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?nci,i d,i greve dos porconscquenci
jmpressiorunfc visão do drama que se dcsen-

porto do Rio dc Janeiro, Fila enorme de na-
r estende, ao l.irgo, á espera de uma vaga pau
ja, Os operários nno querem dar horas'extra-
rias, que sempre vêm facilitando a vazão da
Pleiteiam o pagamento de extraordinário, pro-
nalmcntc ao abono. E, como não se resolve o
ic, que esperem os navios, acumulando-sc os
jos, que atingem não só os armadores que tam-

pieaçarti entrar cm greve como o povo, privado
lleeimcnto.
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M0V_M1ÍIWAM,SE, JA AGORA* AS HOSTESPESSEMSTAS E PETEBISl^S MHA A sl^
CESSÃO PRESIDENCIAL DO SR^VARGAÍ

de CARLOS ESTEVÃO
é. i.1
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GUERRA
AMARA
E COM A ASS!

IIHP 
VOX POPULI

MEDICO — narnobè, vocõ preeme. „e legumes, tmias e
leite! Um lonqo período de descanso, de preferencianuma estação de agv.s..,

lMci}14,a .etapa - Encerra-se hò-
;|i|âs^7;:.hóras a ©wicorirerieia de

pf^lÚltima oportunidade paru
^gri até amanhã às 12 horas

pido Atlético x Làitú. - Em
irrímeíro jogo substituto *-:

0 noticiário áa pag. de esportes
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Mais C âr tá ipIliii;
Ma capital flumi-' mesise mm no Stic
e em £ao Paulo

30 e tantos mandados dc segurança na
Justiça contra a lei 1850, há pouco sau-

, cionada __________________

Prefeita! Vejo q%H quadro e penha a mão na consciência

Aranha a favor fia Lei de Cambio Livre
FARACO CONFIRMA OS
TERMOS DA CARTA ONTEM
ALUDIDA PELO " DIÁRIO

DA NOITE"

pSTA' totalmente confirma-' da a irifórma»fi'ó que on-
tem divulgamos, de que o sr.
Osvaldo Aranha tinha envia*
(Io unia carta a determinada
autoridade, declarando-se íu-
voravel fl lei dc cambio livre
e opondo reservas apenas
quanto íi execução da mes-
mu. O cx-clinnceler contes-
Lou nssirhi publicamente, o
jornalista que divulgou sua
entrevista, que não teria iii-
terpretado'fielmente seu pen-«anicnto. Aliás, snbc-.sc atíora
quo a entrevista divulgada
nem sequer foi riadn ao Jor-niilista em primeira mão.
Trátá-sévde Ircclios rêconsti-Inicies tle uma carta que o sr.
Osvaldo Aranha enviou ati
presidente cia Republica, em
data Já um tanto remota,
quando o presidente do Bati-co do Brasil propôs ao cr. Gc-túlio Vargas, n instituição eleum mercado paralelo dc cam-bb para solução dos prcblc-mas econômico.;! do país. prin-
çipnlmcnic o desequilíbrio dabalança dc pagamentos e aestocagem, sem mercado c::-
terno, dos produtos- graÇosos.O sr. Getúlio Vargas, nuépoca, pediu a opinião do sr.Osvaldo Aranha que foi, dada,em termos aproximadamente

Conf. no 4." pog. — lefrc A
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FILHINHOS E FILHOTES NO RÓL DOS AQUINHOADOS
Tpl escândalo judiciário sem precedentes está tlefla-

grado no listado dn Rio, cuja Assembléia I.egislati-
va engendrou uma lei, já sancionada pelo Executivo, quti
desdobra os cartórios fluminenses, sobretudo os dc Ni-
ioi, cm tantos quantos sejam necessários para atender
à voracidade do filhotisnío político. A famigerada lei re-
rebeu o n. 1850 c transforma a capital fluminense em
uma cidade com maior número de taoclionatos que o Rio
c São Paulo, com a conseqüente cxpoliação de velhos
serventuários cheios de serviços relevantes. O filho do
—.—. , lcatlcr da Asscmblcià está

entre ns aquinhoados.
O mais irritante, porém.

c que a lei 1850 c incons-
tituiiioinil. forjada que foi
dc afogadilho, coiítfa cx-
pressas disposições tln Car-
ta Magna do Estado.

Os prejudicados eslãu
impetrando mandados rie
segurança ao tribunal de
Justiça. qi»e cm vários «a-
sos já concedeu a medida
liminar, O Foro de Niterói
c n c o n t r a-se em pc de
guerra. (Texto na pag. 3).
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[TA/A jioíirc mulher desceu ontem ?ia Avenida Cclulinu Vurtia. rie um bonde Uruguai-Eiiqenlip Novo,
Trazia vn cabeça uma trouxa dc roupa, numa das

wciJs surradas maleta e na ou-
tra um mchítiozinho. Através^
sou a avenida dentro da faixa . :- ^.V;:i_
de'segurança defronte da Cen-
trai, vias ao .meio do caminho
um ônibus da Viação Carioca
colheu-u e alirou-a á distancio*
juntamente, covt ó meninozinho.

Ilotioi: um* grito de horror
dos rilrcunstántcs, O motorista
e.nlão pura fw/ir ao flagrante
imprimiu maior velocidade ao
aiilbús e desta vc% terminou sim
obra — as rodas passaram sobre dr, 'dois intèthcs. A uiu-
lltcr teve o crânio esmagado; a^ciiatiçajms'-vísceras pos-tas dc fnra ainda palpitantes. :Sò.feclimdó os ólhog d.ian-
Ir. dc semelhantes horrores, :'que ^repetem ho entanto
quase diariamente diante da Ceiitr/al do ffrasü.

Que cidade infelis, esta, SaiitÒ7'Deusl Existem proje-
tos. existem ticrotrs, existem engenheiros; existem vergn-
liiõtí.: e cimento, existem operários pára 

' construir uma
passagem onde diariamente, são feridas, aleijadas ou assas-
sitiadas criaturas c mais criaturas humanas. Quase Iodos
os dias maia-se ou fere-se gente, o asfalto está coalhado
tle sangue, e, no entanto, nada se faz.

O pavor horrível dc v.ma màè e de uma,criança, as-
sassinadas pela estupidez humana, do .motorista e do go-
verno seria a pior coisa dc ontem se não fosse um fato
de todos os dias, um crime cotidiano contra o qual só res-
ta. desde muito ct popufaçrio implorar a misericórdia de
Deus. i

Que cidade infeliz esta, meu Deus! Protegei-nos, Se-
nhorl ) - ' .

iresalias contra a União Soviética

ROMPEU 0 PFRÚ COM TO-
DOS OS PAIStS DA COÜTI-

NA DE FERRO
Por enquanto apenas as
relações comerciais se-

rão suspensas
T IMA, 13 Francc Tress) —

O Rové.-nodn Peru tieci-
tliu romper relações comer-
eials cum liitltci ,,k iiaises si-lundus iitrás ila Cortina dc
Fèrroí

0 CRIME MONSTRUOSO DA PASSAGEM DE NÍVEL DA CENTRAL DO BRASIL
_~?

MÃE E FILHO ESMAGADOS
NA AV. PRESIDENTE VARGAS

DENTRO MESMO DA FAIXA DE SEGURANÇA
VA DIREÇÃO do èriÜaiiO

chapa (1-23-14, dá II-
nliti 11. —- "Tijuea-Ipane-

pia" —- da Viaçâo cririu-
ca, o mptorlslá Orlítndo
Martins Leitão atropelou e

CABELLO ÂS VOLTAS COM PERON
üiifi milhão e quinhentas
mil toneladas úv trigo?
alem tie ^ptras eosltas mim"

RlTc
Icdj'Y^j — Wtgewte — Fontes autorizadas informaram que, devido aos ataques
ia reuV- "'^dos, às três grandes potências ocidentais cogitam de realizaremunião para combinar uma ação conjunta. (Mais telegramas na 7a.página).1

]")B resresso de uma viagem
á Argentina e ao Uruguai,

chegou ontem a esta capital
o sr. Benjamin Cabello, pre-sidente da Comissão Fede-
ra.1 de Abastecimento e Pre-
ço. Conforme é do conheci-,
mennto publico a ida do sr.
Cabello aqueles dois paísesrelacionou-_e com interesses
comerciais do Brasil tendo o
presidente da COFAP, junta-mente com o ministro Jqão
Alberto, realizado várias
transações de vulto, neriab
adquiridos Inúmeros produtos
nuc escasseiam cm nossos;
in recados,

Falando á rcporUiprni o Vr:
Cabello referiu-se á compra

de 1.500.000 tonekdas.de trl-
go á Argentina, a maior tran
saçao já efetuada entre is
dois países. Dessa total apa-
nas 50.000 toneladas virão co-
mo farinha „e, o^ restante dls-
tlnar-se-á aòs-mbinhos. Tam-
bem do Uruguai adquirimos
cerca de 80.000 de trigo em
farinlin. Outro, produto queserá importado ssrá o azeite,
aprovcitnciò do excedente nr-
gentino. A quantia^de óleo
não í.i estimada.pelo entre-
vislatí» • / -• \

Iiuiuirlcln pela- 'reportastem
sobre se hnvin rc-olviclo o pro-blcma do remolclo, do farcll-
nho e das rações para .o ga- ¦
do adiantou-nos o sr, Cabello-

eus 20.000 toneladas desses
dois produtos foram compra-
dos devèndo-se notar qua o
presidente da COFAP tnfor-
mou ciue dez mil toneladas detortas oleaginosas chegarão
brevemente, sendo destinadas"in totum" para os criadores
do Brasil central .

¦-#--$'íft"Í;:

makiii Maria ÈVavíjellsta
Saiitos, e seu filho, o mo-
hòi'>.E;lsoii; clc n ànósi (tua
cjínduzlá ao colo. As vi ti -
mas íortun òoíliirías na
faixa" para p_destr.?r,, si- -
tu.acla na avenida Présí-
dente Vargas, em .frente a
Central do Braàll. No "cll-
che" um ílagrátite rio local
tia trágica ocorrência.

(Texto ria sexta página).
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O molcrisla responsável

QÜÁ_'_ FICOÜ-GS $m ENERGtA

fALTOü POUÇ09
TEM9 PAHA o COLAPSO
DO SISTEMA GERADOR

,J7jM VIRTUDE dn crescente crise nas fonies tle produção ilecncrtrlti elétrica a ciiladc, ontcni, quase sofria n Irrcmeilia-vcl nn sen sistema (fcrnclnr, isto porquê', «iua.se entravam aimaquinas em rolajisn, à. falia ile cncrírlji.As meílltlas tl-.i Comissãii ile Raciónaincntr» conlinunm comlarnelcrislica.s ile emergência c já a primeira lirmrt sofreusanções por ler ultrapassado as nuntas a (pio tinha (llrcUo,Maiores detalhes na icgumla pagina. .,
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Áualreçíesí/o ris Al/iavrie

rtóZJJÃTÃS rfr deputados mudaram ae

partida, nos últimos dois anos. Nãu
ti rio as razões-

Limitam-se a anunciar na imprensa
que daquele dia em diante, acixtuu tio
pertencer à U. D. N. ou ao P. S. ü.

para juntar-se a aturo agrupamento,
Com ioda a dcsfayalcs; com absoluto
cinismo.

Mudam por interesse, porque lhes fl-
:.cram melhor oferta.

Mudam por despeito, por vingança,
por simples a pura falia Ce vergonha.

() GRANDE centro dc atração c a PTB,
porque c o partido do governa.

Cansam-se Ae militar na U. D. N.
que ainda sustenta uma;: luinagas do
ofiosiçiOi Isso Hão rende nada. DcpiUadv

que nem sequer arranja um empregoM
coletor lederal não tem probabilidade
de ser reeleito. ,. ,

Entrando por P. T. B.. jà o trans-
i it tia melhora dc sorte e. poderá fa:.ci
viu arranjo que garanta a volta ao suo-

Mio.

(\NDli esltl o projeto dc reforma ciei-
u ioral? Ninguém sabe. Perdido talvci

na gaveta dc alguma comissão.
No entanto, lui urgência dc uma nova

lei que, cnl.re outras coisas, disponha
sobre a perda automática do mandato
como castigo ao deputado que abando-
nar o partido que o elegeu.

Toca.ndo-lhci no estômago, provam,
mente verá mais dlfioll o lrcgoVy.no doa

pulilicua brasileiros.

' *^y^ *^™^ ^v^ **

DEZ DIA
rjCRÀNTE apenas àzí dias,
u esm o concurso de mo-
radores transeantea e outros
abnegados, em numero maior
do que se Imagina, neste pnis
de displicentes, construlu-sc
uma escola na Estrada Dona
Castorina, com capacidade!
pnr;, qiialroccutos alunos e
destinada a atender á popu-
laçâo do parque proletário
próximo.

A construção (• de madeira
c tomará a forma definitiva^
mais eficaz do cimento c do
tijolo assim que o permitam
as circunstancias. Com a
mesma rapidez, com ciue u
construiu, a presidente da A.
B A. M. »¦ inaugurou cnni
as clássicas representações
oficiais, c as cllcheti dc mcni-
nos que vao aprender a cou-
lar. a ler, .* escrevei', u: i"--
(iiiínos conhecimentos cm que
divémós assentar nossa gran-
ctcüa futura, te realmente te-
1110.3 pi ÉtenEÕes a ser grandes

O ca-o è bastante expres-
f.!'.'j e eerye n?rj demonstrar
aus muito 6í pode fazer no
plano dai; nossas nceésslda-
cíís quando se ettá realmente
animado do sagrado desejo
de isr socialmente útil. Bas-
taram quinze dia:-, digamos
assim, para que quatrocentos
meninos começass o 111 ¦¦<
aprender a lêr,

O Prédio da Alfândega Yeliw
\ ÍRAVÉS dó Serviço do patrimônio Histórico e Artístico, U

A MÍnUterio da Educação egti empenhado em 
çrufe^jj»

projetada demolição para construção do edifício dos Correio,
È felelrafos o prédio da Alfahdíga Velha, inscrito no Wv» do

Tombo dos nós&os monumentos de historia e do arte.
No-, Planos da nova sédc rio edifício dos serviços pufeu

está nrev sto o sacrifício da velha construção, que esteve mais
cKi unia vez ameaçada cm planos anteriores,.quando se abriu a

Getulio Vargas e se traçou a Pcrimclral. mVBntÀÍ.U'.
Trata-se, iiotém, dc monumento do século XIX, caiacleilo-

tico da evolução dc nossa arquitetura, digno, portanto, de p|f-
iiiuiiocoi', como úõoumento de historia e da arte.

O engenheiro responsável pelas obras do edifício cios Cor-
reios 'Ugerlu a transferencia e recomposição do edifício ôm local
onde ficasse pava sempre. E' uma solução simpática, mas cqu.-
vale a demolição, porque dificilmente se fará a reconstrução,
I 

'ii 
como acorreu com a Igreja de São Pedro, quando da aber-

tura cia Avenida Oetulio Vargas. - . ;- .
As dificuldades técnicas o do outra natureza foram dc lai

ordem cm» o valho templo acabou mesmo desaparecendo, des-
Uno que fatalmente sara reservado, não tenhamos maiores clu-
vida.:, ã sabovora arquitetura dc Grandjcan dc Monligny.

A-citu c ipic respeitamos nossas tradições  

traieeo
na Presidente
Dutra

VAI ficar interrompido o

tráfego na rodovia Presi-

dento Dutra, no próximo
domingo, dia 15- entre ò?

quilômetros ob c G5.
Usa inlrrrupçáo scia lein-

poraria, durando apenas uma
hora: dar, j ás O da manhã
e c" motivada pela nccejsicla-

da de ser transportado, pr.'!-
aquele trecho, o equipamento
para a:- obras da LtIiI em
Barra do Piràl, ties rios Pn-
ralba i- Pirai,

Para Consolidar a
cio Mundo (lontra a

Resistência
Subversão

Os planos dâ Comissão Mixta Brasil-Estados
Unidos — Três etapas na palavra de Ary Tor-

res, presidente da seção brasileira

_ " \ COMISSÃO Mista
•"' Brásil-Estadòs Unido.--,

Instalada cm ia dc julho de
1051, representai por parlo cios
dois países que a instituíram,
um amadurecimento cie sua
política de cooperação. Com-
preenderam os Estados Uni-
doü da America a necessida-
de dc colaborar para o desen-
vulvimeuto dos paises amigos,
lauto como forma dc conso-
lidar a resistência do mundo
livre contra o assalto das for-
cas subversivas, como para o
ifm dc possibilitar a esses pai-
pcü um aumento de seu poder
de cxportáç&o c. assim, fo-
nientàr o intercâmbio comer-
ciai. Còmpreçndéu o Brasil,
por seu lado, ciue deveria cn-
frcnlar cie forma sistemática
as causas profundas dc tuas
dificuldades econômica,';" --
começou declarando o sr. Ary
Torres, presidente da ficção
Hrasilcira da Comissão Misia
Brasil-Estados Unidos c do
Banco Nacional do Desenvol-
vlincntò Econômico, na entre-
vi-ta que ontem nos concedeu,

M prosseguiu:

/MlmmmREssú
mWRTE

CARRINHO DE MAU
JOTA

d coi-ittj'p.1n política fui objelb dc tiios debutes na Ca-
ttiUTUi urotiomlos por graves acusações lançadas pcio sr. Pes-
soatíuetm conka o PTB, dc Pernambuco.

Saindo uv. detem do t-ru partido, o sr. Fcrnundo íer.rar.l
ric.íCíioí! qwi a rolubilidatfc doa políticos, cm troca dc lavo-
res e vaiããgens peásoaisi uno cru coisa c.oiidcnitve.l. Kra um,
fenômeno rotineiro da. política nacional. Quem pudesse que
atirasse n. primeira, pedia...

Para demonstrar que o PTB lambem lan perdido ele-
¦ mantos em virtude das manobrar dr. sedução dc "litros par-

r>wr..-, contou ia tribuna ria. Cumaru:
:. ...i tio Rio Grànds, um vereador do PTB, adtriu an p.Sf,

mr ler ganho tuna "camioueie" do sr, Adliemar dc Sarros...
— Neíse aiidar »- atalhou o Pereira, da Silva •- brevr, nr-

mos úr adesões política-, cm troca.,,,, ale dc carrinho dc
mão!. ¦,

ELEIÇÃO ASSUSTADA
O sr. Nereu Hamus ganhou a paratla cunlr» o sr, AlçiUçs

Carneiro per 1CB votos òontra 83, A propósito, ntiv'm-sc 110 pie-
nsrio da Câmara cala. converta.relâmpago rnlrr u-s srs. Os-
valdn Orico e Oscar Carneiro:

-- VlV-la aitcrtacla, Iicin-.'!...
— Nã^i. Apenas unia clclçüu ássiislada...

CAMBIO BAIXO
O cearenss Paulo Saraíute perguntou ao paranaense Lau-

ro Lopes qual c; sua impressão sobre a cabala que lavrava 110
recinto da Cariara, em, favor do Dèdé Guimarães contra o
Armando Fontes, 11a disputa pelo carga da 4o secretario da
Mesa, O Interpelado, com o ar mais desconsolado do mundo,
confessou:

— Creio que o meu cambio está muito baixo. Má agora
ninguém me cabalou...

— "Umn das características
econômicas do Brasil c seu
baixo indice dc relida nado-
nal "per capita", .sinal uiclí-
cativo dc sub-deseiivolvimen-
to. Essa sitút-çao decorre da
carência dc capitais, dc tec-
nica c dc organização sufi-
cientes para assegurar um ni-
vel dc produção do bens c de
serviçoá correspondente á taxa
de crescimento da população
e á evolução da procura de
tais bens c serviços no mer-
cado interno.

A Comissão Mista, com
suas equipes de especialistas
brasileiros c uortc-amoTii-a-
nos. tem. procurado, nesses
ulUinos vinte meses, prestar
ao Governo a mais dedicada
colaboração 110 seu programa
do desenvolvimento cconoim-
co. O progresso dos países
economicamente atrasados cie-
pende menos do volume dos
investimentos do que dc sua
composição c natureza. Dal
n preocupação Inicial da Co-
missão Mista dc estabelecer
uma escala de prioridade pa-
ra a aplicação de recursos.
Essa política de desenvolvi-
mrnto, cm lermos dinâmicos,
levou a se elaborar uin stótc;
tij.i dc planejamento que
exigiu, poi- sua vez h aplica-
vão dc uma técnica dc pro-
jetnmento.

O plano dc ciescnvolvimcn-
compreende três etapas. A
primlera etapa visa promo-
ver o reapárelhatnento geral
dos serviços básicos, como
transporte, energia, portos-
A segunda etapa — alguns
Ue cujos itens, se possível,
serão executados concomita-
mente com a primeira — se
orienta para alimentar o ex-
portaçftb c estimular a pio-
rincão substitutiva de 1111-
porteções. A terceira tem
por finalidade o fomento e
a ampliação, em geral, dc lo-
das as atividades econômicas,
especialmente as dr. proait-
ção dc bens de capital e cio
bens de consumo eáseij.cial".

O PÍiÀNO DK KKAl'.\Rr>
U1AME.V10

-- "O plano dc reàpare-
lhomentn -- disse, a seguir,
nosso entrevistado -- com-
pieeendc a execução cia pii-
melra etapa do desenvolvi-
«nenlo programado •— Os
projetos já elaborados c aque-
les 0111 fase final dc preparo
pela Comissão Misla pre-
vêm financiamentos ctlran-
peiros 110 valor total cie côr-
ca de US$ 400 milhões, c fi-
nanciamcnlos do Banco Na-
ctonal do Desenvolvimento
Econômico no total áproxl-
matío ds CrS 10 biliões, alem
das despesas que correrão
por conta de recursos de ou-
tra orisem. Esse programa,
que se poderia chamuv dc
primeira prioridade, poderá
ser desenvolvido num perio-
do máximo cie cinco anos.
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Instalados os trabalhos preparafivos do XXX VI Confesso Eucarísllco Internacional
... .¦ 1...,- 1...!__. ..._!]„_.. .,« :..i lAffl finutiL' i'Im «tttlmti nrtCom ». presença, dc íiúmerosas autoridades,
riu Sindicato deis Empregados no Comercio Ü>
hàílioi preparativos do XXXVI Congresso
l!)55, nesta, capital. Abrindo a sessão. 11 eanlcat
snificadii desse oònciávo çâtoligo para o Brasil
11 nosso pais para sede, ilispeiuliilus pelu arei;
preside o Comitê Permanente dos Congressos
Ncrcii liamos, presiden te da. (.'amara dos Oep
Xlt, a propósito do transcurso dc mais um
mrnlii ila cerimonia dr. ontem, foi executado

granlc colhido quando falava o

A OPOSIDÃO QUER QUE J)
c lo-.»

Bernardes concorda com o apelo de Raul Pila — En-
tendem-se os presidentes dos partidos da oposição ~-
Getulio seria forçado, se aceitasse a sugestão, a atmr

mão das prerrogativas constitucionais privativas

T)EPOIS dc 'se entender, ontem, com u sr,
Arthur Bernardes, presidente do Far-

tidu Republicano, prosseguirá, hoje, o ;,r.
Odilon Braga, junto au PSD Raúcho a só-
ric dc consultas que vem fazendo, a cerca
da sugestão do sr. Raul Pila. no sentido
Aos partidos da minoria se coligarem para

SUGERIU ARTHUR BERNÀRDjS :

Renuncia de Getulio
á presidência da

calizou-se, às 10,30 limas de ontem, no salão
Hio dc Janeiro, a instalação solene dos Ira-

líuearlslico Internacional, a realizar-se cm
d. Jaime dc Darros Câmara enalteceu o si-

c lembrou os esforços 110 sentido de escolher
fiispo dc pttaira, d. Alexandre Vaclion, que

Eucarlslicos Internacionais. A seguir, o sr,
ittados, proferiu uma saudação ao Tapa Vio
aniversário da sua coroaçao. Como eomple-

um programa dc canto sacro. No fclicHé, fia-
cardeal Câmara (Folo A, N.),

Kepnblica

I i

GOVERNO
TOME OUTRA ORIENTAÇÃO«ITOâ
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A UDN dissutiu a questão o o sr, Oswaldo
Trigueiros toi a ve* discordante — A su-

gestoo toi dsda pelo presidente do PR aos
srs. Odilon Braga e Raul Pila

It 
5TAMOS informados ds^ue o sr. Artur Bcrnar-

¦4 des, presidente do Partido Republicano, no cn-
contro que teve com o sr. Odilon Braga, presidente da

UDN, c com o sr. Raul Pila, presidente do PL, suge-
riu que os partidos da minoria solicitassem ao sr. Ce-
túlio Vargas que renunciasse á Presidência da Repú-

blica. O assunto, depois, foi tratado na reunião do Di-

retorio Nacional da UDN, que debateu e se inclinou
a aceitar a sugestão para uma deliberação partidária.
Nessa ocasião, a vox discordante foi a do sr. Oswaldo
Trigueiro, representante da Paraíba, que combateu a
idéia, por considerá-la inviável.

á a composição da
no\a Mesa tia "Gaiola (Se Ouro"

acordo pai5

Rcurc-sc, Itoic, o PTB
candidatos - Reservada

A PTB -
w !,iclcili-ia

1'loca,
do .-;

Vargas, reunir
noiie, 11 fim
seu:
gò;

ib o pra-
ar. Lute:-'»

será, hoje, fi
d-ã cscolliur os

catidldaloa áòs clc)IS;Ciii'r
ene clevenio cobçr á le-

endã trabalhista, nn i-"iii!-')-
siçáo da nova Mesa Dlretuni
da Câmara Municipal, com-
fornir. ciliar. ciitciicliineiiT-.';
preliminares tlrmadoa onirí'
os partidos com representa-
(,-ão 110 losislativo da cidade,
isto c, o PSD, a UÜN e o P'A?-

Como ifi noticiamos, pelo
acordo referido, ao PTB, alem
dá presidência, caberá 11 'i*

secretaria, e para esta devera
ser indicado o sr. Adamastor
Magalhães, enquanto que, pa-
ra a presidência, o Partido
terá que se decidir entro os
srs. Salomão Filho e Castro
Mêncécs,

OS DEMAIS CAKdOS
Baseado tombem nesses

mesmos entendimentos, a prl-
niélra secretária rslá reserva-
clà H UUN e o nome, aliás, !á
indicada pelo próprio Partido
r o do si', Pascoãl Oãtics
Maguu •

Ao PSP foram ciado:, os car-
Ijtos ài '.',¦" vlcc-prcsiclcnic e 4.»
secretario, cujo nomes ludi-
cados sào os rios srs. lucilo
rio Brasil o Lauro Lcáo, res-
pcctivaniciUe.

A 1." vicc-prcsidcnciii cabe-
r*. ao PSD, devendo ã esco-
lha recair 110 sr. RulKiin Cãr-
doso.

Rcsla assim a 4." secreta-

para indicar os seus
ó UDN * T secretaria

fia, ciur-. ficará 011 cbni o PST,
iicj cíÍeo a Hri tóachnâo Cosia,
«ni i-oni ri PRT,

1/. PÊO-scdc

Mipeiir ao governo úlíi resíme parUmen-
tarista, marginal à Constitulc;ao presiden-
ciai cm Tigor, . .

. A verdade c que, a primeira «insulta,
que aliás levada a eleito junto ao PK. com
à presença do sr. Raul Pila, íoi coroada
de êxito, desde que favorável aos termos

• da carta do Chefe do Partido
Libertador.

CONFIRMA M2UNARUES

HOJE pela manha, talando
ii reportagem cio "DIA-

RIO DA NOITE", o sr. Al-
Unir Bernardes confirmou a
noticia 11 respeito do seu pro-
tninciauienlo favorável 4 accl-
liieãáo do plano de' governo
Pila. E disse:

Para o uioiiicnlo í unia
solução' boa. 'Se. cia Vincará,
tião posso saber; Todavia,
nao ficará dependendo da
responsabilidade dos partidos,
Quanto á aceitat;ao cia leu-

mula, tiarla posso adiatiUr.
pois Goinentc o partido pode-
rá. deliberar sobre o assunto.
No momento estamos cxaini-
nando as preliminares da su-
gestão.

RESERVADO ODH-ON
O sr. Odilon Braga, pro-

curado pelo nosso repórter,
mostrou-se reservado. Aclian-
tou que prosseguirá nas con-
sultas que vem fazendo, dc-
vendo, hoje á tarde, entrevia-
tar-se com os membros da
bancada do PSD gaúcho.
Mas, quanto ao ponto de vis-
tado partido, preferiu o cln-
Ic udenista silenciar, nüo
emitindo, quando solicitado,
sequer a sua opinifto pessoal.
Peguntado se também seia
ouvido o presidente do P3D,
sr. Amaral Peixoto, declarou:

Estou ouvindo os presi-
dentei; dc partidos do bloco
da minoria. Talvez venha a
consultar, tamberh; o sr. Ama-
ral Peixoto, presidente do PSD
c os demais presidentes cie
partidos c;ue formam a maio-
ria.
EM MARCHA A SUUESTAO

Verifica-se, desse modo, qü«j
está cm plena marcha, o apelo
SUÍ'f?l'do cie uma iniciativa cio
sr; Haiil Pila. O chefe do Par-
licio Libertador, patrono e !ca-
der cio inoviniculo purlatucn-

¦"¦¦ :;*>>;

CAIE' FIlíHO NA KKESIUKNC1A DE HONRA DA tu,\u>.
SAO NIPO-BKAS1LEIRA — O deputado VuKlslitguc Tamiiru,
da Assembléia Legislativa de São Panl». c <» sr; Atitunto l'a-
iiüvc da colônia nipo-brasilrlra. estiveram, ontem, ru. risl-
Ia ao vlce-presiilciitc da República, a fim de comiiiilcur-llic
a inclusão dc seu nome. 1111 Presidí-m-ia cln Honra tia Cuuilseau
Mno-Brasilcira do IV Centenário c «Ic Imigração .lapiiiir-, 11»
irtrasil Aqueles representantes prevaleeoram-se dn oporiunida.
de liara oferecer «o sr. Café Filho uma Icmbianra comemora.
Uva dos dois eventos históricos — o IV centenário da luuilaçáo
da cidade dc São Paulo c o 50." rtc imlgraçilb japonesa "«
Brtsil (Á fotn acima, fixa o flagrante da visila, ventlo-sc »

sr Café Filho entre os rcpresenlantcs nipo-brasilclros).

A dispn,

HMlO Dl|

rterança do |
Hoje á tarde, i...a convocação m'-'¦ escrutínio", Vfda Câmara m'

Um dos dois ca(lP Hia cancjfí
sr. Amando FíaiiL
ao sr. José Gaíí
Bimdo coloacio-
l,llli0 fugiu Sjid"„ Jornallslas,!
vldcneiar m ^mesma alitucje
,'•' »io so Eabe.ító
m» diípoiã (1( rapiirarào, vjjifitfc

1 iineuto tendente^
"'-' n du-juís it,
"ombros do í{Í
Ecntação d:

u

! 1131*11
D.í.S

PELE E SÍFILIS! Juscelino
Dr. Agostinho da Cunha

ASSEMBLÉIA, 73 — 3'Í-:W65

Uri.sta, vê, assim, um movi-
inento geral da opinião pu-
blica formar-se favoravclmeu-
te ao seu lado. Mas, para se
chegar á aplicação do regi-
me parlamentarista, sem rc-
forma da Constituição, o sr.
Getulio Vargas teria de abrir
mão dc importantes c primor-
diais prerrogativas coiistitu-
cionais, que. caracterizam o
regime presidencialista, viso-
rante 110 Brasil desde a im-
plantação da Republica. E
is?o, segundo a opinião gerai,
scí se poderia alcançar, atra-
vés dc uma convenção poli-
tica, cujo responsável sevía o
próprio presidente da Repu-
blica.

QUASE FICOU-SE SEM ENERGIA

Faltou pouco, ontem, para o
colapso do sistema gerador

Os primeiros cortes de fornec imento — Depois de quatro avisos
a Casa Werner ficou sem lu% — Novas advertências — Cuida-
do com os espertalhões que se intitulam fiscais do racionamento

hoje no Rio
ljELO HORIZONTE, 12 -

(Meridional) -- o gover-
nador Juscelino Kubitsehek
seguirá amanhã cedo pira o
Rio onde será homenageado
pelo Rotary club do Brasil
110 almoço que aquela entida-
cIr fará realizar 

"especialmèn-
te para esse fim. No trans?
eurro da rouniãci o sr. Jusce-

Nada. entrttjjjií
lado nes;.; ...Y:,y'

Unia imito
¦tniO, rsiílr, j,',,luçâo ahida :E!

'¦ ii eleição stri!
ra amanhã. Ti|jjj
to. todavia, c (íj
mnlo,

Os elenieiiiõi»
••'' m-. Amando fi;-:-. José Gnlma
tido. lotario n"i

Quanto ao s;
Carvalho, I»ade: j,i-larou-so disposlij
ao p.iríiíio o pose.na próxima m
cada.

!i:!0 Kubilschltlill
posição do proircil

A PARTIR do meio-dia cie
ontem accntuoti-sc ainda

mais a gravidade na situação
da produção do energia dc-

trica pelo sislcma gerador do
Rio de Janeiro. Nova baixa
na vasâo do rio Paraíba lor-
çott a parallzaçào cie mais

mmfflL

PASSOS DÁ HiTROPOLE

17ÓI inatiguiada a
1 Governador; an

C cometido de
grave enfer-
midade o
diretor do

D.N.EJ.
O
«li»
de

engenheiro Edmundo He-
Ris r.illencourl. diretor
Ocparlamcnto Nacional
lislrdadaü dc Rodagem,

ontem, quando se encuntrava
110 seu gabinete dc Iralia-
balho, naquela repartição, foi
íicomcttido de um infar(n da
mlocardio. Socorrido imedia-
tamcnlc, o sr. llegis Bittcn-
court fui Iranspbvtaclo ao
Hospital dc S. Cristóvão, on-
de ficou internado, cm esta-
dn melindroso, sendo cnlo-
cado numa lenda du oxltffi-
nio.

Hoje, pela nisiiihu, fumos
informados de que o estado
do diretor do UNKlt vai a pre-
sentando melhoras sensíveis.

PRORROGADO 0 PRAZO
PARA MATRICULA NOS
CURSOS SECUNDÁRIO, CO-

MERCIAL E INDUSTRIAL
no Gabinete do ministro
^ da Educação e Sfcucle c

atendendo a numerosas con-
sultas feitas pelos interessa-
dos, Informarn-nos que ns
matrículas para os cursos se-
cimdário, comercial e in-lus-
Irlnl estão com o prazo íi-.o>
rogado até 19 de março cor-
rcnle, o (pie decorre do '-uliü-
menlo do inicio do min letivo,
nesses cursos, conforme jfc'i-
tíirla ministerial rccenlenieu-
le. baixada pelo sr. Sirnôcs
Pilho.

ucufãal do Eanco tlc Sangue da Ilha cio
. exà ao hospital Paulino Wcrncck, a ceri-

mónia foi muito simples tendo falado vários oradores; o pre-
feito Dul.-ídio Cardoso determinou ao secretário dc Adminis-
tração, sr. Júlio Catalauo a proceder estudos para a amplia-
cão do quadro de professores do ensino supletivo da Prcfei-
tura; parece que vai faltar peixe nos dias consagrados á
Paixão do Senhor, aliás isso acontece quase todos os anos.

».•••¦'<

O prefeito despachou com o presidente da Republica; re-
clamam os criadores, principalmente avieultores, a falta de
ração para os seus animais, um problema difícil que muito
prejudica a produção avicota tão necessária á cidncle; o di-
vetor do Departamento do Agitas o Esgotos, sr. Yedo Fiúza
prometeu uma nota oficial sobre a tremenda escassez da«ua,
que tanto flagela «. capital; está marcado para o dia 20, o
inicio do pagamento dos servidores municipais, virá acrescido
cio abono; o centro urbano, notadameiite as ruas mais movi-
méntãdás, cetãò sa transformando diariamente etn lelra, mer-
cado ou e moutra qualquer coi6a parecida com as confusas
ruas das citíacícs levantlnas. Chamamos a atenção dás auto-
ridades competentes para tal situação que tanta desprestigia
a capital e seus dirigentes;

â C ii

O si-. Vedo Fiúza distribuiu á imprensa a seguinte-nota:
A propósito da falta dágua que Sc verificou nos últimos três
dias nos bairros do Catete o Flamengo, informa o Departa-
mento qua fui motivada pelo vasamento de uma linha de 0,40
que atravessa a rua Elpidio Bca Morte c quo alimenta esses bair-
ros. Foram concluídos os serviçoá cie reparação, a linha posta
cm carga já estando normalizado o abastecimento dágua. Ora,
finalmente Õ Departaincnlo dirige-sc ao povo, embora com esss
aviso lacônico; o prefeito recebeu cm conferência o ministro
ãa Gtierrii interino, general lhalcs Azevedo Vilas Bôí, e cm
audiências, o coronel Inimá de Siqueira, comandante do Eo-
talhão do Guardas e o vereador Telêmaco Gonçalves Mata, do
PSP.

DENTADURAS SEM ADOBADAS OU SEM GENOIVAS
SEM OUAI.QUKR CIKUIUSIA NOS AUXILAIltS

A sua dentadura nao segura ou pretendo usar unia, mas teme o
insucesso? Procure então resolver o seu caso a contento apenas
em 24 horas com o Dr. 13. Setúbal. Especialista cm dentaduras
som abcibacla, c pontes móveis, com curso nos listados Unidos.
Consultório: Rua México. 148, sala COS, T.: 112-0141. Hora marcada.

Dr Ubalclo Varejâo da Fonseca
ITólesc, clinica o cirurgia dentária com absoluta garantia,
Técnicas alemã e americana para confecção dc dentaduras

anatômicas — Moldagetu funcional.
RADIOGRAFIA A CRS 1 0,00

Rua Evaristo da. Veiga. 1(5, t.u — Sala 1.302 - 'lei.: 52-2743

1'rnliiiiieiilii dos cravos, uspiriltãá e ec/rn.as r.Miaçuo «lei
fillltlva o sem cicalriz dos pelos do rosto, v.uaiv ,- verru-

nas - (.'aspa - Pelada - Queda dn Cabelo!
lil? DhW ''tática Hospitais Idiirlim, 1'arls, Viena. N«Vat/r. rmw y«»|*U - llua México, :il-l,V- - Telefone•í::-i)i:.'3 - Oo ü ás fi.

uniu unidade geradora cia
Usina, clu Ilha dos Pombos,
que pássõú a funcionar apr-
nas iom dois dos sons cinco
geradores .Resultado; a ei-
clagem csiu. A-.-, lli hòi'ãs, pa-
ra. X, 47,aHz, aprègéhfcãudo-
se .assini, seria aiiieáçu de
colapso do sistema gôraclor,
O cjtti se daria, lal.alntfnte,
quando tivesse inicio o rusli
nos transportes, isto c, nope-
rioclo üe "ponta cie cávga".
que vai das 17.30 ás 20 horaSi

Diante de lão gravo pers-
nectfvái o coronel Alcr Coe-
lho, sempre a testa da Co-
missão dc Racionamento, cn-
trou imediatamente èm cn-
tcnclimento com quatro dps
grandes consumidores fle
energia elétrica, fazendo-lhes
ver a necessidade imperiosa
do saírem eles imcdi.itíimsn-
te dos respectivos cirruitos,
isto para quea Comissão não
se visse obrigada a autorizar
a companhia concessionária
a desligar circuitos.

Tratando-se de medida de
caráter excepcional e abso-
lutamente necessária, os con-
sttmldores ein questão nãore-
lutaram eiii atender á solí-
citação daquela autoridade.
Assim, ás 16,30 horas para-
lizaratn por completo as suas
atividades as seguintes gran-
des Industrias: General I£lc-
tric, Metalúrgica Vitoria, Eu-
rico Guarnieri & Cia. únar-
moaria) c Companhia Cario-
ca de Industrias Plásticas.

FICOU SEM hVÍ
O coronel Alclr Coelho or-

clcnou, ontem, o prlmeiru
corlc do \ fornecimento cio
energia elétrica do atual va-
cionamento. O consumidor
assim punido foi a Casa Wcr-
ner, com especialidade èm ob-
jctos cio arte o localizada na
avenida Copacabana, 331-A.
Os donos desse cstabclccimen-
to já haviam sido advertidos
nada menos de quatro veras.
O desligamento cia luz foi íci-
to ontem mesmo, ns 16 ho-
ras.

.IA' NOJHICADOS OS
KXIBIDORKS CINKMA-

TOGRAF1COS
Convocado pelo cel. Ãiólr

Cosllio, esteve ontem, A lorde,
na Comissão de Raciona men-
to, o presidente do Sindicato
dos Exibidores Cinemato&râ-
ficos, sr. JoSo Pedreira Filho.

A esse leader dos exibido-
res, a autoridade fez vêr a
necessidade de urna maior co-
labóraçâò cios donos de chio-
mas, na atual contingência.
Ficou assentado que os e:n-
presárins ciiicmatogrâf i ç o s
passariam a fazer; também,
uniu economia cie UU por cptitusobre a sim cota dlárin deciiergiii elétrica. Deixou o
presidente dá c R. k. e."" critério cios exibidores a

0 Ra<GÍòhanieiito dc
(Ie INão Afetará o Tráfc

Trens Suburbano,'
;.y AIi.MIMstk.A(.:ao dn Central rin BruUueé

providencias átliitailas nela ferrovia iiamiíconsumo ele clctriêldade n&o afetaráu o"-trifttVtfbiirbanos; Ouvido pelo DIÁRIO IM WJlTFinirumores dr que seria rcclu/.idn „ mínicro ric 'tlllAt
cnlaçao. disse o chefe do Ocpiirtaiiieiilu ,ir litliMl— As nicilldns adotadas nn combliiação cts-ii.Nacional do Energia Elétrica aliimlriio apciiaúií
escritórios, as estações o dciicndciieias ila CcnlntlRiiradn. portanto, a circulação normal riassubiirliios.

A reportagem procurou falar, lambem conenossa principal ferrovia, mus o referido iitiil.it iitai

VELÓRIO DA CIDAI

gEM quo o marido lhe dissera que não fôsaitl
hera com as crianças- O aperto dos bonde; \i

freada para tlisj)!itai'-se uni lugar dentro dota
ylnha-llié á mente quando ch ritm-í detccudoto
rio"' ali tia praça da Republica. Com um «ifâ
numa c|:«s mãos, o Bimba uo cnlo c o Alliicioça ivt&
biiilho ria ficou parada na raiç.-uii. fiei;, liou: th'i
tremendo no trál??o. Gente aos montões inda
çüo de D, Pedro IJ

O Míredoca estava niuiio aòauatado CcWI!
oUãgá.vá á pci'ti.'1'car-llií os nssm, O ú\ú\ Mm\
Kla éhtròtt na rua. mas os veiculo, ciu* víalamíj
tação fizeram a curva o entraram pela Frt;:':!;.'1
haruliio cias buzina.-, o val-veni dos pcdesttt! r;i'-
riiabólifo perturbarah: por completo o garoto Dtij
meei;) ãrrasadói' lotnnti conta cio nieamo. Acosti»!
pero clc largou o emb.rtilho que o orientava .iro
o üctallic. Pnr uni instante, n cirançu parou «u
da rud, perdida clc rumo o clc vontade Ande» tiÜ
cabeça baixa tomou um rumo t|tinlr|iifi-

O desastre foi o mais bárbaro poalvtl.t «ff
que .so scaiiiu comoveu clc niuncira Indelével a (Wl
achavam. Uni jornalista que presenciem o-htoW
revolta e clc grande comoção elevou dentro des:
mento que jurou pôr em prática iinctlialamfn-j«.(y(iitt.ro
morial 

"monstro 
:'<c prefeito chi Ciclado pcdliido w

o inicio da CONSTRUÇÃO DE UMA PASSAOH!
RANEA NAQUELE TRÁGICO LOCAL, 0 pmlt
narla c c quem vai assinar. - - li. <}•

_,. 
"ÇÀFÍrFIN0?,

Ul fRODUTO PAlHETA • TEL ÜÍ!

I DOENÇAS DO CORAÇÃO
J Võsicülit Biliur - lialaiiii

|0R. JOSÉ GÂNDELMÀNN
i

- ESTO
õsicülit Kilinr - Cnítiimciilo cia Prisão tlc m

Diariamente «< ¦"',
IUI.HS
¦ 

\ 
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,..,,,.¦._¦_, uinau, u í">dc, o
, cuwiti, obra projetada, em

mmcnhelros Aratanha c lia-
lfL 

puni ocultar o ex-

;iisbí(-se-ó »crco«ç« e«»''ri)„ necessária a cons-
to edifício mutilar, mas

CS4ÍÍ 1'°'rua, conser-
anexo nu ptónía ,rfc

¦;;.' 
/Vão Dí« o preyetíü¦interesse publico no anexo. So

inte demais na Gaiola c era pre-
S./Ã no cdificlo suplementar,
mpedir a essa gente (fuepçr-

. ' 
a fora, mi praça pKM/ça, o

l raios solares? Ja que a secre-
índia dispensar tantos fim-
Z economizando milhões, evitas-
'Jrnos o dispeiidio dr novos
eom ii construção do dispeii-

,a°'n0 intimo, n argumentação
,so'nre/.//o. Deixa êle, porem,
Lm r seu substituto, constru-
lolissão olha com sUiiyatta paru

do anexo. Abre a concorrência,
iganlia pelo dr. Jacl, que ane-

'-':%!:•"

ses do suplementar, Nunca se viu lan-
ió entusiasmo numa cxcavaçaoi Uir-se-
ia que cm lugar de terra havia ouro cm

pó na base do anexo. Mas fui-tou dinheiro, e o dr. Jacl, que
\ já o havia perdido, do seu botso,
| na última campanha eleitoral,
li perdeu logo, como era natural,

..'I todo o seu entusiasmo. Veio cn-
-J ido a Ecisa, onde o prefeito ti-

W nha colegas na arte de construir,
c prontificou-se a terminar a

coisa. E ci-la, afinal, concluída. São
riuic. andares. Hà dc tudo naquelas pia-lelelras de concreto, desde a gíletleelétrica para a barba dos vereadores e a
üepílaçâo dn gentis pernas femininas,i,lc o sorvete dc maracujá para refn-
geria dc tantas almas incendiadas peln
peixão política, Há médicos, mãnlcures,
pedtcures, massagistas, "Éonbonnicres",
cafezinhos, c.hariàarias, c há ate mate-
rial de trabalho, como lápis, tinta e pa-
pel. Custou, tudo 28 milhões dc cruzei-
ros, despesa perfeitamente justificável
quando se sabe que fora orçada com o
objetivo dc ocultar aos olhos do plibli-
co centenas de felizes criaturas deso-
capadas.

ABELARDO HOMERO

£ ESPANTOSO CASO PE CORRUPÇÃO

Kstíi (in a palavra o linislro da Justiça
Há realmente, inquérito instaurado, apesar do despis-
—.  tamento das autoridades judiciárias 

A DECLAKAÇAO f ci tu, onUm, ao3
' * listas, pelo Corregedor da Justiça,

IA' sed ]7

Mangas c põe-se a cavar as ou- »Br.t«r,i/w iwryic-w «

so de formação profissional
ra imigrantes italianos
)RDO ASSINADO ONTEM NO ITAMARATÍ -
CURSO DO CHANCELER JOÃO NEVES
J-SE, on'üDi. no

Hamaratl, a ce-
tsslnstura d rt

rj ? Instituição rlf*.
•ofUsions! destina-

t>: [talisncs, com
t facilitar f.ti3 iii'1-

o Brasil, entre ns
i Brasil r da I!'(-

i Intcrçoverna-
liriiçrnçõEs na

nlpolenciárlos, pe-
Mimsir, José Ne-
oura; pela Itaüa. °
ca Pescataii, En-
c Negócios 11:111110-
ie!o Comitê Inter-
tal para ImlRVn-
iropa, o sr. Hay-

ACORDO
nio, os dois go-

Coml'c Intergo-
1 para ns Migra-
iropa, com o nb-
aem

Br
sr a inilgra-
,til de certas

categorias dc imigrantes Ita-
llanos, reconhecendo a neces-
sldade dc dar aos Intercssadoa
lnimação profissional que t;s
torne aptos para o exerciciu
dn suss profissôe.s, partícula!-
mente quanto aos métodos
usados no Bra.-)!, Instituem
um Curso de Formaçfio pro-
fissional, na industria de
construção, de cerca cie HOÜ
trabalhadores Italianos, esco-
lhldos pelo Governo brasilei-
ro, como imigrantes, sob a
condição tlc tiuc tenham con-
cluidos os cursos para eles
previstos, os quais .'.erão nn-
nistrados na Itália, com du-
ração cie 5 meses.

O governo brasileiro se com-
promete a fornecer 4 instru-
tnres brasileiros.

o governo italiano fornece-
rá vinte instrutores e vinle
adjuntos, locais e pessoal ne-
cessárlo á administrarão do
Centro, correndo também por
sua conta a manutenção dos

ADOS O; CARROS DA PREFEITURA

1ÍÃMÊNTÕ ÜÃ AV.
ÍRÂNCO, SO PARA HES
ulancias do Serviço Médico do Minis-
ds Educacào e Saúde nào têm vex
¦ia G f" <i I 00

como iodos sa-
;c o estaciona-
rros particulares

na Avenida Rio
si, nada no sur-
No entanto,

da unw...
c:o São Borja,
Isnado, varias' re-
Ia Prefeitura
te tia sôbre-lojn e
pavimento. Pura

tlçõf:, a referida
itixou iiaia placa,
lites existentes á

edifício, pcrml-
.(acionamento de

Nni: abuso
o ontie encostar
o= chefes ou Ins-
nelas seções per-municipalidade,

rçuc jiinto no
existem mais dc
«Sn titubeiam e
lorniar a chama*

ila, prejudicando,m andamento do
mais importan-
lioca. Os Guar-

ii olham e, na*
pensam: "que

sei a quem per-•es carros, Nâo
|lio nâo sei se

al&um senador
o espaço fron-Jonroe; Indepen-¦Mbem lila-dupla,

0 melhor c não«"1UC nüo estou"" prejudicado!
COMPLICAÇÕES
na sobre-loja do»B?Wa, ladeando"ws da Prefei-¦ o Serviço Hedf-w da Educação e"siuele poste, naoWquer placa per-'«acionamento doss. mesmo senãodestinadas adiversos casosetem,

ES l'U,AS
, -. atltoa che-IIw'lo local, nao50 pga, mesmoEma.» com*.

lntlcM?!«e, comaodo outros car.•Vfc luiicionauD-ip mesmo iia-ti-*»' os "rah0-oe
™J quase a ma*•";» Rto Bran-

Ç?1'1"' sem queQwai do Tian-"ecessarlas \ko-

reportagem presenciou um
fato curioso c ciue merece i*.
atenção das autoridades com-
potentes. Um carro particular,
quando buscava entrar nu
unlca vaga existente junto
ao meio-fio do Edifício São
Borja, íoi abordado por um
cidadão da Prefeitura qur,
lndelicadamente, obrigou o"intrometido" a retirar sen
carro, a fim de que o seu,
com placa municipal, pudes-
se ficar tranqüilamente esta-
clonado.

A RETIRADA
Com a maior calma do

mundo o proprietário do car-
ro, já espremido, ao tentar
retirai' seu veiculo, raspou
n pa.-n-lnma ele outro carro
nue formava a flln-dupln.
Tudo ficou normalizado, por-
que o.s danos não foram gran-
des. Vitorioso, o referido ci-
dadSo municipal ordenou ao
seu motorista que colocasse
seu carro onde deveria estar
o retirante, cuja aqulcscên-
cia (ou medo), c digna tlc
louvores.

estagiários c fajnllias pela du-
ração do curso

Ao Comitê Iiitorgoverna-
mental cabs dar a o Governa
italiano uma contribuição pa-
ra as desnssas do projeto, no
máximo, de 60.000 dólares,

DISCURSO DO
MINISTRO

A seguir o Ministro João
Neves da Fontoura proferiu
discurso do qual extraímos os
seguintes trechos:— "Atendendo aos lnteres-
ses opostos mas convergentes
da Itália e do Brasil, e ba-
soados no êxito tradicional
da imigração italiana, nossos
Governos vem procurando dl-
rigir sua política demograli-
ca pelos mais altos prlciplos,
que em ultima analise pude-
riam ser sintetísados no axio-
ma de que o problema ml-
gratorlo é, antes de tudo, um
problema humano.

Seria um desastre prcscln-dir deste aspecto fundamen-
tal — e o presente asorciu
é mais uma prova de oue os
governos interessados, cem a
colaboração preciosa do Co-
mite Intorgovcrnamental pa-ra as Migrações na Europa,
tem sempre presente o ver-
dadeiro sentido humano do
problem»

Imlçraçâo sem colonização
é perigosa utopia contra a
qual témo.s procurado nos de-
fender, pois compreendem!';
perfeitamente que pouco ou
nada vale o aumento de uma
população que se nâo •.utc*
nra na comunidade nacional.
Não c outra a poliilca traça-
da, neste particular, peio
presidente Getulio Vargas".

Seguiu-se cem a palavra o
sr. Federico Pescatori. Encar-
regado de Negócios da Itália,
que agradeceu as palavras do
Ministro Neves da Fontoura,
realçando o significado mo-
ral do acordo, dado que a
Imigração Italiana no Bra-

sil é um fenômeno histórico
que deve persistir.

Por fim, o sr. Raymond Ra-
dié disse que estava parti-
cularmente feliz em assinar,
em nome do Comilé de Ge-
nebra; áoucle Acordo. Ajnn-
tou que como jà luivta alie-
mado o f\\ ciTsidcnle. Rm-
baixadpr }lu<.'li Glbson. o Co-
mito cs!ã a serviço dos pai-ses membros e atiuele acordo
é disso nrova evidente. Con-
cluiti afirmando que faclll-
tara uma corrente suostan-
ciai de emigração e intensi*
ficará os movimentos mlern-
t.orios da Itália para o Brasil.

jorna-
dc (|I12

nenhum inquérito fòi'a Instaurado cm lorno
tio caso da corrupção, cm que so viu envolvi-
do u juiz Elieser Rosa, inquietou sobremanel-
ra a família forense. Ninguém, realmente,
poderia conformar-se com a Indiferença da

UM ACASO
se retiravam do foro, às

horas, os jornalistas,
quando o acaso veio em su-
corro da reportagem. Um
funcionai io cia Corrcgodoria.
habilmente interrogado, aca-
bou informando, sem saber
que falava n um repórter,
que havia o inquérito, que se-
rá processado com rigor
Acrescentou ainda que, dn
jeito que as coisas correm, um
dos juizes perderá o cargo,
sem prejuízo da ação penal,
a que, fatalmente, responde-
rá. Todavia, — disso ao re-
porter o funcionário, — o in-
querito está sob rigoroso si-
gllo, e dai a evasiva, o despis-
lamento do Corregedor c rio
Presidente do Tribunal.
VISTAS AO MINISTRO DA

JUSTIÇA
A nota dominante, ontem,

no foro, era a de que alguns
juizes estariam empenhados
cm apelar para o minisrto du
Justiça, para que os fatos
fossem apurados. E' que, co-
mo se sabe, trata-se dc uma
grave denuncia, firmada por
um magistrado contra outro,
Um dos dois. portanto, inci-
diu na lei penal. Sim. porque,ou houve a corrupção, ou hou-
ve uma denunclação calunio-
sa. O fato, — diriam, ontem,
no foro, — é que o titular da
Pasta da Justiça não pode e
nào deve ficar em silencio.
depois dc um escândalo fo-
rense de tão grande, propor-
ção.

DIFÍCIL A APURAÇÃO
Não é lá muito cômoda, —

comentavam os criminalistas
cariocas. — a situação do de-
nunclante, pois dificilmente a
prova da corrupção será pro-
duzida. E' que o crime dc cor-
i-upção figura, no Código Pb-
nal, sob dois aspectos: a cor-
rupção ativa e a passiva. De
maneira que, se alguém deu
dinheiro ao juiz Elieser Rosa,
também será. tatalmente, pro-cessado. Ninguém, portanto,entro os litigantes, se arrisca-
na a confirmar os fatos, sem
o risco de ser também, de fu-
Uno, incluído na denuncia.

MAIS ACUSAÇÕES
Interrogado, ontem, por tini

repórter, o juiz Morais e Bar-
ros nada quis dizer, observan-
do que o Inquérito e siglloso e
que somente prestaria decla-
rações ao presidente clcs.-e In-
querito Atitude contraria, —
acrescentou, — so assumiria
mesmo o juiz Elieser Ttní,n,
Notava-se, todavia, quo o sr,
Morais c Barros não estava
nada apreensivo, mas até de-
masladaineiUo eufórico.

SEM FUNÇÃO
E.stá sem função, afastado

do cargo, o juiz Elieser Rosa,
desde o dia em que o caso da
corrupção veio a furo. O juiz
denunciante, porém, sr. Ha-
milton de Morais e Barros, es-
tá no exercício pleno de seu
cargo, na presidência do Tri-
bunal do Júri.

A ORDEM DOS ADVO-
GADOS

Somente no caso de formal
acusação a um advogado, no
caso da corrupção, intervirá,
lio inquérito, a Ordem dos
Advogados ria Brasil. De ma-
nelra que, se se positivarem
ns informações, colhidas pelnimprensa, dc que um advoga-
do está envolvido no escanda-
Io, ai sim, outro Inquérito,
lambem siglloso, será instau-
rado, no Órgão dc classe, co-
mo, ontem, apuramos, em pa-
lestra, na Ordem, com alguns
conselheiros,

Justiça num caso tão escabroso. Por Isso, os
jornalistas ontem, em equipe ngltada bate-
ram em iodas a> portas, sem que nenhuma
autoridade judiciaria a eles dissesse uma pa*lavra- sequer, Tudo parcela, realmente, aba-
lado, como afirmam o desembargador Cor-
gedor.

CHEGA, HOJE, 0 GOVERNA-
DOR DO PARANÁ

miEGARA' hoje, dia 13, ao
Rio de Janeiro, o gover-naclor do Paraná, sr, Bento"lhoz da Rocha. O desem-

> ud do chefe do Executivo» inaense verificar-sc-á na
. .aporto Santos Diunont, às
16,30 horas,

"  "'" ¦J-" ^«<

ák /olos ncima sõr> rio assembléia qeral d ç onlem. nn Sindicato tln?. jornalista frods-
sionais. Na alto, da esquerda pata à direita, o aluai ícsoureirn e/rr entidade lendo
uma entrevista que concedera sobra o des lalque e o senhor josc Gomes Salarko la-
xendo a delesa do senhor André Corrazon i. Em baixo, na mesma disposição, um dos

oradores da reunião e a mesa que presidiu os trabalhos

Desfalque no Sindicato dos
Profissionais da Imprensa

Vergonha para a classe e decepção para o povo —
Acusada a antiga diretoria que será responsabiliza-
da —• Protesto judicial contra o ex-tesoureiro

/ \ SINDICATO dos Joruaiis-
Ias Profissionais do Rio

de Janeiro esteve reunido, on*
tem, em assembléia geral,
para tratar das medidas ;<
serem tomadas com relato
ao desfalque dc lio oco cru-
r.eirns. verificado ainda na
Diretoria passada, an tempo
em que pra tesoureiro, j sr.
Lopes Gonçalves.

A reunião foi movimenta-
disslma, tendo sido aprovada

uma resolução que louva a
atuação dn aluai Diretoria
tornando publico um escan-
dalo que vinha sendo ocul-
lado há multo tempo, a.-ia-
ção cita que vale como prova
de que ds jornalista? cariocas
sabem fn''sr junlicn- a. come.»
çar pela própria casa,

PROTESTO JUDICIAL
A assembléia lambem antn-

vou uma indicação no sentido
de ser feito um protesto ju-
ciicfal contra o sr. Lopes

FIXANDO AS DIMENSÕES Ml-
NIMAS PARA L0TEAMENT0
NA ZONA RURAL DE NITERÓI
Objetivo: proteger o chamado "ciircurão ver-

de", da capital fluminense

O

ctnpeti

lia

PÉ DE GUERRA COM AMARAL PEIXOTO E COM A ASSEMBLÉIA DE NITERO'

Nais cartórios na capital flumi-
nense que no Rio e em São Paulo

. 30 e tantos Mandados de Segurança, na Justiça, con-
tra a Lei 1850, ha pouco sancionada — Filhinhos e fi-

. lhotes no rol dos aquinhoados

5WKCIA&IC1PAL
s-mínia, nossa

QS ESCRIVÃES c escreven-
tes da Justiça cm Niterói,

bem como em geral todos os
elementos do Foro e da ma-
gistratura na vizinha cidade,
estão perplexos t revoltados
ante o ato da Assembléia L'-
gislativa do Eslado do Rio,
que transformou a capital flu-
minense numa verdadeira Me-
ca de cartórios, mediante des-
dobramento arbitrário e des-
necessário dos que existiam,
para satisfarão da yoracida-de do filliotlsmo político, ávi-
do du sinècuros fáceis c ren-
do.sas.

O alo a que nus referimos
está consubstanciado na Lei
n. ISSO, de 7 dc fevereiro de
19.W, promulgada pela Assem-
bleia Legislativa e sancionada
pelo Exectil lvo fluminense.
Essa lei foi elaborada sem quea precedesse a indispensável
proposta motivada do Tribu-

m DE TRANSPORTES
VIAS BRASIL S. A.

AVISO
"dadures rimi- .r dc comu,,* 1>raÇa' ,,ossos am'e°s e «"entes, te-
' ,rMmi)n|Inr (nie a EmPrêsa reiniciou o serviço
'<H e má\i, ,esla"d" cm condições de enviar com
í0l«n cart- lrRvil1a''e> encomendas cie uma forma,
radas nel, ii-|,n,,a ,otlns ns Estados, obedecendo asn J l)ir«toria de Aeronáutica Civil.
,e5,1 de Transportes Aerovias Brasil S. A.

"r£Rv \
iic'''w?iM„rrcs,llci,'c Wilson; üio — Telelii-

Ramais l, :: « ;í.
A ADMINISTitAÇÁO

nal de Justiça, e além disso
veio á luz após apenas um
ano da vigência da Lei 1429,
de 7 de janeiro de 1952, que
regulou a "Divisão o Qrgani-
zação Judiciárias do Estado".
A Constituição Estadual, em
seu artigo 55, n.° 1, determina
textualmente que "a divisão e
organização judiciárias são
Inalteráveis dentro de cinco
anos da lei que as cslabele-
cer, salvo proposta motivada
do Tribunal de Justiça".

O açodamento com ciue se
pós em execução a lei 1850,
que divide e multiplica car-
lorios, reflete pois uma ali-
tude anti-constitucional, me-
ramente de "arranjo" entre
políticas.

MAIS TABELIONATOS
QUE NO RIO

A Lei 1850 persegue e cn-
mete toda espécie de violen-
cias contra velhos serventuá-
rios da Justiça, competentes e
cumpridores de seus deveres.
Em contraste, oferece prêmios
ti maus funcionários, como
aconteceu no Sumidouro e em
São Gonçalo.

Em Niterói, esbulhou o ser-
ventuário do 9.° Oficio de
quase a totalidade de sua pri-
vatividade imobiliária, para
aquinhoar o íilho do sr. Arino
de Matos, leader majoritário
na Assembléia, recentemente
nomeado para um cartório
antigo.

Outros escândalos promove
ft Lei n.° 1850. Criou, por
exemplo, mais 4 Cartórios do
Notas cm Niterói, passando
assim a capital do Estado,
com cerca dc 200 mil liabi-
tantos, a possuir cerca de 30
labellonatos, quando a capi-
tal da Republica, com 3 ml-

lhôes, possui 24, e a capitai
de São Paulo, com mais de
2 milhões, dispõe de 18.

Um verdadeiro maná para
os protegidos.

CONFLITO DIÍ LEIS
O abismo entre a Lei 1429,

de "Divisão e Organização
Judiciárias do Estado", e a
Lei 1850 é completa. Esta
teria de se. limitar, exclusl-
vãmente, aos direitos, atrl-
buições c deveres dos serven*
tuários da Justiça, como
prescreve taxativamente o
artigo 178 daquela primeira.
Náo deveria dc entrar em
matéria de divisão e organl*
zação, como o foz.

Para exemplo frlzarite te-
mos o município de Niterói:
Ao passo que a Lei 1429 dl-
vidiu o município cm 5 zo*
nas para os efeitos do regls*
tro civil, a Lei 1850, logo em
seguida, divide o mesmo mu-
nicipio em 8 zonas. Qual das
duas Leis deve prevalecer?
Evidentemente deve ser a
primeira, de vez que não
houve proposta motivada do
Tribunal de Justiça, consoan*
te a imperativa determina-
ção da Constituição do Estfl-
do (art. 55, n.° 1).
AVALANCHE DE MANDA*

TOS DE SEGURANÇA
Contra todos esses des-

mandos e absurdos estão se
levantando os expolia*
dos, que impetraram manda-
dos de segurança ao Tribunal
de Justiça do Estado, paraanular a Lei 1850, cognonn
nada de "Lei Cartorária"'.

Com certeza a segurança,
nos vários casos, será conce-
dida por aquele Tribunal,
cujo presidente já tem aliás
dispensado, a todos os im*
petranles, a medida liminar,

udenisla Álvaro Caetano
de Oliveira apresentou a

Câmara .Municipal de Nili-
rol o seguinte projeto de lei,
visando preservar o chamado
"cinturão verde", da capital
fluminense da indústria '.Io,Io.
teamento:

Art. 1 - ¦ Os imóveis situa-
dos na zona rural só poderão
ser loteados para o efeito dn
venda, desde que sejam divl-
didos rm lotes cujas dimin-
soes mínimas sejam de dez
mil metros quadrados e da
forma a ser possibilitado o

respectivo d c s c n volvlmento
agrícola.

Parágrafo único — Não fl-
carão sujeitos às exigências
previstas neste artigo os lo-
teamentos nas zonas dc praia,
de acordo com discriminação
a ser «estabelecida no regula -
mento que será baixado pelo
chefe do Executivo.

Art. 2 — os loteamentos
que até a publicação desta de-
liberação não tiverem comple-

indo Iodas as formalidades
exlgldns no decríto n. 511, du
10 dezembro de 1937. ficarão
sujeitos as determinações rie;.-
In Deliberação e respectivo
regulamento.

Ari. 3." _ O prefeito Mu-
niclpal baixará dentro d? 30
dias o regulamento necessário
á execução desta deliberação.

Ari. 4." — Esta deliheraçár»
entrará cm vigor na data de
sua publicação, revogadas as
disposições cm contrário.

Gonçalves, n fim dc que não
possa alienar os seus bens
enquanto não ficar de toá-i
positivada a sua responsaoi-
iidoric ou inocência perante a
Justiça,

OUTROS IMPLICADOS
Em tare fj_ dispositivo:- !e-

aais, além do sr. Lopes Gon-
calvos, deverão ser re.-ponsa-
ljil'rados todos os membros
cia auiiaa Diretoria, inclusivti
o sr, André Carrazoni, em
cuia gestão como Presidente,
tiveram inicio as irregular!-
clades da tesouraria, ag'j.-a
a;, ciadas.

DEFESA
O sr. José Gomes Taladco

leu uma carta, dirigida ao sr.
Lopes Gonçalves pelo sr. An-
dre Carrarxmi, em Dezembro
de 1948, e na qual este pede
àquele que ponha cobro á cn*
da de murmúrios contra a«
irregularidades praticadas na
tesouraria do Sindicato, la-
zendo cessar os motivos que
a ditaram.

Com n leitura da carta, o
sr. José Talarico tentou de-
fender o sr. André Carrazo-
ni, sendo apoiado por alguns
dos presentes.

.'. MAO DO GOVERNO
Vários oradores que abor-

daram o assunto, foram una-
nimes na conclusão dn quetais fatos ocorrem nos diver-
sos sindicatos do pais, pelafalta de liberdade em quevivem, sujeitos, a qualquermomento, á intervenção do
Rovèrnn, mais nefasta do que
qualquer outra irregularidade.

i :
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Meu querido Chefe e meu grande amigo I)r. Uctullo
Ciisln muito do general Zcnóbio tia Cosia. E' ummagnífico camarada, e um excelente militar, que honra

o nosso (ilurioio Exercito,
Isso, entretanto, min

me impede de comentar
seus atos ou atitudes,
que, no meu modo de
ver, estejam errados.

O general Zenóbio ria
Cosia foi o seu grande
padrinho na questão da
.maioria absoluta que ai-

.^mmm^^mimt*, BUnS SCne*"aIs, capltaiiea.

Í^MHfPV 
>¦ ' nns l'r,° velho Dutra, ile.

.¦"B^KutmwL \ ^fefe sejavam fa-er vincai,.. .--wn&rrMi., » ... ^--»«»». pnr;i Btraj,a||,ttr a sus
vida, ou melhor a sua

, volta ao Catc.lc. Entre-tanto, n premi,, ,,nr recebeu — que chegou a ser convidadooriolosaniente pura ministro da Guerra — na derradeiraHora, foi o de levar uma capoeiragem do Ireplilante Es-tillai: Leal...
Mas, não se dando por achado, Zcnóbio, digno e clc-

ganle; continuou tranqüilamente no comando da PrimeiraKcglao Militar, ate que lhe chegasse a hora da desforra.E venceu galhardamente! i; Estlllac, o meu grande c bomamigo Lstillac, naufragou, recebendo a notícia de sua de-missão, quando estava pescando xiris na Birra da Tijuca...c lendo versos dc Mata Iluminada, dc Catulo Cearense,com parnasianos do grande Edmundo da Luz Pinto
Retomando, porem, o fio deste Bilhete, o que eu de-fiejr, hoje focalisar 6 a entrevista dc Zenóbio, lançadacomo foguetes luminosos, sõhrc a reforma administrativac exaltando o fortalecimento do regime democrático de-vido aos seus esforços, para manter a inviolabilidade dosislcma constitucional.
Lciido-sc, serenamente, a entrevista, vemos que o ge-ncral Zenobio teve a preocupação de afirmar que a suapresença no governo é quo garante o regime democráti-eu, ou, em miúdos, que se náo fura (iclúlio Vargas no podertudo ja poderia estar pelos nres! '
Há evidente exagero; V bem verdade que o senhor setransformou, cm virtude dc circunstancias especiaisGosta da democracia, mar» não c muito, c se nudoje (nãupodemos mais . porque Inérs é. morta...) invés r]e Irrl-aea» constante no retardamento dar, leis, prefcfia ctatIcgisl-mcio, baisando rs seus decretos icio, „„,*„ ,-' mesm„

[empo, Executivo, Legislativo e Judiciário . E nesse nir-tipular, a obt* dn Estado Nacional foi extraordinária r
preciso fri?ar mais uma ver.

Ainda reconheço que é contrário a tods * q»-,iau«*»gi ação que possa perlurbar a tranqüilidade nacionalIIndo (em procurado fazer. \„ rnlanto, não temos sido feli-ms, porque o povo está esperando e o povo está sofrendo..,O intento do general Zcnóbio foi o de ler agradávelao senhor, dumlo-lhc uma poderosa solidariedade mili-tar. Mas, o poderia ter feito dc outro modo, c dc outro
Jeito, menos espetacular.

general Zcnóbio não pode estar ausente de seu «o.verno. Precisa ler mais ao siu lado o ilustre militar, dan-oo-lhe, porem, carta branca, não para conceder entrevls-tas, fazendo concorrência ao P. Góes (que fim levou essobicho.') mas para alijar certos cafagestes inúmeros ex-tremis as que estão criando as maiores dificuldades à suaadministração.
Ontem, hoje, amanhã >• sempre, amigo certo das horas

BARRETO PINTO
P. S. — Finalmente, dr. Getulio, houve por bem reco-nhecer que se deve reunir, sob uma direção única asempresas governamentais cie navegação pois não sejustifica a existência de duas empresas qúe íazem com.petição, entre si, no transporte de cabotagem Vou

M™ ?u entendendo que outras empresas par-ticulares deveriam ser encampadas Apesar de tudo
mn!,itrtnUrffí?veinc:d0 nue tud0 nâ0 Pas'sa*'â de ummagnífico despacho, como tantos outros. Já nào temo-,forcas capazes de se tornar efetivo o seu ponto de vTta

V 
'", 

, Suando era uuando, não se esquecendoda sua tarda de acadêmico, gosta de, fazer literatura
'"' ,br"^- ll!^s' m sema«a Passada, na noite chu-vosade São romaz de Aqui.no, encontrei, gostosamen-te, sobre a sua mesa no escritório particular o-, Hu-guenotes dr Otto SSoíf, e um livro de Voltalre emcuja pagina aberta eslava o pensamento de que arazão e uma cosa estranha e proibida que não podoentrar senão por contrabando, Pois bem Vou lhe«Õdar, agora, "A Dança Sobre o^ABIsfl^'', o tercei-rVWlumo das obras dc Gilberto Amado. No velhoarmário clc vmliatico, que trouxe de São Borja acheium dia a "Chave de Salomão". E por saber que Gll-berto e um des seus prediletos escritores (não pensa

'"a SancVtt0 Íf° Ní!.ves) é que lhe vou eS
A™» Sobre o Abismo" que, nem por mera com-cidenela, tem a vôr com a agitada dança em oue es-tamos rodando nos dias de hoje. q e e

,^*^*^t^**w^*^*^*ttw*-*-* 'V^VtViA^rVVVVv/Vvvuruiftrtrt 
« ¦ ¦ ¦

0 filme nacional será defendido
intransigentemente

Programação compulsória, pelo chefe da
Censura, de qualquer fita disponível 
Concedido Mandado de Segurança aos
exibidores relutantes

]70I. concedido a mandado'do segurança impetrado
pelos exibidores do filmesr.onlra, a aplicação ria lei queobriga a exibição do íilmcs

ffra

Sexta-feira 13
r\s supersticiosos, na data*-' de hoje, não sairão de ca-
sa, não íarão negócios e, dc
maneira nenhuma contraem
matrimônio. A superstição
suscitada pelo n. 13 e p;itv
sexta-feira nasceu em tempos
imemoriais, mas até hoje per-
segue uma boa parte da popu-
lação universal, sendo, por is-
so, assinalada até pela hls-
tória, que regista pelo menos
um caso. d» certo general quo
deixou tlc determinar a ocu-
pação de uma cidade curo-
pela por causa de uma sex-
ta-íeira, 13.

,-¦_;
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RIO - REPÓRTER
43-7624

enquanto se aguarda o têr-
mo das férias coletivas dos
desembargadores. Estes, em
férias, não podem ser sortea*
dos felatores.

Revelamos em seguida os
nomes de alguns dos Impe-
trantes de mandados de se-
gurança: Carlos de Schuder,
Antônio Rouísuliéres, EngS-
nio Sodrc Borges, Joaquim
Ovidio cio; Santos Melo, Mtís
Amaneio Porto, Antônio Tor-
res de Lima Júnior, Lincoln
Cordeiro Oest, Maria José
Watzl e muitos outros.

O advogado dos impetrau-
tes é o dr. José Luís Sales-
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§ ABERTA 
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I HOJE DE NOITE, ATÉ %m^' 1
B '."'.para você comprar com ^ÊSÊt I

mais comodidade nas ^ |pnUKr\d |
4 lojas d'A Exposição ^^ i

1 * AVENIDA * CARIOCA * JUVENIL * OUVIDOR * |I t5y^ £^ggs 
"W0* e5Q.^E^D0B I

nacional ;.„|, pena de fecha.m-.'nto dos cinemas.
",r'Tul'ífl,à .lustiça íoi oca--slonado pelo fato de nào se

rLr orniarem os ^ibidorescom a obrigação de progra -mnr a uniça película naclo-nal disponível no momento,nue c o "abacax " musical'Togo na roupa". "'U!UC"*

n,m 0,dG ,m!l0 -1lJii5 M «ntre-
r n.«° chcíe*0 Serviço de
RlSa' f1*' Fein™*o Bastos
em 

'. n*°t nwmento exatoem que este concedia umaentrevista aos cronistas de cl.nema para esclarecer a si-tuação criada com a obstina-da recusa dos filmes nacio-"ais por parte dos exibidores.
a^e-m-«nd„ad0, ds .eg««nça»,.Sf "t, ° pleno íuncioná-
Sunfrrfrf °lnemaS ÍnCUrS0Sna infração, mas na0 imned»aindPaIÍCaçS\d? "ultaB e dft

n„?ci- ° dc, P^Bramar com-Ptilsoriamente a fita braillelra disponível oI-

<,,,Aop»'^ebe'l o documento, osi. Bastos Ribeiro assegurouaos cronistas presentes quêc-sf^W"' Cl,st0 ° n«
«Mbiçfio .obrigatória de umam nacional para oito «g.ti a ligeiras.

rii2,n!.n! llat1nll;>l será de/an-nido intransigentemente" ~-«MWrflu, concluindo, o che-te dn Censura.

HOJE, FINALMENTE, A AS*
SINATÜRA DO CONTRATO
PARA A CONSTRUÇÃO DO

METRO

REALIZA-SE, hoje, As 14
horas, no gabinete do

prefeito, a cerimonia da as-sinatura do termo do contra-
to para o projeto definitivo

He construção do Metropolita-
no carioca que, conforme no-ticiamos, será confiado a umaí i r m a francesa, devendocustar aos cofres da Municl-nalidade a soma de 5 ml-/hões de cruzeiros. O Tiraw)clc conclusão das obras está
previsto para um ano.

O prefeito Dulcidio Cardo-so convidou todos os sccrelá-rios a fim de assistirem a as-sinatura do ato. v

1

I
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PAC.ÍNA *. DIÁRIO DA NOITE - Sexta-fefra, 13 de março de 105.,

O REAL E O IMAGINÁRIO — O bacalhau existo em mo/des do papelão paia não
ser esquecido enquanto quo a cebola, ape sar de seu bem aspeclo, só pode ser od-

quirida por fcons cruzeiros (bons o muitos)

Os cariocas ante uma contradição vital
TUDO PRONTO:

Marina parti-
ra.iiojivnarii

a iiiriiui
Num 

"Constcllation"

da PAA, para tuna via-

gem de seis meses

VIAR1NA Andrade COàla,¦*u o "pivot" do "crime cio
Sacopá" embarcará lo_ o
mais, ás 20,30 horas, no Ac-
loporto do Galeão, para No-
va Yoric. A personagem mais
discutida do rumoroso pro-
cesso criminal viajará num"Constellation" da Pan-Ame-
rica, cujo vúo tem o n.° 204,
tendo confirmado a reserva
de sim bagagem, feita há
dias, ás ultimas horas da
tarde-

Dos Estados Unidos, onde
permanecerá seis meses, Ma-
rin* pretende percorrei- ou-
lios países.

Conto Policial
De Um Minuto

>«***¦»%**¦«*'.

SOLUÇÃO
Uniu pequena distancia

separava Wlly de. tua cs-
posa, que so afogava. Con
tudo éle. ,npcsar„de ser
um homem dè impertur-
bavel calma, não lançou
mão da vara de pescar,
com a qual a teria salvo!
Quando viu que não cs-
caparia á prisão, Wlly
suicidou-se.

Livre elo peri-
go o sensor Oa-
ma Filho

Terá alta, no HPS no

próximo domingo — Já
pode receber visitas

r\ DEPUTADO Gama Pilho,
J que. há dias. foi vitima de

uni mal subito cm sua rcui-
dencia, sendo internara no
Hospital de Pronto Socorro,
teve o seu estado de saude me-
lhorado. claaí a licença de seus
médicos para receber visitas,
devendo mesmo ter alia no
pr',xl'ri,í dom aano.

k CWttfcHKft Ul i«J

TRUiR UMA ESTAÇÃO DE
CARGAS EM NITERÓI

PRETENDENDO a Compa.
1 nhia Cantareira (Seção
Maritima*i construir uma es-
iaçâo de cargas em Niterói, o
governador do Estado do Rio.
por ato de ontem, designou
uma comissão de engenheiros,
presidida pelo prefeito da ca-
picai fluminense para opinar a
respeito da localização da re-
ferida estação.

' COMERCIO:
NÃO HAVERÁ PEIXE

NA SEMANA SANTA
COFAP:

0 PEIXE NÃO FALTARÁ
PÉSSIMAS PERSPECTIVAS
f\VK não haverá peixe para a Semana Santa, Já Informamos.

Este ano, como nos anteriores, as perspectivas são as piores..
O pescado não será suficiente para n abastecimento da cidade,
a despeito das previdências que a.COFAP tomará, para fazer
uma "distribuição racional c eficiente" do produto, c das de-
terminações ilo delegado Fernando Shwab, no sentido de ser
combalido, com o máximo rigor, o mercado necro do referido
alimento. E' o que ocorre todos os anos. O peixe c pouco, a pro-
cura é muita c no final de tudo só come peixe quem paga mais
c se dispõe a perder algumas horas nd Entreposto da Pesca,
nas peixarias ou na praia do Caju á espera dos pequenos pes-
caderes que v£«in do mar.

TAMBÉM NAO HAVERÁ* BACALHAU
Yf AS o bacalhau, apesar dos
l'1 elevados preços a que
atinge nos dias santificadcs,
sempre socorreu quem nau
conseguia peixe fresco. Este
ano, porém, também nâo ha-
verá bacalhau. E' o que lia-
formam os importadores. Um
deles, o sr. César Casiii, da
firma Casa. Lopes Gárcia-Ct-
reais Ltda. estarwlecida na
rua Acre riU. falando a no>-
sa reportagem, esclareceu que
a CEXIM náo deu licença pa-
ra a importação ds bacalhau
da Noruega, que c o artigo
tradicionalmente consumido
no Rio e em São Pamo lJcr-
mltiu a importançàra apenas
rio tipo pequeno, cio Barrica,
ria Franca c dn Islândia, e
assim mesmo cm quani.üade

reduziria, cerra rie 70 poi
cento do consumo normal eus-
se tipo. -.¦>-•

Quanto ao bacalhau noruc-
gues, lnforniou-nos o referido
negociante que a CEXIM, dl-
vldindo a importação do
mesmo cm quotas trimestrais,
até agora não concedeu li-
cença sequer para a Impor-
taçâo relativa ao primeiro
trimestre deste ano.

- O bacalhau de barrica,
de pouca durabilidade e mala
consumido no interior do
pais, principalmente no nor-
te, onde e, até, preferido, náo
interessou multo ao comei-
cio carioca. Dai acreditarmos
que o carioca dificilmente en-
contraia bacnlhnu para con-
sumo na Semana santa —
concluiu o nosso informante.

EXPLORAÇÃO COM A
CEBOLA

Outro atacadista cia rira
do Acre, sr, Aruithto _.No-
gueira ria Gama. referiu-se
ao "caso" da cebola. Infoi-
mou que os produtores nacto-
nals, cm plena safra, estão
oferecendo a mercadoria a

350 cruzeiros a caixa clc •»,")
ouilos, 'posta nó Rio.' A cc^•jila fica. para os vnrejls-
tas,' a uinls de 400 cruzeiros
a caixa, com o lucro de 20
por cento do atacado, o que
està causando sérios einoa-
raços ao comercio, pclaa na-
tural abstenção dos consu-
midores em adquirir produto
tão caro.

— Ora — «allentou o nosso
informante se em plena sa-
fra a cebola está custando
tanto dinheiro, que não acon-
tecerá dentro de pouco tem-
po?
IMPORTAÇÃO IMEDIATA

Há regular quantidade de

"DIÁRIO DA METRÓPOLE"

i elandro carioca. •#

Cria fama c delta-le na cama,,.
Os velhos adáglos são sempre novos, nunca perdem a opor-

I unidade. A história criada cm torno, do ¦ carioca .que é malan-
dro, tomou corpo e hoje o símbolo do carioca c, pelo Brasil e pelo
mundo afora, o malandro com camisa listrada, passo malaba-
ristico,..

E a Impressão que se tem do povo carioca é esta: — gente
preguiçosa, que quase não trabalha. Que vive pelas praias go-
zando daquilo que de mais belo c gostoso Deus lhe deu: — N..a-
tiireza pródiga em formosura. São realmente belezas naturais
que nos tornam enamorados e qua repousam quando a gente se
«ente cansado de tanta luta ç de tanto problema. Sentar á beira
do paredão ou da areia clara da praia e olhar para o Infinito,
cm bus:a de descanso rie espirito, esquecendo um pouco a vida.
dá vontade. Mas a labuta diária não permite que se o faça com
freqüência.

A fama, todavia, existe.
Mas a luta pela v:da no Rio é das mais intensas. Aqui quem

não procura acordar de madrugada e enfrentar filas de condução,
quem não correr aos açougues de manhã, quem não procurar
colocar-se o mais cedo possível bo trabalho e à frente dos for-
necedores, nSo trabalha e não come...

Isto tudo nos velo à mente em conversa interessante. Uma
organização possui duas fábricas, uma no Rio e outra num grande
centro que tem fama de ser colméla de trabalho, onde náo ha
tempo para as futilidades cariocas. A fábrica, porém, que da
maior produção é justamente a do Rio de Janeiro...

Não, senhores, o carioca de malandro só possue a lama...
A não ser que malandro seja sinônimo de esperto, de sa-

bldo...
Sob este aspecto sim, o carioca c o rei...

(Crônica transmitida ontem, ás
21 ín horas, pela Kãdio Tamoio).

ALVARUS DE OLIVEIRA

Pasta Dental MACLEANS
É medicamentosa I

cebolas em stock nos estabe-
lecimentos distribuidores 1a
cidade. Mas quando esra ce-
bola acabar dificilmente serão
feitas nqvas aquisições no sul,
em conseqüência dos nltos
preços que estão sendo cobra-
rios. Para o sr. Nogueira da
Gama. a solução está cm ser
feita, com urgência, 'rua boa
importação rie cebola elo Eii-
to, que são excelentes e mais
se assemelham ás nossas, isto
para que dentro do rlois ni
Ires meses não esteja o cario-
ca proibido clc consumir esse
legume. E sa Importação, -ia
opinião do referiria negoclan-
lc, pode ser feita pela COFAP,
para distribuição pelo comei'-
cio.

ANUNCIA A COFAP:
HAVERÁ' PEIXE

\!A reunião de ontem dax> COFAP, o sr- João Luís
de Carvalho, secretário du
Agricultura do Distrito Fe-
deral, indagou do presidente
em exercício do órgão do
controle dos preços, quais
as providências que estavam
sendo tomadas para o abas-
teclmento de peixe á popula-
ção carioca durante a Semi-:-
na Santa. Em resposta, o sr.
Luis Antônio Borges decla-
rou que tais çrovldenclas estão
sendo levadas a efeito e cuí
a abundância do pescadi ôs-
te ano se repetirá comn no
ano passado, Ainda sóbte o
assunto usnu da palnvrn , rc-
presentante dn SAFS no plc-
nário, anunciando que», refe-
ricln autarquia já havia lo-
macio as providencias que. o
problema requer.

Voltando a falar, 0 6ian-
tàrin da Agricultura do Dis-
trlto Federal passou ás mãos
do presidente, o plano que
vem clc elaborar visando ao
tabclamcntn do comércio ata-
cadisth em todo i, pais Para
estudar o referildò plano, foi
nomeada uma comissão quo
ficou sob a presidência clc .«.r-
Álvaro Batista Magalhães.

DENUNCIA DO SECBE-
TARIO DA AGRICULTURA

— Não está garantido o
abastecimento do peixe du-
rants os dias da Semana

.Santa — essas palavras fo-
ram ditas pelo Secretario da
Agricultura, sr. João Luis
de Carvalho, em entrevista
concedida, ontem, á impren-

;6a, logo após á reunião ha-
rVlda na COFAP, na qual'compareceu como represeta-
tante da Prefeitura. Adian-
tou, ainda, que aquele órgão
nâo está animado a couce-
der a cota de pescado á Ss-
cretaria para distribuição ao
povo. naqueles dias santifl-
cados.

Entendem os responsáveis
pela COFAP qus o pescado
deve ser apenas, distribuído
pelas barracas do SAPS que
no seu entender, constitui
uma ameaça para a eficien-
te distribuição do peixe.
Acrescentou que recebeu de-
nuncia que toneladas e to-
neladas têm saldo em canil-
nhões desta capital para Io-
calldadcs vizinhas, onde não
existe pescado. Para evitu:
esse grave inconveniente, de-
terminei que fossem coloca-
dos nas barreiras guardas ria
Prefeitura, com ordem ox-
pressa de impedir esse co-
mercio clandestino-

TABELAMENTO

Revelou, ainda, o sr- João
Luís de Carvalho que entrou
em choque cem os represen-
tantes da COFAP quandoacusou o tabelamento do co-
mercio atacadista, como o
responsável pelo alto custo
da vida. Acrescentou, tam-
bém, que mandou procederrigoroso estudo do assunto,
constatando essa verdade e
e;ue esse trabalho se encon-
tra em mãos do presidentedn Reoubllca, o fim de quec Chefe ela Nação fique per-feltamente alertado da ver-
dadelra situação do comer-
cio atacadista desta capital.

Cognac de Alcatrão Xavier
Evita Tosse e Resinado

BffflfflJLAO NO COMÉRCIO IMPORTADOR

aOlfê*

resentarão a lista dos que se beneficio
licenças para importação de automovi

«Invadem os mercados os es peculadores do Cambio-
negro, provocando o pânico e o desemprego de 4 800

 operários —¦
í\S SINDICATOS agrupados no "Serdef", ace.l-J taram n luva Innçncln pelo diretor dn Cexim
c estão reunindo listas cie licenças previas con-
cedidas a firmas não tradicionais, ou expedidas
quando inúmeros outros Interessados Já haviam
visto rejeitadas Idênticas pretensões. Esta ma-
nhã. reuniu-se a comissão designada paru co-
lerar as queixais contendo provas irrecusáveis.
Ctxnpõoni essa comissão os srs. Osvaldo Benjn-
min de Azevedo, Adolfo Llcbermelster, Slunld'.
Mendes, Antônio Vicente Filho e Ataydc de
Carvalho, respectivamente, dos setores de auto-
moveis • accessoiius. clc drogas e medlcamcn-
ros. de tecidos, de maquinlsmos em geral e de
pedras preciosas. Esses sáo os setores que mais
icclamam contra os sisteinas de distribuição da
Cexlm e íoi de um deles — o de drogas e uie-
dicamentos — que partiu a denuncia segundo a
qual duas firmas — uma das quais a Cia. Clca,
fundada em 52 — haviam sido contempladas
com 62 licenças para importações holandezas.
quando, antes, a vinda de mercadorias da mes.
ina procedência fora lermiiianteunente recusa-
da pela Cexlm, a divertes importadores tradi-
cionals.

A ANTIGA QUESTÃO DOS AUTOMÓVEIS

Todas as vezes que ocorrem crises no nosso
comercio com o exterior, sobem á tona dos
acontecimentos os automóveis. Em dezembro,
c diretor da Coxim declarou á imprensa qunnão daria licença para a importação de um
único aulcuiovel. Sucede que o Sindicato du
Cr.mercio Varejista de Acccssorlos de Antônio-
veis se colocou á frente dos que vão apontar ã
Cexim quais as licenças qu eexpediu com pre-
J;i:zo de firmas tradicionais no ramo,

Um levantamento no mercado de automo-
veis, cnmlonetcs, furgões, caminhões e jeeps re.
veia que, entre juljio e dezembro do ano passa-
on. as licenças previas de importação totaliza-
1:1111 'i4D.056.546 cruzeiros, exatamente, sendo
103.023.731 para automóveis. Realmente. 30
firmas se beneficiaram com as importações de
automóveis, 18 das quais com valores totais cn.
tre 47 milhões c 4 milhões e 600.000 cruzeiros.
Essa primeira metade correspondeu a H2r,'« da
distribuição total. As 18 restantes receberam
licenças de valores totais entre 3.800.000 «
133.300 cruzeiros, representando 8% do total de
349 mtlhõ2s de cruzeiros.

Nos 92% Incluem-se as duas maiores orga-
nizações de montagem e distribuição de auto-
moveis e caminhões para todo o Brasil, numa
proporção de cerca de 23%, o que os importa-
Uores consideram bastante razoável. Entretan-
to, mudam de posição, julgando Injusto o pro-
cedimento do organismo liberador, ante o fato
de firmas regionais, com mercados delimitados
por força dos contratos de representação fir-
ir.ados com os fabricantes, receberem licenças
em valores substanciais, muito acima das pos-
sibilidades cio seu território cie distribuição, no
mesmo passo que as demais firmas, que ropiv;-
scnlani marcas Idênticas em outros Estados, não
recebem nenhuma licença. Estaria ncslo caso
a "Cirei". estabelecida no R',o Grande do Sul
(pie tem vendido, ao que informa o comercio,
automóveis e cainionetes "Dorlgc" para o res-
Ua do país.

AÇÃO DOS INTERMEDIÁRIOS AVULSOS

Apurámos que ns Importndores de autonio.
veia, ante n falta rie equidade observada na ex-
pccllçno de- licenças, se encontram em situação
desagradável perante seus representados estran-
goiros, não lendo como explicar-lhes porque fir-
mns regionais conseç-ucu vitorias estrondosas n
mandam vir automóveis, enquanto cies aqui
permanecem sem lograr uma encomenda sequer

Alcui dn desigualdade chocante de truta- .
incuto, os Importadoras de automóveis apon- j
um n inconveniência do sistema de distribui"
ção ora iidotado. alijando que o importador rc |
glonal, na impossibilidade de colocar cm seu
território ás excessivas quantidades tle veiculo»
recebidas, proporciona a ação rle Intermedia- ,
tios avulsos, Estes compram num Estado c re-
viidem noutro, desrespeitando os compromissos
con tra tua is dos agentes do fábricas. Essas rc- ,
vendas se transformam cm Invasões clc terrl- j
turio3 alheios com mercadorias procedentes de 1
ícglões melhor beneficiadas cem a distribui _an
dn Ccxiin, resultando desse estado de coisas o
encaree liriehto, a especulação, o mercado negro.

DESEMPREGO EM MASSA

A perturbação causada pela má distribui-
cá0 vem causando o desemprego em massa nas
cito prlnolpals firmns de montagem c de auto.
inoveis do Rio e de Sáo Paulo. Até ontem, ha-
viam sido desempregados 4.800 operários pela
impossibilidade cm que se acham os emprega-
dores de mantê-los. As dispensas se verificam
desde setembro de 52, conformando-EC 03 opc-
ráilos com a situação imposta ás firmas, tú-
da5 som material para montagem, o que impii.
ca em prejuízos também para o.s produtores na-
cionals clc peças, cuja contribuição é aprecia-
ve'. e para a mão de obra dispensada por falia
cc serviço.

A Inexistência cin material para montagem
agrava a falta de caminhões, com proíunda rc-
p-n-cussâo 110 escoamento ria produção, porquan-
to o comercio por vias internas — conjugação
di, rodovia com a ferrovia — significa o dobro
ria cabotagem equivalente 110 comercio exterior,

OS TKES MAÍÒÍlES IMPORTADORES
As três organizações que de Julho a clezcni-

bro de 52, maior numero do licenças obtiveram
ria Cexlm são: a "General Motors do Brasil
S.A.. em automóveis, caminhões e furgões, Cr$
47.315.960 00; a "Ford Motor Co.", em autos,
cúminhões c ônibus, cr$ 32.122.301,00; e a
"Cirei S.A.", em cnmionetcs (18.720.00), canil,
nhões e ônibus, CrS 28.077,00. As duas primei-••ns organizações possuem rede de negócios es-
palhada por todo o pnís. São, cm resumo, as
marcas "Ford" e "Chevrolet". A terceira é re-
glonal, tem sed» no Rio Grande do Sul. Im-
portou as camlonctes "Dodge", conhecidas de
todos.

EM JANEIRO HOUVE IMPORTAÇÕES

A reportagem do DIÁRIO DA NOITE fez
um levantamento e constatou que em janeiro
de 53 já se verificaram importações: a "Girei"
importou (12 licenças) CrS 13.327.200,00, étaa
camionetes, c mala CrS 6.554.700, em "chás-
sis" para caminhões. Outras firmas que tam-
bem importaram em janeiro: Ford Motor
1.362.60000 e mais 1.834.600.00 (três licenças);
General .Motors. CrS 297.600,00 (duas licenças).
Cia. Distribuidora Geral, de São Paulo, CrS
7.956.900.00 (4 licenças); Auto Sul dó Brasil, do
Rio Grande cl0 Sul. CrO 3.733.700.00 (2 liceu-
rasa: tinanos Silva Costa, cia Bahia. CrS ¦j.nio.oon.oo m licenças); Thornycroft, co nio,
CrS 2.?oo.400,00 (5 licença?)! Cranwood, do Rio
Grande rir. Sul, CrS 11.537.(100,fio (22 licenças).

NO DIA 19

A documentação que está sendo reunida pe-
In comissão rio "Serclct" será entregue no alia
li) á Conledernção Nacional do Comercio, cn
reunião plenário do Conselho dn Reprosonlan-
tes dessa entidade. Será objeto clc tlebnt.es. sen-
elo possível que engrosse com documentação
trazida por delegações estaduais,

r^/Wm¦) QUE
sYv' :9.'"*m'm*"mi'WMr H ''' T^BIP Pire, j*^*

_;__¦ /íW*f VEMl

y f_M' ;*^/- >'»-x^
mMm màittm. ÍW •-$ fa

____r______! HEcWf jiMÈotS^Í^A a *"*

MM Wm\W M' ^^
CURSO CE CULTURA SOÍÍIAL - Em solenidade realizada ás
18,30 haaras tle ontem, no auditório do IAPTEC, o Curto de
Cultura Social organizado e mantido pelo Ministério do Tra-
lialho, recebeu a visita do embaixador dos Estudos Unidos, se.
Ilcaschi-l Johnson. O visitante foi recebido pelo ministro do
Trabalho, sr. Segadas Viana, que o saudou ena breves palavras,
exaltando a tradicional amizade que liga os dois grandes po-
vos do Continente. Estiveram presentes o sr. Cicilio Marque?,
presidente do IAPTEC, o deputado Hlldebrando Bisabila,
c diversos elementos dos nossos círculos sindicais. No cllcllê
um aspecto da solenidade, quando falava o ministro do Tra-

ballao. (Foto Agencia Nacional).

SUCESSÃO EM 1955

EM DOIS DIAS SUCESSIVOS

Tentaram por 4 vezes incendiar o
Hospital da Santa Casa de Santos
AINDA NAO FORAM DESCOBERTOS OS CRIMINOSOS

«."ANTOS, 12 (Sucursal da
Meridional) — Incendia-

rio ou incendlárlos, tentaram
por quatro vezes, duns no dia
clc ontem e duas no dia cie
hoje, por fogo no Hospital dn
Santa Casa ele Misericórdia
de Santos. O local escolhido
pelos incendlárlos foi a ala
F, onde sj acham instaladas
as diferentes seções de radio-
login. As duas primeiras *.cn-
tátivas ocorreram ontem, nu
período dn tarde, tendo sido
queimadas as cortinas de duns
janelas da sala "Ranulpho
Prata"; A terceira verificou-
sj às 5 horas dn madrugada
de hoje na snln n. 214. onclu
estão guardadas tus chapas clc
Rnlo-X, material, como se su.
be. bastnnte Inflamnvcl. Em
todas essas vozes, o fogo per-
c:blrio foi prontamente debr-
Indo por funcionário dn S:in-
ta Cnsn.

A qunrta vez teve lugar ho.
jc, ás 15 horas, quando o fogo

lavrou na porta da sala ti.
219, onde está instalado o upa-
rêlho de Raio-X, cujo custo
eleva-sc n mnls de um nu-
Ihán de cruzeiros.

A policia está desenvolvi ra-
do diligências para identificar
e prendii- o.s autores dessas
criminosos tentntlvns de in-
cèndio.

semelhantes aos que constam
da sua entrevista an matutl-
no que a divulgou. Nesse do-
cuniento, o ex-chanceler opõe
reservas relativas à lei, quefinalmente, foi solicitada ao
Legislativo e já está em vigor,

O DESMENTIDO
CONFnMA

O jornalista que fez a di-
vtiigação da entrevista, des-
mentiu hoje que o sr- Osval-
do Aranha tivesse contestado
os termos da divulgação que
fizera, na carta que dirigiu no
sr- Daniel Faraco, deputado
pelai representação pessedlsta
do Rio Grande do Sul. Aqut-
ia carta tivera apenas por oo-
jetlvo declarar que o ex-chan-
celer não concedera a entre-
vista ao DIÁRIO DA NOITE.
No mais, confirmava o que
ele divulgara. É exato que o
sr. Osvaldo Aranha não con-
cedeu a entrevista a este jor-
nal nem isto foi dito por nós
em qualquer época. Temos
sempre usado da expressão:"divulgada por um matutino
desta capital", para nâo to-
marmos como nosso aquele
documento agora contestado
formalmente pelo sr. Osvaldo
Aranha. Na realidade, o sem
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FUTURA MESA DA "GAIOLA DE OURO" — Com a quebra
dn compromisso do P. S. D. de pugnar pela candidatura do
vereador Couto de Souza para a presidência da Mesa Legls-
latlva Carioca, aumentou muito a probabilidade clc vitoria
da oposição. Os vereadores Paes Leme (independente) c Couto
de Souza, estão articulando a chupa oposicionista, isto é, a
que combaterá a que surgir do acordo. Dois nomes reúnem as
preferências dos não coligados. José Junqueira c o próprio
Couto, dependendo a mantença do nome deste se lhe fôr pos-
sívcl arrastar a maioria de votos da sua bancada. No "clichê"
Paes Leme e Couto de Souza em cochichos num dos corre-

dores da Câmara.

numero de inconvenientes
apontados pelo cx-chunccler
na entrevista ferida, inclusl-
ve conseqüências lncoutrola-
veis", já que o pais não es-
tavu preparado paru enfreu-
tar o novo sistema de cambio
e agüentar com suaas consc-
quencius, fica reduzido apenas
a isto o sr. Osvaldo Aranha
julga utll c proveitosaa n lei!

UMA JUSTIFICAÇÃO
O sr. Osvaldo Aranha pro-

curou apenas, com sua carta
ao deputado Daniel Faraco,
deflnlr-sc lealmente na quês-
tão. O sr, Daniel Faraco é
autor do substitutivo que, com
algumas modificações, foi
aprovado pelo Congresso.

O Dr. ADJ ALBAS DE OLIVEIRA
comunica a seus colegas, ami-
gos e clientes o endereço do seu
novo LABORATÓRIO DE ANA-
L8SES CLINICAS, à rua Álvaro
Alvim, 21,8o and.» grupo 806, tel.
42-4242, Cinelandia, onde agi; r-
dará as ordens de todos, com
a mesma dedicação de sempre.

:-.;^!i:iujlj.'-.

Efetivamente, o deputado
gaúcho lutou pofladoniente
para derrubai- Umas tnntns
inovações que se pretendia in.traduzir na lei c que final-
mente lograram vitoria, tnl
como a que permite o 6iis-
pensão da lei pelo Executivo,
quando este julgar coiivcni-
ente.

Conhecidas as declarações
do sr. Osvaldo Aranha, pro-curamos ouvir no dia imediit-

to o deputado Daniel Faraco.
Este situou devidamente n
questão, fazendo algumas re-
servas mesmo, quanto a as-
pectos técnicos e definições
expressas na entrevista. O
sr. Osvaldo Aranha dirigiu-
lhe então uma carta esclare-
cedora, face ás afirmações do
deputado, divulgadas por ei-
te jornal.

Exatamente nesse documen.
to, o sr. Osvaldo Aranha 'az
a afirmação por nós divulga-
ua, isto é, seu ponto de vis-
ta favorável â lei.

CONFIRMA O OliPUTAUO
FARACO

Tendo virado hoje á baila onome do deputado Daniel Ka-
raco como destinatário de.
carta do sr. Osvaldo Aranha,
procuramos ouvir a respeito
aquele parlamentar do RioGrande do Sul, que afirmou
o seguinte: "Realmente, o sr.

Pessedistas c trabalhistas pre-
param-se para o pleito sucessório

Renovação da direção nacional do PTB c
reorganização total do PSD — Ação da
comissão de coordenação pessedista

1,'aM outubro do próximo ano
-*-1 c na mesma cpo:n no
posterior, teremos a realiza-
ção de eleições. Em 1954, a
Câmara será renovada bem
como um terço do Senado, en-
ouanto cm 1955, tratar-se-á
da escolha do sucessor do sr.
Ge:ulio Vargas.

Não estão os partidos per-
didos em divagações etéreas
no momento. Eles já estão se
movimentando, preparando-se
para o pleito sucessório. Já
no próximo dia 23, o PTB rea-
llzará uma convenção nacio-
nal. para reestruturar total-
mente sua direção, elegendo
novos dirigentes, com atribui-
ções mais amplas, de mod" a
criar possibilidades de uma
maior assistência à massa
eleitoral. Trata-se de um
passo importante, pois. o
PTB tem uma direção con?-
litutda de maneira pouco ra-
cional. ficando os demais di-
ricrut.es. afora o presidente
sem possibilidades de umn
ampla c necessária nçao. Por
outro lado, o diretório nacio-
nal ficará com poderes pnrn
prorrogar os mandatos dos
diretórios estaduais e muni-
cipais, de modo que não ha-
verá modificações de orienta-
ção política, às vésperas do
pleito, nos órgãos dirigentes
dos Estados ou Municípios.

TAMBÉM O PSD
O PSD é apontado como o

partido que maior substancia
deverá perder no próximo
pleito para renovação dos qun-
dros parlamentares. A infh-
tração do ademarlsmo cm to-
dos os Estados é grande e en-

quanto os quadros populistas
vão se desenvolvendo, min-
guam o.s do PSD e de outros
partidos.

O PSD entretanto, tomou ns
primeiras providencias para
preparnr-se a fim de enfren-
tar os pleitos que se avizi-
nham. Em sua ultima reu-
nião, o Diretório Nacional do-
terminou a constituição da
comissão de coordenação par«
tidária, ceai o objetivo de es-
tudar a situação do partido.
em cada um dos Estados, ve-
rificar as suas necessidade; c
traçar os planos de ação par-tidária. O plano de ação cn-
volve reuniões semanais dn
Comissão para apreciação cie
um Esrndo riç cada vez Nifinal, n comissão apresentará,
um plano clc propaganda .a ser
clasenvnlvlrlo uns diversas .ini-
rinrlcs da Federação, para for-
falecimento do partido.
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Sergipe e f eará
Partiram do Galeão dois
aviões carregados de
viveres
Posto á disposição dn LBA,

levantou vôo do Galeão, as
5,30 horas, levando duas to-
neladas de viveres para os
llngclados de Sergipe, o avião
C-47 n.. 2000, da FAB (Co-
mando de Transporte Acreoa
A's 6 horas, largou para For-
taleza outro avião, o C-47
2010, conduzindo 2.100 quilos
de utilidades par_ ns vitimas
das secas no Ceará.

Produza mais;
canse menos

àabe .pie os perilod afirmam-_tu mua soneca de meia horaJurara te o dia \ ale tanto quan-
;o trcs horas de sono noturno»«Jue as pequenas e graudes ten-'oes o tatigam da mesma for-•nai> bm Seleções de raa.ço vo-oa encontrará um inquérito.'quo•J auxilia a produz r mais can-
^niido-so menos. CompletaraSslç ouniei-o mais 25 árticos djPro.uii.dp tntcrôaso litmiunu e oresumo de dois livros palpitnn-•es.- Carimbo d« Moscou" oIV. nlui vidu na floresta". Ad-luirn h jo o .cu exjinplar deíse oçoes i c março. A venda emtodas as buncas do jornais.

JER0NYM0 DE ANDRADE
(FALECIMENTO)

Nelson Pinto Fernandes, senhora t
Elza de Andrade Lima, Antônio deli
to, senhora e filhos e demais pi»
sentes), cumprem o doloroso devei

cipar o falecimento de teu sogro, pai, avô et
vidam seus amigos para o seu sepultament.
realizado hoje, sexta-feira, dia 13, ás 16 ta
o féretro da Rua dos Aiaujos n. 31, para oi
de São João Batir.ta.

JER0NYM0 DE ANDRaÍ
( FALECIMENTO)

_f Doralice Vaseoncelloj Ara.ioii
4r* ** pam o falecimento de seu cspojoi.

^ vidam seus parentes c amigos pmj
pulramcnro, saindo o féretro da w

jos n. 31, hoje, sexta-feira, dia 13. ás K.f
Cemitério de São João Batista.

«I

FRANCISCO GOMES SOA
(MISSA DE 7.° DIA)

tCuilhermina 

Leite Soares, Nillon C*
Almir Comes Soares, Lino lannine Jr
na Soares Luzes c Silvio de Sá Im

lhos e genro, agradecem as manifestiçõí''1
falecimento de seu inesquecível esposo, ('
FRANC.SCO COMES SOARES, a conv#
seus parentes e amigos para assistirem'
dia que, por sua alma, mandam rciar no
igreja da Candelária, ás 10 horas de a"""

i 14 do corrente. Antecipadamente ag
comparecerem a esse ato de fc crista,

Joaquim Cardillo'
Elsa de Barros CardilH

tal
Lina Maria de Barros Cardillo PlIJg1

de Barros Cardillo Filho, Agenor^-
. e familia, Murillo Cortes MonWfjJj

milia, Jorge Luiz Guimarães de Barros e

Côrfes de Barros e familia, Euclidcs »

familia, filhas, sogros, pais, irm»"'J

JOAQUIM CARDILLO FILHO c W

CARDILLO FILHO, convidam seus P«

para a missa de 30.° dia que, por sua

zada no altar-mór da igreja da ta"

sábado, dia 14, ás 11 horas.

Osvaldo Aranha me escreveu
a propósito da declaração pormim feita ao DIÁRIO DANOITE, sobre o novo mercado
de cambio. Nessa correspon-
dencia, deixou claro o emi-
nonte embaixador que náo é
contrário á Instituição domercado paralelo de taxa li-vi-o. Muito ao revés, acredita
que a lei, bem executada, se-rá proveilosa e utll em seusefeitos.

Para mim. foi motivo de
grande satisfação verificar
que existe acordo fundamen-
tal entre a opinião de uni es-
tadtsta com a experiência do
sr. Osvaldo Aranha e a quevenho sustentando em relação
á matéria"

Sr. Ú£^£&:iistt.mgBã*W»\ -^-'-^te-^fex1^.-^ Látí

f

ELISA FERREI
(FALECIMENTO)

tA 

familia de ELISA FERA
mente sensibilizada pelo nAJJ

acabam de passar, com o w 
|i((

querida e inesquecível irmã, c"1 
^,t\

brinha c prima, cumpre o a°,oro? 
pjiii

ridar seus demais parentes c arti'8 j(|vídar seus demais parentes «-¦ '"'."ij

pultamenlo, hoje, sexta-feira, o |
ras, saindo o féretro da Cap»" <
(Túnel Alaor Prata), para o Cerni.'
Batista

í
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li íH BELO !!0-
mà
HORIZONTE, 12

taal) - Em viajem
ter particular, Esteve
ipüal o general Can-
írelra da Costa. Apu-
_sa reportagem quoitolslro ria Guerra
oú a oportunidade pa-uma visita ao sr.
lajnpos com quem pa-longamente cm sua!a,
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ÉKA 00 ESTADO
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-*'¦ sm Niterói 

'..
ííüneflta do Citr-sriüçâo de Professo-

¦J Ar, gg.
-iicaçio Ft-
Ria,
tens oi'o!es-.ra.nttsde quase tod.s os
^Estado.após in-

JN« ... ginástica,
Jnmtoa-liedesJi receber seus cer-
,n* linda (esta «r-

„./* Serviço de Edu-
:•' naqueío Estádio« com a presençaor Anura] Pelxi-ltas autoridades do

£«» elaborado ,,ms.•9»»,de Canto Or-
'**« c panças Rc-

W« aquela belasporlos.

Os lastimosos casos desta terra (...c mar)

Esteve ontem em nossa redação, uma velos e criminosa
caminhonete que já entrou esbarrando cm todos os moveis da
m/... A afobada senhora queixa-se dos postes que se atraves-
iam em seu caminho e dos motoristas que atravessam seus

caminhos nos postes. Tem ma-
lado mais do que a febre ama-
rela sem que isso preocupe as
autoridades sanitárias. Inútil-
mente vem. aguardando uma
providência que a retire dacirculação. Tem batido (c ale
entrado!/ em várias portas na
esperança ãe encontrar alguem
que lhe estenda a mão, mas
aie hoie nôo conseguiu gera-oet re a mão è do contra, ou se
ei_r e que e do contra-má:'.
Com o seu, extraordinário po-der mortífero, veio dona canil-
niioncte solicitar que a retirem
das ruas nisl.es dias paci/icisc a reservem para tempos de
guerra, como arma secreta bra-
sileira. Pedimos aos nossos a-
iropelados leitores que enviem
donativos para a pobre desen-
lixada...

O IMPOSSÍVEL ACONTECE
Um trem da Central, ontem, chegou na hora'.

¦y\ . %msai\ ¦¦ >t

ü diretor
gularidade.

abriu inquérito para apurar as causas da irre-
ESTATÍSTICA

Durante a temporada lírica oficial realizamos vma impor-
lanie estatística entre us frequenladorcs cite lotavam o ica-
Iro .Municipal c eicjo resultado apresentamos:

Pessoas que ali estavam para mostrar os vestidos, peles,etc: 2470
Pessoas que lá foram para falar eom outras que tambem

Ia foram: 2.SS7.
Pessoas aue lã /oram. paia dormir: 2.732
ressoas que Ia foram pira ver a opera: Uma! .

AVISO AOS CONSUMIDORES
O pão não vai aumentar.

Vai diminuir... ide tamanho),
DESTINO

Tremendo desastre, de 'caminhões,
Um caminhão de água, chocou-se com um caminhão de

leite,
SOCIAIS

Nasceu hoie o filho de um açoucúelro pciando um quiloc dtikcntas gramas.
Oi médicos achan que. o peso está roubado.

POESIA A' .Ifc.iZM DO MANOEL ISEM BANDEIRA)
Alice queria, um. Júlio,
queria um filho,
queria um filho...
Um dia nasceu Gerlrutícs!
Gertrudes queria um pai,
queria um pai,
queria um pai...

A u 1In.mente as empresa.; fie navegaçSo, E! que a I.A.T.T.A.
rntirkidt a çjuc estão subordlriaclas Ioda:; as empresas que mau-
léiu linhas ínlt-naclonai.'-, fez crescer de 70c. a 80% o srççó
cias passagens; provocando cem ia.so acentuada c persistentercti.if.ãi. de passageiros;

. Tanto fei desastrosa a medida de elevação nos preco. das
passo[{ens iiíreas. que a;, companhias de aviação estão cm-
pcnliedas em reajustar os preços atuais, estando esta no:-:..i-
bilidatls ;.á cm estudos, m Diretoria ds Aeronáutica Civil.

"GUICHETS" A'_j MOSCAS
Percorrendo -bàrias agcnolas, das companhias de aviação

mais importantes, a nossa reportagem comprovou a auseri-
cia total de interessados em reservas do passapens. O mesmo
se veritica na longa fila de boxs do Aeroporto Santos Dumont.
Numa daquelas lojas; o gerente que nos pediu para omitirmos o
seu nn*"- rjeMij-ri.'.

- Mais 'im mês com esses preços elevados, e muitos estrri-
tòrle.*" rprrarft! e.s suas portas,

O fato 6 q'P há determinada:.: companhia.; cujas linhas
Iritór- m ntlnentils são hem reduzidas e com o movimento nor-
mal, p.oenas podiam mantê-las, sem nenhuma marnrem fascl-
nante de lucros E' lócico, pois, que a retração prolongada de
pí<._nae'ros ev'» uma situação insoluvèl. culo desfecho não sc-
rá outro senão o admitido pelo declarante.

REVISÃO DO. TREÇOS
A-' companhias, apreensivas cnm a reduzida afluência rie

passageiros nos últimos dias. resolveram encaminhar à Dire-
toria de Aeronáutica Civil um pedido, nara nue sejam revis-
tos os preços atuais, das passagens aéreas, p. fim de que, ain-
da eu) ten.no se uowitn livrar de trotai, nréjúixos nas viagens;

A matéria, conforme temos divulgado, está sendo cuida-
dòsamehte estudada naquela repartição, esperando-sc solução
rio prnhlein,. que, paralelamente, está afetando os passageiros
c empresas ãérOf-S', Ao que .'.oubemos. sem confirmação oficial,
f, provável que "i nos últimos dias dn corrente mes ?cja ai-
car.;Rda a solução.

Em Julho o aborto dos servidor®
da Universidade ds Brasil

¦ ¦ • i__^W%

mim Vffl
_____V________Ío___33________L ^:-:-J-B

O D R l A

r\ abon0 da emergência,
V concedido ao funcional1.'--
mo publico e autárquico não
vem, na prática, beneficiai*--
do simultantamente todos ns
Eervldorcs. Entre os men.js
favorecidos se encontram os
da Universidade do Brasil.

Procurando a reitor... da-
quela casa rie ensino impe-
rior. apurou a repnmf/em du
DIÁRIO DA NOITE que o
crédito necessário oara o
cumprimento do benéfico le-
gal só poderá ser aborto em
junho próximo, adentrando

" ¦""" ' "

ESCOLA PARA FORMAÇÃO
Dt PILOTOS COMERCIAIS

aEA_---_.OU-S_, 
hoje, a aula

inaugural da Escola de
Formação de Piloto Comercial.
estabelecimento criado pela"Real Transportes Aéreas" e
autorizada e subwnclonada
nelo Ministério da. Aeronáu-
tica.

o alo teve lugar ás 11 ho-
ias, nn hangar da .'Real?,
nesta capital, com a prcsc.r-a
do ministro Nérò Moura, co-
rorie. aviador Dario Cavalean-
li de Azambiija, chefe do 3a-
binefe e outros autoridades

que a relação d:s funciona-
rlcs em questão já foi reme-
tida.iin Ministério da liducj-
ção, para ultimar as provi-
dencias necessárias á conse-
cução do crédito suplementar
a ser votado pela Cama ri, Fe-
deral.

Virá ao Brasil
ra iiíüiii o pri!»

ACEITANDO o convite quu' llTr foi leito pelo presi-
flsnte Getulio Vai-g.ià. qüán-
do da visita do ministro RI-
vera Schreiber; o ceiierai Mn-
noel odria, presidente do Pe-
ru. virá a crua capital na so-
gunda quinzena do mês de
maio, já tendo o governo bra-
silelro organizado o programa
das homenagens que serão
prestadas aò ilustre chefe da-
quela nação amiga.

larrouk Gsntimrá no -exílio c
Rarriman voltera ao

Coqnac de Alcairâo Xavier
Evita Tosse c Resfriado

ADVOGADO ITALIANO MOVERÁ AÇÃO
DE DIVORCIO DOS EX-SOBERANOS

("AIRO (ü. V.) — Fontes
^ dignas de credito infor-
ma ram . que a ex-Rainha
Narriman virá da Suiça di-
retamente ao Egito, nâo
mais retornando a Homa.

Ao se. perguntar a uni
porta-voz oficial se geria
permitido o regresso deNat-
i-iiir.n ao Etjlto, a resposta
foi a sctruinle:

''Narriman é uma súdita
r-piucia". record^nclo que n
ordem rie abdicação dada
pelo exercito ao ex-Rbl Fit-
róuk, uo dia 2G dp julho
passado, afetava somente ao
ex-monarca. Acrescentou que
Narrinwn acompanhou ao
exílio seu ex-esposo porque
assim foi seu desejo.

ADVOGADO ITALIANO
GENEBRA UNS) - O

advogado italiano Gino Sa-

ti.-, sejuiu ontem par via
aérea para csia cidade desde
Roma, onde presume-se foi
L-hatiiudo pek Rainha Nar-
riman para mover sua ação
de divorcio contra Fai.uk.

Satis, è urna clns mais ai-
ta autoridades em conflitos
conjúg-ts já conliccida;. cm
l.od.i a Em opa,

NO ITAMARiTJ
O embaixador João Nevrs éi

Fontoura, ministro rio Ex-
terior, recebeu, ontem, uo Pa-
láirro Itamafati. os srs. Auto-
nio de Faria, embaixador do
Portugal: Henrique Dods-
worth, Luis Cnmillo de OU.
vrira, Eugênio Gudim, Fran-
cisco Campos e Gabriel Obinc.

••..
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Mistério no desaparecimento da menina (leude
A genitora da criança declara suspeitar
de uma amiga, que toda vez que é inter-

rogada, desmaia..
<s;AO PAULO, 12 (Meridio-'- nal) — Da poria do pre-Um "Oui. Verde", à rua Ge-
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-„„ S'í*»0â lL.n'NADOK OE ALAGOAS - O pie-',' <* «nSf"' mlm' no V*liuU> Ri» Ne«r»'
il kk' Me «o r«. ' n -"vernadur rie Alagoas, sr.
ii.i hs aétiulaJi ?I(;n,,|l'»>>har do seitador Eícchias'• 
> ^ioVR?, $W*m Júnior, Freitas Cavai-

ti! "" 'los rr, *lm,!lra ,",c '«ram tratar com O
i\ !"i,|nMf n ií,"5 "e«ssári(is aquele listado nnr-•''íiSccas v- !riI?,cn,os t,!,s Populaçiirs atingldes

ramü cl"'h,;". um aspecto tuinado dn-"'Up í audiência.

neral Osório, desapareceu a
menor Cleude, filha de Lour-
des Fernandes Bernard. A po-
liciái assim que tomou conhe-
cimento da ocorrência, deu
inicio a uma série de invés-
t-sações no sentido de desço-
brir o paradeiro da criança,
mas até agora nâo conseguiu
encontrá-la. Cleude, .que con-
ta apenas 6 anos, fora deixa-
riu por sua progenitora. tm
companhia de uma sua aml-
ga de nome Cleuze Lamos,
que reside no apartamentn
10-1. do edifício em questão, a
fim de ir buscar um atestado
medico para internar a filha
numa das creches do gover-
no, Ao regressar, vai â cara
cia amiga e no perguntar pela
filha tem a triste notícia de
que a mesma havia desaparc-
cido.

Como louca, procura nas
imediações, pergunta a um e
a outro se alguém tinha vis-
to Cleude e de todos obtinha
a mesma resposta: ninguém
a havia visto. Lourdes, vai atft
ao Hotel Garcia, situado na
mesma rua, onde reside, na
esperança de encontrar ali a
iilha. Tudo sem resultado.

DESMAIA
Cleuze que se propuzera a

ficar com a criança para que
a amiga fosse buscar o do-
cumento. não informa nada a
respeito. Ao ser interrogada
pela amiga, na presença da
reportagem desmaiou, pois
está sendo acusada pela mae
da menor, de ser a única cul-
pada do estranho fato ocor-
rido na porta do premo.

O encarregado das obras de
se processam no edifício rio
cx-éine "Astorla", Ranul o
Neri, disse que naquela tarde
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C/euse, fotícr vez que é inierrogada, desma ia.

estava ele pai*ado no port&o
do tapume, quando dele se
avizinhou uma menina tra-
jando um vestidlnho xadrez
com uma fita nos Cabelos que
lhe perguntou as horas.

A menina, depois disso, a-
travessou a rua e conversou
com um rapaz aloirado que
ele Ranulfo nâo conhece. Es-
tá foi a ultima vez em que viu
Cleude. Disse mais que so-
mente no outro dia soubera
do desaparecimento da menor.

LABIRINTO
Cleuze, que está sendo acusa-

da pela açiigã, toda vez
cm que é Interpelada troíre
um desmaio, sendo até mesmo
socorrida pela reportagem por

ocasião em que estivemos no
prédio. O "Ouro Verde", em
cujos apartamentos residem
pessoas procedentes das mais
variadas classes sociais, se en-

(FOTO MERIDIONAL)

contra no mais perfeito aban-
dono. Seus corredores escuros,
verdadeiros labirintos, se pres-
tam perfeitamente para o cri-
me.

DRA. NINA DK CARVALHO
-KATAI.U...IO DA USr_.ltIMIl.llt

DOENÇAS Ufc St_MIO-í.\_. - HÍíMOKKuII.AS -1>.\I!'I.)S
Assembléia, K'H." andai — Segunda», iiiiiirlas c ..cxlas-

feiras, das l& ás 18 limas — Residência: '_..-(i.i!..|

LICOR DE CACAU XAVIER
USADO COM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

IE USO
A Philips do Brasil Nâo Paralizará Us Seus

Trabalhos Mem Disjiei^ará Empregados i
NECESSITA APENAS DE IMPORTAR MATÉRIAS PRI-

MAS E ACESSÓRIOS - APOIO DA CEXIM
f\ sr. Maiiujl Ferreira Gui-
VVr marãcH, p»-_id:nte da
Phillips du Brasa S.A., In-
foimou íi nossa repor.asem
que não há possibilidade de
paralisação, no momento, dos
trabalhos da fábrica daqucli
empresa em. nosso pais, de
vez que o diretor ria CEXIM,
sr. Coriolano de Góes. afir-v-piou que tem grande íno.rôs.
s« em resolver a situação da
dita emprê-va. O diretor da
CEXIM está atendendo B''an-
de parte das requisições da
Philips.

As declarações do sr. Ma •
nuel Ferrrira Guimarães vêm
a propósito das noticias pro-
cadentes de SSo Paulo, siigun-
do as quais a Philips estaria
na iminência de fechar o seu
estabelecimento industrial no
Brasil, em conseqüência das
dificuldades de importação

VM MILHÃO EM FRETES
— Todo o material qu* ps-

tamos tmnortando — csclare.
ceu o sr. Manuel Ferreira
Guimarães — virá dn avião,
subindo as despesas de frete
a circa de um milhf.0 de cru-
ireiro.?. Wos:o:_ o'iei'á!*itr>s c.pe-
c!al!z..dc:r. cm S, Pailln, fo-'•¦im ao ?nverriaddr Lucas
Garce_r. a fim rlc- declarar quin5o estavam orepflMpRdos coro
os seus caro" índJvidup.'.- de
de.?,ein'i**éfn, mas sim com a
estabilidade dn fábrica -hi-
lips. Os mencionado.'. oi3*>r-à.
rios fizeram uma representa-
cão solicitando ao governa,-rlor todo o anAto. nara qu« nãi
fossem interrompidos rs seus
trabalho*!, o povernador de
São Paulo Imediatamente es-
creven uma oarfa ao presi-dente da Renúblicn. manifes-
tando todo o Interesse e
transmitindo aqúelí pedido.

O sr. Manuel Ferreira Oui.
marfles rerescpiiiou o"n foram
ritsnehsados apenas 300 ope.
rárlos, os qnals derlarararp ao
rrnvnrnador T'Unas Garcez oue
teriam passibilidartp de o'_
ter emprego em outras fir-
mas.

APOIO DA CEXIM
O presidente da Philips re-

velou ainda que se encontra
no Rio uma embaixada ho -
landesa, que veio especial.,
mente envidar esforços no
srrntirio de harmonizar" rs in-
terésses holandeses e brási-

leiros. 0'j membros rir?:ci mis
são tètn encontrado a maior
receptividade.

Por fim, uufc o sr. Manuel
Ferreira Guimarães:- Estãihos c:;pcr.inçosos tSf-
qu. us trabalhos pos am sm\

reiniciados cm ritmo normal,

Aguardamos a licença para a
importação de determinadas
matérias primas e acccssóno;-.
(listámos em contato com a
CEXIM, encontrando na p?s-soa do sr. Coriolano de Giv-.?
todo o empenho em atender
as nossas requisições.

OSBARNABÉSJÁPODEM
SABER SEU MERECIMENTO
Novo dispositivo no Regulamento de Premo-
çcts, que faculta ao servidor público cienti-
ficar-se das notas em seu Boletim de Mere-

cimento
1,'M tempos idos, a medid-.""" anti-d-emocratica de que^o
servidor desconhecesse 03
pontos que lhe fossem atr!-
buidos pelo respectivo cheia,
muito constrangimento cau-
sava, porquanto n caráter
confidencial-com que se t-eves-
tia a remessa dos Boletins de
Msreclnienlo ao órgão do
I-.soal impedia ao funciono-

vrlp aigiiin recurso contra o'julgamento 
superior qur. liir-

paréccasõ injusto.
O AltJlGO 611

A;ora tudo e_;lá dtlercnte
graças ao arti?o 50 do Deere-
to sob 11. 32.015. de 29-12-5;*
c publicado 110 terço inferior
da primeira coluna da página103 do Diário Oficial (s-eção I)
de 5 de janeiro do corrente
ano, que dispõe sobre o Re
Riilamento de Promoções dos
Funcionários Públicos Civis
da União, qua diz: "Preen-
chido o Boletim de Mereel-
mento a autoridade, antes de
encaminha - lo confidencial-
mente ao órgão do Pessoal,
dará vista do mesmo 00 fun-
cionário interessado que apo-
rá o "CÍENTE".

VANTAGEM MORAL
Deste modo o servidor pu-blico está nn direito r|e exi-

Rir vistas ao %eu Boletim de
Merecimento, para o "Cien-
te", no caso de que isso náo
seja, porventura, provocado
pela repartição a oue perten-

ee ,cm desobediência ao de-
terminado.

Além da vantagem moral
de saber como c julgado pelochefe, cslá éle amparado pj,'amesma lei, em outro artigo,
para reclamar contra quil-nuer nota que lhe pareça iu-
justa.

SEGREDO HO VESTIDO Oüí
A RAINHA EUZASEIH USA-

RÃ NA COROAÇÃO
I ONDRES '-íAFPi - O Ves-J tido que a rainha Eliza-
beth usará sob as vestes tra-
dlcionais, n0 dia de sria eu-
roação, será criado e contei-
cionado por seu costureiro
habitual, No.-man Martnell,
ao que hoje se anuncia

Este ultimo confeccionará
igualmente ns vestidos queusarão as 6 damas de hori-
ra. acredltando-se que lá te-
nha sido feita a primeira
prova,

Medidas e.tréltas de pre-caução foram tomadas a fim
de impedir que transpire
qualquer detalhe descritivo
desses vestidos.

RIO - REPÓRTER
4 3-7624
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()S LADK0J2S CONTINUAM agindo
com o maior desembaraço em toda

a cidade, ora assaltando transeuntes,
ora assaltando residências, sempre com
uma audácia incrível, quer dc dia, quer
de. uoito,

Não e que as autoridades policiais
tlesctircni do ciimpriincnlo do seu dever
— (Iip,a-sc a verdade — mas é que, além
da. carência dc recursos materiais.c da
impossibilidade de manter quadros de
permanência exclusiva no serviço de vi-
irilnncin, vcrifloa-sc o aumento cõnsi-
(irravcl do número de delinqüentes dn-
Ijliclii especialidade.
Afrorai então, estamos diauIc dc um nu-
vo perigo: os ladrões narcolisailorcsi
não se sabendo ale que ponto poderá

chegar o êxito dc tais assaltantes.
Ainda ontem, registramos um caso

desses. Os ladrões, antes de penetrarem
no apartamento, onde dormia uma se-
n hora c n seu filho, lançaram narcótico
no ar, causando a letargia de ambos.
Ai, então, entraram em ação, calma-
mente, roubando tudo o que puderam.
Somente pela manhã, quando a senho-
ra foj despertada pelo esposo, que re-
gressava do trabalho, é que se chegou
ã conclusão dc como procederam os la-
drões,.

Esse o maior perigo do momento, se
(ais meliantes limem imitadores. O
caso deve merecer, portanto, as maio-
res atenções e cuidados por parle da po-
licia, em defesa da população.

jie e
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Fugiu o motorista — Resistiu à prisão,
ameaçando dois aspirantes do Exercito

— Avançou <> sinal

GANHAVA NO FINAL
O comissário Vasquez, muna ronda

efetuada na jurisdição do 15." Distrito,
prendeu o indivíduo Ernesto da Silva, do

32 anos, sem profissão e residência. Na
delegacia, ao ser revistado, íoi encontra-
do em poder cio malandro um bilhete da
Loteria Federal, que tinha adulterado o
ultimo algarismo. Interrogado, o esper-
lalhão admitiu que, com essa modalidade
conseguia ludibriar os cambistas. . Co-"'¦"' mo se sabe, todo o bilhete, terminado com

o ultimo algarismo do primeiro prêmio, tem o mesmo di-
nhpiro, Daí a idéia do espertalhão, aliás, bem modesta,
(io fazer a troca dos números. Depois, procurava um
cambista o trocava o bilhete por outro, que logo dcpoi.i
revendia, conseguindo, assim ir vivendo.

Depois de autuado por vadiagem, foi metido no xa-
clrcz.

NAVALHADA NO PESCOÇO
o funcionário público

"¦'}' • y*A> ~í

VAI CESSAR O
"TROTTOIR"

Tendo em vista as ire-
quentes reclamações le-
vadas à Delegacia de
Costumes c Diversões por
pessoas de idoneidade
que são obrigadas a trarí-
sitar pelas ruas da, Ci-
dade Nova (Zona do
Mangue), a pé ou cm
veículos, Inclusive em ó-
iilbus, o delegado Belens
Porto resolveu determl-
nar que cesse imediata-
mente o "trotloir" no"bas-fond", a fim de ser
resguardado o decoro pu-
blico.

ASSALTO EM
ICARAI

Ladrões (possivelmente! min
Util "pivelD, depois de que-tirarem o basculante dos fun-
dos ria rasa cia rua Gavião
Peixoto, n" ;'08. cni lcaraí, Ni-
teroi. residência do sr. Maiiry
de Souza Sr ritos, funcionário
do IAPCi entraram para os
cômodos internos c, dali, rou-ha mm várias Jóias, unia má-
quina fotográfica c um apa-
velho de rádio, no valor dc
mais de ,1 mil cruzeiros, alem
cie peças de roupa e utensílios
de cozinha. A policia esteve
no local, fez a perícia e ins-
taurou Inquérito.

CARTEIRA DE
RESERVISTA

Ozorlo de Souza Morais,
perdeu, no dia 3 do corrente,
na estação cio Engenho Novo.
o seu certificado de reservista
rio Exército. Pede a quem en-
controu esse documento, o ob-
sequio de avisar pelo telefo-
ne "Marechal Hermes" 402.
ria- Escola cie Transmissão, cru
Deodoro.

QUEIMADA
Bm sua residência, * rua

Borhorenia, 320, ra™ l, Mie-
r* Silva, der Oliveira, rle IH
anos, quando lidava, com um
fogareiro a querosene, rVvtr rx-
ploriiu, sendo ela alcançada
pelai chamas, Com queinif.riu-
ras rie l.°. 2.» c 3.° graus, nos
braças, nbdome e região glúten
Anícr-e foi internada no Hò ¦
pitai Carlos Chagas.

ATROPELADO
Durval Barros de Azevedo,

de 56 anos, (rua Dr. Bernar-
dlno, 56, em Jacflrepaguá).
ontem, próximo de sua casa,
foi atropelado por auto nao
identificado, sofrendo fraturas
da perna e da bacia, além rie
contusões e escoriações gene-rallzadas. Está internado no
Hospital Carlos Chagas.
VITIMA DE CARRO
OFICIAL

Na avenida Lauro Sodre,
ontem. Elias da Silva Olivel-
ra, rie 35 anos (morro do Pas-
mado, barracão sem numero>
íoi atropelado polo auto ofi-
ciai chapa 1-00-80 do Rio Cl.
do Sul. Depois de medicado
no Hospital Miguel Couto, das
COlltUSÕes c escoriações querecebera, retirou-se. O veiculo
era dirigido pelo motorista
Juvenal Adelino, que íol au-
litario no 3.° D.P.

CAIU NO PORÃO
O estivador Baltazar Perel-

ra. Tinoco, quando trabalha-
va. a. bordo rio navio sueco"CresMng Cnrt,", ora atracado
em nosso porto, foi descer
uma escada para o porão e
perdeu o equilíbrio, caindo de
cerca de 10 metros de ai tu-
ra. Sofreu rle fratura da ba-
ela, cia perna c do braço es-
querdo. Socorrido por urna
ambulância, foi Internado no
SAMDU. cm estado grave. A
policia marítima leve ciência
do ocorrido.
COM UM TIRO
NA ROCA

O marítimo José Pinheiro,
de 40 anos, em sua residência,
á rua Visconde do Uruguai,
105, casa 2, em Niterói, des-
fechou um tiro de revolver

. na boca, com o propósito de
desertar da vida, por motivo
de sofrer dc pertlnaz e ln-
ciiravel moléstia. Conduzido
ao Pronto Socorro, o infor-
tunado marítimo ainda leve
poucos momentos rie vida,
resultando inúteis os estor-
cos para salva-lo, o càdavr-r
foi para o necrotério rio ln--
titulo da Policia Técnica .

MORREU
M3fE' MULAMBQ"

Era miiiin conhecido hos
meios gráficos dn Imprensa
Pise rapaz c|iic Unha o apell-do rir "Zé. Mulnmbo". Tra-
baldou por longos anos em
liflólnns rie gravura, ate que,levando vida por demais li-
rnTUlar, afastou-se cW.nltlva-
mente ria profissão, iiassa.il-rin h viver como um margi-
ii-1.

Hoje. amanheceu morio
num lugar próximo ao Par-
que Proletário de Mángul- <
nhos. o corpo apresentava
alguns ferimentos e do ouvi-
rio ssia um filete de sangue,
havendo ainda manchas de
sangue na ponte existente a
nouca distancia, o que levou
ps auntridades policiais do
20, Distrito a diligenciarem
nara esclarecer a causa ria
Ciorta do infeliz rapaz. Por
fim, admltlu-se que o pobre>¦!'/$ Mtilambo" tenha sírio vi-
i'ma de uma crise mars gra-ve ria enfermidade que o
Rcómétera já há tempos — atuberculoso pulmonar. O cor-rin rin indlloso rapaz foi ie-""•'"''i" óai-a n necrotério do
ImMtntp. Mfrilcn Legai,

Geraldo dos Santos, de 40
anos, ficou muito desgostoso quando chegou em casa,
na avenida Cônego Vasconcelos, 201, por não encontrar
a esposa. Quando ela apareceu, houve tremenda cena dc
ciúmes. Mais tarde, a senhora já dormia, ele apanhou
uma navalha velha c golpeou n pescoço. A própria espo-
sa o Hcuriiu n pediu socorros an Hospital Rocha Faria
Geraldo íol transportado cm ambulância p internado
naquele nosotiomio, com um ferimento inciso. A poli-
cia do :!3.° Distrito registrou o fato.
PROCURA O FILHO

Dona Lina Pereira cia Silva chegou ao Rio. sanado
nll imo, vinda de Campina Grande, no Estado da Paraíba,
a fim dc se encontrar com o seu filho, Severino Balbino
da Silva, que residia nesta capital, à rua Sul Asncrica.
615» em JSangú, e trabalha como mecânico de automo-
veis. Nesse endereço, ela não encontrou o filho, sendoinformada de que o niesmo mudara-se já há bastantetempo. Resolveu apelar para os nossos leitores, pedindoque dêm qualquer informação sobre o paradeiro de Se-
vorino na rua Primo Colaça, n. 47, estação de Manguei-
ia, ou na redação deste jornal.

MENOR VIOLENTADA
Acometida de abundanle hemorragia, foi levada aoPosto do Assistência do Meier a menina Severina, de li;nos, filha de Ernesto Barbosa da Silva, residente naavenida Automóvel Club, n. 1175. Após muita reltitan-cia, interrogada pelo médico, a pequenina, apavorada,revelou que íóra vitima rle um vizinho de nome Carloscomumetite chamado de Carlinhos, o qual a brutalizarasob a ameaça de aplicar-lhe violenta surra, caso ela dis-sesse a alguém. A menina foi medicada e, rm seguidaconduzida a Delegacia rio 20.° Distrito Policial, onde o

pai apresentou queixa, estando agora as autoridades rmdiligencias para a captura do tarado,
TENTOU MATAR O SOBRINHO

Sob a presidência do juiz Hamilton Morais e Barros' sleve, ontem, reunido o Tribunal do Júri, nuc julgou oreu Henrique Chagas. Este, a 28 de maio de 1950* ten-tou matar seu sobrinho,, na rua Carlos Sidl, 003, casa VA acusação esteve a cargo do promotor Hamileur
pS.neln°p 

^w?''0 
V,lefesft conílílda aos advogados

fiação do deli! QUe pleiteai'am a desclassi-
Oi Júri ficou com a tese da defesa, pelo que, desclas-s ficado o delito, foi imposta ao réu â pena, de um ano

to c?iflBa?e.reU' P°r haVei' CUmprÍd° a pena' '* ??
EXPLODIU O MO*
TOR DO TREM

Quando deixava a estaçãode Anchicta, hoje, dc manha.
ii trem elétrico n.» 15. rie Tal-reta, explodiu a caixa do mo-tor, resultando saírem feri-cios o ferroviário Mario OJi-
veira Filho, de 33 anis, resi-
dente no morro do Gacna. sai.,em Barra do Pirai, que sofreu
ferimento Inciso no pulso es-
querdo; José Bernardo, de 2tianos, residente na rua Bo-
quetá., s.n., em Nova Iguaçu,
que teve queimaduras ac 1>
grau no braço esquerdo, e Jo-
sé da Silva, de 24 anos, t.im-
bem residentena ruaBoquetâ.
s.n. que sofreu queimadurasde 1." e 2." graus. Este Ulti-mo ficou Internado no Hos-
pilai Carlos Chagas, enquan-to que os outros se retira-
ram apôs os curativos ali re-cebidos.

VA AVENIDA Presidente
Vargas, em frente A Cen-

Irai do Brasil, no mesmo tre-
oho em que tantas vidas tem
sido ceifadas, ocorreu, na ma-
dragada de hoje, mais um do-
loroso acidente. Ali, um onl-
bus, cm excessiva velocidade,
atropelou e matou, quando
atravessavam a faixa de se-
gurança, uma nobre senhora
e seu fllhinho, que trazia no
colo.

O DESASTRE
Segundo testemunhas, a

mulher saltara de um bonde
linha "Uruguai-Engenho No-
vo", trazendo no colo uma
criança e, tendo na cabeça,
uma trouxa, e na mão es-
querda uma pequena mala. Do
local onde se apeara em fiem-
te no Campo de Santana, cia
ganhou a íaixa da avenida
Presidente Vargas, aprovei-
lando o sinal aberto para o.s
pedestres, com a intenção de
dirigir-se para á "Rnrc" D.
Pedro II, Todavia, quando já
atravessava a segunda alainc-
ria, foi colhida violentamente
pelo ônibus chapa 8-23-14, da
linha "11 — Tijuca-Ipnncina",
ria Viação Carioca, dirigido
pelo motorista Orlando Mar-
tina Leilão, rio 33 anos, re.M-
denlR na rua <l, n." r„ rm
Mesquita, ^

HORRÍVEL
Jogados á distancia, mãe e

filho ainda foram alcançados
pplas rodas trazei-ns rio pe-
sacio veiculo, cujo motorista,
numa prova flagrante de. tle-
sumanidnde, imprimiu maior
velocidade ao ônibus, fugindo.
Não houve necesr' 'ade dc so-
correr ns vitimas, pois ambas
tiveram morte instantânea, f-
pobre senhora, com fratura
do crânio e dc outros mem-
bros, linha nos pés o fllhinho,
com ns vísceras A mostra- Nu-
ma das maosdrihar do menino,

via-se uma bala que cie não
tivera tempo c'e chupar.

REAGIU A PRISÃO
Entre os poucos passageiros

rio veiculo viajavam os aspi-
rantes ria reserva rio Exerci-
lo, Domingos Martins Neto,
residente na rua José Hlglno,
249 e Cláudio Renato cie Mo-
rate Moreira, morador na rua
Sao Francisco Xavier. 40, apl."
60.1. Após o atropelamento,
ambos aconselharam ao mo-
turista a entregar-se n poli-
cia. Isto porque, segundo ilr-

ülnrnniiii á reporlngeijr, õ si-
nal estava aberto para ele.
Este, porem, não os atendeu
e, perguntado se o ônibus não
linha freios, fè-los funcionai',
provando, assim, que não evl-
tou o derm.strc porque, não r,ul!i.
Julgando melhor não lhe. dar
vo/, de prisão com o veiculo
cm movimento, resolveram se-
guir viagem até o ponto ter-
minai. Durante o percurso, o
veiculo pnrou para deixar sal-
tnr outros passageiros c, de-
pois, o motorista seguiu para
a gnrage, situada á rua Con-
dc dc Bonfim, ua Muda. Ali,
o aspirante Domingos pren-
deu-o, Ele, entretanto, reagiu,
ameaçando:

-- Tire n mau dc cima rin
mini, que aqui dentro é peri-
gosol.,,

Nesse momento, o aspirhn-
te Cláudio segurou-o pela ca-
misa, enquanto seu colega
chamava o guarda-civil 1306,
l.ourival Ouabcrlo, A' apio-
xlcnaçâo do policial, Orlando
conseguiu lugir para o inte-
rior da (tarage, deixando nus
mãos de Cláudio um pedaço
ria camisa. Logo depois, ene-
fava a R.P.-ÍJ9 que, apesar
da busca efetuada náo en-
(onh-ou o motorista,

IAM viajai;
Apor! 'i rxnnie pericial. "

comissário Noronha, rir. I0,i
Distrito, providenciou a re-
moção dos corpos para o Ne-
(Tolcrici, arrecadando a ma
ln e a trouxa da infeliz mu-
llier. Nos papeis e anotaçoe,
encontrada» na mala, adnu-
te-se que ela e o garoto iam
viajar para São Paulo. Tr-
nham chegado da Bahia, con-
forme su pode verificar pelo
titulo rie eleitor passado em
neme de Marra Evangelista
Santos, de 39 anos, qur; resi-
dirá na rua Cnixa D'Água. 1.
rni Ilnbutii, naquele Estado.
Também foi encontrada uma
certidão cU' idade pertencen-le a Edson Evangelista San-
tos, dc 3 anos, filho daquela
senhora. A morta c o mr-
nino, ambos de cor preta, as-
sim. forniii lricnlificndos por
aquela autoridade, A buga-
gem da pobre mulher era mo
desta, i nls levava algumas
peças rio roupa.

foi necessário „ 0,iPflOIETOU-SE CONTRA A CASA O caminhão da Brah met, no local do desastre.
— Bombeiros poro retirar o cadáver 

TRÁGICO DESASTRE NA ILHA DO GOVERNADOR
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Fugiu o responsável pelo
qu? eslava a passoio
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"MAO ÚNICA"
O diretor d0 Serviço de

Transito, em portarias assl-
nadas a 11 do corrente, resol-
veu estabelecer um só curso ds
direção para veículos em ge-
ral na rua Barão de Igauteml.
entre as rua.s Joaquim Palha-
res e Matoso, e nns ruas
Cupcrtino Durão ç Almirante i
Guilhem, no sentido ria rua I
Humberto de Csimpos para ajíunmerio ne usimpos para n i
avenida Delfim Moreira. I

.^^ ***---¦*** **-¦•¦** ^tm* ^mm> ^mm* -*mm* ^mm* -*•»
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ONFERF.NCIAS
Hoje:
No Club Positivista, às 17.30

horas, pelo engenhiiro Luis
Hildebrondo Horta Barbosa
sobre: "As ciências e a abs.
tração — imutabilidade".

— Na Associação Brasileira
de Odontologia, às 20,30 horas,
pelo dr. Orandino Prado íi-
lho, sobre : " Sistemati '.ação
do estudo ria perlodontia".
Amanhã:
Na Federação rins Aer.de -

mias rie Lstras rio Brasil. ;n
14 horas, pelo sr. P.tr.irca
Maranhão, sobre: "Observa -
ções curiosas em torno ria
História do Brasii".

Como noticiatnnij
Vlir

ffytduHWi

BT-IVVI GRADES.IA'
presos c .minados nor yndinguni, rin Dclcgnela rie
João des lieis, ile 25 anos. c Antônio .Mearei, ile :;:;
lios (loMiicilIniMis em São 1'aulo. Acontece porúm.

foram
Maneia,

iidiis. nin-
iliic ambos

BALEADO
Ontem, Sebastião Beuja-

mim rio Nascimento, de 113
anos (rua Adriano, 93), no
passar pela esquina da rua Pau-
lo Arnujo, notou que umgru-
po discutia. Aproximando-
se, ouviu um tio e sentiu-se
rerido no abriome. Socorrldu
na Assistência do Meier. foiremovido para o II PS, onde
se encontra internado com
ferimento penetrante.O guarda civil n.» 420, mo-
mentos depois, prendeu Hil-
do de Souza, em poder de
quem foi encontrado uma
garrucha, tendo uma balaue-
flagada e outa pitocada. llll-
rio negou que tivesse feitouso ria arma, poem foi au-iuado na forma da lei.

QUATRO METROS
OE PANO

O operário Sadi Ribeiro rieVelesco, quando saia da la-''rica da Cia. America í'a-
brili conduzindo -um embiu-
lho oculto na cintura, foi vis-
lo pelo vigia José Tome deSouza, que o prendeu, leván-rio-o á elegncia do 18." Dis-
irlto, onde íol constatado quen embrulho continha quatrometros rie fazenda que o ra-
paz furtara do estabeleci meu-
to industrial. Sadi. que con-
ta 21 anos e é solteiro, foi
autuado em flagrante e re-
colhido ao xadrez ,
MORTA PELO
TRATOR

Um trator da Empresa Bra-silelra de Engenharia e Cons-
trações, t avenida GraçaAranha, 206, 6.» andar, on-
tem, colheu e matou, na praiado Barão, a menina Dulci-
nela, de 14 anos, filha de Al-
cides José da Costa Piai»
cia Olaria, sem numero).
Com guia do comissário New-
ton, cio 30.» Distrito, o cada-
ver foi removido para o ne-
rroterlo. Dirigia o referido
tratar Everaldo Benedito qu»,abandohandò-o no locai, con-
seguiu fugir. A E-B.E.C. tem
seus escritórios h Avenida '
Clraga Aranha, 20(1, fi." andai•

M IHirAR*
Acaba de ser graduado no posto rie general de Brign-

da o coronel Carlos Batista Braga. E' um velho militar,
cuja vida ípi toda dedicada ao Exército. O quadro de In-
tendência, ao qual ele pertence, por certo estará de para-bens, porque um elemento querido de todos e de lionornrbilidade proclamada ascendeu merecidamente ao genera-lato. Irá o novo general ocupar cm breve, a üiretorin-Go-ral de Transportes, órgão recentemente criado e que grnii-des benefícios deverá trazer às forças de terra.

Nos Estados Unidos, é um dos setores mais importamtcs o dos transportes .Aqui no Brasil, «gora é que sr vai
dar forma n este serviço. Lembramos quu antes da sua re
gulamentaçâo, a alta administração do Exército terá quepensar na formação do quadro de seu pessoal. Há um de-sajustamento entre os pequenos funcionários do Ministe-
rio da Guerra e, entre estes, figuram os motoristas, me
canicos, lanterneiros e outros artífices, que fazem parledo conjunto da mecânica de viaturas.

Náo pode continuar como está a situação desses lun-
cionários c o culpado, ainda neste caso, é o DASP, que acra-
bou com as carreiras técnicas pnr& so admitir no serviço
publico diaristas e extranumerarios, assim mesmo com sa-
larios baixos, menores do que os de qualquer servente rip
pedreiro. Como poderá ter o novo orgüo técnico elemen-
tos capazes, quando os atuais motorisats e mecânicos pet-
cebeni vencimentos de Cr$ 1.500,00 m 1.800.00?

E' este o dramaatual do Ministério da Guerra, O no-
vo diretor-geral déTTransportrs terá que resolver as oqua-
ções, para que não fracasse na sua missão. Jà podemos
sdiantar que o ministro Ciro Cardoso olhará com slmpa-
tia n solução do caso, esperada há multo tempo por aqtie-
ies trabalha dores que ainda confiam na Justiça dos lio-
mens.

OSCAR DE ANDKADK

I

foram identificados por Inácio Francisco Guimarães c Edson
Silva, rumo sendo os mesmos que. no (lia 3 dn corrente, apli-
«•aram. no primeiro, a "conto dn bilhete", levando ir, mil cru-
leiroa pertencentes ao seu patrão, e, seis dias depois, usando
n mesmo processo, conseguiram apanhar 10 mil cruzeiros, queFilson tinha ido receber nn Ilanen (In Brasil para seus patrões.Os vigaristas foram mandados para o 15,° Distrito, por «mieserão processados. No clichê ns dois malandros.

Durou três horas o interrogatório
do coronel Ferraz

NOTICIAEIO
HOMENAGEM A HENRI-

QUE LAGE — Ao ensejo do
transcurso da data natalicia
de Henrique Lage, uma rc-
presentaçao de cadetes da*
Agulhas Negras colocará ama
nhã, no túmulo daquele insig-
ne brasileiro, uma coroa de
flores naturais.

INAUGURAÇÃO DO RE-
TRATO — Na galeria dos dl-
retores do Laboratório Qul-
mieo-Farmaceutico do Exer-
cito íol solenemente ínaugu-
rado o retrato do general
Otacilio Almeida.

COMANDO — Assumiu o
comando do 2o Esquadrão rie
Reconhecimento Mecanizado
rie São Paulo o capitão Ivan
Laurlodó de Santana

RECEBIDOS PELO MTNIS
TRO — O ministro, rin Guerra
Interino, general Thalcs Vilf*

Boas, recebeu, em conferen-
cia, os generais Fiúza de Caa
tro, Marques Porto, Illdío Ro-
mulo Colônia, Jandir Galváo,
Penha Brasil e Américo Bra-
ga, bem como o dr. Demoste-
nes de Pinho, consultor júri-dico e o coronel José Horacio
da Cunha Garcia.

ESTAGIO — Foi designado

Sara 
estagiar no Instituto de

eurologia da Universidade
do Brasil, sem prejuízo de
suas funções no Exercito, '•
cnp. Fernando Lins, do Hos-
pitai Central do Exercito.

UNIFORME DO DIA — A
Secretaria Geral rin Guerra
marcou o 5" uniforme paranmanhã, dia 14.

GENERAL NA I . . ./A- Foi promovido a generalrie. iv'""da, com Iransferçn-
cia para a reserva, o coronel
Lángleberto Pinheiro Sõáve-,

^Mí^sií^cmMwéiQ.:,^ ¦¦-r.v-i; ^'út&àtàú-^é

KIÉLO HORIZONTE. 12 (Me-
riaional) — Durou três

horas e meia o Interrogatório
do coronel Olímpio Ferraz dc
Carvalho despertando grande
interesse popular. Inicialmente

acentuou o militar reformado
não ser verdadeira a lmpu-
tação que lhe foi feita na de-
íiuncla, pois náo poderia a As-
sociação Mineira pela Pnz
Mundial ser abrangida na.?
sanções da nova lei de sego-
rança. Narrando os motivos
que o teriam levado a aceitar
a presidência daquela associa-"Fõgõ

no expresso
de Campos
Destruído um vagão

CAMPOS, 12 (Merídlohtill -
O trem expresso da Leo-

poldina. procedente ele Barão
rie Maun, domingo ultimo,
quando chegava á estação dc
Cupim foi atingido por uinn
fagulha, que caiu em um car-
ro de transporte de animais,
destruindo totalmente. O enr-
ro estava carregado de erigra-
dados de aves e ovos, vazios.

Graças á pronta intervenção
dos fiscais, condut-.-es, guar-da-freios e passageiros da rc-
ferida composição que desli-
garam o carro atingido, cujos
labaredas ameaçavam os de-
mais, não houve maiores pre-
juízos.

o momento em que o vagão
começava a arder íol empur-
rado, já desligado da loeomo-
tlva, para baixo da caixa dá-
gua da estaçáo. Mesmo assim
não foi possível apagar as
chamas que o devoraram.

Somente npós uma hora n
que o expresso, que ja vinha
ir'"azado em quase três ho-
fns, pourle prosseguir vlarrem
deixando na estaçáo rie Cupim
o vagão destruído pelo fogo,
chegando n, csla cidade com
quatro horas de atraso.

ção, disse que pela leitura rie
propostos o resoluções chega-
ra a conclusão e a convicção
ce possuir a entidade fins se-rios e que visavam unicamen -
te a conquista e manutenção
da paz entre os povos. Negou
tenha a associação qualquerligação com o extinto'Partido
Çomuhistni

O coronel Olímpio Ferraz deCarvalho foz fé política detrabalhista convido, conside-
rando o presidente Getulio
Vargas como "o maior esta-dista que Já teve o Brasil".
Como membro do PTB —
afirmou — jamais aceitaria
presidir uma sociedade quefosse fazer Jogo rie outro par-tido. '

caminhão chapa 'il-0771
c:a Cervejaria Urahínn.

r-tavri ci- serviço no centro
da cidade, devendo recolher
a garagem ns 18 horas. Eu-
trotanto, seu motorista, Ger-
rroii Corrêa, du "íl anos mu iiffciiíe l''.-i,ió. 12). i-e-:ii)veu
dar uni passeio a tlhn do (ío-
vernaclor, a frm de visitar
parentes,

Checando p. casa do ouiiiín-
do, João cia Peniia Ariioso
Monteiro, cie Ii2 mios, u-un
Comendador Basto,?, 271, na
Freguesia), revolveu este
lambem motorista profissia-nal, dar uma volta pdre iliin,levando seus sobrinho;. Se-
bastião e Seluta, de 11 o 12
anos. respectivamente, filhoscio detetiye Lucas Vieira cia
Oosta, residente na estrada
Parannpuã, 2045, c mais o
seu filho Jüedir, de 5 anos.

Durame o passeio os aju -
dantes Sebastião Dcuiirigos,
rie :ia anos (Marques ds &a-
pücâi, 1551 c Ecrlair Vargas,i\'~' 22 anos irua Abatira, lú,
resolveram ficar á espera do
vc'culo num cafó.

nsMApÀbo
Saindo cio bairro "Jardim

Guanabara" c seguindo pelarua Tambaubn. o cnniinliau
seguia cm marcha foiçaria,
não se sabendo ao certo quemestava na direção, quando,desgovernarido-se foi proje-lar-f.e sobre o prédio nume-
ro 750, da mesma rua emfinal rie construção. Antes
do ocorrer o desastre foramlançados fora do veiculo o
motorista Gerson o os ga-rotos, sofrendo Sebastião tra-
tura da clavlciila direltii ,¦Juedir escoriações nas pr-r-nas. João da Penha, infeliz-
mente trve morte horrivei,ennngado pelo pesado veiculo

FUGílj
Gerson Corroa, segundo sedlaia depois rie socorrer ascrianças, conseguiu fugir. Es-teve no local o comissárioNewton, rio 30:' Distrito, quesoliciiou a perícia. Cirrer.untambém os bombeiros rin Ilhasob o comando do sargentoAngenor! e o Serviço de Pai-vamenlo, comandado pelote-noite Freitas.
Com o auxilio cios soldadosdo logo foi possível a retira-dn rio cadáver de João riaPenha, removido para o ne-croterio, Os dois menores te-ridos foram socorridos poHospital Paulino Wèrneck,

mm

Acordo no caso do bilhete 393®
DIVISÃO DO PRÊMIO ENTRE O ME-

NINO E O CAMBISTA
nELO HORIZONTE, 12 (Me-

ridionnl) — o curador ge-rni Luiz Fránzeh de Lima. foifavorável, a concretização rioacordo ajustado entre o cam-bisla Luiz Ferreira da Gloriac o menino Bonifácio Ferrei-ra Lima, relacionado com obilhete 03030. Determinou
fosse autorizado ao Banco doBrasil entregar ao cambistaLuiz Ferreira da Gloria a im-

poriãncin de Cri 300,000,(10contliíualido os restai)tes CrS1148.1)00,00, depositados cin ho-me do menino Edson. Esta
quantia somente poderá se-levantada caso homologado oacordo pelo juiz, mediante or-riem expressa ria justiça. Des-te modo alcançaram soluçãosatisfatória a spnrtcs em li-tiglo no intrincado c.uso dobilhete.

ESMAGADO AO VOLANTE - O melorlsla [mi
tina Arnoso Monteiro, que leve rnocle ktúÀi
cunhado, Gerson Corrêa, empregado ia B:ab|

 ponsavel peio caminhão

svNtm-mm*
iiiénàgema Arlindo (lc|

ÁLVARO VIEIRA

Foi solenemente homenageado ac|iil mlifrl
pelo Instituto Pasteur do Paris, o ptofesMfjl»
Assis, um cios mais desiacados lideres munaUBJ
cinação BCG. o nome BCG vem do dr tolo*

autores que primeiro í '*!
Calmette (C) e ouerln (0);
tudos datam de 812, port»'
cio deste século, t Ima m
empregaria na premunlaç»)
vacum. Somente ninls law'
foi aplicada no homein, Wf
que hoje deram no iimoS"
métodos coletivos me (IK»1
prevenção ch luborcuteftW
do Instituto de P«sleur,.«S
radiou mais tardo para le*
lli udes, sendo hoje, me*?
ses (pie Inicialmente«tetfg
reservas, uni meio <ie Pf

ae primeira ordem. Quase contemporaiicaint»»»
Brasil, em 021, um ano mnis tarde ria ap!'«Mj
de Calmette e Guerln, Arlindo de Assis i'"*
seus trabalhos, hoje considerados puni r-wi?»'"
de consultas para todo o mundo. . tt1O-grande pescjuiznclor brasileiro se apsawí
questão dedicando-se quase que inteiramente
aos sobre a vacinação BCG. Modificou nl« „
endn, fez os mais variados inquéritos, risoro;^
tllico, aplicou a vacina — que diga-se de P-K
continuação da amostra qua trouxe do IWSJji
cm 921 — sob todas us formas, oheganoo 5
conclusão de que ainda a melhor via dc aP
iniciar por Calmette e Gucriri. a via bucal,«L
centrando mnis ns doses. Poi ainda entre n«*.
lltiilu a vacinação concorrente, ns revacinW.J
nté com prazo curto, enfim. Arlindo oi ÍS--¦«
multo alto o nome dn ciência pátria,
homenagem realmente invulgur, de vi,'el" WL.
tes daquele ncatado c mundialmente colufí!i|i
do pesquizas, còuforirVlhe, 110 meio das;«''. ;,
carinho de seus amigos o ndmlrsdorcs ww jjmedalha de pista comemorativa do Irlnten» ^
cpntrii n peste branca, e como um reconnccic ^tieus esforços em prol cie mim camparini'"'" r,

1= demais i"-11""' -

-^;!te^' ,

valendo^

ufiilo Pastour do Paris
o preço a Arlindo de Assis, Inclúlmo-np*
niodcslos nclmlrnclores e com natural orgui
déteslávfis adaptações,

CSBW»
ode-^l

LICOR DE CACAU
USADO COM SUCESSO HÁ MAIS DEMf|

OUARTAjTEIRA i Cfl ft 9 nnn.SíOO,
..:?,_.í;i,rv.j, ..''li;;, io(^í:^,í2íu^ÜÜ£;

r'/':
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i tem nume de mulher, mus nío c mu-
rje Mecanizações Agrícolas, ou seja, EMA.
EMA e ajudar o lavrador brasileiro

MA traia de ensinar aos lavradores co-
produção, reduzir os custo:, o problema d>

u' 
o objetive (1
Pam ííS0' "

5o de obra 
^ ^°, 'f^fl-diiiiiuriii!'. Ma:- -un.se sempre caróeo cio:-, n

m necessários 
"

A EMA traia
.„„, .-- ir- ri) e e

«hiMím.
0.- u.it"'r »",'!

„,. fnypndnirci '''

,|r outi" '"
ii ,i .Li--

and1 uatl

tu

,ilciro c, via de regra, homem trabalha.

,i progredir como seria tle esperar.
de proporcionar no homem dn campo
ele r.ii-ie. especialmente serviços nic-

nn:: loiinuos pela organização penui-
realizar tarefa que estaria fora de 6cu

CHURCHILL E A NOVA
SITUAÇÃO SOVIETIC

fOlli o

ü muito ai
,,i lavoura-' 

\ EMA
jnlcialnini

il!l c três nn
it Sâi
nnâ. - ,

piado de

UllllIS,
niiincn

ornni recuperadas tentu
adi a produção de mui-

|,H ru

Paulo.

ipi/i da em lüirj,
,-i;iiirir.Ti',jin-.sc um escritório comer-

f|r nu Bebedouro c Moeoca, no Estado
nina em .inearezlnho, no Estado do fa-

loi esiiibeiecitla nutra inlrlacle cm Lins, no
3 um centro cm Asslã

iindi «! San Paul".
i |,\ia cspccializa-sc cn

.destinados u erosão. F

Intui
plantio de na rie

prim
açtiea:

Ira at

ii deslocamento, e cm traDa-
i tunibcin sulcamento paia

. terraplenagem, construção di-
idura em terras recem-destu-

arlo, a EMA executa trabalhos agrícola»
Desta fórum, cm alguns casos, é possivei

tjeas
Sendo ncee;

mirante a noite,
tiniiar tempo-

Esta empresa esta se u.spuncllndo rapidamente, Aincia
¦aim, nào consegue atender a todos aqueles que desejam
«ia serviços.

-\ impartaucia da iniciativa na poisa grande batalha
ü produção c evidente.

Durante os primeiros min meses de 1032, cl EMA des-
iko'1 quase 11.700 -ilqticrcs paulistas.

No mesmo período foram arados mais de mil aique-
,(-. sulcados 3S0 alquercs e lerraceados 5,'i quilômetros,"l/m 

des problemas do nosso agricultor c a falta de
IJíitoi, Com a? máquinas, a necessidade de trabalhadores
jimlnuc grandemente.

A prodüçío altamente aumeniada é uni dos resultado.!
d» novas áreas lornacfts Icrtrls pelo emprego da ruc-
(«liaçáo-

Zonas Improdutivas ale usura, quando plantadas e-im
gitaias ou ccbilas cm sistema de Irrigação, chegum a dar
rada superior a 20 mil cruzeiros por hectare.

Antes de terminar, quero mjonltiar que esta inlclati-
néde caráter comercial c particular, nBda custando no
premo c, portanto, nada custando a qualquer de nós
ut paia impostos.

Em muitos setores entre nós, ainda, predomina a
mentalidade de que i:õ o governo deve c pode tom'ar ini-
([ativas de grande alcance.

A verdade é precisamente o contrário, ou seja, a ini-
Ativa particular é que deve c pode ser a verdadeira mo-

de piopulsâo do progresso nacional.

I ondres - ia. I<\ 1-m _ o primeiro ministro Wluston
Ohurchlll declarou, esta tarde, nos Comuns, que a quèstfliide UUl encontro eventual entre ele, Limekov e o prcslclcnl ¦

Blsanhower era "da mais alta importância", mas. acrescenlou
que não podia. r.O momeiltu, pronunciar-se a respeito.

Essa deohraeãc do primeiro ministro foi frita cm resposta
a anunciada Interpretação dn riemitado trabalhista Arthur Le
\vls, que lho perguntara .se "tinha alguma declaração a fazei
sobre tal encontro", f

O sr, Ohurchlll as&oclou-se a seguir, an voto expresso ne*.
tes termos pelo deputado conservador Gowor. O governo brito-
nleo — disse o primeiro ministro — não deseja senão bem aos
dirigentes .soviéticos Subscrevo, naturalmente, o voto que -acaba
de ser emiiido",

A PROCURA DO CORONEL fAWCETT

NOVA EXPEDIÇÃO
SELVA BRASILEIRA
Versões contraditórias — Rumo ao norte

A

«Utw .*r*- «taro» ««a» «•». nttM» mtm> - *

[ ONDRES, (Por Laurencclj Meredith, da U.P.) -
Brian Pawcett, o filho mais
jovem do coronel P.H. Paw-
cctl, explorador britânico que
dciapareceu com seu filho
mais velho c um outro com-
panbelro no sertão de Matn
Grosso em 1925, projeta outra
expedição a selva brasileira ne
esperança cie necontrar al^
cuma pista que esclareça cie-
finitivamente a sorte dos de
saparecldos.

O coronel Pawcett, acom-
banhado de reu filho j;u:l;
de Ralelgh Rime.il, amigo ,le
Infância dos Pawcett, pene-
trou então Inexplorado Estado
de Mato Grosso há mais rio
27 anos, em busca de uma su-
posta civilização perdida. E
nada mais se soube deles, cm-
bora tivessem surgido diversas
versões sobre o que lhes ocor-
rera — Inclusive a de oue fo-
ram capturados e mortos por
Índios Kalapalos.

Brian Pawcett decidiu aio-
ra organizar uma nova expa-

'¦';• "-^VW^MBB
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rOLICU de Londres en-
iiiiiii-niiim 16 luncladas de

idara de coco par as ceri-
«ias de coroarão. l'rr-
ie-sc engordar Iodos os

sile Iluminação nas prln-ais avenidas de Londres,
ta evitar que »s espetado-
sabam nele , para apreci-
o espetáculo.

UMA pequena cidade na
Alemanha Central parouS carro em frente do Ban-
Co:s homens com pasta.infles sa;:am do automóvel,

i.llçoti com o motor ligado,
i poucos segundos surgiram
tarros da radlo-patrulhn,

adendo os suspeitos. De-
i houve muitas desculpas.
suspeites revelaram serem

tais do Ministério das Pt-
11(8;,

SUCESSÃO
NO KREMLIN —

Ale-'I Mu Nculiflm, na
fanlia, alartnou-sc usnWros, Um jnicin <tr 2xoi, br^ilii. deitara na ra-i com um cigarro na mão etalara a cama Os bambei-

japaiarani a fogo jogandowdcaaun, sem i| lu,-
* acorrlrnsc, r-tr- cslavii
fundo ainda ni, dia ,-,,..
filiando surgiu a nolicia,
«para saberMa. Cr n i|iir Bcoli-

MUNICIPALIDADE«l"80w, na Escócia, per-Ma construção de uma
Weltiirasobosceguin
wnjiiçíej. i, l0(lo 0«aproveitável du antigo
2 

em de ser usado na«a» do novo. •>, o rd.
íffo pode ser dsmolldo'"lue o novo esteja proa

JACUSONVILLE — Misslssipi (A.P.P.) - Os Índios "Ohoo-
law" reclamam uma indenização de 209 milhões de dólo.-res porque, há mais de cem anos, assinaram tratado que os

privou Injustamente, como dizem, de mais de dez milhões dehectares 'le terras que lhes pertenciam antes que os "rostos
pálidos" as ueupwssan.

O caso dos Clioctaw será estudado na próxima segunda-leira peta, Comissão dos Assuntos índios, criada em 104G entno objetivo do permitir que as tribus rlc índios formulassem o;¦•ua'. queixas contra o governo.
Uni porta-voz d.i tribu imputa a perda dos dez milhões de

hectares de terras A estrepitosa retórica e sobretudo á "água
ds fogo" que os representantes federais da época distribuíam
largamente pi.ra enganar os ancestrais dos Ohoctaw,

TOUREIRO

MADRID (AFP) — Luis
Miguel Domínguin confirmou
sua intenção de não mais
tornear. Salientou qus sua
ferida não lhe permitiria tou-
rear "antes de três ou quatro
meses". Precisou que no ano
vindouro deverá se submeter
a uma operação, para então
readquirir completamente o
us;i da perna. Finalmente.
Miguel Dominguln desmentiu
categoricamente o rumor de
um próximo casamento com a
atriz Lola Flores.

GREVE

ROMA (TJ. P.) - Ao pri-
meiro minuto de hoje foi de-
clarada uma greve nos servi-
ços ferroviários. Todavia, mui
los trens continuam correndo
na península, dirigidos por
militares, pessoal misto c li-
vir,.

A greve afeta lfiD.000 tra-
balhadores e 12.000 trens em
lodo o pais. Os trabalhadores
ferroviários, que fizeram caso
omisso de um apelo de ultima
hora do primeiro ministro Al-
cides De Gasperi para que não
entrassem em greve, exigem
aumento de salários.

I
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QUANDO 
a elefanta Feria,

do liirdim Zoológico de
Barcelona festejou o seu 50,*
aniversário tomou um pileque
de champanha. No dia se-
guinte precisou de 140 compn-
midos de aspirina para aca-
bar com a "ressaca"'.

Luotus

tl-VRf
^ LETÔNIA E O IMPERIALISMO

SOVIÉTICO — 3o
tacxijrj.

Hmcm"' 
J '"' ' ;l Mrjranrilia, 0 Kremlin buscava enten-

»io arrV. 
'-m ° Po|ònla e a Trança, oferecendo tratados

iKlEr0 ']'"' f0l"'m fumados pela Lituânia cm 1931,
»i«a»e r, 

' Lelonla' Estônia c Franca em 1932. De con-
¦proràanc to 

0T^ "il('l(ls' as |)artcs eontratantes prometiam,riü.1. ¦ ."".ter-se de toda a forma de agressão contra
d» outro. Tor meio de protocolos suple-

tini o, ,»„:","";'" r Lituânia, a 4 de abril de 1934, esten-" 'fatailos de não asrcssã ate 31 de dezembro de

ação ii ||||ii!,lvilsi"ln ,l;1 Mandsiiurla pelos japoneses c a as-
*! a noliií!,! a",l""lL'1'. o medo da guerra continuou orien-

do Kremlin, Quando, tm 1933, os
a

com

noliticá cxlernn
"alaiam suas relações diplomáticas comSs lniil,is

". e>ia mih
í(|nncraeii« \ vnm'f.°» a colaborar estreitamente

" "is XacíiV'7 
'",ilis () llc,n ee(,° Iwnou-M membro da

* 'Ussa. I ílvii! '" inlr°dução a csIb novo rumo na poli-
1 • •aitibén, \ i. Mll!''ri" :l ,0(lns os Países vizinhos da Rus-
? «nvciietn "',|,",'nil Intente, acrescer ao Pacto Kellog
^'•'de liM,7e, ! f|llanln & definição de agressão, assi-

1 to» Douc „ ?* -1033 "c,a Estônla. Letônia e Polônia, e0 puslcri""' Pela Lituânia c Finlândia.

Ij" evidente que os problemas
¦ que causaram as lutas in-
ternas na Rússia, depois da
morte de Lenin, em sua maior
parte, foram superadas. O
caos econômico interno, foi
vencido. O objetivo prirr.oi-
dial, "atingir e ultrapassar os
paises industrializados", foi
alcançado pelo menos no que
se refere à Europa. Nunca
antes a Rússia foi Ido pode-
rosa.

Todavia, continua critica a
posição da União Soviética c
náá é exagero afirmar que
nunca antes, lambem com
exceção da guerra civil c da
invasão alemã, a própria exis-
tencia da Rússia Vermelha
estava tão cm jogo, como
atualmente.

A causa desse aparente pu-
radoxo é o fato de que -pela.
primeira vez na sua historia,
a Rússia Soviética enfrenta
um mundo capitalista unido e
solidário. As clássicas con-
tradições do Ocidente, as ri-
validades entre as Grandes
Potências, que em 1918 impe-
diram o sufocamento da revo-
lução bolchevtsta e em 19H
ainda permitiram uma alian-
ça entre os Estados Unidos e
a Rússia, deram lugar ao an-
tagonlsmo entre os dois blo-
cos, em bases Ideológicas. O
Ocidente aceitou, em princl-
pio a liderança amerciena na
Guerra fria e caso houvei
uma guerra mais "quente" —
as fronteiras já estão deli-
ncadas. A alternativa da pre-
cisar enfrentar um mundo su-
perlor em recursos materiais
representa a preocupação nu-
mero Um da atual política,
interna como externa, da Rus-
sia — e poderá, sob certas
condições, cindir efetivamen-
te a nova liderança do Krem-
Un.

Não há duvida que esse -pru-
blema já causou discussões nu
Kremlin. A ultima tese tle
Stalin, que indiferente á rea-
lidade, procura sustentar u
ficção de um Ocidente pres-
tes a se despedaçar, Indica
isso. Na hora, a "tese" pro-
vavelmcntc incerrara o deba-
te, E' pouco provável, toda-
via, que o Presidio se contai-
tara por muito tempo com
essa definição das Relações
Internacionais. Uma nova.
apreciação desse problema
bem poderá pôr a prova «
unidade da liderança sovieti-
ca. — E. S.

)

diçáo para, no ano próximo,
embrenhar-se na selva mato-
gros cnsc com a tênue espe-
rança de encontrar seu Irmão
Jaca ainda vivo.

RUMO AO NOIITE
Falo ndo hoje à, Imprensa,

Brian Pawcett declarou:
Não me sentirei tranqui-

Io ate que haja tentado cn-
(¦"iitrar o meu irmão .laek.
Era Jovem e desfrutava de boa
saudo quando rlc. meu pai c
Rlmell desapareceram na se>
Va cm 1925. Hoje Jnc.k esta-
ria com S0 anos c. afinal, há
uma possibilidade em cem de
que cie haja sobrevivido,

O jnvcni Pawcett disse que
durante muito anos sua la-
milia intencionalmente ocul-
tou informações n respeito do
verdadeiro objetivo da expedi-
ção, que nn verdade partiu em
busca de fabulosas minas de
ouro e diamante.

Sempre se disse que o
grupo, partindo de Cuiabá,
seguiu rumo ao Leste, Mas
na realidade rumou para o
Norte.

Brian Pawcett acrescentou
mie a famiiia ocultou as In-
formações a pedido do pro-
prio coronel Pawcett, queadvertiu:

Se não voltarmos, nâo
quero enviem expedições a
nossa procura. Ê''muito pe-rigoro. Se, com toda a minha
experiência nâo lograrmos
nosso objetivo, não há muita
esperança rie êxito para ou-
tros. Por esta ra^âo não for-
necn dados exatos sobre o
nosso rumo.

VERSÕES
CONTRADITÓRIAS

Depois do desaparecimento
do grupo, muitas versões con-
traditorlas chogaram ao mtui

do exterior sobre o sucedido,
mas ale agnin não há uma In
formação decisiva. Há coisa
de IR meses foram encontra-
dos despojos humanos nn zn-
ua habitada por Índios kala-
paios c. supondo-se que se
tratavam dos restos do coro-
nel Pawcett, a ossada foi tra-
sida a Londres para pesqui-
sas. Mas os principais mem-
bros do Instituto Real de An-
tropologla determinaram que
os ossos não eram os do co-
ronel Fawcctt e que se duvl-
dava que fossem ossos de um
homem branco,

Brian Fawcett foi por mui-
tos anos chefe do Departa-
mento de Mecânica da Estra-
d,, de Perro Central do Peru.
mas deixou esse cargo em
1947. Agora está residindo em
Carlisle. onde trabalha como
desenhista e escritor, especia-
lizando-se em temas de enge-
nhariri n sul-americanos.
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MAHGARETH FICOU POR FORA — O Ean do Dalkeil. pretenso uspira.ile à mão rio
Marqateth, irmã da Rainha Ellzabeth, paru ce se ter cansado de esperar inde/iniliva-
menle. Deixou do freqüentar a Corte e esco ifieu uma noiva em oulro íugar. Encontrou
fina/mente o modelo Jane McNeill o não li esifou em casa-la. Eis o zasal depois da ce-

rimonia religiosa   M

NOS ESTADOS UNIDOS

Abolido o controle sob re o preço do café
PARALISADAS AS OPERAÇÕES EM CAFÉ CRÚ COM
O BRASIL DEVIDO O AUMENTO

U/ASHINGTON (UP) - O
governo aboliu o con-

l.rôlc sobre os preços do eatc
e as autoridades predisseram
que o preço desse produto au-
inentará entre 10 o 12 conta-
vos de dólar a libra-peso, o
que, por sua vez, fará com
que a dona de casa tenha que
pagar 1 dólar ou mais a li-
bra-peso,

Os comerciantes em café
hcvlani opinado, antcrlormen-
te, que a revogação desse
controle faria subir o preço
dn café. porém sem especifl-
car a quantia dessa a:ta. Por
sua vez as autoridades en-
carregadas da estabilização
dos preços confiam em que
o swmsnJQ n^o cs,iesr" qíüí**
tação entre o publico consu-
midor.

O Estabilizador de Preços.
Joseph Preehill, declarou que

0 presidente
Odria., do Peru.
visitará o Brasil

em maio
|,'M comunicado distribuído* aos Jornais, ontem, o lia-
mnrati Informa que o presi-
dent; Manuel Odria, rio Peru
anuindo ao convite que lhe foi
feito pelo presidente Getulio
Vargas, por intermédio do mi-
nistro Rivera Schreiber, quan-
do da recente visita deste ao
nosso país, resolveu visitar
oflclalmsnte o Brasil, marcah.
do a sua partida para a se-
gunda quinzena do mês de
maio, p, vindouro, já tendo o
governo brasileiro organizado
o programa das homenagens
a serem prestadas ao ilustre
chefe de Estado.

ropnac de Alcalrão Xavier
Evita Tosse c Resfriado

não há escassés de cale rins
lístiirlns Unidos, mas que "pa-
rece aconselhável revogar
agora- o controle dos preços
do produto para Impedir que
se produza a escassos do
mesmo".

CONSUMO
NORTE-AMERICANO

Outros funcionários decla-
rnram que as operações em
café cru do Brasil estão pra-
ticamento parnllzadas. Os
cafeicultores brasileiros au-
mentaram seus preços com o
propósito rie obter melhores
cotações no Mercado norte-
americano quando fossem rc-
vogados os controles da ven-
da a varejo.

Acrescentaram que os es-
toques de café nos Estados
Unidos são relativamente
grandes. O povo norte-ame-
ricano consome anualmen-
te cerca de 2.200.000.000 II-
bras de café. O ano pasado.
a importação de café pelos
Estados Unidos superou a de
produtos tão necessários como
o petróleo, o pape.', a lã em
bruto, e o açúcar. Em 1952,
os Estados Unidos Importa-
ram café nn valor de
1.375.RGB.noo rie dólares, u
que consllul a maior soma
«ni-ta por este pais em um só
ano na Importação tle um
produto. Em 1951, essa lm-
formação foi no valor de.. .
1.361.322.009 de dólares.

O aumento do consumo de
café nos Estados Unidos tem
sido extraordinário. Duran-

j BRASIL NA O.N.U.

| Ação unida em favor da paz
| Assistência financeira para os paises
i que tomam parte na ação coletiva
i MAÇÕES
y York),

I 
I

UNIDAS, (Nova
(APP) -- Nas cir-

ciuistancias presentes, a paz
so pode ser mantida se as
Nações Livres se mostrarem
capazes de organizar a re-
sistencia oontra o agressor,
pondo irji cemum acordo »-
todos os seus esforços e to-
dos os seus recursos, nr, sen
de um sistema de segurança
coletiva, declarou hoje, o se-
nhor Henrique Souza Gomes,
delegado do Brasil, usando
a palavra na Comissão Poli-
tica da Assembléia Geral.

A Comissão acaba de come-
meçar o exame do relatório
da comissão de medidas cole-
tlvas, que fora criada em 1950,
com o objetivo de conseguir
uma "ação unida a favor da
paz".

Depois de ter salientado que
a comissão das medidas cole-
tlvas nunca tentou se substt-
ttiir ao conselho de segurun-
ça, ao qual cabe a priuciimi
responsabilidade pela manu-
tenção da paz, o delegado ao
Brasil abordou a questão das
sanções econômicas. Acredi-
ta que a comissão deve, em
seus trabalhos futuros, levar
em consideração o tato cie
que a aplicação de sanções
econômicas pode ter reper-
cussôes. talvez profundas, so-
bre os países que as aplicou
com relação a um agressor.

ASSISTÊNCIA
FINANCEIRA
Nessas condições, dever-se-

Ia procurar c?rtos meios, co-
mo, por exemplo, uma aseis-
tencia financeira, para auxl-
liar alguns dos paises que to-
ninm parte na ação coletiva,
acrescentou o senhor Henri-
que Souza Gomes.

Para o delerado brasileiro,
cada estado deve conservar o
direito de determinar cm que

medida pretende participarem uma açáu coletiva, deci-
dida pelas Nações Unidas. Es-
te direito ruuousa sobre um
principio enunciado no pro-
prio plano Acheson, disse,
em substancia, o delegado do
Brasil, "e que deve ser ser
a base de tona associação ue
Naçõss Livres e Independeu-
tos",.

Por outro melo, nao seria
realista, para os Estados em
questão, se comprometerem a
uma ação "alem de suas pos-sibilidades militares e sco-
nomicas".

Arrependeu - se
de ler .ralialhado

wm Peron
Advogado argentino pc-
de asilo às autoridades
uruguaias

jÚONTEVIDEU, (Unitedk Press) — O advogado Au-
gusto Arrlola, que jutamenlc
com outros dois cidadões ar-
genfinos solicitou asilo és au-
t.oridades uruguaias, declarou
que se estava arrependido :le
haver pertencido ao governo
do presidenta Peron, no qual
desempenhou os funções do D*
rctor-Gcral da Secretaria de
San Luis e de diretor de de-
logaçõcs regionais do Minis-
tério do Trabalho e Previsão
Social .

Disse que sua fuga de Bue-
nos Aires foi em virtude dos
vexames quo lhe vinha im-
pondo a policia peronista, e
da ordem de detenção por
faltas no cumprimento de sua
função publica.

Arriola é filho do ex-embai
xador argentino no Paraguai
c três de seus irmãos ainda
colaboram com o governo do
presidente Peron.

le a guerra, de 19-11 a H>45.
a média anual de importação
de café foi no valor de
265.038.009 dólares. Nos pri-
meiros cinco anos que pre-
cederam á segunda conflagra-
ção mundial, essa média foi
de 137.73G.000 de dólares.

ponto de vista
int;*.:nacionai.

Do ponto de vbta i: terna-
cional, sempre se considerou
como favor a prosperidade
da industria do café. pois a
Importação desse produto
pelos Estados Unidos aumen-
ta o poder aquisitivo em dó-
ia res de multas republicas
latino-americanas, especial-
mente do Brasil e da Colom-
bia, que são os principais ex-
portadores de café.

Portanto, as esferas diplo-
maticas confiam em quemanter-se-âo elevadas as
rendas cm dólares dos paiseseafeeiros e que os preços des-
se produto nos Estados Uni-
dos continuarão sendo sufi-
cientemente estáveis, náo
causando aborrecimentos ao
publico consumidor.

Quadrimotor inglês
derrubado pelos russos
O segundo caso em 24 horas — Enérgico pro-
testo britânico — Com ordem de atirar, os

pilotos norte-americanos

Declara Éden

L
'São uns bárbaros"

ONDRES (U. P.) — O Ministério da Aeronáuti-
ca da Grã-Bretanha informou, ontem, que aviões"MIC-15", c*c fabricação soviética, atacaram e der*

rubaram um bombardeiro "Lincoln", britânico, sobrt
o corredor acreo que liga Berlim a Hamburgo.

OS MOTIVOS
ROCQUENCOURT (U.P.)

— A opinião quase unani-
me aqui é de que existem
apenas dois motivos possi-
vcls para explicar a atitude
dos comunistas, ü saber:

1." — O desejo soviético
de vingar-se do incidente
ocorrido na semana passada,
quando um piloto polonês
fugiu para a Dinamarca
num avião soviético "MIG-

DESCONHECIDOS
LONDRES, 13 fU. P.) -

0 Ministério das Relações
Exteriores informou que os
aviões russos que derruba-
ram um quadrl-motor brita-
nico rie bombardeio "Lln-
coln" eram de um "tipo de
azas em flecha, intelramen-
le desconhecidos ale agora".

PROTKSTO
LONDRES (Reuters) -- A

Grã-Bretanha protestou Júri-
to ás autoridades russas em
Berlim pela derrubada cie
um bombardeiro britânico"Lincoln" 

por um caça a
jato "Mig" rus.so-

Informa ainda o Mlnlslè-
rio do Exterior que ao ser
atacado, o bombardeiro fez
II 'eira manobra deixando
cair documentos secretos so-
bre a zona britânica de
ocupação.

FALA O CHEFE
RUSSO

LONDRES (INS) — Na
nota ontem dirigida ao alto
comissário britânico na Ale-
manha, o chefe russo Chui-
kov, alegou que o avião bn-
tanico foi ordenado a ater-
rissar pelos caças russos e"que nâo só desobedeceu
essa ordem, como também
abriu fogo contra os aviões
soviéticos".

Em conseqüência, seiun-
do o alto comissário soviéti-
co, os MIG-15 viram-se "for-
çndos a contestar com um
disparo de advertência, mas
que o aparelho violador con-
tinuou disparando contra os

15", dando assim aos paisesocidentais o primeiro modêl#
intacto ddise famoso avlá«
soviético.

2." — Uma conseqüência»
natural da maior vigilância,
soviética e dos países saté»
lites vermelhos, depois dt
morto de Stalin e sua subs*
tituição por Georgi Malen»
kov.

DIFICULDADES DA O.N.U. 16
CONFLITO COREANO

\JELBOUllME (INS) — O jornal "Airgus" informa que o te-
nente-general William Brldgeford, ex-comandante das for-

ças expedicionárias da Comunidade britânica na Coréia, afir-
mou em Camberra que as Nações Unidas Já não podem ga-nhar o conflito coreano porque agora, os comunistas são ali
mais fortes do que nunca.

Segundo o diário Brldgeford havia censurado as conversa-
ções de trégua em Pam Mun Jom em uma prática que dirigiu
ante uma assembléia de membros de todos os partidos políti-cos da Austrália.

aviões soviéticos; dal scf
abatido.

BÁRBAROS
NOVA YORK, (A.P.P) _"Ataques deliberados e nà*

provocados desta espécie, porforças que se pensam serem
amigas, não potícm ser qua-lificados senão de barbaios"declarou o sr. AninonyÉden, ministro do ForelgnOtfice, fazendo alusão a»ataque cie que foi vitima •quadrimotor britânico. O ti»tulíír das Relações Extenoreiloz essa declaração diante doa
í"e.m>rosc, da 'Associação 

daPolítica Estrancgira", dos Es-tado-; Unidos.
wr%SI¥UJS.E ATIRAR
WIESBADEN, ALEMANH4'u.P.j _ um porta-voz,da Força Aérea dos Estadogunidos declarou que os aviõesnorte-americanos que patru-Iriam a fronteira com a "Cor-

t.na de Perro" de agora eradiante "responderão 
a tiroase forem alvo de ataques ce-n-tro da zona de ocupação doiEstados Unidos".

As autoridades locais daForça Aerca estão estudando
minuciosamente todas as m-formações relativas a derni-nada a tiros de um quadrl-motor "Lincoln", 

da RAFsobre a fronteira das zonaibritânica e soviética.
Casou surpresa aos otlciaiacia aviação norte-americana

a declaração do Forelgn Of-flce d? que os aviões hostis,
procedentes do Leste, eramde um -tipo d0 a-as em rie-cha. desconhecido ate aeora"

FALA BIDGWAY
PARIS, íu.p.i _ o gene-ral Mattew B. Ridgway, su-

premo comandante das for*cas aliadas da Organizauã»
do Tratado rio Attentico Nor»te, foi imediatamente mfor-
mado sobre o anunciado ata-
que de caças a Jato sovleticni
a um quadrimotor britânico.
As autoridades militares da
OTAN estão estudando cul-
dadosamente as ínformacõea
da imprensa sobre o inclden-
te. Mas o general Ridfwaj
não oforeceu ainda qjalquer
comentário.

?Cliuva de improviso

CQGrlAC de flLCflTRflO XAVIER

Bananas do Brasil em troca de
carros ingleses

J^ONDRES 
— (AFP) — Lm virtude das dificuldades de expor-

taçãe da industria automobilística britânica, considera-se
seriamente a passlbilidade de vender carros ao Brasil, cm troca
de bananas, no qtmdrd das transações por meio de trocas .Na
próxima quinlu-fcira, dia 10, o "Air Commridoro" Harvey,
deputado conservador de uma região das Midlauds, vai Interro-
gar o governo, na Câmara dos Comuns, sobre as medidas que
pretendo tomar para estimular esse gênero rie transações.

A Idéia Já fora lançada no Parlamento, no Inicio da sema-
na pelo mesmo deputado, cuja primeira pergunta fora: "Porque
li troca de bananas por automóveis c proibida pelo governo In-
glês?" O sr. Markcson, secretario cio comerolo exterior, res-
pondera na ocasião que o Ministério do Abastecimento tinha
deixado de compiar bananas no Brasil desde o fim de 1951, ra-
zão pela qual a questão eptavn, absolut^menle fora de cogitações.

AVIÕES A JATO
JVSTIMULADO, sem duvida, pelo sucesso da recente transa-

çãi relativa í troca de setenta aviões a jato "Meteor" por
c-ilinze mil toneladas de algodão brasileiro — transação da qual
afirmaram os construtores de aviões oue tinha a aprovação do
governo — o "Air Comodoro" Harvey vai prosseguir em seus
esforços.

A fim de iluítrar as dificuldades da Industria automobllls-
tica inslesa, basta observar que, segundo as estatísticas oficiais,
não chegam a ser escoados para mercados exteriores senão a
nretado de sua produção total, ao passo que, nos anos prece-
dentes, foram exportados, cm média, quatro quintos dessa pro-
dução.
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Um dos melhores meios de

evitar um resfriado é tomar o

Cognac de Alcatrão Xaviei,

que atua como preventivo dai

infecções brônquicas e

pulmonares, desinfetando c

fortalecendo os ôrgãoi

respiratórios. Anticatarral,

expectorante e sedativo da toste.

MOLHE-SE COMO UM PINTO,

MAS TOME O
COGNAC DE ALCATRÃO XAVlIR

UM PRODUTO 00

LIBORIIOR.O LICOR DE CACAU XAVIER S. I.
bttfê
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BRASIL: "CREDITO

MUITO MAU" E "PA-

GADOR MUITO LENTO"

]V o Escritório de Kxpnnsilo1 ' Comercial do Brasil em
Nova Yorlc que dfi, conlu de
unia noticia triste para os bra»
stlelros, Unia noticia que se re-
nime no scgiiinle: do todos os
países latino americanos o
Brasil é o unlco que não me-
liioron o snu credito junto nos
exportadores dos Estudos Uni-

dos, assim como, juntamente com o Paraguai, continua a ser
o pior pagador, liquidando sutis dividas "muito lentamente"...

Dn acordo com o Inquérito do referido Escritório íw.sio
pais foi n unlco colocado na classificação de credito mais bal-
\«, isto é, "muito mau". Eis o panoiamn cerni latino timerl-
cano no qur diz respeito áa condições dc credito;

BOAS: Nicarágua, Panamá. Haiti, U- Dominicana, Posses-
sr^68 Britânicas, Possessões Francezns, Possessões Holandezas,
Cosia Rica. México. Guatemala e Honduras.

.SATISFATÓRIAS: Kl Salvadoi e Chile.
M.VS: Uruguai, Bolívia, Argentlnn c Paraguai,
MUITO M.VS: Brasil• No oue se refere ao papamenlo de saques o Braril sn lgua-

tou com n Paraguai na pior classificação: muito lento,

A, sltuaçfio devera melhorar com a aiillcaçfto do credito de
mm milhões rie dólares concedido pelo Eximbank dos Estados
tinidos, pois esse credito será suficiente para liquidar 7.v, dos
dividas brasileiras,

V: :;: fl

Nunca estivemos rm slluaçiio tá>> ruim cm nossas relações
comerciais com o exterior. Tudo por caltsa das desordenadas
Importações e tln decréscimo vertical das nossas vendas de
'.ridos os produtos com exceção do café - verdadeira escova
do nosso frágil arcabouço econômico — e algum raro- produ-
los sem Brande sigtilficaçSo nn pauta exportadora,

K a:jnrn que parece que vamos sair dessa, será Interessai!-
te e indispensável nue a lição uno sejn esquecida no futuro,
Todos cstiio sofrendo os efeitos rio formidável desequilíbrio
da nof.ii balança comercial.

E' preciso que os pratos tln exportação o dn Importação if
equilibrem o que, depois, nao tornemos Jamais a Inclinar táo
negativamente o fiel da balança,

E' bem provável que não pessamos resistir a uma novo cri-
se dessa ordem que nniarra ns transportes, liquida a industria,
entorpeci; o comercio e asfixia o consumidor.

Os produtos dc importaçiio, cm regra, eslâo custando duas
e três vr^cs mais cm conseqüência desse desequilíbrio alar-
Minute. Quem vendia Kio para ganhar 1-000 esirt, agora ven-
dcnclo Ul r. precisa ganhar ns mesmos l.oot) porque ns despezas
hão decrescem...

liai custar uma geladeira 24 mil cruzeiros quando há dois
ei três meses poderíamos compra-la por 15, no máximo..,

E' a eterna Icl da oferta e da procura que cérebro nenhum,
meeino atômico, pode substituir sem resultados cátastropleos

1.» SECAO DIÁRIO DA NOITE - Sexta-feira, 13 ri» março de í!),í:i fAGlNA 9

PROIBIÇÃO DE
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Abandoiu
Serviço í!

Xavantes pelo
roíecão aos índios

os os
íerviço tic

As crianças comem insctÍG c frutas verdes —
"Não fax nada c ainda promove guerra con

fra a Fundação Brasi! Central"
(HeridloiiallpOIANIA' 12

— O proíosso!' Zoroastro
Àrtiga, diretor do Museu tio
Estado, acaba dc regressar da
uma excursão á serra tio Ron-
cador, lendo visitado ns Xa-
vantr.i. Interrogado pela re-
portagem, disse rnnin pene-
Irotl uns malocas:

Quando descemos do jipe.
os Índios correram pnra nos
receber demonstrando com
expansões de alegria que es-
tavain satisfeitos com a vlsi-
ta. Passámos a chuva 11.1 ma-
loca da espojn de Albêaan,
que acaba dc receber a visita
ria cegonha, lia 4 dias. e Já
se. achava á porto ria choça,
com a criança dentro de uma
bolsa de palha tic murltl,

AflAXDDNAllOS"7)'f4 "*'
XAVANTES

Piquvi desolaao - prós-seguiu n professor Zoronstro— no wr o pauperrismo des

UM CINEMA PARA 20.000
HABITANTES, NO SOL

Insignificante, no Nor-
deste, o número dess.it

casas de diversões
CEGUNDO verificação do

Serviço Nacional de Re-
censeamenio, exisle nos Esta-
dos do au! uni cinema pnracada 20.0(i() habitantes. NoRio e cm São Paulo a média
encontrada íoi de uma casa
por 18.5ii(i e 17,200 pessoas,respectivamente.

Revela, também, o S.N.R.,
que c, ao contrario na remão
Nordeste, onde se encontra o
menor numero do cinemas, e,
no Nordeife. é o Piauí queapresenta a menor média, ou
seja uma casa por lüG.OUO
pessoas.

xavantes .o estado de miséria
em que se flclioin. SOU 11111 Tg-.
voltado contra o Serviço de
Proteção aos índios, cujo ser-
viço devia ser extinto cai
Goiás o atribuído n Fundação
Brasil Centr.il. Além de nada
realizar ainda faz piieiva
contra a Fundação. O S. ."
T. existe em Goiás desde 1015.
e nntla realizou ainda de no-
tavcl .alem ria distribuição d?
presentes, rir bugigangas. Bs-
tou <?m ronUrto com as tn-
bos e atesto isto, desejando
que o governo olhe com car:-
nho para os verdadeiros bra-
sileiros que estão nus. ainda
cm pleno século xx. Princi-
palmenle dns crianças, que
vi comendo Insetos repugnan-
tes e frui as verdes.

UM APÓSTOLO ' "'

Interrogado sobre (, iraba-
lho de Francisco Meireles do-
clarou:

-- Reconheço e proclamo
que Francisco Meireles loi
um aposlolo, a quem cnbe a
gloria do feito de haver se
aproximado dns XnvailtüS.
Mus o SPI negou-lho os re-
cursos e o removeu para os
confina de Maio Grosso. Kl"
i-n trabalho pessoal, por amor
e virtude. Não que o SPI 0
prestigiasse, como devia. De-

VOOül SABE EDUCAR
SEUS FILHOS?

As crianças bem ajus- !
tadas de hoje sao os a- k
dullos bem ajustaüos de I
amanhã. Os pais I6ir. 1
uma tremenda responsa- f
billdade para com os fi- k
Ihos a esse rcspcl'o, por- 1
que o procedimento dos à
pais, bem como a atmos- f
lera do lar afetam rilre- k
ta profunda e definitiva, f
mente a formação da cri- k
onça. »

leste de hoje exaint- k
n.) os tutores mais co- f
muns que prejudicam á
desenvolvimento normal f
da personalidade da cri- k
anca. Muitos pais sao. I
sem o saber, vitimas ae k
erros dc educação- N:,o »
há necessidade de procu- k
rar desculpar-se, .se o iêit- T
lo de hoje o acusar des- k
ses erros. O Importante f
ó procurar corrigir-se k
aclctar nova atitude e nu- I
va norma de condiu»- á

, Conte 11 pontos paia f
"Sim", 1 para "A's ve. |
zes" e 0 para "Nio". f
C.ilcule depois o total)- à

— Você discute conn- f
lan temente com seu ma- á
rido (ou sua inulhervi T

— Costuma ler br!- k
gas sérias na presença ?
das crianças? k

;í — Discuie na presen- f
ça da criança as dificui- á
dades financeiras da la- f
milia? 1

4 — Anda lào can / c. I
ocupado ou preocuyulo |
une não tem tempo de f
ineslar atenção aos fl- i
!hos, nem rie lhes mos- f
nar afeição? I

õ — Dá mais atenção i
demonstra mais afeição j

a um filho que aos ou- i
iros, por ser doente, por |
ser o caçula, por -ser i
mais inteligente, mais bo- |
nilo, ele? i'/ — Tomil ares exces- |
slvamente protetores -- t
prosüra afastar da cri- |
ãnça todo o contato com »
a realidade? f

— Seu filho mostra í
ler pouca indlvidtiallda- |
cie, está sempre pronto •
ooncordnr e a ceder, sem |
procurai' defender seus »
direitos? f

— Seu filho procure I
demasiadamente abai,' f
atenção tle Iodos? E! I
"prosa", impertinente ou |
txlblcionista? i

It) — Vocó vive a dizer |
"Nán!'' a cada momento t
quando se dirigi: » seu |
filho? i

M a 20 muitos: laiveü f
você não desconfie ri» na- i
ri», mas com a'educação f
defeituosa que dâ ã cri- I
anca, ela por certo es!a- f
ia se sentindo Inseriu i
c isso poderá influenciar |
<»normcmente em seu fu-- a
luro- Menos tle 14 pon- f
tos: se você tiver uma só I

' sposta afirmativa. í pre- |
| ciso conversar seriamen- i

tle 
com seu marido 'nu f

sua mulher) e planeje- I

trem 
juntos um meio de f

melhor a situação. i

pois de sua retirada, quem IM
o trabalho de paeilicaçfio foi
a Fundação, embora sem lhe
caber t;il missão.

"CIDADES BRASILEIRAS"

0 sr. Negrão de Lima estuda o assunto |
para tomar enérgicas providências!

O Tesouro Karlonol efetuará nmnnhfi,
dia o pagamento rias seguintes, í°>hüs,'... ......

MONTEPIO IDA AERONÁUTICA - 7401 Aíl!
MONTEPIO DA .IUSTIÇA - 7501, ; atéu— W>
UZ)) CORPO DE BOMBEIROS E POMÇA Ml-
LITAR - V52Ü, 11 ti •- 7D24 (AZ): PENSÕES
MENTICIA3 - ,r,5M, até - 5543 (A?,|.

AU-

DUQUE DE CAXIAS NESSE PRO-
GRANA RADIOFÔNICO DE HOJE

Às sextas-feiras, na Radio

T ÜPi

PRK-30
com
LAURO BORGES

CASTRO BARBOSA

I JUQUE DE CAXIAtí, como
todo município progrès-

slsln, também tem os seus
acontecimentos li i s t. o ricos.
Berço de Lui.s Alves tle Uma
e Silva, seu nome está ligado
aos acontecimentos marcantes
tia vida brasileira, tamanhos
os feitos do seu glorioso filho.
Porém, á marsem da Historia,
a prospera cidade fluminense
tem muito para ser contado.
Principalmente, quando se co-
nlicK! o impulso tomado nes-
tes iillinio.s anos. quer no qud
st: refere a seu comercio, quer
na parte industrial. Também
os problemas administrativos,
graças á operosidade de suas
autoridades, ganharam ime-
diala solução, como no caso
da questão educacional, <sm
quo o berço do Patrono do
Exérçilo figura como um dos
principais centros de ensino
do Estado do Rio .

Essn município foi escolhido
para a audição do dia Ki de
março do programa "Cidades
Brasileiras", que as emissoras
Tupi., em ondas médias de
I 280 kcs.. c Tamolo. cm on-
dns rurlas tle 19 m 50 faixa
dos 1">.:j7(1 lies,, transmitem
totla sas sextas-feiras, ás 2J
horas e 5 minutos. Teremos,
assim, um-.i agradável viagem

215.° SORTEIO DE APÓLICES DA

A EQUITATIVA
Hcalhar-se-á nn dia Ui rin ciiitciiíp. às In horas' na

sele rie "A liQUlTATIVA DOS ESTADOS UNIDOS 1)0
BRASIL", à Av. Rio Branco n, IÍ5-7." andar, o 215."
sorteio ile apólices. A Diretoria convida os Srs. Segurados
c a imprensa paru comparecerem ao ato.

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS SOBRE A VIDA

RAYON — O tecido que brilha nos
salões de gala em formosos mode-
los, — é também maravilhoso para
os modelos caseiros ou para lin-

gerie!

radiofônica através das pa-
ginas tia Historia dc Duque de
Caxias.

Mas, não eó o passado da
prospera cidade fluinlner.se>
será abordado em "Cidade»
Brasileiras". Muitas outras
coisas pitorescas serão apr<:-
sentadas, inclusive composi-
cões dc músicos dessa locali-
dade. Hélio Lobo c Antônio
Vale terão seus números mu-
sicais executados no progra-
ma que homenageará o berço
tle Luís Alves tle Lima e Silva.

D
maneira p:ila qual darão eles
tal contribuição.

NOVOS ADVERTIDOS
O publico deve ficar alerta

contra espertalhões que, in-
titulando-se fiscais do Raclo-
namento, estão tentando ex-
torqulr dinheiro, com a amea-
ça dc desligarem a eletricida-
dc de consumidores encontra-
dos com vitrinas, marquises
ou anúncios luminosos acesos
antes ou depois das horas em
que o uso de tal iluminação c
permitido. O cel. Alcir Coj-
lho comunica, por nosso ln-
lormcdiu, aos consumidores
de energia que os verdadeiros
fiscais do Racionamento estio
munidos dc credencial que de-
ve ser exibida.

Novas c numerosas advrr-
lendas dc consumidores cn-
contrados cm inflação no ra-
cionamento foram feitas cn-
tem pelos fiscais ria C^Elfi.
Entre esses consumidores es-
tão os seguintes:— Palácio da Musica, Oa-
leria Duvivicr, Lavanderia
Confiança, Baiano Bar, A
Parisiense, Panificaçáo eCou-
feitaria Líder, Farmácia Po-
pular, Confeitaria Estrela,
A Seda da Moda, Imperial
flores, Cantlm, do Allali.Ca-
fé o Bar Coelho. Clne Coly-
seu, Criança Chie, Confelta-
ria c Padaria Madureira, Pu-
nificaçâo e Confeitaria Rlah,
Auto Capa Ltda., Casa Ne-
no, Farmácia NS. do Ampa-
ro, Padaria e Confeitaria
Flor de Cascadura, Padaria e
Confeitaria Comercio, Maga-
zin Segadacs, Casa dc San-
ds N.S. das Neves, Asaisien-
cin Medlco-Dcntarl» Santa
A polônia- Parlaria Mourisco,
Farmácia N.S. da Gloria,
Garagc Derby. Casa Ancora,
Boise, Cine Alaska, Moveis
Infantis Felgio, Tinturarla e

í\ MINISTRO da Justiça está estudando pro-
y' videncias no sentido dc evitar a prolite-
ração rie. revistas obcenas, que dia a dia au-
montam cm numero, pemiclosidade c cirett-
lução, constltulndo-se problema social dos
mais graves, já que perverte menores c afrou-
xa os laços morais da sociedade.

Em razão disso, o sr. Negrão de Lima
mandou que fossem procedidos estudos sobe
o melhor melo dc coibir os abusos. As s:m-
pies apreensões não tem surtido efeitos, islo

porque, normalmente indo á Justiça, as etli-
toras conseguem a liberação e voltam ao seu
comercio nefasto!

MODIFICAÇÃO NO CÓDIGO PENAL
O trabalho dc preparação das providencias

letri sido árduo. Vários técnicos foram ouvi-
rios a respeito, sobre u melhor maneira de es-
labelecer um controle dc publicações c evi-
lar a salda de revistas perigosas a educação
rio povo. Assim sendo, caso se torno..neces-
sarlo será modificado o Código Penal de mo-
do a nele melhor enquadrar os que exploram
o comercio ria imoralidade impres-
sa. Dentro dt; mais itiguiia dias, devera estar
ultimada a exposição tle motivos que sobre o
assunto o sr. Negrão de Lima enviara ao
presidente da Republica,

YIACINS
AVIÓEi , .

UEV1ÜU 
i incerteza dt, horário tte shIcIí, f Cl) -

Karia tle avlõca. damos abaixo 03 lelefnílt*
das companhia* dn aviões sediadas nu Itlo:

Aeroporto Santos Dumont: 22-8352 .-A« -
llneí Argentina! 42-4788 - Acrovlas Brsal}: U-WM
_ Air trance: 12-8838 - Aliinlla: 4J-024y-
D O A.C.: 42.404(1 - Cruzeiro do But: - 4i-l)0hij
-"l.olrle Aüreo: 32-2750 - N.A.B.: - 4M- 610 -
IMnnlr 22-7761 - «wl: 42-3814 - Seaiidln.ivliui
Arllnes Systrnr 42-0710 - Verli?: 22.5257 -.Vaso'
42-8034 - Vlaçftn Aciea Braall: 32-7307
Aérea Santos Dumoiii: 42-B026
nental! 22-5414
VAPORES

Vlnedi
— Tranacontl-

tf Navios Kllt, Sai,l. IlestilK,

Milho com leite em pó, substi- j
tuindo o leite puro em valor proteico jj
Estudos no Instituto dc Nutricã d da Universidade do Brasil ,<•

Altalr 13
Castel Fcllco 13
An vera 13
b.ícT, Snefnrer 13
Uruauat atar 14
Augustlis 14
P. h T, Trader 14
Delfland 14

14
14

B. Alies
Drusclns

B. Aires
Gínovu

23-2000
4.1-4!)1),
23-4828
23-3382
4:!-41ãn
4:t..8sn:i
23-3332
23-11010
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O Instituto de Nutrição dn
Universidade tb> Brasil

vem tle publicar uma inte-
i'1'ssanle mohogrnfln contendo

1.256.807 OPERÁRIOS
OCUPADOS NA INDÚSTRIA
Aumentou dc 350 % o
efetivo ds mão dc obra

no pais
IVADOS fornecidos pelo

Serviço Nacional rir Re-
censeamenio revelam que se
elevou dc 4 5 vezes, uo peno-
do dc trinta anos, o efetivo
da mão de obra no Brasil
Com efeito, os resultados tios
t.'ís Censos realizados ull.i-
mamente indicam que o

numero tic operários ocupados
na industria passou tle 
275,512 em 1921), para 
7111.185, cm 1940, e, final-
nieiiie- pnra 1.250.1107 em
iuüü. Verifica-se pelos da-
dos acima, que aumentou de
350% em 30 anos, a soma de
operários empregados na In-
dustria,

o resultado de suas experien-
cias de laboratório sobre o - -
"Valor nutritivo da mistura
de milho com o leite".

O trabalho depcis tle m-i
uuciosa exposição das pes-
qulsas biológicas levaria *
bom termo pelos teus com-
potentes técnicos nulrologtis,
concluir pela recomendação

do "uso generalizado da mis-
tura dc milho c leite como
valioso recurso pa/a melhorar
as condições dc alimentação
do povo brasileiro".

AMMUNTO BÁSICO
O valor nutritivo do milho,

como alimento básico da po-
pulaçãd sertaneja do Brasil
cm certas zonas dc carência
como act.ntece no Nordeste
nas épocas de soca, já e prn-
ticamente reconhecido pelo

irovòrno.
No Ceara, por exemplo, nos

perlodcs agudos de eslia-
gemi Que são aVroz longos, o
millio é o exclusivo alimento
usado cm forma de angus,
custais, çangica, praticando
instintivamente; o certanejo,

na sua ciência empírica ile
viver ao jeito que D;-us dá, o

ív.'\- -..- ¦ -fttBms^sm ¦ ^ j'^%i ''• 'íí^5cS*w5íSfi3wS.yyyyy.-.y- -, ' ?Ha UuaWel .'R'3mksw.íKí5í!««

Ciinlinii.i despertando os espíritos pulriólicos, a participarão ,ln
Krasil na lula contra as forças comiinislns na Coréia. Vários
laniiiitatiis a vnliinlárlos bniuiios, a exemplo dos rapazes ilo
sul ilo pais, (êin se apresenlaiin ás reduções dos jornais como
voluntários á snerra na ('uréia. Mas, não somente os jovens
tliiercme se.çnlr para os campos de hatalhii defender o resime
democrata que se nelia àmiiaçndo pelo comunismo internado-
nal. Não era possível que scnrlo a Italiia uma terra dc Ira-
¦lições militares, (erra onde várias tem sido ns heroinas na
história, continuasse a mulher baiana estranha á luta. En-
quanto :i«sim meditava o rrporlc, eis que om nossa redação
veio se apresentar a sra. Maria das Mercês (amara, enfer-
meira do Ambulatório riu tns- 
(ituto de Aposentadoria e i~ — ¦ » — ,
Pensões dos Comereiários, que
não querendo permanecer in-
diferente á situação por que
atravessa o mundo, veio ofere-
ecr-sc como voluntária a rn-
fermeira. para a guerra na
Coréia, Maria das Mercês, em
conversa com a reportagem,
ilisse que a sua missão era
de pa/, queria apenas pres-
tar socorro aos nossos solda-
dos, quando assim se fizesse
necessário. ICstava pronta, á
disposição tias nossas aulori-
dades militares, paru seguir
como enfermeira, quando dos
seus serviços o Brasil precisas-
se. (No clichê acima, vemos a
primeira enfermeira voluntá-
ria baiana, quando, em nossa
redação conversava com o re-
porter, foto da Meridional).

mesmo resultado de coinple-
menlaçáo que agora os téc-
nicos nutrólogcs, com suas
provas dc laboratório, vêm tic
condensar cm bases rigorosa-
mente cientificas.

Lá os sertanejos preparam
o milho, moldo a pilão, numa
espécie dc mingau, de mis-
Ura com pedaços tic queim
ou carne seca ou verde, r.
tuna vez que ósle esladoou
unia semana numa fazenda
Uo alto sertáu, alimentando-
.se exclusivamente dc niüli
arsiin servido, posto nu',rido,
Banhando alguns quilos no

p,V o.
Oí estudos ora completa-

dos pdo; nossos nutrologos
vem explicar e divulgar en-
sinamentos que resultarão
muito uteis a um regime de
alimentação popular relativa-
mente mais barato e efeitos,
ao ficarmos sabendo que da
mistura millio-leite, na pro-
porção de 1 x 1,3, obem-sc va-
lor alimentício superior ao
leile puro, considerando '"o
alimento ideal" em teor pro-
leico.

SUBSTITUTO
O mai-; surpreendente exl-

to nos ensaios procedidos ps-
los técnicos do Instituto de
Nutrição consistiu na verlfN
cação do resultado da com-
binação da proteína vegetal
do milho com a proteina ani-
mal do leite, numa complc-
mcnla.ção perfeita, revelando
eficiência praticamente iguat
no valor encontrado numa
dida exclusivamente de Iene.

E ri,-,i concluírem com esta,
às seguintes palavras:"Diante destes resultados
considerando que o milho
constitui o alimento rie base
tte vários grupos humanos, os
autores recomendam o ir o
rias tlíetas mistas, compostas
rie milho c de leite desnatado
rm pó ambos alimentos rie
custo pouco elevado, como
meio ideal tle suprir as uni ¦
clatlcí dc proteínas rio orgn-
nisino fornecendo- lhe os ami-
noácldos indispensáveis aos
procersos dc nutrição,

A clrcunstacia dc que podeser utilizado o leite desnata-
do ireco ou em pó, e o fa-
lo de ser o Brasil um dos mai-
ores produtores tle milho do
inundo, com uma produçãoanual que ultrapassa rie sei.s
milhões de toneladas, são mo-
tivos biológicos e econômicos
que recomendam o uso da
mistura milho leite como va-
lioso recureo para melhoria
das condições alimentarei) do
povo brasileiro.

PRECEITO DO DIA <
FONTES DE l'KO!'AGA('AO !•«

Os convalesoentes tle febre «J
tifica constituem perlgosasn •'«
fout.es de propagação dn rio- J>
ruça. porque suas tezes, tiuran- «JJ
te algum tempo, ainda con.cm »H
bacilos. "i

ÔNIBUS
fist.. Rodoviária Marliino 1'rocòplo -;"'«««'«
EXPRESSO DE 1,11X0 PALMA -- Rlo-B. Pau

Partidas tln Rio 7,05 - 15,0» - 1B,0j
im oo,

EXPRRSSO BRASILEIRO V1ACAO LTDA -

intn-Sâo Pniilo). Saldas do Rio — 5,-10 -

640-7,40 - B.40 - 0.40 - 10.40 - 12 411
ir, 40 - 14 40 - 15,40 - 10,40 - 18.40 -

•>'>4o'_ 2:140 e 24 40 - Prero CrS 100,00.
VIACÃO COMETA (Rlci-SSo Paulo, - Sa idas ao

Rin - 5,20 - 6.20 - 7,20 - 8.20 - 9 20 —
10 ''0 - 12.20 - 14 20 - 17,20 - 23.20 e O.ill.

EMPRESA DE ÔNIBUS "PÁSSARO MARRON" -

(RIo-SSo Paulo). Saldas d„ Rio - ten-
merclflll 7,10 - 8.IU - B.1.0 - 12.10 - t.';S
11500. (Uo luxei - 6.00 - 13,00 - 15.ÜJ

CrS I«0.1)0.
EXPRESSO "RECORD" IRlO-Sflo Paulo e Rio-

Pctrónoll3l Saldas paia S Paulo - 6.J0
_ 7 30 - RM - MO - 10,20 - 12,30 -

13,30. - 16.30 - 17,30 - 21,30 - Preço -
OrS 10500 Saldas pii" Petrópolls -7,00 -
SOU - 9 no - 10.00 - 13.00 - 14.0(1 - l.o «0
t G MU - 17,00 - 13.00 Preço Cl'3 - 30 00

EMPRESA DE ÔNIBUS PEDRO ANTÔNIO LTDA
mio-Vassoura*), Saldas do Rto - Dia"
lltels - 12,00 - 10 55 - 18.00. Sábados -
7')0 _ 14 110 - 15.00 Dnmlnaos - 7,20.

I IMOUSINI'1 CITRAN LTDA IRto-Porlo Novo
do Cimnai - Ha idas do Rin - 7.20 r 17.20

EXPRESSO OURO VERDE IRIO-Sâo Paulo -
,h;l? dc Pôra c Tcrosópolls, Saídas pura
S Paulo - 0.50 - 0.50 - 13.50 - 17.50 -

1 ti .10 Saldas para Juiz de lora — 1,30 -
13 30 - 15 30 - 16.30 - 18.30. Saldas pa-
n Tcresópolls — 17,30,

VTAÇAO SAI..UTAR1S (Rlo-Parnlba dn Sul p RI' -
Tr6s Rlnf. Saltta paia P, do Sul - 7 45
1850 Sfttiatln 10,05 ¦- IMS 40,00. Sal,li, |>i.
ra Três Rios - 11.35 - 18,20 - Cl'S 28,00.

liertotlo d,' lenipo quente prolongar-ie-i u,\,1111 dlu. Dovemori conl',r rxni «Uumas troráí1'liuvas, ii tarde 011 it a»lte, Máxima, !J|
2.1.1. Alitrí* (Mrtt atuaiihü, II: Pre
Hh.OS, tlnl.xaiiiar, 8h,35 e liih.o"

«3,1
»«, 1:«|
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TELEFONES UTEIS

DIÁRIO DA NOITE 43-9253
Ú JORNAL: 43-7871
Estação Rodoviária Murlano
Prncóplo (P:«,;a Mauai 43-8052
l.ab. dc AnAltie: 42-4242,
Policia Marítima: 43-Oisi.
Siiude Publica: 42-0707
Serv. de MetereolOBla: 2:14202
Srrv. rir- Transito: 22-3570

JT,Ml"'tÇENCIA

AiEUtf iPn
¦Zí-lll

Corpo de Bumbüra: M
Dclfiari? r|» EMDOClIlfflá

Secçfib Usura; \M'M
Seçáo Preços: I1-1SÜ

Falta dágua: 33-2112
Falia dr- 111/ f Força:í!-'.B
Policia IS.U.I K.P.: IMS

ONDE A CIDADE $E DIVERTE

| O POVO
{ GOVERNA A SUA CIDADE
I EDCARD OE CARVALHO

PREFEITURA BIRUTA
a Prefeitura

I
ATERRANDO SOBRE JORROS |

DÁGUA, EM BONSUCESSO j
(\S còmérciahlés estabele- a
J ciclos na Praga das Na- f

ções, em Bonsucesso, estão i
alarmado.-: com o mau .servi- f
co que ali está scnclo reali- »
isado pelo pessoal do Qepar-
tamtnto de Águas c Esgotos, l

Depois rio fazerem um bo- !
eiro tle dois metros de pro- I
lunditlntle, cm frente á rua *
Cardoso de Morais. n.° lõ, I
arrebentaram os canos, de *
nnde passou o jorrar água I
em abundância, inundando '
tutlo por ali- I

Hoje, de manhã, já esta- J
vatn aterrando sem reparar i
os canos, parece t|tic certos f
dn nite o aterro estancará k
água, o t|tte nâo acontecerá f
de forma alguma. k

Por isto, reclamam ás au- f
toridades do Departamento i
de Águas e Esgotos, para que f
mandem fazer um serviço á
mais condizente com a res- f
ponsabilidade do mesmo De- i
partamento e em respeito ao f
comercio local, cujos prejui- í
zos poderão ainda ser muito f
maiores- i

Alfaiataria Praça Sete, Far- i
macia Sele Lida-, Casn, Pu- I
neraria, Escola Técnica Bo- a
tafogo, Posto de Gasolina I
Shell, Farmácia Moura. Pa- I
daria Estrela, Panificaçáo I
Jo&o, Academia de Corte I
Mme. Scetã. Padaria e Con- I
feitaria Mimosa, Mobiliária j
Paladino, Casa Sèverln, Par- I
macia Perissé Lida. e Coi- "

-choaria Bolatogo. *,

possui uma quantidade enorme rie. prédios*nDeve quase trinla biliões de desapropriações. Dns piádios que'*possue recebe uma renda ridícula, mas, em compensação a***Prefeitura carioca paga, mensalmente, uma quantia fabulosa"!ae alugueis, «£
A Secretaria dc Agricultura funciona no Edifício São Bor-l"

ja, pagando aluguel. Na Esplanada do Custeio funcionam em'!prédios alugados, a Secretaria de Saudc e Assistência a Sc-'*ejetaria de Viueão c Obras, a Secretaria de Administração. No?i.t/1/itio Andorinha, pagantto aluguel, funciona a Secretaria de*!hducacão e Cultura. No mesmo prédio funcionam diversas dc-Upendências da mesma Secretaria, inclusive a Rádio Róaucle?Pinto, tudo pagando aluguel, A Secretaria de Interior e Se-*!gurancu, funciona num. arranha-céu da Avenida Presidente *Vargas, pagando aluguel. No mesmo edifício se encontra o!"Departamento do Financiamento Urbanístico, que controla a'!questão dos próprios du Municipalidade, embora se chocando'*sempre com outro Departamento da Secretaria de Finanças.!*E por falar em Secretaria dc Finanças, è a única que está ins-Klotada sem pagar aluguel, pois ocupa um prédio tomado du'!antigo Banco Alemão, fechado durante a guerra. [*A própria sede do governo municipal, que antigamente*9funcionava no Edifício Sào Borja, está instalada no Palácio'!
Çiuanabara por nina gentileza tío Presidente da Republica c. !*assim mamo, porque se espalhou que aquele magestoso Pu-*'laeio da um peso doi demônios-.. *!

ORIENTAÇÃO CERTA Í

^CINEMAS;
CINELANDIA
CAPITÓLIO - 22-0773"Séss6es passatempo"
IMPÉRIO - 220:1411 -

"Aa quatro penai
brancas" — 1 20 . :i :iO
í,.40 . 7,50 - 10 horas',

MKTOO -- 22-li4!lil - '^
jovem de branco" —
12 4 . « horas'.

O11E0N - 22-I50S -
"Espirita'! IntloinUcs"
2 - 4.6 .8 .; 10 urs.

PAI.ACK — 22-0838- —"Vpneno" — 2 - S.-tO .
5.20 - 7 . 11.41) c 10 20.

PAI IIK - 22-87!)', -"Gllda" - 2 . 4 . fi . B
10 lionis.

PI.A/.A - 22-1007 . "Ml-

ral lias tic s.inrur" -
2 - 4 - 6 . R . 10 hr.l,

• KI«4 - 22-0327 - "O
;« fanttwimn da ónent" —
,» sessões a partir rlc 'Jhf

niVULI ¦ 4Í-93'.::, -
"Pecadom de Tilnl-

f rlnd" — 2.4-6.8
1" 10 horas.
I VITOIOA - 42-8020 -
J "Perdido" nn Masca''. - - 2 - 3.40 . 5.20 . 7'¦ 11.4(1 c 10.20.
;. CENTRO
,» CENTENÁRIO - 41-r.v|:i
," "Império dos malvo-
,. rio;".

ClNuAt: TltLINON -
- 42-0024 - "SessufB
passatempo"

COLONIAL - 42-8512 -"Murnlhna de sangue"
PLORTANO - 4:1-0071 _"Mulher nbsolotn".
UtlARANV _ 32-5601 —"Faceira".
IDEAL - 42-1218 - "Ve-

nono";
115IS - 42.0703 - "Per.

dldos 110 Alflscr,",
LAPA — 22-2543 — O

melhor dos homens
ma 115".

MARROCOS - 22-!l7,:9"Tnrzan e a furla sei-
víiKcni".

MEM DK SA' - 4'!-'":i2"O filho de AU Bao&".
OLÍMPIA - 42-40K3 -"Chagas de íoso".
PRKSIUKNTli - 42-71211"Gllda",
POPULAR _ 43-184.1 -"Vigilante Justtoelro"PRIMOR. - 4;i-(i«lll .-"Muralhas de uangúo"
RIO BRANCO _ 43-10,1»-- "Talhado cm tira-

nllo".

T V
PROGRAMAÇÃO

FILMES VARIADOS
DE HOJE: — 17,00 —

20,00 — FILME. 20,23
O CACIQUE INFORMA. 20.35 — HISTO-

RIA DO TEATRO UNIVERSAL — Apresen-
tando "ROMEU E JULIETA" — Alto patrool.
nio do Albene lihodlii. 21,35 — VAR1KDA-
DES. 22,00 — TELI1 JORNAL TUPI — Cor-
testa tias Revendedores ESSO. 22,23 -- O
ÍNDIO — Patrocínio (le Santos Vlihlls. 22 40

MESA QUADRADA.

RIAM - 47-1144
nAno".

ROXY - 27-8245 -
"Perdidos no Aln.scn"

KOYA1. — "3essur.s ,>a.s
soLcmpo'

LUIZ"Veneno" 26.7670

TIJUCA
AMERICA - 48-4310 —"Veneno".
CARIOCA - 28-8178 -"Perdidos no Alasca.",
METRO - 4S-.1R40 - "A

jovem de bronco"
OLINDA - 48-1032 —"Muralhas de sangue",
TIJUCA - 48-4510 -"Veneno".

BAIRROS
AVENIDA - 48-1667 -"Espíritos IndomHos".
BANDEIRA - 28-7r>75 -"Terras do Norte".
CATUMBI - 2'!-:ifi:n -"GUorrelras do Sol'.
ESTACio de SA' -

32-2923 - "Coracáo
selvasern".

PLUMTNEN.SE - 20-1404- "Cilda".
GRAJAU' - 33-1311 -"O melhor c casar".
HADOCK LOBO-43-<JH:0"Muralhas rie sallsue".
LINS — "Homem dos

meus amores".
MARACANÃ - 48-iil'O"Espíritos lndomltos".
MARIANA - 28-1357 -"Ros cana".

No nosso modo de enten-
der, caberia á Prefeitura: 1.91
fazer um tombamento parusaber o que possui; 2.°) saber
Iodos os prédios dados como
desapropriados e ainda nfto
pagos! liberar os prédios quoa Prefeitura nao necessita y-
ra obras urgentes; 3.") obc-
tlecendo o art. 45 da Lei Or-
gahlca, islo é, colocando em
hasta publica, vender os imo-
veis que não precisar n urgen-
temente construir prédios cn-
de funcionem ns suas reparti-
ções. E um contrasenso e só
mesmo num serviço publico
(sinônimo de desperdício) po-
de se conceber, que haja tan-
tas propriedades alugadas poi
um vintém de mel coado e se
pague alugueis astronômicos
com o dinheiro do povo.

Citamos apenas as séde.s das
Secretarias que funrlonahi em
andares alugados, porque a
lista de Departamentos é ln-
finita.

Na rua da Misericórdia, 41, a"
os lá acudo construído um 3enorme prédio. Ali serão in's-5talados o Gabinete do Prefei-à"
to e outras dependências daíPrefeitura. Vão ser acrescidos 3»alguns andares para que»"possam ser colocadas as ins- 3I alações da Rádio-Tclcvisão!«
Roquete Pinto. í"

Con'-ido, aquele edifício i::.a3
é síiflJierite. J.

Por que não se constroc uma*
prédio para as diversas Sa-Ífretarias, facilitando no pu *-
blico que trata cie
to á PDF, evitando
rocracia e, sobretudo, econo
minando o dinheiro do povo?

SAf) JOSE' -"Pocntlora
dad".

ZONA SUL
ALASCA -

42-05112 -
tle Tilnl-

'As quatro

NATAL - "Veneno".
PALÁCIO VITORIA -

43-1071 - "Rica, mn-
ça o bonltu".

REAI, - 20-3467 - "Que
Deu.s me perdoe".

SAO ,1 E R O N I M '.) - -"Redenção sangrenta",
SAO CRISTÓVÃO

28-4025 — "A tMceJla
do meu deMinu".

SANTA ALICE - "A<
quatro penas brancas'

TRINDADE - 40-3331 - . PP,D-, «.v,."Memórias dc um mé- LEOPOLDINA
rllco".

VELO - 48-1381 — "A
estrela tio dcitlno".

VILA ISABEL, - 38-1310"Lagrimas dc mulher".

Ve- COLISEU - 20-8753 -
"Veneno"

- COELHO NETO — "O
Intrépido Gnl. custsr".

EDISON - 20-4449"Um capo de l.nnrfl".
IR AJA' — 20-0330 -

"Londres a \i noite".
JOVIAL - '.'0-0(55'! -

"Dias a<-m fim".
MADUREIRA - 20-3733"Nunca ta amei".
MARAJÁ' - 28-7394 -

"A marca do Zorro".
MARABÁ' — "Nào me

dtjia.s adeus".
MASCOTE - 29-0411 -

"Muralhas de sançuê".
ME! EU - 29-1222 -

"Assim sáo rs fortes".
MODELO - 29-1578 -

"Cantando na chuva"
MODERNO _ Bawíli -

342 — "Império dos
malvados".

MONTE CASTELO -
D-8250 — "Perdidos
no Alasca".

NOVO HORIZONTE -
"O príncipe ladrão".

PARA TODOS - 2U-5101
- "Gllda".

PILAR - 20-6460 —
"Amor perdido".

PIEDADE - 20-6532 -
"Amei u errei".

QUINTINO - 20-8230 -
"Cantando na chuva".

REALENGO — "O ini-
lagre do quadro".

RYDAN - 49-1633 -
"O herol da retaüuar-
tln".

ROCHA MIRANDA —
"A ocharpe do fóda".

ROULIEN - 40-5601 —
"Bellou-me uni b.,:i-
-Kdo"

SAO JORGE — "A fnf.O
e sangue".

1'ODOS OS SANTOS -
4!)-t>'inn — "O homem
Invisível".

VA1-' LOBO - -'0 OliW -
"Perdidos no Alasca'

WÜlfa
COPACABASA 0'X

A mulher rei 61.'
21,30 hs,

FOLHES («IM
Cirroiiísel isll-l
s S2 hal

GLORIA i.'2-!»'
l.-ixlac-.iliv: ll«

¦ 20 ü 22 in-
REGINA 132.21

Dana Xepa -
SERHADOR IS*

A mllloiiárt«-J(
BOLSO 127-tlffli.-"*

sraiitM do IHirJ
jl tis.

AONDE II.

QUINTA DA BOJO
¦I A" _ SÍ.O CfWffl
Bondes: Zsm »¦
nha |1D: Sào Jij'-1.
(531! ônlb-jr-: 3'.«

rnnCOVAtlO-!
rie Águas Fe-';i,,r
bus: liD - Sjg!
Rua CoJrae.VJBL
ponto Inicial t\ft
da de Ferro.
estaçfio: 55-00

GRUTA DA W.
q.\ - Av "''t'11'1'.

Bonde lt. Wf1,
biou - ôaIJíd
de linha Um,
ponto llnal ti|.«*
do lotação
pela gruta.

PAO DE AÇBf&_
Bonde..4. M .2
lha - W(.« u
inicial: 26-0,65-

ra

PAQUBTA
Lancha nJ P.i;1;

• -1 'N^5«.0Í

|« Carioca '

42.2341.

ROSÁRIO -J-„(j

STA CECÍLIA—:,,
"Berlim r\"'if

STA HE11NA,"
"Um corpo
lher"-
S PEDRO
,.i(i ti Paris

ii1
t)

BRAZ I1K PINA - r-".!"'1
"O filho de Ali Babá'

"Ve-

penas brancas".
ASTOR1A - 47-0466 -"Muralhas de raiiirue".
ART-PALACIO - "Pe-

cadora tle Trinldad"
A21TECA - "Espíritos

lndomltos".
BOTAFOGO - ¦>)Ui>:>W

"Perdidos no Alaska"
FLORESTA - 20-6257 -"Terrível Eelomó".
IPANEMA - 47-2806 -"Espíritos lndomltos".
LEME - 37-6412 - "Gíl.CIO no pu- ,£ LEME - 37-6'

papeis jllll-í da",
lo-ue n bii-< '-eblon - "

Esrreva para esta sce-
tjâo cndcrcçaiiflu a carta
a Edgar dc Carvalho,
rndacão do IMAlílO DA
NOITE.

Veneno"
METRO — 37-9808 — "A
Jovem tte branco".

MIRAMAR - "Perdidos
¦a no Alasca".

NACIONAL - 26-6072 -
"Gllda".

PAX - "A historia DeMozurt".
,a POLITEAMA - 25-1143
«¦; fUigrlmas de mirher"
,¦ P1RA.IA- - 47.2(1611 -
a° "Nunca te amet".
tj RITf, - 37.7224 - "Mu-
•„ ralha» de sanetie".

CENTRAL
ALPHA — 20-8215 - - "As

«venturas de. Robin
Hood".

BANDEIRANTES 50-3262"Piloto dos mares ria
China".

BELMAlt — "A UibO
perdida",

BARONESA — "A vtn-
ünnça dos ptrutas".

BORJA REIS - "Seu
unlco pecado".

CAMPO GRANDE -"Ogrlncljo pirata".

BONSUCESSO
neno".

MAUA' - "Gllda"
ORIENTE - 30-1131 -

"O porteiro".
PARAÍSO - 30-1060 -

"Taraan na terra srl-
vagem",

PENHA - 30-1121 "
"Santa Fé".

RAMOS - 30-1094 -
"Os tllhos dos in«-
quctclros".

GOVERNADOR
JARDIM -

OUARÁBO1
lavrlrjhas

NITERÓI

I.Tli
"JOIO l:

JCABAI*-— !.„,,(
IMPERIAO-

"EiP:

>0<«a!

BOITES

tini
ODEON -,,

domllos

Monte Ctisi»ffi ,
PARAÍSO 

- 
()!íj

s JOSE ' I
da (inimc» (,[9i;

VITORIA - jp.
vento « w

128; BAMBU - A»'

'jy- lio •

ürN*í,BBABAI.t! _ RU» i

Ãtiaiitira66 - 27IÍ7Y0": MOCAMBO - Av- ^5*vi?e0t*¥J*í||

ACAPVJLCO — Av. Copaenbnna
BALALA1KA - Rim Siqueira Campos 69
Kem. 102; CASABLANCA - Praga Gen. '"'

ÇA - Av. Atlântica 66 - 27-17t0: MOC... ^ . ...37-4055: MONTE CARLO - Rua Marques tio » _ tt
4"-0U44: NIGHT AND DAY - Praça Mahatma GljMOi, (( ym
meia-noite - av. Copacabana, 259: PERROQW^..,^,, I«
bana, 1.211 - 27-9213! PLAXA COBAGABANA - A'; ' 

E »(l
47-0100; TASCA - Av. Prlnceio Isabel, 30-B; vu«i •

cesa Isabel i3 - 27-0100

^ A».'

-y,^r-i. JiLtijjJitlij/.iÈ'.^^! i',«J.tóiáJv: i'y.tó,-.;.~ifc.i., «iJ^iii#íàiá!áíiSkiiiu'.ia'iia.. »,.vi^ ':. àkiíkkíài í\^-):-:-VA:'-kü.''¦rttí&r.i.)ài.ih '^msí^Mimmíãàâ&iâÈ
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«rs TAZ
WfflWh BOITE*

Tsa ANCA
jp"

i"

mais¦esento a
CARLOS

E

arrojada produção de
MACHADO

DIFERENTE O
EM PORTUGAL!"

/que enaltece o nosso teatro musicado !

I0Á0 VILLARET, Grande Olelo. Silvia Fer-
' u -/Gonçalves, Armando Rodrigues e um

» do mals'12 estrelas!
7.6-7437 e 26-1783

COOPERA 0 SESI NO ALISTA
MENTO ELEITORAL

"cãsl

mon c reservai

IÃO CAETANO'
ESTRÉIA DIA 20

DIIU TERESA
EM A

SEVERA
Ixrraordinaria obra de JÚLIO DANTAS, pela

vez no teatro, no desempenho de sua
criadorn no cinema.

sicira

T! CABLO
50fv
MA

fi TERCE

È POR POUCOS DIAS !
LIS- OUE Si: IMPUNHA

Ml HOMEM"
i SILVEIRA SAMPAIO, GRANDE OTELO e o

lamoso elenco dc

MONTE CARLO!
SJIOIVA MEIA-NOITE II TRINTA EM PONTO

ERVAS I. INFORMAÇÕES : 47-0011 c -58I1S

m
r1

TELEFONE

m A
-ãtíli

R

i

OLFO MAYER
NA MAIS FAMOSA CRIAÇÃO

DE SUA CARREIRA j"ls lliios ili) EorMinr'
de PEDRO BLOCH

HOJE — ÁS 21,15 HORAS

HOJE ÃS
E 5 T

IALDA

21 HORAS
R fl I A DE
GARRIDO

[DONA XÈPA
.Comedi.) dc PEDRO BLOCH

1ÜC ClflU'1) iiiiurufia iiuiilcriia
Diretim de Marli)

A É
HOJE mummmmnT

mW*> Jf -
LaaaVjP"'' flP

iii- 1 ;;¦,:•(,-,- tíyansc-
ISrusiui, ;

nícra carmen foi exibida na
televisão m 31 cinemas

te RCA PTiOOA oferecem os melho-
resultados quando a Televisão é levada

•ns teatro?
n

pians, distribuída poi
em 21 < idades ntu--

ícanae, apreciou uma
.1 "Cixnien", transmiti-
ai cííüa de Televisão
do MítropoUtan Opera
ri Nova Ytu-k,

rojetores RCA PTIUOA
liidos em vários 'ime-

histórica transmissão
í? timinho para a 'IV
tos e cinemas. Anlerio-
lifõts de Televisão cm

haviam limitado a
íwiitcglmcnUis cçpor-

íipieras loram utilizadas
inmiltlr a ópera. Unia
|l localizada no recinto
Io. » orquestra, por i rãs

; as outras restantes
Ps nos balcões, As se-

apresentadas foram
unarianiento claras, ex-

tia_ reprodução do fun-s sombras,.Os auditórios;íI" entusiásticos, deIrcQuctitfj c exiionl.1-

(J a.-iiiaiao mu.uni-j;
ltas P«'a a trans'
||i no riiie se

; io-
mussfio

|, ., .- ¦-. Mteie ao
lv c roupas cios alo-

C A B A H A
?• !'.J«Ço|i»cuiiatia, 603,

IÍ11T1 " ,'! iirgcntisslmu,
iíl"""1"''- «li'

2i,°n"'""11 s»'a. uo-

""'o». 2,0.00 cruzeiros
trít ii>?*E.n.t'in "'"Jo mes
criioi1' VhW "¦'¦ ll""'

H S. A.

fci) .T,,";,;" - «,30 •
13,3o _ ,.",,, ~ 'i,i3 ¦

"•'-' - 13.30 _

fl-TItUl-üLlS

«l7°.lá»»M«iflrii
-^ij-ÍÜi"1111

S» 
A,eirrlli» 15 doreli s:i,n

c cinemas
ir.. ü fim de emprestar-lhes
maior luminosidade. O ínn-
ri 11 i 11 a g e." para a Televisão
c:;içn tonalidades mais tirlliirín-
les d" qtio as utilÍMidas no ;.sa-
tro. Todos os efeitos cie luz fo
ram conseguidos cm branco, ai-
caiiçárido maior ^iniitrasts do
que ós jo?ns de sombra normais.

Novas óperas serão transml-
lidas dn Metropolitan em um
futuro próximo, c estáo sendo
realizadas negociações para a
apresentação de comédias 11111-
slcais da Broadwa.v e outras
grandes atrações nos programas
dc Tele/isâõ em teatros e éine-
mas.

•São Paulo Março de 19.03 —
Um diis movimentos do inalor
conteúdo democrático e, srgu-
ramente aquele que se emproon-
dc em favor do alistamento
eleitoral, incutindo no espirito
da coletividade a noção da me-
cessldade do volo. Ter.do pre-sciile cssfi verdade emuenha-se
o sesi desde á sua fundação
em fazer dn cadn trabalhador
ainda nao Inscrito um eleitor
a serviço da democracia Os
cursos de alíabelizacúo quemantém por todo 6 Estado
íoiistittiein. na verdade, iiiilcn-
ticos centros criadores de no-
vos brasileiros capacitados pa-ra o volo. A demonstrar a cfl-
ciência dessas classes, teve lu-
Sai', no dia l? deste, 110 salão
nobre do Centro o Federação
das industrias do Estudo de
Sao Paulo, no Palácio Mauá
uma solenidade sobremodo ex-
prcsslvu. durante a ouai furam
entregues mais do cem títulos
eleitorais a outros tantos tra-
balhadores alfabetizados do SE-
SI em cursos instalados em dl-fcentes pontos da Capital e
nu própria sede do Tribunal
Regional Eleitoral. Altas per-sonalídades da administração e
d» sociedade paulista estiveram
presentes á solenidade, inicial-
mente presidida, pelo indus-
trial Antônio Devisatc, presi-dente do Centro e Federação
das Industrias e diretor do De-
parlamento Regional do SESI.
A mesa principal viam-sc híii-
dá os srs. Mareio Ribeiro Por-
to, sub-chefe da Casa Civil do
governador do Estado e repfe-
sentnnle do prof, Lucas Nogiu-i-
ra Garcez: dcsemb.i-iff.ador Al-
cides Ferrari, prcsidenlc do
Tribunal ttestional Eleitoral, dr.
Armando de Arruda Pereira,'
prefeito municipal e presidente
do Conse',i'o Nacional do SE-
Si; juiio D';Ell)òüx Guimarães,
juiz da õ1 "/i>n:i eleitoral; ca-
pilão nrtymundò Ary dc Me-
nezes representante do sece-
tario do governo; Nicolau Pi-
lizoln. do Rotáry Club; dfrèto-
res do T. R. E„ da FIESP e do
CIESP, dirigentes cio SESI.
Abrindo a sessão, eongralulou-
se o sr. Antônio Devisatc com
os presentes pela solenidade,
dizendo ser aque'a- uma festa
de extrema significação civica.
pois possibilitava a numerosos
brasileiros o pleno uso da prer-rogativii fundamental do eicla-
dão; o voto. Convidou s s„ii-pós, o desembargador Alcides
Feuiiri ti assumir 11 presidência
da sessão sob palmas. Teceu
ciiián. o ilustre magistrado
consideração cin torno da im-

O seu anúncio de ímó«
veis ter.i maior rendi-
mento publicado simul-

tancamente no

0 JORNAL
DE DOMINGO E NO

Diário da Noite
de quarta"íeira, pela ta-
bela conjugada de imó-
veis. Um matutino e um
vespertino com dois púr
blicos diferentes atin-
gindo uma circulação

superior a

200 mil
exemplares!

porliiiieirt dn alo qiir ;lll se rcil-
liz-ava, dizendo da compreensão
revelada pelo SESI do ato qu-se realizava, dizendo da com-
precnsão revelada pelo SEril
dos problemas qim interessama nacionalidade. Coube ti pa-
lavra, em seguida, 110 diretor
ria Divisão de Educação do SE-
SI, prof, Afforiso Celso Dias,
que agradeceu o estimulo e
apoio dispensado pelo T. R. E
u esse empreendimento sesia-
uo, ProccdJii-se, depois, a cn-
trega dos títulos aos novos ele!-
tores. Chamados pela mesa,
apresentaram-se <is tiaballiadn
res. um a um, para receberem
os documentos que os habilita-
vam no exercício do voto A
numerosa ns.-lstcticia moinpu-
nliou, não sem emoção, n des-
file daqueles homens dtftrabii-
lho que ali se habilitavam a
lazi'i valer, 110 regime demo-
crallcb, n sua opinião de elda-
dão livres;

Antes dò encerramento dos
trabalhos, foi feita a entrego
ao prefeito Armando dc Am-
da Pereira, por uma uluna dos
Cursos Populares, da quantiaarrecadada entre os colegas em
favor dos Flagelados Nordesti-
nos. O sr. Armando dc Arru-
da Pereira agradeceu, cmoelo-
nacm, dizendo que a ia encami-
nlm: á èxmit. sra. Carinelllii
Garcez, que a fará chegar ao
seu destino.

A sessão íoi encerrado com
o Hino Nacional, enfciiidn em
coro pelos presentes,
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DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Mlíiillítd liKKTIVil DA SUCIKlIA.
DE DC S»\()l.(l(;i,\ |)f, |»,\jt|3
Oocnçus Sexuais (Io Homem
Ilha (In Itiisarlu, !):| — Do | Ss d Im.

ItKASSIWIII A CLINICA
DR. CAPISTRANO

tliiiuliis - Niiní - (iaiísiiu
(Cirurgia ii.i suidc/|

i)(K'i'iiip, Medalho. Hino Cae, Medlc
Síiiaillir Duulas, '..'o — a.n «uHar

Tíi;
piaiiaméntc,

•8868 - liíslii.: 26.415}

ELA ERA UMA AMEAÇA Á5
MULHERES CASADAS

Desde meiiiiu, Emmi, uniu
linda garota de franças alouni.
das, tinlia fftma de "coquetc" o
laviana. Entictanto. conlra a
expectativa gera!,-realizou um
magnífico casamento, aos vinte
anos. Desde então, diminuíram
os comentários maliciocos a seu
respeito, pois Enima, ou melhor,
a Sra. Arnott parecia mutilei'
uma conduta impecável.-O ma.
rido, porem morreu dois anos
depois, c n jovem c formosa viu-
va passou a constituir unia per-
manente «meaça para todas as
mulheres casadas da cidade...
Foi quando,.. Siga tt .seqüência
dcsla empolgante história verl.
dica lendo o ultimo numero de
DETECTIVE, a mais perfeita o
completa revista policial da
América Latina

DETECTIVE está á venda em
todas as bancas.

FRISCÒ
VINHA . I V0H4H/1 •

fl L '" 
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l'*)7 
— ^"ií''t'í " ccr>i>iônta religiosa, tuaoír.st:1 retiram, exceto Margarida e Stlvunu.

Agora o rei está respirando regularmente, sem
üfan. Sentado nu cama, sorri âs.sitas duas im-
provlsaúas e dedicadas enfermeiras, A febre o
deixou: está salvo !A sua hora, Sllúaná ò pres-
sentira, ainda não tinha chegado. Mais alguma^
semunas se passem anlet do perfeito restubele-
cimento do doente. Margarida upioueiut a opor-
tunidade, tentando aàluntur us nenòcilteáes
entre Carlos Quinto e a Viança. Ela parte com
Sllbttjiit pura Toledo, fazeniio-sc preceder (te
qital.ro escudeiros, encarregados dc prevenir o
imperador da sua visita.

158 
"" '''"''í""'"'"' «piovtillandü a aporulwm

dado que a convalescença do irmão í/if
oferece, e querendo tentar a adiantamento das
negociações com Carlos Quinto, parte, sempre
acompanhada de Silvana, para Toledo, onde se
encontra o imperador, Carlos Quinto as recebe
com as devidas honras, mas confirma a irre-
duübiUdaüe das condições que jâ iinpitsera a
Francisco. E' preciso t/ue o rei r/c Fraiiça dut:
a Pròvença a Bourbon e que se forme vin >un\
reino do qual o Condeslávcl seja o rei, As dj
ciisitõès terão de ser reiniciadas, pbfgiCé às dü
nnbaixatrtzes parece absurdo que. um ífflífflL
se torne rvt, mi

159 - SiíVtttlá e Margarina, voltando a (llf?
drid, referem a Francisco n intrevlsta.

Depois. Margarida sugere ao prisioneiro a Jugo."Sim, responde Francisco, â necessário que eu.
volte para a França, que rclomc as rédeas kò
meu reino e torm- a combater o imperador <?,
desta vez, o vença!" Três dias mais tarde, Sll-
pana. se aventura pela cosia, buscando entre n?
embarcações. Finalmente se encontra com o
homem que procurava. E' uni pescador qua
posstie um barco bastante sólido para arriscar
nele a fuga para a França. Silvana fala com
('/tí e lhe entrega a metade dá forte soma com-
binada.
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SERÃO "MARIPOSAS" OU DOMESTICAS? — Qual o desllr.o destas duas quê sorriem para o maquina loioürtílièà, perdidas en
scros de uma lavela qualquer?! Mães de tilhos sem pai, ou sim pies empreqadinhas cuja vida não encerrará nenhuma

:':x.-;:::-:v:-:-:-:-:"^:v:x::>;:::':v:-:x::W:-:v:-::-';

ire os barracões mi-
esperança...

Acordou o Brasil e volveu cs olhos para o
lado do Nordeste, onde seus irmãos sofredores, ha
anos, suporiam as agruras que os tornaram marli-
res da terra. Finalrricnte, estão sendo mandados
mantimentos para o interior — porém com a de-
magogia usual que os acompanha e que faz foto-
grafar 10 vezes cada saco de feijão c arroz. Me-
tade das coisas fica pelo caminho... Infelizmen-
te, somos um povo teatral que só sabe algo com
fanfarronadas e clarins anunciando aos quatro
cantos do mundo aquilo que deveria realizar-se
em surdina c melhor.

Mais triste é ainda sabermos que não só no
Nordeste existem flagelados. No Rio de Janeiro
169.305 pessoas vivem em favelas na maior mi-
seria possivel. E' preciso volver os olhos para estes
também; não esperar pela desgraça maior e fina!
que force a atenção governamental sob a luz de
publicidade agressiva; nem tão pouco é suficiente
anunciar a construçõo de "vilas 

populares". En-
quanto isto, aqui também ha flagelados. . .

E ai de nós, se um dia o morro resolver descer
ó cidade luxuosa.

"" ' ' ' \

ESTA MULHER TEM SORTE pois possui um foj§
um mVrido que vem cm casa... às veze-, 0 cessai-

iavelas loi proibido agora, l fjai? _^

305 PESSOAS NUS 58 FAVELAS CARIOCAS
m — ¦ i .-. ¦¦ ... ¦ , ¦ —¦- n m I, „.. „, ,. ,„^

me, sede, miséria no centro
capital e resto do Brasil ?!

Nào bastam demagogias e shows radiofônicos, é preciso atacar o mal
pela raiz... •>

( Reportagem de EVA BAN )

J!^ vida do morro come-
ça cedo e termina

tardr?. Durante ó noite,
gente honesta, operários
de obras, pequenos fun-
cionarios, misturam - se
no elemento perigoso,
malandros de toda a es-
pecie. O som de cuicas
se escuta de longe e a
própria policia tem me-
do de penetrar nas rua-
zihhas tortas formadas
pelos casebres remenda-
dos de pedaços de ma-
deira. Misterioso é o
morro, misteriosas ae fa-
velas que se alastram no
próprio centro de Copa-
cabana, onde mal alguns
metros separam o ladrão
'pobre do ladrão rico...
Entre o povo das favelas,
também ha divisão de
classes — existe a ex-
ploração desenfreada, a
miséria não encoberta e

a relativa fortuna dos
que astutamente tiram
os últimos tostões dos
vizinhos. Há os donos de
barracões que vendem
estes por 3, 4 ou ató 7
mil cruzeiros ou os alu-
gam por mensalidades
exorbitantes de 5 0 0,
600 e mesmo 800 cru-
zeiros. Ha os botecos
onde o dono sabe da vi-
da de todos do arredor
e onde a cachaça subs-
titue o vinho dos restau-
ratites e a carne seca
pende do teto. A vida
nas favelas é complica-
da e cheia de perigos.
Um mundo á parte se
comprime nos cubículos
onde criaturas humanas
dormem sobre o chão
batido, onde a cozinha
se põe de fogareiro so-
bre caixão, onde os"Irens" das pessoas —

poucos trapos ou os ves-
tidos de seda da mulata
dengosa — são jogados
sobre cadeira feita tam-
bem de •nbòa de cnixo-
le. E as crianças -— àh!
ás crianças! — muitas
delas são educadas en-
Ire o vicio fácil da joga-
tina, debruçadas sobre
dados que atiram com
destreza, acostumadas á
falta de pai, ó mãe va-
gabunda, ao roubo e á
fome. Pequeninos seres
cujo corpo mirrado crês-
ceró amanhã cheio de
sifilis ou tuberculose e
cuja mente desorientada,
envenenada, engendrará
planos de assalto, e as
quais, perdidas entre os
arranha-céus da "cidade

maravilhosa" não pode-
rão ser recolhidas pela
Delegacia de Menores,
por falta absoluta de

<r ¦^«?jBk^ MwMmm\y'. ¦¦ImmTimvW .'isÊ-.':' ••ffBJS¦' '•\/'
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onde serem internadas.
E mesmo — é melhor
deixa-las soltas, do que
coloca-las no SAM ou 1 5
de Novembro, Universi-
dade do Crime.

E as mulheres? Ma-
gras, esquálidas, lutando
para sobre-existirem
com os filhos, lavando
roupa, buscando água Ia
em baixo, apanhando
dos "maridos", escon-
dendo-os, quando fogem
da policia, presas por
causa deles, como acon-
teceu com a Bolinha,
amante ,fiel de maço-
nheiro cujo ciúme o le-
vou a mata-la... Ah!
As favelas... Chama-
das de "cortiços" 

no Sul,
onde elas se tormam sob
as pontes, fora da cida-
de pelo menos, mas aqui
no Rio de Janeiro, elas
subiram, ,qual parasitas
coloridas, por todos os
morros, por todos os ca-
minhos, cada construção
pat'ilizad.1 lhes serve de
berço; uma multidão
humana cie face astuta
ou amargurada -r- face
marcada pela resigna-
çao ou pela presença da
morte e da subnutrição,
se acotovela nas som-
bras que mesmo os poli-
ciais só desvendam em
grupos de mais de cinco.

169.305 pessoas vi-
vem em 58 favelas na
capital do Brasil, segun-
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ESTA CRIANÇA PEDE COMIDA, exatamente como no Nordeste

do o censo de 1950.
Aqui também ha flage-
lados, aqui também ha
secas, aqui também ha
"irmãos" aos quais de-
veríamos auxiliar, ko-
mano loi o ultimei D.
Qúixpje que investiu
contra o Moinho de
V e n t o dos casebres
imundos; investiu de
lança em punho, pala-
vras violentas, mas ficou
por , isso mesmo, como
tantas vezes as coisas jó

ficaram. Continuam as
favelas proliferando;
desmonta-se uma —
transferem-se - lhes os
habitantes para algumas
çazihhas limpas que
surgiram por milagre dá
verba da Prefeitura — e .¦
eis que nasce outra em
seu lugar, rapidamente,
urgentemente. E agora
até isso se proibiu. . .

As latas d ' a g u a
acumuladas ao lado da
única torneira ao pé da

SííVVVMiVíiíSííVymmymmfyym" vvvvvsíís *.

O FUTURO DO BRASIL se esconde neslas duas crianças, loura o negrinhà aleslam
ç--,e, pe/o menos, não «xisle racismo nas Iavelas. A'pobreza nivela os homens...

/jMui^ !-;'y

!• v/v : wmmmmmm^mm$m
¦¦í ';?:y-:vss#:sss:i?ffi-Si^55:5i;!|iíiiS'íí <^í

3u - ' *
mm¦ CEMITÉRIO DE ILUSÕES.,, onde o j^:í^^i'^JJ

favela, são símbolo de
esperança. Mas os meni-
nos que percorrem as
feiras, catando folhas de
alface, cenouras jogadas
fora, pecegos meio-po-
dres, as crianças que'
comem lixo tirado do
deposito "moderno" 

á
beira da Av. Brasil, es-
1es são símbolo de de-
sespero final.

Não ha bandeira mais
triste, do que as roupas
estendidas por sobre os
miseráveis casebres, rou-
pa de gente rica ou mo-
nos rica, lavadas por
aquelas mãos que já fo-
ram moças, já sonharam
com sedas. A sujeira dos
casebres é o cartão de
visita dos donos —
quanto menos honesto o
morador, mais sujo o
amontoado r|e labôas. E
as meninas — futuras
mariposas talvez
aparecem nas cavidades
chamadas de janelas;
como uns anjos que jáestiveram no inferno e
para os quais o céu não
passa de longínqua lem-
branca.

Sim, senhores, aqui.
também ha flagelados.
Mas nossos olhos já se
acostumaram ao panora-
ma e -- quem sabe —
eles estão perto détnais.

. W. 'j
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O FLAGELO SECULAR
QE soiihesscinos n idatle da leitor, tjiriiimm !»{oir
fv conheceu os "filhos du Cundiiilnt". 1,'rM'tíjj
Tiidtis e maldUenles de trinta anos uiuis c^xi
tudo e Iodos, o-pn nhtt in-sr an es- -mmmtmmm
tabelecldo c. «o cpiuaj^rodo, com- * \i,"
Imliein o governo e a oposffâo, n- l fi
regrai r as cxoçpçócs. ,támais i^\
(icrcdilarnni. por exemplo, urr ;>nn | ._
do Ceará. Acreditavam gur vm
chovesse satisfatoriamente nutriu-
mas partes do Nordeste, mus du-
vidavani que isr.o protWtisse. os
Ircmrlmndos eleito* rcJlclICos nus
ria-clas. A seca — diziam — c um
fenômeno periódica anterior u Cn-
bral, c, portanto, não pode eonsli-
tuir a calamidade guc se pretendi-.lia muito tempo os governos sã-
biamcnlc descobriram que n sc.ee
se remedeia com a... água1 acu-
danem, irrigação e aproveitamento
agrícola das glebas marginais, o
Oue tudo significa molhar r. r.hào
sedento e (irirln. Ac.onlce. porá:', oue n <•"
c'ietiam cs cjkivas, e passam as chuvas e.ç;i!fM
sem uw. as águas represadas vaiem ?nbre. n tafi
sem tine no seu úmido se!» lume o li ornem o!'!
abundância Sendo um fenômeno nei
tapam — a seca tem sitln lambem um a-r/lt
cujo terminei não interessa aos chefes clcilonit,
ci'tt,:i continuar u chiwiscar proniesso.s: c noi
membros tias comissões dc salvação, í/i/c JvmíSf
ii.vni' d aparar agita fresca no clwlitri: r/n Tcsór'
proimvelinriile os filhos dtt Candinha »™ ,MÍj
d-.ssc: cocados argumentos. Achariam, por «fl
evidente agravação da penúria rin sertanejo IM
gens fora da inclcnicncia climática Sc loi»"
rm. estado dc carência, aturdido prln alia cojj
ctuíó da viria, como náo viverão as iiojiwçw
íic/fis* rlgoí'es rios estiagens rem lim. íol/iioss
viehi dn trabalho e. expulsas dus ma? ''-'': '
Que alv.urtln não custarão no Nordeste oi c'""H
menlicins importados de outras imw'' " '""'•"
a. carne seca, guc aqui. no Rio, rnlc"7..J0 o riliih,'.' O fltípclo rlnr. secas ''""' '-r
iii.sitnt.il%vel aoora rin que antes. r-r"' ¦'
adiantam, chuvas. Tampouco admulem 'i> - ^
adiante è a distribuição de. nliincnlas. W lVf.
retirantes ar colocações que lhe são olcrcpiM}-
no. Que fariam com o." salários, iial.iiralm
oue perceberiam?. E a situação não se nOTiM»
mente, Nán são só as chuvas u»r "|"";,; "V
F-illa,n nutras coisas, inclusive coisas >"""''cí
flagelados de otttróra nem notícia tiveram
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rie mii críficJros; e. vor fim, ¦• <•¦¦  rll,.;(ifli,i'rapto num icen militar tíc. um pobrr '"¦'' "r,i'

a lentnfra «f ]' ,(M
„.„£.„,. uma re.m^

n rorarie i-" -

í)|
fhihr. iic sua hanr.a a ga:etn prelcndlda-P0^
rh> Exercito Entre os numerosos desastre.^ go nivs grave, com duas mortes loi ff.;rí|aí*
biinaités dc vm mctórirld dc ônibus. 'S v.jL
r,'i im rios- crimes coontadO" teria '^or'.:líCl.r.il:
lima.-, ruriessrm ter én/reiHado os crtj ^ava. i/,»i, . Nem mesmo o do motorisla ta> ¦ 

^abandonada aos malfeitores, como °,¦;'.'' «,^1
jjroíl)'>r(( dó •norte rie armes r"('r' '"¦¦"^m '"""
iriíencirt.' obedecendo à lei- n partç fi|r' .
anda certamente, desarmai!'», o dite 0";;'„
pa". ,. "tranqüilidade" e sobretudo n w<-
li n quentes
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COMO SE CONDUZIRAM
brasileiras e equatorianos

IA artilheiros da noite de ontem. (Fo-„ /Idcrtiir o
tfe Ângelo Regato)

[ IMA. 13 (De Fernando Brtt-
-J ce. enviado especial doDIÁRIO DA NOITE) — Asegunda peleja dos brasllel-

uns não foi, absolutamente
em nada seuienhante a pri-meira.

Nessa oportunidade, se bem
que vencendo o jogo com ca.
legorla, não repetiram os
nossos patricios a atuação da
estréia e por varias vezes se
viram envolvidos pelo incl-
piente futebol do Equador,

O placard espelhou o quefoi o jogo: domínio dos bra-
sileiros, sem grandes progres-sos ao goal

Na conduta Individual po-demos dizer que:
Barbosa — Pouco empregai

do, mas revelou segurança e
sentido de colocação.

Plrihêiio — Seguro e luta-
dor.

Alfredo -» Estreou bem.
Teve alguns «enfies; bem des-
culpavels.

DJalma Santos — O me-
lbor do quadr0 brasileiro

BrandSozinlio — Andou
com altos e baixos mas no
conjunto das ações: bom.

EU — O mais fraco da de-
fesa. Começou bem mas de-

â caiu no final

Cláudio — Fez mu bom
soai. Nada mais.

Dldl — Foi o pior elemsn-
to em campo. 86 Justificou a
sua presença pelo passe qu«
Ueu a Ademir, o que rediin»
dou no 2.» goal.

Baltazar — Procurou o
goal dc toda a forma, àté
eom 0s cotovelos..,..

Ademir — O melhor ata-
cante. O "Queixo" além. de
fazer grande goals "cavou'' ()
jogo o tempo todo.

Rodrigues — Pecou por
Conf, na 2." poro;.— Letra B
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nn venceram os brasileiros
rVNCE POR LANCE DA PELEJA

12 iDe Fernando
ruce, enviado especial

RIO DA NOITE) —
imente ás 19,43, horas
sa, o juiz Mr. Macke-
éu o apito inicial do

e
OS BRASILEIROS

atar movimenta para
o couro vai á frente

AVANÇO DOS
BRASILEIROS
lança para Cláudio

XA AZUL*CttVEJA'TAMA A ZUL

CONCURSO FAIXA AZUL
- AKMTt OS VENCEDORES

• :,/ EGANHE :
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mas o couro sai antes que
o ponteiro pegue a bola.

ADKMIK, QUASE
Em novo avanço dos bra-

.'ileíros Ademir entra perigo-
samente mas Bonznrd, sal-
r salva na hora II.

I5RANDAOZIMIO¦y FliNUE
ü couro vai paru JVlara-

fiou junto á área mas Bran-
dãozinho defende firme.

ÜIDI, FO'BA
Marlm rebate uma

NOME

PIDIÍNCIA

mÊP DE CONTROLEnt'IIA ,\l>tj)

ííliíll;

^SllíENOlA

AS ÁNOTÂVOESisem tleslacar o lalã»)
CITAS

Í * B O O U m bí

»iíit:s\ di: babiiosa
Santos atrasa uma bola

para Barbosa- A torcida não
gosta.

DIDI "PASSA" PARA O
ARQUEIRO EQUATORIANO

Avanço brasileiro, Cláit-
dio a Didi que dá um tiro
fraco para Bonnard defen-
der sem qualquer perigo.

LOBATO FAZ FOÜL
Em uma avançada dos

nossos Lobato calça a Ho-
drigues. O juiz ínnrca mas
Eli bate para fora, sem pe-
rigo todavia.

FOUL DE RODRIGUES
Avanço brasileiro e Rodri-

mies faz foul em Sanches.
Batida falta Pinheiro ali- -
via,

Conf. na 2." pag. — Lelra O
O QUADRO DA SEGUNDA VITORIA — Aí está a equipe brasileira que o nlem ern Lima. venceu a seleção do Equador por 2x0. Em pé- D Santos EliAlhedo, Barbosa, Pinheiro, BrandãozinJio e o lecnico Aimoré. Ajoelhados: o massagista Mario Américo, Cláudio, Didi. Baltazar, Ademir e Rodrigues.'

o bicho doi
brasileiros

Telegrama cia CBD ao
chefe tia delegação na-'
cional, sr. José Lios do
Rego. autorizando a
majoração — Dois mil
cruzeiros ao invris dc
mil e quinhentos

LIMA, l,'l (De Fernando
lirueo .ouvindo especial d»
DTAKIO DA NOITE) - A
delegação brasileira aqui pre-sente recebeu telegrama dn
sr. Rivadàvia Correia Mayer
presidente da Confederação
Brasileira tie Desportos, aú-
lorizaidi) o aumento dos -bl*
elios" para o.s jogadores por
vitorias e empates, atendeu-
do ao apelo que haviam fouo
os cracks para que este íos-
se majorado.

Assim já após o triunlo' de
ontem, perante os equator.U-
nos, funcionou a nova tabela-
isto é, dois mil cruzeiros tm
invés de mil e quinhentos co-
mo era anteriormente;

DOENÇAS
SiFU.IS -

DA PELi
NUTRIÇÃO

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Assembléia, 7il <
Di.iriiunritlp, ü.ts

Tel, 2Í3SÍS
in ii «• hl.

flymoré não
gostou do team

Restrições do técnico quanto á atuação dos

jogadores -— Os equatorianos satisfeitos por
terem perdido de pouco

f IMA, 13 (De F. Bruce
*-* ce enviado especial do
DIÁRIO DA NOITE) — Ter-
minada a peleja de ontem en-
Ire brasileiros e equatorianos,
fizemos a visita de praxe nos
vestiários para sentir a rea-
çfio das crackes quanto ao re-
sultado da partida. Entre oa
brasileiros o ambiente não
em de tristeza, mas tambem
não era de grande alegria de-
monstrantlo cada jogador
uma certa decepção pelo rc-

sultado. Por outro lado en-
tre os equatorianos a derrota
por 2x0, estava sendo consi-
siderada como um resultado
honroso, jâ que o adversário
outro não era que o seleeio-
nado.do Brasil.

Aymoré Interrogado pcln
nossa reportagem foi incisivo
ao apreciar a exibloüo do con-
Junto.— Nâo gostei dn traballio
da equipe, pesòrlèntarhin-se

Conf. na 2," pag, — Letra G
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Farsa uruguaia no
vestiário dos brasileiros
Os nossos jogadores não acreditaram nos

propósitos dos homens da "Celeste Olímpica"

LIMA, 12 (De Fernando
Bruce, enviado especial do
DIÁRIO DA NOITE) - No
intervalo do primeiro para o
segundo tempo da peleja des-
ta noite, os uruguaios repre-
sentaram uma farsa no ves-
tiário dos brasileiros. Levados
quase que a força, vlsivelmen-
te contraíeitos, compareceram
alguns Jogadores ao nosso ves-
tiário a fim de, fingir uma

cordialidade que eles próprios.
não desejam.

Houve discursos e frios
apertos de mão. Os jogadores
brasileiros, porem, nâo acre-
ditaram na sinceridade dos
seus próximos adversários, in-
terpretando- tudo como uma
farsa visando um possível des,-
cuido da nossa parte no jt
do dominço
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Cláudio aos 18 do primeiro íempo e Ademir aos
10 do segundo, marcaram os goals para o Brasil
Nõo foi boa a prõduçoe do team nacional — Djalma Santos na
defesa e Ademif no ataque os melhores dos nossos— Bonard a gran-

de figura do Equador — Agora os uruguaios
| LMA, li (de Fernando Brn-
! À ht\ mi vi 

"riflo 
PQtipAtnl rin

joli
-V'i*Jm:.''-.:j i <¦'--'l jÍ*_i-..-.

Ademir aulòf do segundo goa2 do firasiJ na peleja de on-
tem /oi o nosso nieihor atacante. Pena que não tivesse
maior auxilio dos companheiros, (foto do Ângelo Regato!

SSéÍ—ULk'-'íá'fci£cJ^^

DIÁRIO DA NOITE) — Con-
firmou o Brasil o seu favor!-
tfsaio vencendo esta noite a
seleção do Equador pela con-
tttgém de dois a zero. A par-
tida em nenhum momento
ofereceu perigo á nossa equi-
pe, mas devemos dizer que nfto
jojíaruin bem o.s brasileiros.
Iniciando n luta eom boa dis-•posieiio, liem hrmtulps, o.s bra-
sllèlroa pareciam dispostos a
liquidai' eom rapidez, a peleja,
tal como terminara o treina-
ilor. Aymoré. Várias vezes es-
tiveram a pique do ninrcur, per
delido no entanto, o tiro íiiiiil.
Notava-se a preocupação cios
atacantes cm fazer goal. ca-
da qual lutando para ser seu
o goal do abertura. Com isso
perderam-se oportunidades se-
guida.s dc armar um bom pás-
se e "abrir" a riglda defesa
equatoriana.

Os nossos adversários, deu-
tro do seu principio de per-
der de pouco, agruparam-se
na defesa, rebatendo de qual-
quer maneira no afan de im-
pedir que os nossos marcas-
sem. Ora, dentro desse pa-
iioriuna é fácil adivinhar o
que lenha sido o jogo: um
espetáculo bastante fraco, uma
das (riais desinteressantes pe-
lejas do sul americano.

FLACAItD MÍNIMO
A medida que o jogo avan-

vavá o team brasileiro sentiu-
do esbarrar todas suas invés -
tidas nos médios o zagueiros
equatoriano:! agrupados den-
tro da área ou então no.golel-
ro Bonard, um espetáculo on-
tem, foi se cncrvnudo, o que

piorou a situação, Até qlís afl-nal, aos 1U minutos surgiu o
primeiro goal, marcado porCláudio de uma posição bem
difícil. Com o lento vem aesperança de unia. melhora.
Mas qual! Continuaram osnossos sem se entendei- jogan-do com defeitos, notadamente

Didi que, com a incumbência
de armar as jogadas o não a
cumprindo como devia, torna-
va o ataque nacional pratica-mente inoperante. Didi, ten-
do pela frente uma dnlesa qtiase amontoava na área, tinha-

Conf, na 2.° pag. — Lelra (?

Confirmada a decisão do Tribunal de Penif
— O Brasil votou a favor do Peru

j^LLMA, 13 — (De Fernando Bruee, enviado especial do DIA--.RIO DA 'NOITE) — Em sua reunião ria tarde de ontem oCongresso rio Sul Americano de Football, apreciou o recurso doParaguai, contra a decisão do Tribunal de Penas que, mandoucontar os pontos do empate frente ao Peru, em favor da repre- '
.sentuçao inca. Como se sabe tal decisão do Tribunal de Penas,baseou-se no fato de que, os guaranis fizeram nada menos d»4 íiibslituiçoes.^uando o regulamento permite um máximo da3, incluindo-se o goleiro. Depois de longos debates, o Congresso
confirmou a decisão do Tribunal de Penas. Votaram contra os
paraguaios Argerlina, Brasil, Chile e peru. A favor dos guará-nís estiveram. Bolívia, Equador, Paraguai e Ujjugual. j

Decidiu «ritão a presidência * favor do Pe>ytiram do o pon- íto ao Pariiguai. - -  '•-, •-•--=¦
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CI.ATDIO, QUASK
Avanço rio Bmsil « Dicll

Um;» Cláudio que arremata
TiDito bem un canio paia! Bannard defender m u I I n
bem.
MOVO ÁXÁQUK IIKASI-

;... J.KIRO
Aranço do Brasil por Ade-

tnir que Sanclies desanima.
TINHENRO SALVA

..- ronl-rc-s laçam os equa-
..tenano» por Maraiion nu.»
.' Pinheiro alivia bem.-,',• Estamos no 13." mlíiuto e'"O Jogo permanece fraco para
Jo?, brasileiros, te bem que
i,»r»ã'o abram o «core.
ji BALTAZAR, QUASIB

Amadureceu o goal elo Bra-
sil. Baltazar escapa e (uv.ilii

| paia Bonnard pesar e lar-
st»; Ademir outra mas per-",'de o tiro "no laço",

DEFENDE! ISM
; Avanço do* equatorianos">nr Baltazar mas J311 delen-' írif firme, dando i«ra Al--,'trecio.

,,fr;RlGO PARA O BRASIL
¦ Insistem o-, equatoriano.'
rio alaque.¦ Ivança Maranon ma? Bar-

. Bojr salva saindo do aixn.
,;.D,IALMA SANTOS DOMINA
ífj O médio Santos domin.»
inteiramente o setor direito

Vôo campo anulando a Gtis-
já Sian.

ALFREDO FIRME
Avanço dos nossos ronliá

rios por Balüeca »iue Alfre-
.li» desfaz com seatiranea,

I.* GOAL 00 BRASIL -
rí.A'1'DIO

Brandâozlnho l » n o a
Cláudio no bico dá gràride

,...irea. O ponla avança e lu-
ijSlla indefensavelmeni e.

fcVani decorridos 1» minu-",105 de luta.
SAI O KQUADOR

¦ Saem as equatorianos mas
Variar perde para Santos
<iu» lança a Dicli.

GOAL ANULADO
O meia colored avança e

.'na, entrada da área Xltülla"snetecularmente marcando
n soai. O juiz anula o tenlo¦iencio toul de Didi.
ADEMIR PERDE SEGUI-

DAMENTE
í. O "Queixo" perde seguida-

. m»nte boas oportunidades riemarear, tilvea pelo desejo
r.rte deixar « slla marra na«rédea de Bonnard.

SENSACIONAL O GOLEIRO
EQUATORIANO

Ademir ria um dos seus "ru-
ahes" e fuzila para o arquelrooqualomno defender e.-.pría-
eularmenle.

SALVA SANCHES
Novo ataque do Brasil, San-

tos para Ademir que dá a Bal-
ixm; mas Sanclies .salva na
horinha.

INSISTEM OS
BRASILEIROS

O selecionado brasileiro domií
na u ações e insiste sobre o
goal deu equatorianos mas Bo^
wara «parece como a grande fi-
jfijra.

BALTAZAR PERDE
Oidi dá uma bola " pingando''•H arte, mas o "Cabecinha"

purd» para Boward.
• OS EQUATORIANOS NÀO

SE ENTENDEM
Começam a confundir os equa-

tonaaes combinando com... os
toasütóros. Seguida* vezes Ma-
rança rombina com Eli que fi-
ca satisfeito...

CORNER CONTRA O
EQUADOR

N0TAMENT1 BONNARD
Avanço brasileiro por Bal-

iazar que chuta bem mas Boh-
nard defende melhor ninou.

Contra-alacai» oi equatoria.
nos, Bola coiii Oiisiniin queatravessa u centro do (iampo
(juaiulo n juiz tia por ifriiilün-
tio n I," leuipo.

.'!." TEMPO
Vuiiiiiii (,s quadros ao campo,

j apó.s o tiescailsíi regulamentar! com as mesmas formações ini-
i ciais, -^
I SAEM OS EQUATORIANOS
I1 Maranon movimenta para
! Va.Ras que dribla a EU e per-
i ve a Balzeca mas esle perde
| pura Brandãozinhu-

BONNARD DEFENDK
1 Contra atacam os brasileiros
i r i» couro lançado pòr Mnlíh-

zar é defendido por iinniviril.
IIAItRÒSA, FijtMIi

Atanco equatoriano, pnr Ma-
j uíioii qu? dá uma linmr/a lie-
I liierida iiin.i BarboBin colorado,

defende firme.
{ DIDI DRIBLA DEMAIS
I Didi dá clrlblèa desiieerssá-
| ries. nn centro rio eampn, rc-

larrianrin ns ataques.
AVANÇO DE BALIA/Al!

Avança n "fiahecinha' com
* hola mas Ademir Mor. míi nn-
pedimenm prejudicando a Jo-
íraciit. !

ELI FAZ FOW.
Avanço :te Maraflim ;|hr- 'nr.

falia em Eli, ma.s o ]ul/ (iá ao
| iiintrario.
| A faliu e bnlictli «ni lesúl-
{ tado.
I NAO SE ARMA O BRASIL
| O jôgn vai correndo som que'< o time brasileiro eotislgi se ar.
! mar. Ha um pequeno desajuste

na vanguarda que, pa?e';e. pre-cisa rie um "nranln" pura ar-
i mar as jogadas.

ELI, FIRAIE
| Eli domina bem as jogadas e
I tenla armar o ataque, por duas
| vezes, servindo a Arieii-ii que
I perde fazendo falta.

COMBINAM BF.M OS
EQUATORIANOS

A linha equatoriana melhora
e'combinam bem Balzoca, Ma-
rafion e Giisman, sem tonaria
apresentar perigo pnra Bar-
bosa.

PINHEIRO COUTA 1'ARA
1)11)1

Maranon avança e Pinheiro
rorta dando a Diril que e.itica
longe demais para Cláudio. O
ponta só pegaria a. bola se i'os-
se movido a jalo.. .

'!." GOAL DO BRASII:
ADEMIR

Insistem os brasileiros e Di-
di serve a Ademir em ótimas
condições qne um ''rusll" fu-
sila a Bonnard. Esle larga o
curo e i, "Queixo" entre.tido
marca espetacularmente õ goal.

Eram decorridos lü e meio
minuto.

-NOVA SAÍDA
Saem os equatorianos por

Maranon que dá a Vargas. Este
avança mas Rrandlíomiho ali-

-via-,
' '"JOGOS 

COM AVANÇOS
ALTERNADOS

O match prossegue com
avanços de latiu a lado. Os
equatirianos nao se entregam e
procuram o goal de todo jeiK

FOLL DE DIDI
üldi avança e dá um drible

íinganle em dol.s adversários
que se chocam * o juiz da (mil
do meia tricolor..,

COMBINA A DEFESA
RRASII.KIHA

A defesa do Brasil combina
bem com passes de Alfredo. EM

Brandâozinho. Toda Ha náo

eom San loa t cai, A torcida
pede pennlty que o juiz náo dá,
sendo batido um tiro Indireto
sem resultado.

ENTRA SALA/AR
Sala/.ar entra pura siiuaII- '•

lllir u ivlariiiiini uo eoilllliido ;
Uo iiiuque do EquiKlor, i

COMBINAM OH
EQUATORIANOS

O.» equatorianos CóiiiDliiàm i
iiiiulo bem «o lallareni cinco I
minuto!) para o término do
jogo,

ADEMIR IMPEDIDO
Avanço dos brasileiros. Bal-

(azar envia uma das silas abe-
varias ao goal dc Bpnhàrd mu.»
Ademir estava impedido, preju-dicando a jogada.

FOIJL DK BALTAZAU
Rodrigues cede m» "Cabocl-

nha de Ouro" que dá uma ca-beçadn apoiado em Bonnard,
mas o juiz «nnren « faliu e ml-
verte o còniniuliiiue brasileiro',

NOVO FOriL DK
BALTAZAR

Avançam novamente os bra-silelvos t- fJláiidió pfl.»',a por umadversário e dá a Baltazar,
Itlste faz fmil em Boiínard querevida e Baltazar eni eoiiliiíi-dindo-se ligeiramente.

QUASE UM INCIDENTE
Mario Américo quer socorrera Baltazar dentro do campo ,,n

que se opõe o juiz. Hallo/arlevanta-se c puxa o juiz pelobraço. Parece que chegaram' aum acordo.
EM CIMA DA HOitA;

QUASE GOAL
DO EQUA DO II

Contra atacam os eqnaioria-no.» o Pinto dá uma "bomba"
<iu? passa por toda s imca da ;meta, batendo a Barbosa, sem !»iue íodavlfl ganlirtBso as rfitlusE qiifliitló n peluiii ia ser nos-ta em circulação o juiz MrMaekenn, dá por encerrado
jogo cem a vitoria dos brasilei-ms por a x O,

NOVO EMPATE NO
SUL-flMERICflNO

Uruguaios 2 x Paraguaios 2 — 1" tempo txl
— Ganhou o Brasil com o empate, dístan-

ciando-se mais um ponto
I IMA, If ilJe Fernando' Briice, enviado especial rio
DIÁRIO DA NOITE) — fim"matei»'' igual: Igualdade nn"plaeurd".

.'u. aportou esta madrugada,
<*m Ciilitn, oiide uniiiiiliécuii

fjoiiforme i- do conheci-
üríenlo publico, a • belonavií
cirasilelru se cncoillra eni via-
•íím de iiistrução, coiidiiziniln
giiatrocénlos giifir(lafl-mari<
.ili:i. Chegados liá pouco,
contornu: dissenios ns guardas-
niurinlia não compareceram
.ío Rsládio Nacional, na noite
.ic ontem para assistir o cote
Io rio Brasil contra n ÉqiiadOr.

Mus deningo não faltarão
.in "match" no ((iin 1 ns uru-
giiiiios serão oí oponentes dii
.ms;.'» seleção.

Para lanto Já foraiii pro.
/ideticladas, con» antecedeu,
cia cuidadosa, n reserva de
.iUiiilienlas "cadeiras", sendo
i|üc íem destinadas nos ofl •
ciais e ns reatantc.i nos günr-
[laa-marliihas,

Terá, o "seralr-h',' do Uru-
.íil, portanto pnra a batalha dc
domingo, i-efórço considerável
nn "torcida" cjiic será nuípcn-
lada de qíiinhentas vozes.

e
, progridem no lerreno.

At^ue do Brasil. Lobato teu-! ninI HHIin„,vR rWender e se confunde con»; ,tlM' R,ELH0RA
Baluuar concedendo comer, que!é. batido sem resultado.

3511 E ALFREDO FIRMES
. Em diversas oportunidades
Kit e Alfredo se revelam mui-

,ro seguros, cortando avançadas 1
com autordáde. j
¦ PINHEIRO VAI NA ONDA '

O mela "colored" avança e
dribla quatro adversários. Fu-
zlia mas Bonnard defende mui.
;o bem. Esti se firmando -, iu-
i;ador brasileiro.

, liisí&tém os brasileiros r.o
i atuqie buscando o 3" goal, nue

i.»»o vem.
AVANÇO 1T.IUG0S0' Maranon avança e passa bem ! - D0S EQUATOiUÀNOS

por Pinheiro que'íoi na"boca",: r,e;.ee,m os w.UHtorlnnos e a
¦mas Alfredo corta firme tV,,k hnlle ,:on)l5'na bem. Va.-

Fstamos no 30.» minuto. Oí ! "{, eMíranon trocam owsá
hi-aaileiros riomi»»am mas llSo '•« «Pãozinho desarma f.n.»i-
«lio se exiibndo convincente- .'ff^íÍiiJ"?-nW ° con,ano«n e¦yii«>,iii ; ia iinaiizur.

NOVO ATAQUE DOS
!,fil ASSIM NÀO VALE... EQUAluttlANOS

Maranon com a m»o di a' Nuamente:nossqs:«dversni'Ítis
HRàzicS que marca mas o iuiz I ,,l> »W"!. Maranon avani,».
«railumuito bem. ' !"as cm'ta P'""^"' muito ti: .r.e

¦ BOWARD, ESTUPENDO ' o l)IDI' <*'t/,AS,i
. tmnovo avanço perigoso ria! H?8T ü* ?i"»«'«» 4 P">Jinhn brasileira. Rodrlgue di ,e,el)e 

fe ,Bal',M1' ma-;, flM>'
•nau "bomba" tremenda que b»- W&f?* leV'iU'° a mclhn' 'M
¦JWrí deíendc espetacularmente j 

*"' 
i.í cORNKK CONTRA

o brasil'
Num avance aos equ.itona-

j.Tm cornei-
;|-., DIDI TENTA ARMAR
t|»DidtvtenU armar a ofensiva
(brasileira, mas sem grande re-•ultado.». *- BALZECA CONTUNDIDO

p j O jogo é paralisado para quot« ponta equatoriano Balzeca

ho.- Pinheiro concede cornei- o
1" do Brasil nesta partida.INSISTEM OS

EQUATORIANOS
Não esmorecem os nossos ad-

versados que insistem no at«-
, que tentando marear o seu leu.

,B«e se contundira num clinnn* * , .-mm nu ...! * ".".'" "»«|ii«l A defesa, brasileira, todavia
esla firme e nSo permite que os

;,çom Eli, seja socorrido
"Í; " 

BRANDAOíilNHO
;*!' SALVA
;Ln.?Tu?(ll,al:<n'iflno' Maranòií

3*nta, driblar an pivnt nacional'Sífio?*0 "0me8ue'sei,d0 "«m-
ii DIDI PÕE FORA
m&i**'. íe Dicli< 1"* foi sei.
mSÍ% P°-1' ,Bl'and£ozinho, mas o
SSnhl^ lmPr^«do por dois
jjt^nti-árioa e p6e fora-
|| MARANON K VARGAS
«M COMBINAM
^''^«wS50-"*! «W»'orianos. Boa
^(Combinação de Maranon t Var.•:.«« 

Jiue Eli desfax, servin,l„ *„
lí'!
m ; »RANDAO?,INHO

ARMA
tep pivot nacional vai se fir-limando e insiste em.armar ós< ataques. Agora di a CláudioMS]» avança mas perde pondo•rifor». Jonge do goal.'> ROMBA DF RODRIGUES
m O ppnt* brasileiro dá um rio.»
W.m ^tardos de fora ria área»«« iBowarri .salva, agarrando

fera -",. . •i
ír

fí
INSISTEM OS

,,.,, BRASILEIROS*!;.í Continuam os nossos irisisiin-
mn? no ataque sem maiores van-
fc-,,f0'v
M 

" 
BOA BOLA DE

W GUSMAN
M ° Ponteiro recebe de Marp-i,i.;»en e inesperadamente XuísIIr,
aípírido,» couro fora.
W O Jogo esti-agoraSno meio do;'*/ÍÇ!g?» oom JoiacíiJ de parte a

r\mf^m-0rxt' ¦« *»«». «em pe-

equatorianos marquem pura usi.uas cores,
BONNAIID, ESTUPENDO:
Baltazar cede a Dldi em ôtlVma* couiiiçnes mus Boiííírird

cai-lhe aos pés defendendo ma-
raviliiosamente.

AVANÇO PERIGOSO DOS
EQUATORIANOS

Pinto avança e cede a Ma-ranon livre, frente a Barbos*»,
mas o comandante põe por ci-ma das traves.

AGARRA BARBOSA .
Permaneceu no ataque osequatorianos e Pinto, a grandefigura dos nossos adversários,

arma a Balzeca que Itmilit puraBarbosa defender bem.
MKI.HOKAM Ol-i
EQUATORIANOS

Os equatorianos esláa me-morando e os seus avanços vão
Banhando perlculosidade* a me-dida que o tempo passa.Eli decai no seu jôfso e ;»eftá, jogando mal sentlo domi-nado seguidamente por Pintoe Maranon.

BOA ,j)E P. A RISOS ABarbosa apanha a pelota nacabeça rie Maranon numa Jo-2aria espetacular. Todavia ojuiz já, havia dado ifnpedimen.
to do comandante equatoriano

QUE E' ISSO?
Parece que os brasileiros £iacomodaram com o marcadorde 2x0, exceto Ademir que in-fiste sobre o goal de Bonnard.Os equatorianos conseguem domnirfr a partida.PERIC.O PARA O ARCO

DO BRASIL
Avanço dos equaforlanos porMaranon que adianta demais e

o couro; sal, pela linha de <nn-do. Mas Maranon çhocou-sè

F^

sa e

0L6A DE LIMA CARVALHO
(MISSA DE 7o DIA)

EDGARD SOUZA CARVA-
LHO, MAURO CÉSAR DE
CARVALHO e IAYME VIC-
TOR DE CARVALHO, espô-
filha agradecem profunda-mente as manifestações de pesarrecebidas por ocasião do faleci-

mento de sua querida esposa, mãe,
sogra e avó OLGA DE LIMA CAR-
VALHO e convidam seus demais
parentes e amigos para assistir à
missa de 7o dia que, por sua alma,
mandam rezar, sequnda-feira, dia
16, às 9,30 horas, no altar-mór da
Igreja da Candelária Antecipada-
mente agradecem aos que compa-
recerem a esse ato religioso.

OLGA DE LIMA CARVALHO
, (MISSA DE 7° DIA)

DULCE DE SOUZA NOGUEI-
RA, filhos, genros, nora, so-
brinhos e netos, agradecem
as manifestações de pesarrecebidas quando do falecimento

de sua querida nora, cunhada, pri-ma e tia, OLGA DE LIMA CARVA-
LHO e convidam aos demais pa-rentes e pessoas amiqas para assis-
tirem à missa de 7o dia que, em su-
fragio de sua alma mandam rezar,
segunda-feira dia 16, às 9.30 horas,
na Igreja da Candelária.

T

T
Cia.

OLGA DE LIMA CARVALHO
(MISSA DE 7o DIA)

As Diretorias e os funciona-
rios das Companhias SUL
AMÉRICA TERRESTRES.

MARÍTIMOS E ACIDENTES,
de Seguros, COLONIAL —

COMPANHIA DE SEGUROS GE-
RAIS. EDITORIAL SUL AMERICA-
NA S/A. e a CASA DE SAUDE SAN-
TA LUZIA, convidam os seus ami-
gos a assistirem a missa de 7o dia,
que em sufrágio da alma da sem-
pre lembrada esposa do Gerente
Geral da SATMA e COLONIAL,
sr. Edgard Souza Carvalho, man-
dam celebrar na Igreja da Cande-lária, às 9,30 horas, de segunda-
feira, dia 16 do corrente.

Poderíamos resumir neala
frase lodo o desenrolar dn co-
lejo rie hoje, entre Uruguai e
Paraguai.

No primeiro periodo, eom
jogadas vazadas i-m termos de
equilíbrio absoluto, inclusive
no marcador que acusou, ao
filial da fase Inicial mn leu-
to pnra cada quadro, eon-
qtilstados por domes, 1111.1 c!n
eu minutos, pura ns "gtiarâ
iiís" e Kviiieru. aus r.rmpi f
1Inço,

Na etapa derradeira comi-
nuou Inalterável 1 (isipiioiiürt
do cnlejo.nascendo mais dois"goalij", um para rada Dai»
do, por Intermédio dc Roím-ro

,p Morei, com o que veio a. se
c.s::oar o temixi regulamentar,
acusando a igualdade dó dois
lentos, n que beneficiou 11
Brasil, agora; distanciado ires
pontos rio seu nwis próximo
competidor.

EQUIPES — DETALHES
Gregory foi o jtila da peleja

e oa equipes atuaram obede-
condo As formações seguintes:

PARAGUAI — Noseda, Ar-
ce o Iíerrera; Cnvlllan, r,equl-
.'iiinitin ». Herinossllla; Bernt,
Lopes, Pernahde?,, Homero e
Gomez,

URUGUAI — Rariicho, (Ro-
ringues), M. Gonzttlez e Mar-

Une/.; Rivera, Carballo e Cniü
iVanilii; Puentes, Balselro,
Morei (Souto», Roméro e Pe-
iaez.

B
tenlar goal de longe num «r-
quclro que pegou ludo. Fraco.• • •

Do Indo equatoriano uma
figura aparece absoluta:

Bonnard — O melhor ho-
mem ria nnite. Pegou tudo
sendo uma ba.Tíira às pre-
tensões rios brasileiros.

Sanches — Bom marcador,
lutou pra valer com Balia-
zar.

Henriqucs — Bna atuação
no seu setor. Cresceu 110 2."
tempo.

Lobato — Bom médio vn-
larttc, ná0 deixou a bola ;»%
sua defesa-

Marim — O melli.-r doa
médios. Marcou multo bem a
Didi.

Solis — Substituiu a En:»-
guine discretamente.

Balzeca — Com altos e
baixos. Teve momentos de lu-
cidez.

Pinto — O melhor da van-
guarda. Nn final esteve so-
berbo, constituindo sério pe-
rigo para a cidadela ds Bar-
bosa.

Maranon — Fraco, mas ca-
vadnr. Foi substituído por Sa-
lazar que nunca se encou-
trou em campo,

Vargas — Forma com Pm-
to um duo de. grandes meias,
Ajuda a defesa e coopera

con» o ataque. Um ?.'aude 10-
gador.

Guzman — Fracn, Djalma
Santos passou borracha na
sua escalarão.

ficaram, ligeiramente, pretas.
Waldemar Olivierl, emissário

do grêmio da "bôa terra" es-
lã em franca atividade, indo
<le Bangu & Gávea e vice-ver-
a», conversando (com a.iuela
malemolêncla muito própria
do baiano), os pioceres de ani-
bos os clubes.

No grêmio "proletário", co-
mo dissemos, querem Verme-
lho, enquanto que ria Gávea
pretendem levar Walter.

Ciro, outro Jovem e piomlvtor atleta banguense, ao quecoubemos, tambem está apa-
lavrado e 'é, mesmo, o tinlct»
certo de se transferir.

Os dois outros estão meto
difíceis, sendo que Vermelho
esta, disposto a seguir, se r,
iiangu o liberar, conforme en-
tendimentós havidos, caso o
rubro-negro baiano concordar
em lhe pagar sete mil por més
e trinta mil de "luvas*, poruai ano de compromisso.

Teremos uma solução fina)
sobre os assuntos focalizados
nesta nota, talvez ainda hoje,
porquanto, amanhã, o sr. Oli-
vierl devera seguir rumo áBahia, com os casos resolvidos,

H
Diante rie tal afirmação Io

mos ao encontro de Munu
Viana, par.i «ititir a stu rea-
v'ão pela prova de confiança
dos equatorianos, tendo o sr-
bllro nacional nos adiantado.— Está vitoriosa a minha

missão no Sul Am-M'ir.ano.
tístá vitoria também ei do

Brasil. Os equatorianos de-
ram a maior pi ova de confi-
anca para com a correç.io do.»
árbitros brasileiros.

Cognac de Alcatrão Xavier
Evita Tosse a Resfriado

Aloysio Chaves (ordon
(1MISS/V DK 7.° DIA)

¦*»¦ ¦*-*

f 

Antônio Coidon, senhoia e filho, Edmuíúlo^Claves
¦ Monteiro e senhora, Armando Clijves Monteiro, se-
D nhora c iilho, Edmundo Chaves Monteiro Filho c s«-

nhora, Aurélio Chaves Monteiro, José Maria San.
Iia/40 e senhora. Carmcm Cordon, Paula Cordon,
Maria Alcxine Cordon, Ayrtoh Cordon Coelho, se!"hora c filhos, Fortunato José dc Macedo, senhora c filho, Ar-mando Chaves Macedo c senhora, Otto Sehulz, senhora c filhaagradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião dofalecimento de seu inesquecível filho, irmão, neto, sobrinho, pri.mo e amigo - ALOYSIO CHAVES CORDON — c convidam seus

parentes c amigos para assistirem â missa de 7.° dia que, por suaboníssima alma, mandam celebrar amanhã, sábado, dia 14, às 8horas, na Matriz de N. S. de Bonsucesso. Desde já agradecem aos
que comparecerem a este ato religioso.

Dai o lançarem mào ae
todos os meios Imagináveis,
mormente daqueles que o sa-
«to desportlsmo condena, pa-
ra tentar quebrar o nlain dos
brasileiros

Ma.i nada ate «Rora con-
seguiram nem nada mais
conseguiram, a moral dou
nossos patrícios é excepcional
e a convicção, sem máscara,
d« vitória nos alenta.

Cabe, porém, uma adver-
Iftncla que Julgamos opor-
tuna.

.lá demonstramos, á aocie-
dade, que o nosso futchol t
muito melhor que o dele:,.

Ainda agora os clubes bm-
silelros, para perderem a"Copa Preparada Montedl-
déu" llveram de ser massa-
crados, pois do contrário os
«rleiiiai.s Iriam vi-la por umneiüo, 10 Jogamos bem, alai-
Uejndo bom futebol.

Mas ílei.venius de lado es-Ea.? tonsidera/.-iie-; e voltemos
au assunto,

Precisamos coroar a*, exi-
blçfics contra os uruguaia»
eom uma que sela um ver-
riarieiro show, para que a
lorcoiria peruana se eaquee,a
rie "los campionrs dei inon-
do'-, campeões rie fanctiiia,
e coloque o futebol brasile.'-»o no lugar que rie fato !ne
pertence. Assim ganhareitms,
na America do Sul, um pai»que nos será simpático, do
ponto de vista futebolístico

e onde poderemes prellar,nas eliminatórias para a
Taça do Mundo, com tran-
qullldade, pois ciaremos
num campo de Talo neutro.

Para complementar essasuperioridade devemos dar
nos ossos vizinhos do sul umaliefio de e.sportividade. Mas
uma verdadeira aula paraque 03 uruguaios, transfor-
mados em nosso? discípulos
possam aprender alguma. ':o'
•sa além rie íutebn.'.

Is«o o que devem ler -in
menic os brasileiros: umshow de hola seíllido rie um.show de educação esportiva.

macabros tudo isso desfilavadiante do espanto c d.» ad-
miração de todos.

Só mesmo en» fitas de cl-
n»>ma. em novelas radiofoiil-
cas ou )»s.sivclmente em li-
vros dc Júlio V;rne oeria ?d-
niissivel a existência tiaqueU
caverna incrível. Entretanto,
«U estava, ante os nossos
olho,?, com toda ,\ sua espan-
tosa realidade,

E o padre Garcia explicavh
Oi\c ali eram tíêpositu'os osi?ílos mortais dás ligurões
da «poca. H,?is, ministros, m»-
lionarlos, altas figuras tias fl-
nanças, da poiitioa e da so-
cledade eram enter:a;lus na-ouelas calacumbsi que pn-innneceram «hoividns duran.te centenas d.- a^oi. Oe.icò-bcn as em 1948 ,par nm fva-ua que ha mu:!o djsrohtiavácuver algn le anorm.ii 1.0
sub-solo da igreja, es;aF ch-(¦..-umbas hqje constituem um"."" nials fortes a.ralivo^ tu-r:<ticos de Lim-i, sen^ij con.sideradas tão importantes et*o grande quanto a maiores
e mais famosas catacumbas
rie Roma.
NA CELA DE .IOSK' MOUCA

Km seguida foi percorria»,toda a Igreja, qu? e um ex-traordiní.rlo monumento debeleza, de historia, de arte ede tradição. No còrivenloi
que 6 também famoso em to-tio o mundo, encontramos, aotopo de uma pequena escada,uma larga porta, preta e tris-te, com um p:queno pape] em
que se pode ler o nome de Jo-
bf Moilca.

Infelizmente a cela estavafechada e não podia ser aber-ta. José Mojica (Frei Fran.cisco de Qadalupe) estri la-zenrio urna t:mporada na Es-
panha, devendo voltar breve-mente, já qUe sua resideneisé aqui. Pelo buraco da fecha-dura todos bisbllhotaram 14dentro, e puderam ter nmn
pequena idela da simplicitla-ile e da calma «m au? viveum dos homens tle vida malaIntensa e mais espetacular domundo.
ADEMIR, UM CARTAZ NO

CONVENTO
Todos os monges se mos.trarani muito amáveis desde

que souberam ser brasileirosos seus visitantes. R muitoentusiasmados, quando sou-b:ram estar diante de cracksbrasileiros. Interessante; to-dos acomoanham o football,ouvindo jogos pelo radio clendo Jornais. Quando podem:»té mesmo vão aos jogos.Mas confessam que os prete-rem ouvir pelo radio. Canhe-cem a fama do football bra.silelro e todos ficaram sncan.tado.ç com a chance ds verde pe.rfo Ademir, cuio nomenão deixou de transpor nemmesmo as fronteiras do Con-vento de São Francisco deLima.
E assim foi quebradr», poralgumas horas, a ro-ina deuma concentração qu» aelonge pode parecer muitorilv-iiiida. mai.s qu», pa'Vaquem a cempanha rie pe"ti,nada apresenta que oo.ssncausar inveja a ninguém.

O
m obrigação soltar a bola deprimeira a fim dn se aprovei-tar dos "rushs" de Ademir outio oportuniano de BaltazarMas demorando-se em largara bola facilitava a marcaçãodos equatorianos sobre 0s nosnos atacantes.
Terminou, assim, o primeirolempo com a. vantagem mínima.Aimoré aproveitou então á opor-umidade parn esclarecer os jo-gadores sobretudo a pidl a quempediu que s» desfizesse maisrapidamente da tola.No período complementar,

com 10 minutos, Ademir que vi-nha sendo o melhor do ataque,
conseguiu elevar para dois acontagem-, Mais silvados com oaumento da contagem, os bra-silelros passaram a jogar commais calma, armando ou pelomenos procurando armar mo-lhor as jogadas. Mas os nossosestavam realmente em noite depouca inspiração e quase nadadava certo A rigor somenteDjalma Santos jogava dentro desuas possibilidades. O Jogo des-sa forma foi-se arrastando atéo fim monótono, salvando-sc umou outro lance criado pelo nos-,
B *taiue e inutilizado pelo go-
ÍSÊ&PW* sem duvida amaior figura em campoVencemos, portanto, o nos-

serio retiradas dando.se por
terminada a etapa, restando
apenas o- desfecho s:nflaeloncl
da iodada. Aos que se lnteivs-
saiu ainda por esta etapa, dia-
inainos a atenção que, abaixo
deste noticiário vão publicados
os Ideais das urnas, lembrando
que, apenas ainda restam ?«
urnas centrais.

INTERIOR ATE' AMANHA
Quanto aos concorrentes riu

interior qu?. concorrem ao
"Faixa Azul", enviando ns
cupões por via postal tcrào u'a
ultima oportunidade até «ma-
nhã| O horário será. até as lí
horas. A correspondência quü
exceder deste prazo, estará au-
tomaticamente cortada da ro-
dada e consequentemente fora
da apurarão final.
ATENÇÃO PARA OS .fOGOS

SIJBSTITWTON
Ainda continuamos a nour

que uma boa parte não e.sta
dando a devida importância ana
Jogos substitutos, deixando or
assinala-los. Tal comportamen-
lo poderá, Implicar as ve.ze,» na
perda de uma grande oportun-.-
dade, se por acaso alguns riw
jogos constantes dn ctlpía fo-
rem transfnidos. cancelados nn
adiados. Os jogos substitutos
devem r. precisam ter .1 -iicm-j
interesse que. os jogos nrincl-
pais do cupão porque, já tem
salvo muitas situações dificevi
quando da não reelizaçüo de pe-
lejas programadas, como ainda
aconteceu na ultima rodada
com os 40 mil cruzílros dn pre-
mio.

OS LOCAIS DA8 URNAS
Para os Interessados aqui vilo

os localí» das urnas, chamando
a atenção de todos para H'í ur.
nas centrais as unlcai que es-
tão ainda funcionando. Estas
urnas estarão recebendo os
cupões até ás 17 horas de hoje
Os locais são os seguinte?,.

Cia. Antártica — nua Ria-
clmelo, 92.

Portaria dos "Diários As-
Rociados" — Rua Sacádura
Cab.'al. 10S. Balcão de Anun-
cios do DIÁRIO DA NOITF1
— Rua do Ouvidor. 100.

ZONA NORTE
Bonsucesso — Farmácia

Águia de Ouro — Praça das
Nações, 42-A.

Cascadura: — .loalherla
Bom Gosto — Av. Ernani
Cardoso, 3-A.

Madureira: — loja Ducal
Estrada Marechal Rareei

n. 63.
Penha: — Farmácia Ro-

irielvos, 197.
S. Cristóvão: — Lojas Ma-

CRcnscs - - Rua S. Lula Oon-
zaga, 16:t.

Ti jucá: — Casa Gaio Marli
Lida. — Rua Conde, de Bmi-
fim,. 496.

ZONA SIU-
Botafogo: — Casa Gaio

Marti Ltda. — Rua Cia risse
índio do Brasil, 3.

Copacabana: — Casa Gaio
Marti Ltda. — Av. Copaca-
bana. 1.274.

O Cruzeiro — Av. Copaca-
baua- 557.

Leblon: — Casa Oliveira —
Av. Alaulfo de Paiva. 1.1SI.

ESIADIADA A
DO BOTAFOÍ

BUENOS AIRES, 1.2 (A. P. p.) s .
00 torneio quadrangular organizado pelo iw W
participação dp>San Lorenzo e dos corijunii-f1®Planif-ngo e Botafogo A demora se proto dos futebolistas argentinos terem obtldri'uma i-r.ne de encontros em benefic
15 e, 19 rie corrente. Calcula-se, mi c: -.,,,, -
dríngtllar se iniciaria din 21 ou '2'2. '"':-

"itü1:;" í« «ia Cat,i

VITORIA Di
CARIOCAS EM Q

4 x 2 o resultado final — primcirot
2x2 • Zczinho (2) Yamil c c.irlinh

de 108.830,00 — B0.1 arbitragem Jíde Oliveira Monreirn

M
rio nosso lado, quando eo-
nosco está. a razão. As critl-
ras iniciais passaram, agora,
para o terreno de medidas
concretas, destinadas a aca-
im-, de uma vez por todas.
4sse estado de animo entre
os dois grandes centros fute-
bolísticos-

Mesmo náo se tementio
qualquer provooaçáo por par-te dos orientais, qual a atl-
tilde a tomar-se em caso
contrario? indagamos.- Responder a tudo com
n maior cavalheirlsmo possi-vel. Nada de revides. O nosso
prestigio de esportistas civl-
liz»ados não pode estar su-
Jeito a essas normas de pro-cedimenlo de elementos ir-
responsáveis. Os anos de tra-balho, esforço e dedicação de
gerações pasadas não podemser destroçados por obra rieinescrupulosos- B se nãoatentássemos pare isso, só-mente o fato de termos emLima a fina flor do íoot-ballIndígena seria o suficiente
para não aconselharmos me-didas diferentes das que aca-bel de mencionar, mas todosos esforços para preservar aintegridade física e moral,
que estaria em perigo se re-solvessemos compactuar comQuem quer que seja, em atl-tudes bélicas,.

E concluindo:
- Mais lima ve?. fifirmonao acreditar no que muitaU,Z %esSfr*J,p?I'a ° Próximoila 15. Os dirigentes da de-iegaçao são homens csclare-

çidos, os mentores uruguaiostambém e a luta será, «pa-nas no terreno esportivo. Afinalidade do esporte é jus-lamente, aproximar os lio-?nens, os povos e com essepensamento em vista estãosendo realizados todos ^
noi"P 

a s'"-America-

IJEC1FIC- 1^ t Serviço C.v;)(,-
u ciai do DIÁRIO DA NOI-

TE) — Realizou-se esta no,te.
no Estádio dos Aflitos o en-
contra entre o combinado ca-
rioca contra o selecionado
pernambucano. Grande pu-
bllco com pareceu, não *o |i:i-
r.i apreciar o match. como
lambem colaborar para a
maior arrecadação dc fundos
em favor das vitimas ria ss-
ca, A primeira lase rio jo-1:0 foi de equilíbrio, nao knis-
lindo supremacia dò uni* ou
nutra representação. »s tanr.o
ft verdade quo, esla Ia'." ter-
minou com a igualdade 110
marcador — por '2 lento;.
No periodo complementai ns
cariocas voltaram com mais
categoria e melhor entrosa-
rios, conseguindo a vlcorla 11-
nal assinalando mais dois
tentos. Os lentos foram rrar-
cados na seguinte ordem:
Cadinhos (locais), Zezinho 2
r Nataneel no l." tempo,
Na fase final Carlinhos íca-
rioca) c Wassil estabeleceram

1" Ãlrka, ,'ií;'J, ,,f. Bolt\~>.
2° Gravador. 53if, M. fl-nricj
3m Grlsu', 5215 .7. Portilbo
4° B, Dourada 57, P. Máchfl
5" Galnthêa. 0*13:3. S. Uanhai
(i° Frontal, 57 J Aranjn
7,> Pllnntrn, 54. Ò. Mouro
E" KDtitho.ca, .ri5!3. P. farii-i

Nán correram: ESTALO e
SICANTA.

Tnmpn: 102".i:5.
Diferenças: Pescoço e 1 Ija cor.

pos,
Vrncedor: (li CrS r>ni on
Dupla: f 12) CrS 32,00
Piseis: (l) Crí 40.011, :,'ll CrS

20.00 (101 CrS 27.00.
Proprietário: stud Arleuu 111
Tratador: olrllo Ar. ?oit:i
Movimento rio parco: cps

201.570.00.
f.i p.vni;»» — i'i;i:.Mu» josi:'

BUAUQUIJ l»i: iMACKUO - I.,S00
metnis —CrJ 13.000,0(1.
i° Sportllura, 54

C
m

o tiur.ro 1 riClJMA renda tio entósiderada muito mpelas bllheteiijrJI
108.850,00, ffl1
Cnrlos de oii^',

AS "WS f.%
¦]'¦ RataneBéS

v-^nho e Jotas
Carlinhos u»,^"¦ernambucano;. a,•esi. Bria , aJ",Ci,s c AitamJlOlmas iDodoi rj-Natamn „ H„"'-'••'I»!0 t">miniO(fá
l*™ ''"1 JOÍC ftSn 1 epresentaaj
auxilio aos nmg

bebirla alcoólica»»,
«ando o-Kfuhjffl
fl««'cheguem «fNo momento, 1»,
pode observar ti 1
pouccscoinojii^
tração do me;-0

e KXé sào 03 jtitremam com ca©e, como do catoiij
com calçáocoiii

2" Fosat-i. 56, J, ba¦'" Kl Tlarc SI, 1 pg|4" D. Indalecli, 51 1¦in Jeruqul ;,o' ;i_Nio correra». '
MíAüI

\.

! MíAüI !": ¦ pj
I 

Tempo: »r. oírat»
I» :-r.-n.-j i-iVí!,- jiWrc
V.-;i '¦ Ji. ; ,;, í:; ¦:¦ ..;>;
Dupla: nji (-ri rir S3_

P.r .>•;.:.!¦. I» 1 ¦ , 
'

Trawdor: o. Cifii
Moviiueaio co a»:'. I

Um

P. Ta vau CrS l.m.X».'.'.'. Kp~

oeti.r.c
sua lingeric ali

|
Pm imi

i
m
Dr

RAYON — Desde
seu vestido de gala — íntlosi
modelos ficarão m c I li o r, »
sentarão melhor e terão mais elt-
gancia com tecidos de RAiWJtaoTé

int

dianle da marcaçKo da defe-
ri«f,eclU&toriana - »liás uma
í& 3l,«.'"arca muito bem.Apenas Djalma Santos siúTãZZ mel°Ao dMoonlro-
flO^minnf"1'1"0"1 T«l>íllhel OS

«í â^«|1,Ca V8Z I"6 Cms*-
ro dois -1' marcou ° num<:-

Por outro lado o atacanteVascaino disse-nos: - wfa íi-

ri*»0» íortm grandesna defesa pois no ataquepouco nos Incomodaram
Passando ao reduto doEquador, encontramos o pre-parador Bsperon. Satisfeitocom o resultado e seni toe?objeçfio ft vitoria, disse-

ri^r.*'}* PrImel''ft vez per-
silenos, e já é um «rànde pas-'^„?,a .".scenç«o técnica dosequatorianos.

E finalmente Bonard, o Ü-«Ir? maanifico, fslou-nos:
f»rn!^ endi ° mais "SUn furte-

l,ÍS?g flU»,W?r defesa. Ps-ra mim o resultado expressa" desenrolar da nelela

mm 5fnç* sem P0"10 Perc*Mo.
_SS^m «onvenoemos corpo dáPrimeira vez e ó próprio publicoperuano sentiu isso, não nosPoupando de algumas 

"a°as 
£tinal do encontro.

a^Z. tardí Çonversamos com
$$££ pM?$mÍ wnfirmouo nosso jx^to de v sta. Disse-

h a cerveja i|i?e dá gôs^^|

^q«S -^¦'¦¦^'^'í H

WM ; Preencha o cupáo no venO,«;^^B



mm}$WQ. |? 
!5Te?;!í,í^^k

K
FHA NA

mw ¦¦¦y'l> *'í

>7fTi OS CRACKS JÍ
VE SP EU 1

UMA mim'¦rimcriea
1000 /'Cl

— /: iiiijii' lanaitlc o interesse do num nela> Imaginem que «- ttau ftõras da tnnjn ria vésperar Chile, liana mais de duas mil pessoas rir-
gantzadas cm ida

HíiíRA

i/)/: //O.'/

r;o»ipr«ncffl fiiiím-
c?í!.; iio.i ej,licite- rln
Eiládío Munii pn.l
de Lima.

Eli ilo Amparo
e.iia quase escalado

pura o ^nc/o co?» os uruguaios. Possl-
rcimente, substituíra Danilo que r mui-
Io thn paro um frenle-ti-frente eom

os "nervosos" da camisa celeste. Principalmente apoia
eles undam louros paru vingar a série de derrotas queítYIOS 'HIUW/O.

'J|
ml&%

UM APELO DE JOSÉ LINS DO
REGO, QUE É REFORÇADO
PELAS ESPOSAS E NOIVAS
DOS CRACKS OUE ESTÃO
EM UMA ~ CAMPANHA
OUE NÃO SE JUSTIFICA

SAMDRO MOREYR.A

•
Rego

A apelo veio de Uma c com
assinatura cie ,io.-.ó Lins co

a ne
lhe a

II.!..

lw~~ ra reforma o
contrato com o Hu-

,r5e, íesfDWln-sf ;l
toriu il»' wiu

i I.-.liíM!

anos-:,:.,
1.1.

iuortt, sim, os jogadores brasileiros eslâo hem Instala-
fion.v in'«cs. quartos arejadas, salão de eslar, rádio

5, janela-- ampla-, r comida de primeifa.
liect leli* r!e ver a rapaziada toda bem
t n*ii npeiiii* a Qttllttttldo SGWibíU

br/03 dnr
r - Bchípíq
n coittsndt
fl-yvtn c

prtrnJ-cMft

i corpo
n plantei.

7. como lai

Íaue 
todo

n wice

Pomtngo,
t ,do. nos,

joada.
1-,-iui que

n chefia da
da imprensa.

delegação olerecciá utn aluioço
O prato será a brasileiríssima

não poderá repelir, o feijão eslâ escasso.

o

De orqviief.ita bem dijcreriie da da E-túãio Municipal,

estádio lie Lima, quando che,o de gente, lembia a nossa
mi aspecto: a freqüência le-

miiniHi. Ejpullmdus pelas ui-
iiuibtiiivadus, elas, bonitas, co-
Imidas, riiio uni l«m jeslin
çiie muilo agrada nos olhos <
in- nrn-ar rln ílmnrrtnn.

UK4NH) SAUDADES *

fl
i-i 
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li

|tm cia infiirti tío
:«t»if mui

í;/(ii|(I«o;íh/io reiortíniido o Brasil
jamais. A chegada de jornais bra-
ie. tu nu concentração.

i, i F Al ET TE?
'¦V,ll

'a?j i!5n "i
i.lil» iii--r

onicin, a
Pluminciii

seRiiin
», nâo

p porsuiila:
veio no sei-

'iaieilr nãn linha futebol para se
uma contusão, pouco antes dc co-

K il foi a rcaijÃo

DANILO
ro miíiuío* Rir ps /• vv-
i.-jBO iirctímim: n> (ul-
iãlie Para?uai e líqu.i-

,o hkcI.o Danilo lançou
xm profecia:
paraguaio nâo viio p.v-

um. cmpatr rum .-,«
csaros r os rlulcnns »
nos tambcin ficarão u i
i lero.
n .-aiu 'nino pp'<li-'jorii
ir.o".

:ido so SHiidro r ao I,'.-

iljrm (|iia
cio "liincha"?:

Não creio C|iie Lafaiotte
. i- machuque. Se o senhor me
di-.--esse que ele machucou ai-
Rucni eu acreditaria-.,

TelepapQ
Aln, é lln llnlel

Mm»?
K' sim srtilinr.
Tnr favor, quein fa-

lar com algum clirdni- rln
(Iflrsacáii rqiialniiana.

Um momenlo.
Alô ?
Alô, é pessoa da fle-

Irgação?
Sim, um cliriscnie
Por favor, anui f.slA

falando um repórter lira-
sileiro. f.n queria que. <>
senhor me. dissesse qual-
quer coisa sobre a Mlua-
cão criada pelo jogador
CIiim liuca.

Não se\ nada.
Como?
Náo sahe? li u se-

nhor não c diretor da dc-
lrj;ação?

Sou.
K não solte nada?
Nãn senhor. Não

posso falar sôlirr. esse as-
símio.

Não pode? E' inacre-
dilavel que o seilhor re.
eiise. inforn-.ar qualqlici
eoisa ã imprensa.

F.', não pnsso.
Kiitâo, muito obrigi-

do pela consideração nu"
(lemnnsda para com a
imprensa.

(Aqui e ,\\-
sim, cortina
de feiro em
todas as de-
le % a c ó e s.
Graças a
Deus na dos
brasil riros
rus Indo e
fácil).

f Deixem os craclcs em paz —
? Implorava o cliete cln delegu-

cuo briisllelru, uo tempo que
| revelava espanto ^ revolta pe-

(° 

Ias íioviciaciM partidas dnqul
« aqui Inventados, de farias
e outras belezas que lá esta-
riam cometendo os cracks,

I Defendi '<íe Uns não -o n,
| Jogadores de uoia injustiça,
j como também a tranqüilidade

do-- eles necessitam na ¦
er a? varias batalha ¦¦jo iUl-americano. Nada ma:'-,

juste p. oportuno portanto,
o, p o brado dr prole io riu

= responsável maior pela it;-

(piescntaçáo 
nacional que e.s-

tii em Lima. E' um pedido
5 u; colaboração,

O triste no caso lica por
couta cia repetição, Porque,
ns verdade, nôo é esta a pri-
ineira vez que um chefe ae
delegação yè-se obrigado u
líiandar do exterior apelos noa
c ne aqui ficaram no mesmo

itldo. isto é, liara que se-
mais realistas e menos

I imaginosos ou m.ii.s honestou
t menos ondelros,

Essas novidade- dc farras
4 bebedeiras .ião noticiai ha
muito fabricadas. Desde Pau-
tínco. desvie Buenos Aires, de.s

r de Montevidéu ou onde q,ic

JÊ&tfflmiWWi mmwBÊ<!^$w<ii^$w\ Mflt i->L.¦ '¦ > • ^WÍeÊbm^^^^^^^^lwri
fffi^WH^w^iffB^nj^^ v^ioiBfjK mmwr^n^^^*^:y^^I^^M ^1
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I1IM w...m m i ; im mim .m..
tifTi!

m

n
Zininiio e CJoclonlcio, os ve/tírciiios chi

na so
soieçüo nacJonoí. <rotc cie A. Recato)

brasileiro, De novo
ii 110111? cia eiüúclc: • - acrei
centaram Lima á relação,

Apesar de nâo
ias, os cracks
unida sentem o
com essas ondas,

serem medi-
po eniiiiilOi

se revoltam
o que c na-

tural pois deixaram aqui cs-
posas e noivas que. lonue dos
seus e nem sempre rm dia
com as carta.-, tacilmentc so
deixam Influenciai' pelos boa-
tos,

^ c ue
jicnlf iam

í
j
Íque 

lenha estado o .scratch E o que :-e vê na concentra-

ç5u de Liiiifl,
le ccioiiifiiiü
c.b.0 do Bimis!
maratona, é
gada a deixai-

justamente nes-
em que a sele-
d inicia a ..ms
a direção ourl-

le lado oi pro-
blemas mais diretamente 11-
gndos ao certame, para vir
cuidar do estado rir espirito
rios jocadores, ansiosos em se
por em roíH-aHo eom suas fa-
milia.í para esclarecer, para
explicar que náo ha farras,
mas somente Inverdades, ve-
neiios apenas

lamentável que Islo acon
* tc-i;a. não só |ie!n injustiça ao.s
C cMí-ks que linae de casa. sall-
|» dosos dos seus. estão colheu-
r* do vitorias que a Iodos nos
í alegra, mas ptinclpalmeiitf'¦ pelo mal que essa campanha
r* Ãèm base. absurda e malcio-
r sa pode causar ao foot-ball
. brasileiro.

Fetenente, porím, a» qu?'mais dlreiameute po:i-am ter
atingidas pelos comentário»,
já de publico vieram iniwlfrv
tar o seu repúdio aos boatos,
K vaie registrar o pensameii-
to cie U. Celesle, D, Jane,
I). Zelinda, cia. noiva de San-
tos, senhorita Abigall, cias
senhoras rie noriiique= n Me
Barbosa, ledas elas recusem*
rio-se a dtr credito as men-
tiras c neste sentido endere-
çando a .-eus esposo^ um te-
legrama iraiiquillsador,

— Não queremos atacar
nliiRiiem — disseram elas lia
vlsil-a que fizeram a nosso ie-
dação -• mas lemos um pedi-
rio a In/er: não envolvam
nosso nr.ine lie.s-a historia
pois não desejamos que nos-
soi maridos pensem que e-sta-
mos contra eles.

E V A
•Íempresa viação automobilística s.a.
•** TI-il.r.FOM''.: 4r,-tlnli

Scclc: 111 A PKKFKITO OI.IMIMO llü MKI.I.d N llfi
¦; Tr.l.KrONF.: :!8-(i51l!

ESTAÇÃO l!OI)(HIAi:iA: PRAÇA MAIA

l.inha lüii-.lui/
Partidas ilu

li lu
(1,05
1,IS (luxo)
x.n:>

13,05 (lu»")
13,0.1
13,03
17.05 (luxo)
18,03 (luxo)

O K A R I
de Fora
Partidas ile

Jui* tle Kora
6,05
7,15 (luxo)
8.0.-»

Iii.05 (luxo)
13,05
15,03
17,0.1 (luxo)
18,05 (luxo)

O S :
l.inha ltio-CalaKita7.es

Paes Barreto, Gilmar e Fernando Bruce na visita as calo-
Climbas c/o convento de Lima (fo/o de Amjeío /?egci!o)

*1 l.inha I!io-ltai harrna
*¦ Partidas il» Partidas iln*« lu» It.irhai rn.i
«¦:t.as, "i.-is e Sali. 2,.iv, Vü f 6,as
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iiij. a excursão as calaCIIIiÉIS íii! Cf) nvcnlo de S. Francisco de Lima'
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NA CELA DE JOSÉ MOUCA - ADEMIR CARTAZ EM TODA PARTE
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I 1MA- 11 (De Pernojidn
' Bruce, enviado especial

(in DIÁRIO DA NOITE --
Apesar do que comentam no
Rio, ccriiis críticos írrespon-
aaveis, cpic constituem a ver-
anilha rio jornalismo brasi-
lei o, procurando fizer crer
oue os jogadores levam a tnp-
lhor p mais livre das vidas.
rm Lima, nada tem sido mula
incnotonu « desinteiTSs:tnífl
cio ciue a permanência rios
cracks brasileiros nesta cidi-
rie rm que. mesmo para quem
poclc Ir onde quiser, nada lem
nue se veja, que se observe
ou que se aprecie.

Dava pena ver os jogadoras
andando dc um lado para
outro nos salões do Estádio
Nacional, 0 dia inteiro seni
uma distração qualquer, Clie-

Bavn-se a sentir saudades co
isolamento de Chosica Ape-
snr de todos o.s deteitus iius
linha, pelo menus punha.

mu i • espaço á dispusiçftfi dos
seus melancólicos ocupantes-

J''ol pensando nesse nsprv.'(>
ímpurtanlp. do que constitua
o sério problema rie uma con-
centraçãn, que os dirif.cniM
da delrgacân brasileira d;
diram organizar um proifrü-
ma dn passeios para os )o?a-

rum.
umadores, visando dar-lhes ai-

giima distração
Na noite de sábado 'oram

todo» ao teatro. Viram uniu
peça fraqulssima, uma 1'i.imft-
dia peruana que. de "BiKlM ¦
(6 tinha o nome Mesmo as-

V.'.V.V.V.V-V"V.V.V.V.V.V.V.V.V.V

por fugir íi rol ir. i. 1.1
festa liara os enteies.

DUAS UOUAS BNTKK
CAVEIRAS

l'a:a ontem foi organizado
um passeio diferente, Por

.••.».•.•.¦-¦,

Iniciativa, aliás, deste coies-
pondente- programou-rn uma
visita ás famosas i-a-ai-um-
bas, que constituem, ti-i c-in-
co anos, uma das mais sob-
das atrações ttirlstias Ja ca-
pitai ppri.ana.

Per volta das 10 hnrus, a
delegaçáo seguiu, cio EsUtdl'),
viajando no ônibus destonaclo
aos brnsileiros, para a Igre-
Ja de Sáo Francisco de Li-
ma, uma das mais antiffvs e
mais famosas igrejas dn

rnTrrn '-¦-•-•-¦-¦-•-¦••5

Nosso Momeirti Oecisívo

l Precisamos Dar Uma Dupla Lição Aos Uruguaios ;i
í Além de um show de bola os orientais devem levar um de educação esportiva 

'¦'
-" devemos ter

mundo. Ni> stib-solo dessa
Igreja rsíáo situada? a.c ca-
tacunibos que foram desço-
Iiertas em 1U43 e hoje sáo ee-
lebres no mundo inteirei-

Durante duas hotás of
i-i-;\cks brasileiros percorre-
ram o macabro lnblrw o. uma
grila tnr.-ivcl- que 5e subclivl-
rie inlerminavelme.ute, a pre-
sentando a caria passp moii-
iõcs dc esqueletos oue datam
de MO a -100 ano.-.

CEMITÉRIO |)E VI-
r.iiitoiís

•I \'AO é o momento decisivo
;• ^ de um "crack" que va-
•; mos apresentar hoje f 

o
niomentci decisivo do futebol

!• brasileiro.
Sim, o jogo «ue nr realt-

•ü fiará em Lima, dommgo.cnn-
> tra os uruguaios, representa
»' para o futebol nacional o cli-
«c! max rie uma "carreira", ciue
í é hoje tido, como exemplo

para o mundo inteiro.
O futebol dc nossas planas

vai, mais uma vez, se delrou-
lar com o olímpico associa-
tion rios orientais, num t'iv
l.ejo que Indo indica ser dos
mais renhidos dos iiltlmu.s
innpov. E não exageramos
no classificar dessa maneira
o match que terá por palco
a capital peruana, porque as

noticiai que nos enviam os
correspondentes que lá Mino
sobre a "guerra de nervos"
que nos movem ns uruguaios,
fazem-nos pensar seriamente
nn rrnhidcz da disputa-

E' verdade que a seleção"celeste." que ora prclln itiib-
te Sui-Aniei-ieano não é ,ias
mrlhoi-es que tem sido orna-
nlzadas pela A.U.F. E tal-

vez por isso
maior cuidado.

Os orientais já têm oes-
culpa para uma provável der-
rota e perseguem dc todas as
formas a possibilidade de um
empate ou, quem sabe, uma
vitoria que se lhes afigura
quase Impossível.

Percorrendo aquelas cale-
rias que suplantam tudo »
que a imaginação possa can-
ceber, os cracks encontravam,
no padre Garcia, colombiano
moço e Inteligente, um ad-
mlravel r.lceroni que explicava

í tudo. Caveiras umoninadas,
|»umas sobre out.-as- crânios es-
," palhados e empllhaclos por
5 todos os lados, poços oi ,:rr-
» ea dc 10 mel ros de proflUUII-
r dade entupidos de csaadas,
J caveiras dn monges vasfclndo
r ainda hábitos da éjyieai salas
¦ decoradas «rtlstlcantünse com
J pedaços de n.;sns- colunas ter-
• tebrais formando desenhos
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v.imos foralizcir, no filme de hoje, atividades t;.-
tíU-et^ortiviu do.-: craques iiiielonais que se acham
no Peru, já que os seus movimentos na cancha
tstfto sendo registrado? em ampla matéria loto.

gráfica e noticiosa cen outra.'; pines do diário da
NOITK, Temos, assim em volta da mesa do jantnr.-Bau^r, Barbosa, Mauro e Pinheiro, dc costas, em comi •
iianiiia do auxiliar Gradim, em plena refeição, toir.sn-
rio [orcas para enfrentar o que der p vier,

>)

:;.io

IJumn outra fa-c íque aparentemente não ri dn
Ângelo Regato), vemos Castilho, Ely, o major An-
orado Leão e o nosso enviado especial, o fotógrafo
Anuclo Recato em companhia de fans peruanos,
clcpois cio jantar, irradiando plena satlsfa-
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roveitou uma foiça para visitar o <-un-
i se acha Visitar o famoso astro de Cl,
á Mojicil, O enviado especial do DIA-
i\'C)l'IK, Pernado Bruce acompanhou o
cional na sua excursfto, e tiveram, na
tire Enlcslo, acompanhador-pianista de

.os cânticos religiosos, um cicerone a ai-,JU"! ,Ml))ll
ttira
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os jogadores para ver o
ando da deelgação nacional
r. Paes Barreto, com seu

o Américo, procedendo um
tock nes medicamentos a

brasileira.
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Mario Amé-
'''(¦'u «.Má sen-
ciu Insistente-
mente convl-
dado n ingres-
sar no club
Atlético tle
Chnlao. orci-e-
cém-lhe mui-

í lo dl n li eivo
""s n massa.

j saglsla vascfit-
• l,fi nãn rm»,"n' deixai n n -¦'
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diram organizar um protfn.- ^ max rie uma ™llEaxn'm^('; " 
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. Pelo Torneio de Hasteie: Sírio x Sampaio e Rlachnelo x Vi
talarJ

D '
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limas 1I1
Ia :i jiiir' portes 1
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ile lalibiiui" é uma Seção Eínéelalizart»
veleiro .llifili Sclimiilt, Siispenu» ilu») i'«-

UIAlílÜ l)\ NOITE por rttiôes út ordem léeulc», vul-
iíi tlr iiuji- 11 ocupar lugai de desiaiiut- uh Secçíín iiim i->-
IpvoiicIii ser imulloáila lõdan us lerv»« r sexlas-fftirnH
lhíiiio mini uovlitmlè, um ensinamento, •» !'Cnrfn l'o|)i|l»r

" ului.i * mi HSlniupnda mm it-iiiUiliU.it-

A VII) \ A BORDO DI \ s\ GUANABARA

Conforme promete o titulo acima, pretendo descrever hoji
alguma coisa sobre a vida " bordo da um inte dn classe Gua*
nabara, quando fui pai-a um crussolro cie tlm <ie samanà. Devo
por Iss.i lembrar que este barco foi dcseulindo exclusivamente
para aeuns abrigadas, por tanto, como a nossa baia. Com Ilido
'1 Rufiuabnra tnm se mostrado bastante seguro mesmo para
p<:ru;en5 viagens rm mar aberto, e |hji- ísju náo posso deixar da
mencionar a primeira viagem tio allo-mar íriu pelo Itapacis

| no dia 1." dc janeiro de 1037,
Foi um !)í-'o cruzeiro h Ilha Grande, |lha|da Pipola, Parati" 

V- Angra cio-; Peis que levou iiiidn menos de oüo cííbs. Quanrli,
fundeado numa praia cia Ilha da Gipola, a tripulacjfio do Ilali-ls
recebeu a visita riu então . ipiifio do eoi-vela Anloiilo de A/e.-
cedo dc c.-.-:ii, Uma mie ail amerfssou com um "Waco", tra-
¦/(':!,iii 11¦<. ¦ uni membro da (rlpulaçno.

j-i-te Or'. i cruzeiro loi um nicfisso, c- muitos cuanabariUss
.passaram a (sw fáidcí idênticos para aquele paraíso qijé c- &
nílfá da lllia OrtunlP

Mas vejamos agora que gaito ttm um cruzeiro de fint rie
«emana numa tiba deserta da tussa bata.

Suponhamos que o leitor foi convidado para lazer um
deites cruzeiros a bordo cie ma Guanabara, O destino é Jurii-
bàibn, c n leitor deverá trazer um calção de banho, unia c-alaa
velha, inna eaiiitüi c um agasalho. Não fará, mal em traier
também a'.>':::n dinheiro, pois num passeio destes tudo é "ra-
çh.iclo".

Depois cie tirarmos o barco do hangar levantamos o nus-
. tro e prendemos o estaiamento, trabalho este relativamente fa-

cil e rápida quando todos ajudam. Depois de envergadas to
velas, prontas para serem içadas, estivamos os mantimènto»
nos diversos armários, Encho-se alguns garrafões de água. po-
tfivél, c para aqueles que tem algum preconceito contra -est'i
bebida deva-sc lambem algumas garrafas de cerveja, bem co-

} rn'o n-.cia pedra r!t ndo- A garrafa de "água que passarinho nio
iiíbe"1 é também Indispensável como "remédio", pois poderá-

. chover ua volta, c o comandante hfto quer que ninguém .se res-¦• írte...
Depois ile mais ou menos uma hora cie preparativos está-

mo'; prontos para zarpar, e com a viitn.-ão cie Sul fazeino-nos
dr- velas. Içnmos primeiro a vela grande e descemos de mar-
e)ia-a-ré rampa a baixo, Unia vez dentro d'agua arrhimos a

¦'bolina e içamus a veia de proa. Se o vento e bom fazemos a
viagem a Jurubatba em cerca ile. duas lioras.

Ao chegarmos escolhemos logo um lugar ablrgado e lançámos•ferrei. As velas sao arriarias e ferrada'. Isto (¦, amarradas sóbi».
a retranca para que o vento nao as .solte. Em seguida é. praxe
tornar-se um bom banho de mar que dura geralmente quase ate
o pôr do sol, li

Por volta tias lli lioras o hõrlaònte it tinge de vermelho eom
os últimos ralo; de sol, ü céu sobre nós se torna profundamente

azul, contrastando com a> silhueta^ quase negras das palmeiras,
que docemente baloiçam com a ultiiuu brisa da tarde.

A esta hora o ar puro do mar já começo^ a fazer os seus
efeitos - os estômagos começam u roncan mesmo porque èrii
geral a esta hora já se lomoti uni aplritlvo, O mestre cuca e
convocado; aparecem panelas, Ingídeiia.-, caçarolas, pratos- ile
alumínio e canecas de m.iteiia plástica, Começa uma grande
tividade a bordo. Acende-se o fogárelro e abre-se laias; qutu-
zc minutos depois algo estranho borbulha dentro da panela, qual-
quer coisa que só duas pessoas sabem o que é: Ueu.i e o mostre
cuca. Aliás õv.e ultimo é sempre vitima cie severas criticas. Ke-
clama-so contra os bolinhos cln borracha, contra o excesso de sul
no macarrão ou mesmo contra a falia de feijão ua feijoada. No
fim do tanque!e porém nada sobra, e os peixes coitados ficam "t
ver barco,-", a bordo costuma-se comer os "grudes" mais In-
criveis" que ruiu restaurante ou mesmo em casa seriam dc-
volvidos acompanhados de Impropérios, Depois de se passar
vários dias fundeados numa ilha deserta e 03 mtíntlmentoa já co-
nieçaram a escassem- considerivelthenle, uiesti' ecuca lança eu-
lãn as suas criações surrealistas, tais como talliarim com ervl-
llias, feijoada de lata com macarrão ou mesmo chocolate com
sanduíches de presunto e picles, em i:\. uma mistura de tudo
quo r.lnria se conseguiu catar pelos qualrl cantos do barco. "Co-
zinhar qualquer um pode, mas cbmer o que se cosuilha é.qiie é
o difícil'' comenta o mestre cuca ftlusoficamente.

Quando surge a lua aa tripulações dos diversos barcos ge-
rnlmerite se reúnem na praia paia um bate-papo que sé prolon-
ga até iltas horas. O assunto da conversa naturalmente é sem-
pre o mesmo: barcos, regatas, planos para o futuro, aventura.!
passadas (multas vezes inventadas de improviso). Contribuem
para a animação a cerveja geliulinlia e a musica do rádio de pi-
lha ou da sanfona.

A.s vezes os nossos olhos por acaso vão encontrar as luzes
ri.i i.-iriiulp distante e lembramo-nos «nláo d*- miséria que não
deverá existir por lá a estas horas. Em nossa, imáalnação ve-
mos gente engravatada a st comprimir em longas filas nas por-
tas cios cinemas, onde o que devia ser prazer se transforma em
suplício, Vemos homens de camisa de peito duro e gravai a «e
borboleta a dançar em boites «bafadas .Pensamos em gente em-
brtagada, lombada sobre a mesa de algum bar cheio de íuiiim
ça de cigarros, K ai que reconhecemos o quanto e sadio o iio«.*.o
esporte. Náo, jamais trocaremos o nosso acanhado barquinlui
pelo conforto cie uma boite de luxo, nem o 11/sau calção dc bu-
nho por um "smoking". E' aqui qne vemos o quanto é bela a
vicia livre cie preconceitos e etiquetas e outras Invâiiçfiès da
chamada "civilização".

O nascei- do sol eni Jurubalba é qualquer coisa que esta-
além da imaginação do homem da cidade. O cantar do.s pás-
saros, o cheirinho do mato que o vento nos traz daquele úlll-

mo pedaço cli. natureza virgem que o "progresso" esqueceu na
bni-T de Guanabara! nos dão um conforto moral e um socêgb de
espirito que'vais mais do que quinze dias de férias na praia de
Copacabana, Evidentemente o primeiro passo é para dentro
ti'ap.ua Um banho matinal assim faz um bem...

O rafe da manhã é mais saboroso do que o de casa, embo-
ra sr romã pão dormido. E' o apetite que ajuda.

Depois do café vem « faxina. Primeiramente lava-se a.íou-
¦ ca com areia e água. Sim, anua autentica, embora salgada, poi»

esteVprejioso liquido no mar não falia. Deus abençoe o mal,
está sempre molhado, enquanto as torneiras de casa conti-
nunm sicas.

Uma voz tudo arrumado lemos a manhã inteira a nossa dis-
posição para tomar banhos de mar, pescar, ou ficar simples*
mente ato.-.. Aí está a verdadeira ciência de viver: não fazer
nada, absolutamente nada. esquecer iodos os aborrecimentos <l •
vida cotidiana e ^ó pensar nas roLas agradáveis.

Depois de um pequeno almoço içnmos os panos, levantamos
ferro e /arpamos, rumo » nossa barulhenta civilização.^ via-
pr-ra de volta é geralmente mais demorada, pois sdmòs Obriga}-
dos a bordejar. Quando vão vários barros. geralmente faz-s»
uma pequena regata amistosa, o que não deixa de ser um ólinio
treino para a temporada de regatas.

Quando chegamos de volta ao club subimos o barco na
rampa. Guardamos as velas e levamos o barco. Enquanto fa-
zemps e.;l.c trabalho já pensamos no sábado seguinte e já tra-
çarhos o nosso programa. E' interessante o esporte dá veia';
nunca nos fartamos, jamols se toma monótono, iwis nrmea
um n»-vcsio p igual a outro. Ora voltamos com calmaria, ora è
UTi temporal que nos surpreende. Muitas vezes voltamos mo-
[lhados até os essos tremendo de frio, mas sorridentes e feliz-.?3,
sim, felicíssimos.

O Fluminense Dcverá Sagrar-se
)

ftoLeiio » Ivan. dois valor.is c/o acjuaUcn bangnènse que amanJin ecliiriio em cçõo
na piscina da Guanabara, pilo Cam pooncifo /n/niifc-/iivenll Je Nalação

t

103 Nadadores ím Competição No Guanabara
Amanhã o Campeonato Iníanto-Iuvenil de 1953, com
um autêntico desfile de revelações

Amanhã, na piscina cio Gim-
nabara, ás lfi lioras. terão lu-

(sar as disputas do Campeona-
to Infanto-Juvenll cie Natação.

RKPKKSKXTANTK.S DE 10
CLUBES

Na oportunidade es(«ião em
«cão cerca rie 103 nadadores,
representando nada monos de
1C clubes filiados.

A federação Metropolitana
de Nalacâo, baseada nos re-
sultniios cie sábado ultimo na
piscina cln Guanabara, quando
das eliminatórias, organizou o
seguinte programa;

1.» Prova — Infantis — 50
metros — Nado de peito.

Ivan Pais Leme, Moacir Nua-
res e Almir Pacheco tBaiigu),
Luís P. Parreiras dcaral) Luís
Zamith e Edgard Hargreave.s
(Fluminense i. Silvio Ribeiro
(Santa. Te.-esa),

2"- Prova —¦ Juvenis Junii rs100 metros — Nado livre:
Adelino Mula (Bailgil), Edil-

ardo Sá. Augusto Nobre M-lti-
minense), Olnvls França, .losé
Matos (Icaral), Antônio Alineí.
da CGragoatA), Horácio Lemo's
(Guanabara).

S." Pro,a — Juvenis Senlcirs100 metros — dado dc eus-
tas:

Afranio Oliveira, Edmundo
C, d« Almeida tPluminensei,
Roberto Ho.ta (Guanabara),
Jorge G. Nascimento (Bangiu,
Moisés Calioucly iBolato-joi.
Milton Ribeiro (Tijuca),-Bilvtó
Cavalcanti tlcarai). . ..... ..-.

4* Prova — Meninas Inf/ih'-
tis —jãü metros - Nado livre.

Tais Carrilho (Alnériea)i uA-
ei Silva, VViluia Rocha, Valdete
santos (Bangui. Alda Oliveira
(Fluminense) Fortune Cnbon-
dy (Bòlarogo), Lucla M. i3an-
tos (Grajaii).

5* Prova —• Meninas Juve-
nls — 100 metros — Nado <k>
costas:

Maria Lúcia Leite, Heíinlnia
Ferreira, Maria t,. Tavares
(Fluminense), Maria Mora
(Santa Teresa). Kailn Kataer.
Sunaría Cosia (Icaraí), Jovcüa
Mega iFlamengo).

(>.* Prova — Infantis - 50
metros — Nado de contas:

Ivan Pais Leme, Eduardo Plh-
to, Adpelvlr Oliveira (Bangiu,
Luís Parreiras, Augusto d» Fl-
geli-o, Hélio Ntikarya ficara)),
Leonardo Oásligllo IFIuminèn-
sei.'i.* Prova — Juvenis Jnritors

100 metros — Nado ;!e nollo;
Adelino S. Mota- José Au-

gustii Lobo, Marlel Mattos
(Bangu), Clemente Preciaho
(Tijucai, Roberto Lmnertz,
Ivan A. Correia (Fluminense),
José R. Matos (Icaral).

8.» Prova — Juvenis Séulòís
100 metros — Nadn li.rc:

Ferdan Santos. Antônio Plr-
to. Edervan Coulinhr IBangu),
Amaurl Pereira (Giv.goatfti!

^^^ÍN^S^^^^^Áá,y
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HEHM1NIA detcnúará o Fluminense nas disputas dt-
amanhã à tarde na piscina do Guanabara

Narcello Oliveira (Flumlnen
se), Dalton Pope (Botafogo).

A ido Perseke .Tijuca).
0." Prova — Meninas Intar.iis

50 metros — Nado de peito.
Wilma Rocha, Gelo Silva,

Marllene Frütuoso (Baiigu),
Marllia Almeida, Mnrlene Har-
rei.s (Fluminense), Noemi Cn-
tunda (Icaral), Gloria s. Al»
vare;: (Guanabara).

10" Prova — Meninas Juve-
nis — 100 metros — Nado li-
vre:

(Sem eliminatória) Sônia
Lu/., Kmíliii Clara de Aline!-
da. Silvia Fechemeyer (Fiuml-
nense), Maria Mora (Santa Te-
resiii. Telma Carrilho (Amcrl-
ca), Karin Katzer (Icaraí).

11.» Prova — Infantis — 50
metros — Nado livre:

Ãldevlr Oliveira, sebastião
Silva (Bangu), Hélio Nukarya
(Icàrai), Aldo Perseke (Tljucui,
Paulo Alaniede, Edgard liar-
greaves e Carlos Carvalho
(Fluminense').

12." Prova —¦ Juvenis Juniors
100 metros —• Nado costas:

Clovis F.-ançn, Afonso ü. Nu.

nes, Antônio Ohcbel Iliiaral).
Edmundo 1,. Freire (Bangiu,
Gllclo Rodrigues. Láxio Paveii-
tis, Jorge Paula .Flumluéh-
6e>.

Kl." Prova — Juvenis Seniors
— 100 metros — Nado de «cito:

Rubens Trilhes, Luís Alberto
Franco, Alcy Pacheco. (Banglt',
Waldemar Peregrino (Fiuml-
nense), Francisco Gabriel e
Antônio Gab.-lel (Tijuca), Car-
los Nunes (Icaral),

H.» Prova — Meninas Ittfan.
tis —50 metros — Nado de c.is-
tas:

Tais Carrilho (Ameiica), Ta-
nla Trilhes (Bangiii, Luola
Santos (Gi-ajau). Alda A. Oli-
velra, Eloá Miranda (Fiuml-
nense), Forttihé Caboudy (Bo-
tafogo) e Liana Martins (tca-
rui i.

15-" Prova — Meninas Juve-
nis — 100 metros — Nado de
peito:

Leda Feijó, Daysc A. Cor-
rela, Maria Isabel Souza (Flu-
minense), Nice Cárdin e Norma
Loureiro (Icaral), Celi Gama e
Gilda Almeida (BnngU).

Immm e a(;»iii|iai!i^(oiiiyriiilafiávcíi
Fim de semeina movimen tado no Centro dos Excursio-
nistas — Outras atividades

******f***sS*s*s*'******^v^*>?<**<*^*'*v**i*^'y***>*-ir***^+*-

ESPREITANDO
ARLINDO MONTEIRO

Vamos ver como se portará o diretor-geral do Dépir*
lamento Autônomo este ano relativamente aus cfilbís que
possuidores do praça de esportes timbram em desresiiel-

tar o regulamento do D.A. E' esta po-
litica- de dois pesos e duas medidas, cjue
faz com quo outras agremiações se jui-
gueni lambem no direito de não disputar
o campeonato, quando outras associa-
voes desrespeitam a lei e. nada lhes a-con-
teco. Há ires anos que vimos combá-
tendo essa. intolerável displicência dos
dirigentes do D.A. sem que eles tenham
se decidido a tomar quaisquer proviclen
cias que os casos sugerem. Si o Campo
Giinide, Kòstta Solia, OUi, e Cocotá fo-

iam ptlhldóá por não lerem cumprido a lei, porque ou-
Iros clubes podem desrespeitar acintosamente o Regula-
rncrilo som sofrei a mesma punição',-1 o departamento Au-
toiiómo astá ntcessílanda de iim homem de decisiva eiier-
gia, ile ktltiidèti drásticas, de iiçüo enérgica que faça com
quo a lei r.cia cumprida am toda a sua plenitude, O De-
parlámenloAiitonoir.o não pode ser dirigido com bonlio-
niia, com suavidade a tolerância, purque o.s cluben abusam,
hão cumprem o regulatnèhto e enveredam ainda pelo ca-
rrilriho da anarquia. São esfes atos de benevolência e. tal-
ta do enrrgia pelo cumprimento' das disposições regula-
inenUrss, qui! fa-/. com que o F..C-União se .mu-lre tam-
bem 'Uriiun-io a ipcídlr nos mesmos erros de seus co-ir-
tnjips. Os majé exemplos ruconfrani loun Imitiuíõrcs, cn-
çuanto que risaíons atos ninguém* quer imitar. ,j

O programa do Centro dos <•
Excursionistas, paru èste fim
ds semana, é amplo, variado c
repleto de atrativos.

Destaca-se a excursão com
escalada leve e acampamento',
marcada para a "Pedra da
Gávea" (pela Chaminé Ely),
tendo a dupla direção rie Celio
Rodrigues Maio c Mario San-
cho Pimenta Rodrigues, que
Irá de sábado a domingo. Alem
do pitoresco rie um acampa-
mento na mata que circunda
». "Pedra da Gávea", há o es-
ueláculo do vista soberba que
cia proporciona.

AS OUTKAS
No sábado, será efetuada

uma exoursfio cultural á "Fâ-
blica, de Papel", da Compa-
uhla. Franco-Brasileini, sob a
direção de Maria M. Santo»,
A Fábrica está localizada na
Estrada das Furnas, no Alio
da Bôa Vista.

Nó domingo, haverá um Pas-
«elo Marítimo pela Guanabara,
com possibilidade de parada
cm uma ilha, cabendo a dire-
ção a José Serrinha, Almir Co-
lares Chaves e Edmundo Bra-
ga. Haverá, «ainda nutra, e.v
r.ursãci á, "Pedra ria Gávea"
(Via Pico dos 4) sob a direção
de Francisco rie Franco e W11-
ma Pimenta Rodrigues, deven-
do o regresso ser nn conjunto
com a turma anterior.

Torneio de Verão
Hoje, As 20, 30 horas, rio For-

te de Copacabana terá sequem
ela o "Torneio dè Verão" de
basquetebol masculino com a
realização das pelejas entre vis
equipes, do Sirlo x Sampaio c
Vasco x Rlachuelo.

A T, M. B. indicou para a
direção dos dois embales a du
pia dr arbitres I rfever e Jn.i
Ribeiro. Elido dr Alj-pi Ia
Raimundo Perettl tuúihri.irn1'.'
respectivamente como aponta-
dor • cronometrai ns.

/ím

A EXEMPLO DA RÚSSIA, A CALA-
MIDADE DAS SECAS PODERÁ
SER TRANSFORMADA EM FA-
TOR DE GIGANTESCO DESEN-
VOLVIMENTO INDUSTRIAL

desta quinzena, publica Importantíssimo en-
tudo dc Ivan Pedro Martins, sobre a luz sõ-
lar como fonte do energia para a industria.
-B' fantástica — diz: o autor — a quanticla-
dc de energia solar que so derrama sobre to-

do o Brasil, mas geralmente de forma destruti-
va. lassa cneigia pode e deve ser posta a serviço do homem,
como já eslii acontecendo im Rússia e na França".

Leia ui mesma edição de PN:
COMO OS AMERICANOS DETERMINAM SUA VER-

BA DK PROPAGANDA — (Estudo de Rercentágem da
r/rópagandá sobro as vendas).

O BRA5TLEIRO ADORA TOMAR INJEÇÕES — (Cíi-;
mentário cl-i revista norte-americana "Chemical Weeui,'-

FABULOSO BALANÇO DE 4 SÉCULOS DE VIDA ~
(Programa completo dos festejos do 4." Centenário.de São
Paulo).

UMA LOJA COM lli GBRÈNTEfá - - inéporIttgetnsíbW
n ANGLO-DRA.SILEIRA, rie São Paulo, que. vende 1 mi-
Ihfio de cni/ciros diariamente, tem l."00 funcionários e
aplica 1B milhões dc cruzeiros em propaganda).

O "CAVALO PRETO" DAS AGftNCTAS DE PUBL1-
CIDADE -- (História dc uma das 10 maiores -empresas, de
propãgaridn do mundo) .'.....:.'.,.-.', .......

OPRESSÃO ECONÔMICA CONTRA Á:;'ÍNDUS'n.IA"'
DE LATICÍNIOS — (Protesto dos produtores-mineiros
contra :i importação de manteiga livre de impostos «lfan.'¦¦
degários). ;.:,.'.

Ainda as seções habituais: "Copy-clinica do Dr, JLa.
Fonte';', '.'-Imprensa'", "TV-Râdio", "Notlciius d0 Histrau—:
Beiro"-, "Telecomunicações" c "Para anunciar com 

'êxItiTS'-
iLições d.- lécntcn de publicidade paru pequenos auuilc!.-..'
antes e cairüdatoa á carreira publicitária). -'—: ¦ ¦-•••

le: - a revisto dos mie precisam' estar bem
informados. Nas bancas Cr$ 5,00."""

Hoje, ('iiiipii 1'iiriina ile Colo lq iní
1 Favoritos os tricolores no jogo de

hoje contra a equipe do Botafogo
A' NOITE, NA PISCINA DO FLUMINENSE.
Hoje A nuite, na piscina de

Álvaro Chaves terá inicio a
lexunila rodada, dn retm-iin il«
Campeonato Carioca dc l'ulu

Aquático num a peleja entre as
repreNcntacòes do Fluminense c
do Botafogo.

PODIORA' DEÜ1U1K O
CERTAME

A peleja em aiirrco, reveste-
ae de excepein-ial importância,
pois o seu desfecho poderá ile-
cldir o certame carioca. Õ trl-
IInfo do quadro tricolor (pre-
visto pelos entendidos) — *ig-
iilficaiá a consagração do Flu.
iiiiiieiist- como campeão cario-
eu, mesmo unles da BitocliisSo
das disputas.

QUADROS i: .ItlIZIOtí
U cliiiipic será dirigido por

Carlos Roberto Schenewelss,
devendo Roberval Aliiiii/. arbi-
liar o prellu preliminar i|Ue as
«-giiipes secundarias dos lill-
Rantes desenvolverão, ás 21 ho-
ras. o.s dois mia.ilros princ.i]iai.i
deverão aprcsetilar-se assim
formados: riiitiiineiisc —
Amauri. Evcrarrio, Sérgio, Gri-
jii, Mavlo. Alijo c Silvio; Bn
lafofrn — Alexandre, Caetano,

ttalo, Ama/.onas. Nuno, Tnua «
'Samuel,
A CONCLUSÃO l)A RODADA

Na tarde de sábado em Cm"
Martins, a rodada encontrar&
fniü conclusão com a reállía-
ção do embate entre a» ei|»lpes
cio Váiço da Gama e <lo Glta-
nabara.

TORNEIO DE VOLEIBOL
Em prol da campanha

"Aluda teu irmão", a A.s-
soclaçáo AWLicn Vila
Izabel promoverá um
torneio miaclrangular de
voleibol. Participarão
das disputas, as equipes
femininas do Plamenso,
Fluminense, Sirio Liba-
nês c do Vila Izabel. O
certame sn desenvolverá
nos dias 23, 25 e 27 e to-
rios os .ioprn.s serão reali-
todos na quadra do ?re-
min promotor, devendo
pagarem ingresso ale os
disputanles.

Inicia-se amanhã o campeonato
de Foot-Ball na Areia

O Atlântico no certame — Os jogos da
rodada — Sorteada a tabelaprimeira

Inicia-se amr.nhã á tarde o
campeonato de fuiebol pròmo-
vido pelo L. A. P. A., nas
areias dc Copacabana. De/. cUj-
bes disputarão o certame (Ia
entidade praiana,

O Atlântico E. C, a mais
nova agremiação de Copaca-
banii, cie acordo com a votação
efetuada pelos representantes
dos clubes filiados ; L. A. P.
A., ganhou o direito de dispu-

Vitoria dos Miliona-
rios de Braga

Vitoria expressiva e brilhante,
obteve rioiniiiüo ultimo, o valo-
roso esquadrão da Associação
Milionários cie Braga, no cotejo
amistoso contra a equipe do
S. C. Belizario, vencendo pelo
escore de 2x1.

A equipe vencedora eslava as-
sim constituída:

Pominha; Silvio e Hamilton;
Chapinha, Farol e Pascoal;
Tico. Dico, Giley , Renato e 'lé
Dias.

No encontro de reservas, o
Milionários de Braga confirmou
o seu favoritismo, triunfando
por fixl.

tar o certamen deste ano. Qu-
Iro grêmio que também vai to-
mar parte no campeonato é o
Americano, epie foi promivido
da categoria dc juvenis ao de
aiiuiios.

US JOGOS DA PRIMEIRA
RODADA

Con) o sorteio realizado nn
quarta-feira ultima, ficou assim
organizado os Jogos da primei-
ra rodada, com inicio no -aba-
do ás \fi horas.

Dinamo x Onze Terríveis.
Campo cio Posto Quatro e

melo.
i •

Fiamenguinho x Ouro Perto.
Campo do Posto Três e meio.
Atlântico x Posto 3.
Campo cio Posto 5.* •
103 x Huracan.
Campo do Posto 4.» •
Lá Vaio Bola x Americano.
Campo do Poslo 6.* «
A L. A. F, Av, lambem ja

organizou a tabela para lodo
o campeonato, que publicaremos
em outra oportunidade.

¦i vVi
.',***»*• i-«'.H.
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Unidos do Itararé e Corintians
de Ipanema em prélio revanche

O público esportivo leopoldi-
nense presenciará no próximo

domingo um sensacional cotejo
que reunirá os times do Uni-
dos do Itararé F.C. e do Co-
rintlans F.C. de Ipanema.

DUELO EMPOLGANTE
Trata-se de uma prie.ja em

O aniversário
do Cacique
INTERESSANTE PROG RAMA
DESPORTIVO EM 1IOMENA-

GEM A' 1MPRENST

Comemorando o sexto univer-
sario de fundação, o E. Clube.
Cacique fará realizar importan-
le festival esportivo, em cujas
provas homenageará diversos
órgãos de nossa imprensa.

O programa do festival, está
assim organizado:

Ia parte — Das 9 às 12 horas
— Torneio de peladas, entre os
clubes ria localidade.

A's 13 horas — Aspirantes
do Cacique, x Tupi, em homena-
gem a "Manhã".

A's 14 horas — Aspirantes do
Guarani x Rio São Paulo, em
homenagem ao DIÁRIO da
NOITE.

As 15 horas - Amadores -
Guarani x Rio São Paulo, sm
homenagem aos jornais "O Dia-
rio" e a "Nntncia".

A\s 1H lioras — Cacique ,i'Tupi. pin honiMagein a "Òezo-
tsi dc Noticias".

Nota do Zumbi F C.
Empatou com o E. C. Delia,

por 3x3.
Preliminar — 2x1.
FORMAR CALENDÁRIO

Para formai- seu calendário
está á disposição dos oó-irin8os,
Tem campo. Tratar com o sr.
Osvaldo pelo telefone 3H-32BS.

caráter de revanche, razfto pe-
In qual está sendo aguardada
com interesse pelos adepi,osdoa
dois clubes, que esperam as-
sistlr a uma partida renhida-
mnete disputada.

QUADROS PROVÁVEIS
Salvo modificações dc ultl-

ma hora, os dois conjuntos
formarão da seguinte maneira:

Unidos do Itararé — Jaime;
Didi e Chutnbinho; Pardal,
Valdir e Rolo; Tulty. Zezinho,
Nillon. Raymundo e Carllnhos,

Corintians de Ipanema —
Baiano I; Frikiti c Beleleu:
Manoio. Bacalhau e Betlnho;
Eduardo, Mario, Sebastião, Jor-
ge e Baiano IT .

A PRELIMINAR
Preliminarmente, jogarão os

llnirs rio aspirantes dos dnis
clubes ns quais, igualmente
preparados deverão realizar
uma partida equilibraria

Palestrino F C. x E.
C. Kndiabrados

Os torcedores leopoldiuense»
terão o ensejo de assistir na
tarde dc domingo uma sensa-
cional peleja entre o.s quadros
do Palestrino F. Clube e o S.
c. Endlabrados; pois ambas as
equipes vêm lendo atuações das
mais destacadas nos gramados
suburbanos, esperando-se, por-
tanto uma luta das mais lnie-
rossanles no gramado da rua
Cordovll, rm Parada de Lucas
ESCALADOS OS QUADROS

DO PALESTRINO
Para esta sensacional batalha

os quadros do Palestrino F. C.
Já estão oficialmente escalados
devendo salvo modificações dc
ultima hora, atuar assim cons-
titnidos.

ASPIRANTES - Orlando:
Tota e Tino; Max, Álvaro e Ro-
berto; Antônio, Jorge, Darc,,
Blbico e Walcllr, (depois Amln-
tas).

AMADORF.s - Agnaldo; Ro-
salvo e Flulnho; Carlos. Perlvl-
nlio e Nilton; Fio, Lila, üalvo,
Walkirlo e Zécit;

A FINALISSIMA DO TORNEIO
CAMPO GRANDE

Oriente e Campo Grande decidirão domin-
go o ecrNme ¦— No campo do Rosits Sofia
o encontro decisivo

Decidir-sc-á. domingo o Pri-
meiro Torneio Campo Griuide.

Campo Grande x Oriente,
respectivamente vencedores • do
turno e relurno do certame, vão
decidir ua "negra" o titulo ma-
ximo, no Torneio, cujo desenro-
lar técnico, financeira e disci-
pllnahnente correspondeu a ex-
peclatlva.

No trascurso do Torneio oOriente empatou com o Campo
Grande no turno, vencendo no
returno, pela ampla contagem
d* 4x0. Decidindo o Torneio
CHV "mellioi- .cie, três", porqueambos os clubes, venceram um

turno, o Oriente venceu o pri-meno Jogo e empatou no se-Bundo, agora a "negra", irádecidir, a quem caberá os -lati-
reis rio I Torneio Campo Gran-de, do qual foram dlsputantes.Campo Grande, Distinta, Gua-
Homem.0'1'' °rlenle e Torrei

Tildo Indico, portanto que oencontro que será realizado no
campo do Rosila Sofia, constl-luira um espetáculo desportivodos mais Interessantes! e renhi-dameiua disputados, de ve?, que
?J]relVomo fl0lmR dissemosaeré,.decisivo para ambos

Em um "pas de deux", euja riiiroçóo limiln-st -.:
ximo rie 15 minutar,, os bailarinos dispensem ra
cios do que um atleta numa rniridn cff losjii
cfo. Cecilía Walnstok e Eduardo Si/cenom ç:í
cem na loto, são as figuras principais oo "Mtl

 venlurie"

A DANÇA E 0
O "Baller da Juventude" nos JogosL
sitórios Extraordinários de Curitiba

No corrente ano leremos novamente, s exatf
do. um programa de atividades bem estreito entre lf
Atlética dc Estudantes e o Bailei ria Juventude,

Como fc sabe, a dança c a arte que mais teapitó
porte, porque antes de ser artista. () bailarino ttnrt-
atleta e toda r> sua técnica tem rin repousar emiòlídiM
nástica. Os bailarinos devem possuir corpos eugênicW

a dança estimula o desenvolvimento rio íis.co perttSi!
para o dançarino, o instrumenio por meio do q-Jâl0
sua aiíe a perfeição desse instrumento esií nadiP
reta ci0 completo domínio ria técnica, 0: ftraadíi W
vuetas vertiginosas, os "entreclials", ns "arabfiP
as ''pontas" firmes, o? "fouettes" velozes — tudoW,
no fi.sico rigorosíssimo, domínio absoluto do ?::?-'¦
atleta em seu esporte.

O Baüel. da Juventude surgiu inspirado, lateW
to de contacto. Nasceu, c possível, rin desein :-f- '¦"•;
aliar a força do esporte á beleza cia dança, P|«-J
fusão mais completa entre o desporhsin e o :\v.i\'"-l
to. dentre .seus fundadores, figura em deslaqucafW
titã de Estudantes — e.ssa simpática oi'8&nlzaçM
nossos universitários.

Agora, ap-oximando-se a realizaçào dosJo?»sj*
Extraordinário' em Cu-itiba, Paraná. i'-:fl<> eroprai»
reções das duas entida f; cm fazer exibir naquelat*
mente, o conjunto dos "mais jovens bailarinos do w

O Ballet ca Juventude, por intermédio de m}
cheios rie saúde e beleza — constitue heio exímp.ofl!--
que existe entre a dança e o esporte

wm
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NESTE FIM DE SEMANA leremos o "%,,

o/Jelos poro o Campeonato Brasileiro ot 
^

go depois, começarão a seauir as I" 
^i

pela FMA. viajando iodas por ria a«r«* 
^anos os cariocas não conquistam o 1» 

^(j
cuííno, osperando-se que, desla ''""', í° oDiíe
qemonia dos paulistas. No setor íen,in|^0,,«il
díiranles ganham lia seis anos consec 

^^ilidades das metropolitanas são minto"'¦ .,:
Nadlm Marreis, do Botaiogo. Il.lujaj ?^ V
quando recebia um diploma das iria?* ffl
do Mtimeyer Lisboa, presidente MW *

Metropolitana de AWm,
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[LESO 0 FEITO DD ESTREIA?
]ím tinindo'' o defensor da
«eis fio $r. Jot-é B. de Macedo

,,,„. , ijboran
,'."-,ii-.i':i.i d'; 

da Praça Santos

o pro-
nanhá,

111!" Iw
,...,. confrontos a"'L-7; uni Há. no

e!l* '. 
,i( iiiicn frnn-"is íleiiiaií.

jifcriiula '"i ul-
cio a.s

,t some
fi'r

í iw
pira «ue

li cem '•'•

nnerti
. ;:mbri''.-". Fim-
iehpui-- Metro li-
a, Balkeli-a r. Mem-

j., ,;;¦ es competi-
niai: 106 sufi-

considere i"êxito íisegu-

i «compeli*
a Hça em
aguardada

*j,j 10 00000
„'.'••> sendo
Jj, urnfirpri» «pedi

otocavaio Embelc-o. qu-i
f-debut" na "extra do
/,,„[., rm beneficio cio
Stado hordfalc Ranlian-
atilo Impressionante, ie

ã pisra.

Embora n turma em que Ir
Intervir ngorn .seja algo moi.-,
furte i, o ai|iie!a à, qual se im-
pôs, n.ni por isso sua "chance"
(trixii de ser apreciável, por-
quanto ,.-e uniiliou com 50 qui-
los, !•. superlorldndo rios com-
pctldores será plenamente com-
liou; aclii com a diminuição da
pesi*.Não devemos nos iludir fjuari-
lu à diferença entre os iiilnü-
so.í que Enioeleao derrotou e os
qu*; terá que enfrentar

Isto nào constituirá, todavia,
obstáculo irremovivel. porquan»
to Embelc_o receberá sensível
"handlcap" de Inshalla, Shah»
pur, Meteco, Tirolés 'este está
correndo pouco), e Bakellta.

D? qualquer maneira, o que
nao se pode deixar de regls-
nar é que esle compromisso rio
pensionista ric Gabino Rodri-
gueu eslã se revestindo rie, uma
certa cló^e rie nervosismo, pois
há quem tenha nele vislumbra-
tio um possível futuro "crack".

E é n que veremos dentro rin
p'ucii mais de trinta horas...

, 
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\\M DE ONTEM
PRIO DE CORREÜS

a vencedora do handi-
Buarque de Macedo"irtiluzo

cao ?*
_ [oi '¦¦ I Dupls

s rtunllo Pl.ués
ç«ral foi 16,3"

("41 Cri 1T.S0
(4l Cr? 13 "D, (51

|iio - í soo m-lto!

kl !; •¦¦

i i! -:

Birro»
C F»ni»iitl».-

rorrej
Bü.-iingtir»

l(C.V!.'-'-T

i. l-l'"'BsVboü

CÂUFO

¦ nn

inrms

lil CU 26 30,

'.»!!• Zelia Tfll

r-rí

(UJO „ I 5!)i! mel ros -

!l 5:2 S, Jlachicio
»,'•;, h Brito
lüt. M E Sllif
lio,' 54Í1 A. Rd!
I Vlstí. 32 3, '¦ rorliilio
:3j 

'.jj 
jo ki. Benrii, ¦

D, 5! I. L DomlliS'!''..'-
ü 3, P Fr"r."nfi?:*

tnmro: '-'HETA r B :-' '
;: 100"" i.
:.çu, 3 í 2 corpos,
!«! |(| CrS 3150

'III Cri JJ.SU
i |(l Cri 14,011. ¦'. Cr?
I CrS 16 50,

iUrlo: ,1. O Ortsiulhu
Al-xandrc Corri»

o dn p*reo; CrS . ..
.90,
liin - I KM nirlr.,. -
!JH,H,

de Ouro. jj 3 I' lei-
Cü

Bi-ed 56Õ .'I Henrique!
!:iü. S5, F, IJel-ii'»
tlltt,'",'". 3, Büftlr»

,!!, L Dniilr-:--".
¦álM, 53 5, I. P1H.1 :T'>

i'3'3,
li!:: (!) Cri :'! in

MAMA',

orpos,

Proprietário! fltud 3t*v<"r
Ttetarlor; "5. Ferel" Filho
Movimento do pareô; Cr? ....

267 $611,00.
4» riltEO — PRÊMIO AUUNO

(.OMIiS DK OSIVEIJU — 1.300
metros — l'r$ 12.000,00.

1 Crlvador, 52, N. Pcrelr»
2" Alí Sola, 52, S. Mir.li-dti
ii-, c-.!r..i!i2. 52. li, Domlnguea ,' Vai T.icil. 54|5, A. Torrei (XI
v vmbu' 52:i, *.. Reis
h< PersoliÀft, ',2149. J. Bnítlc*
/•' Quatro FontM, 52, S. tirbn/a

-.¦ \ái'l«ne, 02, J. Ribas
lxl EX-.I11II7 Beventb

Ns.n correram: nevp;.
JAMBO. ABRE CAMPO,

Tempo: SO".
Diferenças! Cabeça e 2

v.-H-dor: (I)
.l.iunla: (12)
Placés! 1)1 Cri 29,00,
ruja-.Ictorle: Jo-e Bochlnla,
Tratador: Kribertò a. Selxrts
Morlmento rio pareoi CrS —

24: van 00.
3» PÁREO -- PRÊMIO EUR1CO

SALGADO — I .'OCl metros — Cr",
12,000,00.
I-, Fofo Bello, 2j;íiO, A. Reis
2" tiumen, 85, R. ürblua
:i" 'lartaro, 51115, li Pinheiro
'" Olympua, M',1 A. Nascinifnto
5o Waldort, s:i, Á. Brltn
6-' Gorlcó, 52'.*!, M. Henrique-
T" Uuntcr Prlnoc, 5411, J. H;il!lc.i
a !ta:noll. 57'2, r. rernnnde.s
li- n. Prntílqilc. 54|2, L. Doniln-

sues
MS» i-orinn: t,AMEGO.
Tempo: «l"H5.
Diferenças: í|2 " 3 corpo»
Vencedor: (6l Cr$ 293.00
Dupla! (33) OrS fl7!),00
Pifeis: (Pi flií 85,0U, (õi Crí

...I.IKI |3l CrS 27.50
Proprietário: stud udIou
Tratador: A. Barboan
Movimento do pareô: uri —

217.140,00.
f' PAIIKO — PRKMKI I.EON10

III- CARVALHO — 1.500 metros —
ti? 12.0011,00
1" i''jp.o. m. r. ürblna
2" F-icleivood, 54, ,'l. Portllho
3'i Mat de Ouro 54, T. Süvn

'^^S^Hl^v-,''jí""'w,»/»>Ç-».r'^'vlm?j' ' '*'""^^fi^cn__B?(k. ¦ y^ ^_Rr?*>lfe_. *i ^^_P _^_B_T^¦ _^H_H_f_B9kf

Henrique de ouzapaulati-
namente enche suas cocheiras

s priiíiciro!?
favoritos

Os "oalcclràticos" ,iá BHr.oIlio-
ram oa seus favorito* clcntio
das possibilidades respectivas.
Alguns cuperam chuvas para
sábado o domingo; outros en
tendem que os favorito.*! viuiiarão
totalmente. A lista dos favo
ritos dc sábado c a seguinte.

l.o pareô: — Oluap
1." parco: — 0% o Maru
n." parco: — Nocaute
4." nareo: — jraiuclia.

HENRIQUE DE SOUZA
parfo:

parèoi Ora to

Aos pòuccs o treinador Hsn-
rlfiuê d* Sou2a vem aumentar.-
do o ?.eu pe-qusnn co^ún-iíot-
rts paralhelros. Aliás náo se
compreendo que um ibs. mi»
lhor?-, gerentes cia Gávea, estl»
vesse com tão poucos B-ilmals,
Nosta semana, como aliás jafoi amplanionto tllviilgaclo, dc»
ram entrada em seus boxes, o
tordillio Baltalllcur, c móis Ires
parelheiros do sr. Rubens Oo-
mes, e que até agora estiveram
cem João Emílio de Soiua. Ha
al?um tempo atrás, quandoHenrique cie Souza estava para

ü." pareô; — Curragh
7." narro: — Tornpi
a° pareô: - Mlgslonelrá
q,o ps ver,: _ inshalla,

SE FERRADURAS FALASSEM...

Caçando Gatos com Raios

§u*. ms di» e raspei!», de-»
it- -injenlo eoso do Inocenta?

Sei Iri! Conl«).»n que vor*

sefuir para Cidade Jardim,
oiuss: o tordllhp lhe foi entre'-
jue. Ohegou mesmo =. cifi.cai-
os boxes do "L,ai7ips'.jM" mas,
p?i:'ecíndo estar meio setitldo,
foi recusado pelo HihUno Aso-
ra, finalmente lini.j resolvida
a entrega tio tordiUip r- veja-
mos qual o niilnf-.'c que com
éle fará o popular "S ò Henri.
que" como diüia o "Pavio''. Se-
gunda-feira tivemos iporlun:- lmoi(,0
dade de marcar urna uõa pus- , _, . , ,
sacia de Batailletir, marcando |Son,0"J0;*_'"*¦«¦• -}ue An"«:hou-
aara a volta fechada 133" - Vfi noda dc «normol. A Comu-

Escnve GRAMURY

Será fulaade r«vt* « s p-u
cairei em cima dele, de rijn.

Nõo vel adiantar nnès.
encontrou umo palavra que ca- |Continuará tratando de cnvaloi
rnclcrizou com muita proprieda
dc e que se ettá passando: —
nojenta:

— Ficam nesse chove-nào-
e não saem do lugar O

largando ci.ni muita velorklàclt'.
Está assim cm perfeita forma,
e apto n reproduzir suas me-
ihores performances. Aos puti-cos vai Henrlfiu? de Souza eh-
trando em carreira, Cuidado
com o homem minris t"nis.

E' 0 MELHOR NEGOCIO DA ATUALIDA
í
i

s vendê-lo
Comprar cavalos no Rio tado do Sol

aqui e em São Paulo
Mais enimoij do Rio Oionde

do Sul virão parn o Rio de Ja-
iicirr-, adq-i'ridos pslo l'Rtadoi
Gonçalino Feijó. O profissional
do turfe carioca deverá seguir
ainda «sto semana ->eia Porto
Alegre ande vai fazer uma esco»
lha para alguns dos seus amigos
proprietários na turfe carioca.

Quer isso dizer que mais pa»
re!h*.iros do turfe sulino virão
poro a Gávea criando já se vi,
novos problemas para os dirigen-
tes do Jockey Club, pois, mais
algumas especialidades criarão
'novos casos" com o abarrota-

menlo das cochelres e as pa»
•to» complicados cem o apa-
recimento de "bombos" de Ioda

espécie.
Nào há por onde apelar. Ho»

je em dio i um bom negocia
comprar 10 ou 13 parelheiros
do preço a In Matias e depois
coloca-los inteligentemente entra
os amigos que apreciam as eme»
ções das espertes doe reis...

Por esjns e outras é que a
Gávea está abarrotado dt ver-
dodeiros "bacamartes" criando
problemas sem solução.

»?.'-

V Flrzetii, 5.1, M. Herirlques
.',» falr Be«gl", 53|50, A. G. Silva
'" Hrr!" Hü ,13150 A. Rfls
l„ Roaal, 54 2, L. Domlnm:»»

\;in correram: SMOCKING, HA.
ttlNHA, ESCALONIA e GEORGE
áANDKRS.

Tempo: loi".i s.
DUorénçee: 314 e '¦'¦ nurpo»
Venctdor: (31 Ci'J afl.no

Cm Cr$ '27 50
(3) CrS 12,50, O) Cxi

nnpln:
Plací.3:¦iü.so.
Proprietário! Slud Fliinilnens»
'l'iHlador: .1. W. Vl«n»
Movimento do paren: Cri ....

238,500.00.
7" PAREÔ --• rnEMIO EDUARDO

BAHIA — 1 »I0 metros — Cri
Conf, no 2." paq. Letra P

sciííhFàqiji osecpalpite
PROGRAMA DE AMANHA EM REVISTA
I" PABEO — 1.600 METROS — Cr? 30.000,00 — ás 13,45 HS.

N V, Cunli» . .. .v, :io E1 uma rMs força.»
pMco.:, r. Delgudo 52 an Melhorou, rode se colocar
pirato, F, Míchldo .. SR 50 ritã pnw estourar
mm, K Reis .. .14 50 Ainda é cedo
IW0, B, Cru-' .. .-,« so NodH deve pretend-rinnHeUo, I. Domlii)! 58 r>n Sei'4 um dos primeiros
piiíM, 3, Portllho 58 35 Pode surpreender

2-AL 1500 Fidalgo
Ult-AL 1500 Fldnlgo
6-AM 1600 Mltra
Estreante
Ult.AL 1200 B. Douradfi
3-AL 1200 B, Dourada
Ult-AE 1400 Lampclra

stud Estrela
Durval P. Fonseco
Hnroldo F. WerneeK
Ramiro P. Moutlnho
Stud Cnjupan
Carlos F. Costa
W. G. Ollvelm

Arnaldo C. Cunha
A. Corslno
P. OUSSO Filho
.1. Vasconcellos
E, Caminha
W. 1'. Souza
W. G. Oliveira

"». I Risoiil ., .. VI SI!
I. O PI!/,, V5 1;
.Penoquit. M-.i,iHni 55 35
s lioina l. Portllho 35 :",l'-- XX - .. 55 j

¦ C UÜ60.

,, ,-E-CastUÍo",Gi:j:so :<S' MsrclMnt"

B*, 1

!-" PAREÔ — 1.600 METROS i- Cr$ 35.000,00 -

Adversário temível 2-GIi isnn Quldam
Pode ser o ínnhodoi' ILG_ lsoo .Ton-Jl
•.nda bem. Comoetldoi mt-Ai. 1300 Jonlot
r\'M a duph sorve 5-AM l.vio cjulnoa.i
Levam multa fé Estreante

"~PAREO - 173Ò0 METROS — CrS 40.000,00 -

Deve ser o ganhador 3-Atr 1600 CÒrónèt
Ma aréla competidor 3.GL 1600 Newmerka-
í«ra um dos primeiros 1-AIi 1300 Ma Grlífe
Sô como surpresa 3-AE 1500 Demonlco
KSo deve ser desprezado 2-GL 1000 Newm-nrkft.

ks 14,10 HS.
«ashlpo O. Porelm
Stud I,. dc P. Machodo
S-lud Novo Horizonte
O. A, Luclo Bittencourt
S'ud Serrarerde

r,, Ferreira
E. Frletas
ri, Moralca
W, ii Oliveira
G, Feljâ

-)« 14,35 HS.

atud L. dí P. Machedo
Cuveldo Lodl
S'.'irt Creoulo
Stud Urucum7,ell-i G P| dr Casttu

E. Frutas¦':. Pereira
M. Araújo
A FUJô
o. Féljô

i" PAREÔ - 1400 METROS — CrS 30.000,00 - ás 15,10 HS.

56 ?.-, 1
60 40
52 no',-! 60
56 27
52 -10

Continua bem. Adversar'"
Para a dupla serve.
Competidora de respeitu
Tem corrido mal. Difícil
Sern uma dos prlmelvua
Como azar, serve

i AU 1.1011 Gisele
5-AI, 1500 Mongo
3-AU 1500 Glself-
Ult-AU 1500 Gisele

•1 AL 1500 Gold Dream
1-AE 1400 Fllght

s.lvlo Penteado
Stud E. G. Bastor
Stud SerrHVerde
Antônio Sfllllm
Stud Senliw
Stud Penialm

M. J. Oliveira
l. Ferreira
G. Feljâ
P. Giiaso Filho
.V. rii-es
W. Costa

5.»" PAREÔ - 1.600MKTROS - Cr? 35.000,00 - ãs 15,30 HS.

A VOLTA 1)0 j
GUAUCHO
Escreve GRAMRY

0 UU',, ,*««.'ti RlfònlMiso. W. ueir£ii!,!---- B. Cru- .
r-ií. MsrchiniHk

J0 Força do nareo
35 N9 arei» duve correr bem
35 Reaparece com chanen
V0 Náo deve ser desprezado
35 Tem corrido pouco
41 Adversário de respeito

ü-riL 1500 Altamlín
3-G", 20n Altamlsa

II.AL 2200 Pertheuon
i-AL 1500 Muslcanta
g-AÜ 1800 HOlocallx
6-GIj 1200 El Toro

Stud Creoulo
Slud Urucum
Stud Vera
Stud Cajupsn
Stud Itatupar.
Stud Jabour

M, de Araújo
A, Feijó
P. F. Campos
E. Caminha
A, Morales
O, G-om.es

n" PAREÔ - 1.200METHOS - Cr$ 40.000,00 - ás 16,00 HS.

11 {„ •¦ '«f!05snPíÇh o oue.

rlím< s. C»m-

55 30 I
36 4Ü I
32 27 |
5S 30 I
32 33 i
52 i

Podo ganhar novamsn'*
Tem corrido pouco
Chance destacada
Reaptrece em turma Soa
Ganhou bem, Competidor
Nao gostamos

1 AL 1600 Fraal*
3-AL 1600 Currí.gh
4-AL 160D Curragh
3-GL 1800 Querela
1.AI, 1500 Eledol
Ult-1600 Curragh

Stud Seabri
Stud Rocha Psrla
Zella Q P. de Castro
Stud Verde e Preto
Arthur Herman Lundgren

1 ,7os6 Bastos Psdllha

J. 2unl|*
J. Moriedo
O. F»1J6
H. Garretoa
P. Morgado
W. Costa

7" TAREO — 1.400 METROS - Crf 30.000,00 - in 16,30HS-

«•XX 

•*»«'' J' B ny""
¦obtíí p 

-?,-""*¦ ••
Plll !'n '"Vl"« •

,SJ,«, Cunha ..
i *' Torre» .

__?-.DelWo.

56 30 |58 70
58 '0 |56 35
58 SO
58 m
58 30
52 ISO
58 50
54 40
54 HO
58 m
'¦ 00 I

SerA um dos primeiros
Se passar para • areia...
Mio acreditamos
Pode chegar colocada
Anda bem. Adversaria
Só como surpresa
Pode ganhar novamente
Tem corrido mal. Difícil
Vai correr bem. Adveríaila
Adversário temlrel
Pode surpreender
Aqui a mais difícil
Nao gostamos

5-AL 1600 Borrlío
4-AL 1500 P, Rico
8.AL 1300 Hollywood
Ult-AL 1400 Noviço
4-AL 1600 Borrlfo
7-AL 1500 Porto Rico
1 AU 1500 Welcome
Ult-GU 1600 Toropl
B-AL 1200 Fausto
3.AL 1600 Borrito
7-AL 1300 Teguarl
2-AL 1200 B, Dourada
Ult-AÜ 1500 C. Lindo

Stud 3 Meninas
Stud Creoulo
Stud Sandra
Bercony Lopes Soares
Stud America
Aníbal Luz
Slud Serraverdo
Augusto Maria Blsson
José G. Orlandlnl
Mllloii Peixoto Mnl*.
Gilson Miranda Vollr-
8tud Brejeiro
Durval P Fonseca

ti. Benltes
M. de Araújo
W. L, Pires
N, Costa
N. Gomei
J, W. Vlauna
G. Feljd
W. Atttanesl
O, Corrêa
P. F. Campos
S, Antonucrlo
C. C. Cabral
A. Corslne

«•' PAREÔ - 1.300 METROS - Cr$ 40.000,00 - ás 17,00 HS^

TO? -"«niiho

»»,'W- Ds!*!-'n
SS_ J;JK aiiv,
«li W S81!""- -
tor í' ?' Ce«"l(i ..
*r 

B!_'fc a'J-ln ¦¦

>llsV«Rlb,1« ••
r-SSi xxerm " •

«&#«•lD| L- Mcr.nro.»

35 I JS* -urr.s. das lorsee
35 I Nan correr*,
flo ! Trabalhou mal. Difícil
10 Ser*, um dos primeiros30 Anda bem. Adversaria
20 Nada devs !»zer
40 Adversário temível
35 Reaparece bem preparado50 | Competidor temível
60 I Anda bem. Pode repetir
30 I Reaparece com chance

100 Ligeira e frouxa. Difícil
40 Trabalhou bem. Bom suar
40 1 Ajudará a companheira

3.AL 1Ó00 Llnta•Estreante
t-AL 1500 F. Beagle
1-AL 1600 Osston
f)-AL 1500 Llnía
5 AL 1400 F. Blood
t~Ah 1300 N. York
S-AT3 150IT Nocaut*
2-AL 1400 F. Blood
1 AL 1400 F. BeoRle
2-AL 14011 Napoll
S-GL 1000 Rumeiis
2-AL 1500 Dlnon
Ult.AL 1400 Hesperus

Attlllo Los.; Tedisco
ir! em
A. Soísela Füho
W. Borbolstto
Oítvr-ldo FílJO
Stud Azul TurciueM
Stud E. G, Basto?
Almir Corrêa de Oliveira
Mario Tamborlndegui
Stud Cnplchaba
noraes* de Souz«
Doracy do Souz*.
Stud 3 Brotinhoa
Stud Nova Era

D. Cassas
Htm
L. Trlpodl
R. Sllv».
O Feijó
N. Pires
M. Salles
C. Gomes
F. P. Schnelder
.1. Peres
,1. Vasconoellos
ldem
W. Costa
ldem

.Tararlheres.,:;
I 

'""-'"Cr-I 
.,'lli Í'..M'i'!na .,

""'!'i_RI"nl1'1 '•'•.
•* '• M ,

9." PAREÔ - 1.000 METROS - CrS 40.000,00 - tis 17,30 HS.

1.1 I Náo deve perder200 ! Tem corrido mal. Difícil
80 Vai multo pesado. Placê
35 I Reaparece com clianci-.
50 I Nào gostamos
10 I A turma esta forte»
60 | Ro como surpresafi
20 I Chance destacada '
~U | Ajudar* ¦ compftuhelr*.

1-AL 1600 El Bandor
4-AL 1600 Enibeloso
B-AL 1000 Arenoso

13.AE M00 Naller
4-GM 1500 Four Hills
4-AB 1600 Criado
3-AL 1600 Embeleso
4.AM 1400 La Veetol
3-AÍ. A800 InsliRll»

José B. de Macedo
Antônio Maciel PHias

,T. de Orlcons e Bmualiça
Stud 20 de Janeiro
Movséi Lliplon
J. J. Flguel e ,T. P, Pen-
Stud Serra verde
Euvaldo Lodl
ldem

G, Rodrigues
Josó 8. Silva
J. Zunlp»
C, Gomes
N. Gomes
P. F. Campo-
<3. Feijó
O. Pereira
ldem

(Pilando o cafct/p G'»ri-
liclio r.omet;.OH a mostrar
Suas extraordinárias çim-Mãies de yrunde cone-
dor, derrotando os me-
thores iininiais ric Citin-
de Jardim, cresceu em
torno do craque uma nu-
reola de fama e. admira-
cõo. Cada carreira cru
uma vitoria. Chegou n
vez do Grande Prêmio S.
Paulo, quando ua pista-e alinhara o maior eu-
valo do continente, o ar-
genlino Yalasto. Vence
G ualich o espetacular-
mente, em que pese a
mangueira do ate então
invicto corredor, Fraa u
Grande Prêmio Brasil,
novamente Gualicho se
alinha nas cintas c, sem
se «perceber cfrlí adversa-
rios, ganha com extrema
incilidade a maior prova
do turfe sul-americano.
Mas, por desdita maior,
de então por diante, Gua-
lícho, talvez ressentido
do ertruordinario esfor-
ço feito, mostrou-se dol-
do de um locomotor. A-
larmam-sc os técnicos ae
sua cocheira. Na Argcnti-
na, Yatasto inicia um pe-
riodo de cura, bastanlf
prolongado. Nn Brasil,
Gualicho fat o mesmo,
Nunca mais, um e oulro,
apareceram nas pistas. E
o carreirista portenho
bem. como o seu Irmão
taríocn, seniíttwt -tiii-iri-
ries rios seus ídolos. Ya-
tasta, afinal, reapareceu.
Como nos melhores dui,
dividiu a raia, vencendo
trocando orelhas ou 3.000
metros âo clássico. Fat.
lava Oualtcho. B e.iata-
mente esse, dá elementos
para o noticiário do dia,
com a informação alvis-
sareira, de haver reto-
mado os trabalhos, nada
lendo até agora, sentido,
da contusão qüe o nfas-
Iara das ralas, cercado
de glorias,
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«áo quer saber onde anda a ca-
valo. Para uns era o ABC, o
CDM ou que diabo seja.

Bem quem sempre achei
um absurda etses nome» He nni-
mau. Preslem-üe muilo pniti
tonfujne.» terrivcli.

¦— fi laiem mo ds -üopasito
Mos o lato é qne o Co.

•>'i*iar> de Corrido» dn Joekev
Club dt Pelropoli", •«ló decidi..

1 do -i apurar o toso no .uo re»-
lidode.

¦— Ouvi dite' que deinm um
com para a Santana laier o
opiesentecão do cavala. Querem
estudar os sinais da bicho, con-
franfando fudo com o que aslA
no Slud Book

Ei»» Sonlono não com-
parecer?

aqui no Rio, como se nada II-
vesse acontecido.

Isso eslã errado, velhinho.
Sc ficar apurado que houve mi
le c crime na troca do cavalo,
entendo quo os responsáveis por
essa sujeira não deveriam conti-
nuar merecendo a confiança do
Jockey Club Brasileiro.

Pois é No foot-ball, por
exemplo, se um jogador eemels
um crime e r eondenado, -*tsrá
flijlemetieaments deslig-idr. do
rluba o !iue pertínr.e, «em auel-
puffr Indeniteçío

Oytra ceiso tii-'-; *!ts me
impiessionando é o r.ijsn do
Amors:

Ssss foi dssdsírlfisedo ps-
ro ultima, a não le»eu n ptémis
do póreo que ajanhou

Para mim n AHianesi ficou
mol com n historia.

Dizem que houve apenas
confusão na hora de tomar neta
dos nomes dos cavalos e do nu-
mero de vitorias de cada um, na
Sul.

5e loi nssim. .

1NDIAN SVMENEK um dos "importados" do Rio Grande
do Sul, após um cômodo triunla na Gávea

_»^
Estou indeciso sobre o nue de?* f**,cr ejoni no

sábado. A Vitucaj minha mulher, mudou dr taliií
esla semana. Até então, era, dentro da nossa (»sa, oespírito de porco do lar. Basta-a en diic- uma i"i:a.
para que ela dissesse outra, Os meus desejos eram sistemática-
mente contrariados. Nn começo resisti; mas acabei criando m)''.ína alma de tanto fazer força contra, Resolvi não me incomodarmais com coisa alguma. E íamos assim levando aos etnpurroc-.
a nossa Náu Calarincta quando Vituca começou a me chamai
novamente de "Meu Filho". Quando a ouço dizer i.*so, esfriumais que picolé. Ontem apareceu a razão da coisa. Vituca querver os potros correndo. Deu-llic isso na cabeça. E disse que es»
tava certa de que eu a levaria. E por isso, banco o Hamlct noseu famoso "ser ou nâo ser". Levar ou não levar, eis a questão.Estou estudando o assunto. E' que, se a minha mulher for co-tnif-o, fico xrudado na arquibancada e não liow>n saber das bar-
nadas que andam dando aos conhecidos. Sc votes conheccstcm
» Vituca, tenho r-cteza qur. me diriam: "Ucixc a miillier cm
casa". Mas, também, sr ou uan atender ao seu pedido, rh viraa marcha do carro e v.ii começar oiiira sem-n-, dr luiii
deverão terminar q-iamln ru deixar de viver. que so

/S*»*N^Artrf>*^tt^VV*^**»»*VN'%- r\ *• •-»,*»'v!^w»v>^.^,.. *v\*> »•

Relorçãíiis i v*
ESPERADOS OS CRACKS DO STUD

VERDE E PRETO
A' hora cm que estivermos circulando já devrin ler

dado entrada cm nosso pais os animais Ballimorc, FòÜetu
r. Mourisco, as últimas aquisições feitas pelo Stud Verilí
e Preto, para reforço do seu plantei. Os novos comuanhei-
ras de Tcvere vem bem recomendados do Uruguai o estão
inucrltos nas provas clássicas r!a Gávea c C.:ladc Jardim

| -»»»r .nni/wj w. wi\mv,i\j l/v *IVM \ I
j VERDE E PRETO j

I com « informação alvis- . ., >

) 
sareira, de haver reto- A n0''» •'", 'i»e estivermos circulando já devem ler )
mado os trabalhos, nada ,l*•,', entrada cm nosso pais os animais Ballimorc, Foileto >

(tendo 
até agora, sentido, * Mourisco, as últimas aquisições feitas pelo Stud Verili! \

da- contusão que o nfas- *¦ Preto, para reforço do seu plantei. Os novos companhei- 1
. tara das ralas, cercado ros de Tcvere vem bem recomendados do Uruguai o pslão <
| rie glorias, iiiEcrllos nas provas clássicas r!a Gávea c C.:ladc Jardim <
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A solução rleve ser buscada
entre Olnap e Blue Mon que
arremataram quase na mesma
Unha, ao fazerem guarda de
honra a Fidalga, Com o au-
nientn do percurso vamos dls»
pensar preferencia a Blue Mon.

" 
- •*¦.¦«¦¦.*

ojr representante clc timstracl
ca em período favorável; co-
mn é o Paula Machado, aluará
como nosso favorito, lanlo
mais que Impressionou lison-
jeiramento em suas três uni-
ras apresenlaçõcs Maru' e Iron
Perroquct discutirão a dupla.

Melhor situado na pista tle
areia, não se torna impossível
uma reabilllação rie Taimer
que,-de qualquer modo, encon-
trará adversários tle remoção
multa difícil rm Nocaute, Pcrari
ç Himclo , * » *

Parece que finalmente che-
gott a vez de Ostria pois. soube
ostentar condições respland.es-
crriite vai encontrar a turma
p.!'-o eiifraquecida (lianea, Hi-
leia e Pigalle completam o
quadro das forçai:.

Moüiio na areio, onclr dizem
ler. o rendimento atenuado,
Crcl.v alndn avulla como pri-meira força dcit.i milha, poisa verdade é oue nunca passou
por. moinai In filo propicio.

V' } *

resiidelo, My Lord o Arroz
Amargo riri-cm ser menciona-
rioi a seguir, / • «

A redução do percurso e as
oscilações do preço tjnwdrm a
Húl! Cat amplas poisib:lidadssde revanche sobre Curra-jh EÚa
vnncednn ha duas semana:-. Na
distancia também Pauüa, Vigo-
!'osá e Araripe rodem altear-se
ao nivel das primeira;.

Toropi vai encontrar final-
I líieWfc" uma pista a sei posto.

pslo que vj; 5e (orna impOnii-
vel sua reabilitação nestes" 1400metros, onde, na grama, tam-bem muito se espera de Pan-
queca, Woldorf, Bingo e Ta-rareou. • . *

Missionnira que ISo bem im-
pressionou uo estrear, emergecomo figura proeminente destaconcorrida eliminatória, ondetambém se aguardam desem-
penhos positivos de Sombreado,hardo, Citor, Hcliopolis e FairBlach.

FOOT-BALL
NO TURFE

Os cronistas do Rio
vão enfrentar os de

São Paulo
Está sendo projetada pari omês de Maio, em São PAUb.no

Estádio de Pacaembu, um jogorie foot-ball entre as equioeD
das cronistas de turfe do Rioe São Paulo, quando da realf-"¦ação do Grande Prêmio SlioPaulo, prova máxima do tuvfe»
bandeirante, o team dos cro-ni.stas do Rio será comooslo dsvelhos e brolinhos no' "Asso-

| clation" como Teofilo, o granas
| extrema do scratli brasileiro.
I Briani que foi "goal-ke-ppr"
I do Vila lsabrl F.C"., Lincoln

Coimbra, do Mmisuelra F.c,
Salomé. do America e Mabeil-
sie entre i:^ nato;- onde apare-
cein Bastos, Aluisió. Ney, Vai-ter e outro? confrades ou» en-
tendem do riscado. A Xssocsã'-
cão cie Cronistas d-- Turfe do
Rio d? Janeiro patrocinará o
joso, havendo depois um ai-
moco dc confraternização.

PROGRAMA DE DOMINGO
lu PARr.0

SOU niclnis -
- A's 13,4,1 Imras —
ti5 II!) 01111,1111,

.1-1 Euiély, D. P. silva .. .
2—2 Jeuullcr, E, Martuccl .."-¦ 3 GUttinará, ,1 Maichonl
-1—4 Goiano, L. Rlgonl ., ..

S Mlrltl, J. Tluncii . ..

Ks. 3-
.VI
54
!i!
54
54

—2 Ooríiantlulo, A. Araújo .3 cumberland. P. rrigoyen¦I Mondei. ,1. Mfliclinnt ..r, Pan. XX
I- 1 MlHIl. P, Krriianr',.-, ,,

7 Marjball, J. Portllho ,

3» PAltEO - ,V.- 14,111 lioras -
1.200 metros — Crt 411.000,00

K»
Anséluba, B. Castlüo .. 50'
Pomba L. S!r.onl ., ., .15

2—3 inlnias, A. Rosa ., ,. 56¦! Eacabil, J. Ramos ., .. ;-fl
S—S E.v. ZX ,, ';.i

fi Encantai?.. J. Araújo ,. 50
4—7 Alra. Tj, Mezaros .... 58

8 Jonclls, B. Cruz .. .. íü

?* pau no
1 -nn irieiriu
(I1ETT1NG),

- A'? 15.3(1 hoiàá —
— Crí JO.OOJ,"!! —

3° 1'AKKO — A's 11,3.1 hnras -
800 metro» — Cr* S0 lilllLIIO

Ki
1-1 Scollops, I,. Hlgonl ... 54
2—a Moxotó, J. Tlnoco ... 54

Cabulcte, O. Serra ... :>4
3—4 Cunliambebe, B. Cniü . 54

5 Glorln, E. Cflstlllo .. . M
4—í Jerae! O. Ullon  Si

7 Gorro,' I. Pinheiro .... 55

4" PÁREO - 1'» lS.no iiiirn» —
1 1011 metros — (.'r5 30 üllD.Oli

[•-
Gladlo, O. Coutlnho .. 53
Oveztes, ~~  i-li

2—3 Mi Portefla. J. Balílca . 32
Arreula, L. Klsani ... 55

3—5 Sonhador, XX  811
fi Mtatsrrey, O. Seira .. 5S

4—7 Holoraatro, P. Tavares 53
Murmúrio, E. Martuccl (10

9 Gnld Pllgrit, XIC .. .. 38

1-1 Chico E. CMtlllo .. ." Is?.ri'S'.:' XX
2 Caprtàhía XX . . ..

2—3 Minoíete, J. Tlnoco ..
Bauarcc.i. D P. Süvi
Brlncaior. D/ correr ..fi Scop. A, Ribas .. ...

3—7 Xahsô, t,. Rlponl .. .« Sepoy, G. Costa .. ..ü Sereno. J. Mnrchant .10 Mastulllco, XX
4-11 Eaglewood U. Cunha .12 Boca Linda, XX .. ..i:i Jnmbl, 73. Ribeiro .. ..14 El Bnüiier. B. Cruz ,, .

Ks.
S5
35
53
55
53
55
55
55
55
5.1
55
55
53
55
55

A's Is.Utl lioras —
CrS 60.000,(111 —

OPS. como esperávamos, eslreiou auspiciosamente no ultimo domingo, levantando a
eliminatória de sua turma, deixando boa impressão entre os que eissisfirom seius co»
fejoa malinai». Na grarura, vcmoi- o fílho d» Hlgh ShetUt opó» seú friunío, monoído

ptio |oci»j- Osvaldo, l/Hco i.-^r
i^^..^íJ^ií£úili«íU^^i»iT -,,'.-•! :^.i;M,ii;iáa,jakga^_^_i^^^»ÁARB. ._' f. •'' •' **'.'--¦ -*^ --">-• '-'¦' ¦ -. .. ,• 

'

«ii paiieo
l.Oün mrlros
"SUPERII".

Ks.
1—1 Valcnrce, L. Rlgonl .. 54
2—2 Naln, E. Castlllo .. .. 54

3 RornH, XX  54
3—4 Envldle, P. Irlgoyen .. 54

5 Grana, U. Cunha ... 54
4—0 Reserva, J. Marchant . 54' Rubrica B. Cruz .. .54

6» PAREÔ — A's 16,00 horas -
2 000 metros — CrS 00.000,(10 —
Xll- Aniversário da nililiotcca Mn-
nicipal.

1—1 KurdoATj, Rlgonl 34* Menguirlto TJ. Cunh*. 55

»" PAIIKO - OIIANOE PUC.
MIO COPlll-.lltO 1)4 GRAC», —
A's J7.HII lioras — I Ollll melrus —
(BEXTING),

Ks,
1—1 Fortulte, L-. Rlgonl ... 5S

2 offèíuiva, c. c-üsrl .. 502—3 Jfctra, y. IriEs^sn ,t -, 5S
4 Dãwn, N. O .. . , ,a 503—5 vi-oraa, N.:C,:.-. '.-.',¦'., 50
s liáurln», N, C. .. 4a í( 58" *.>.:«. E. Castlllo .. ao JS4—7 Rstouche, A. Anujo J, 588 Okarami U. Cunha .. 50" Orgl-a, J.'Marchant ... 50

!)» PAREÔ --. A'3 17,3» horas1.300 metros — Cri 30.000,00(BETTING).
Ks.

l-l Attacker, D, P. Silva .. 64
2 Albornoz, A, Araújo .. 52

2—3 El Toro, 3. Portllho .. E8Carinhoso, XX 52
Vergel, J. Marchant .. 643-fi Grumete, XX 64

7 Marácajü', C. Callerl .. 58" 1. Summer. P. Pernatid- 12
4—8 Alvitre. í» Castlllo .. .. fin0 Don Euvíído. J, Befficn 5a" Caltte, 3ÇX 54

raeSLMiia.-<&»___ i_^__£__4<t.
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DESCORTINANDO O FUTIRO

A SEMANA VISTA PELO ASTRÓLOGO
Ejla ?.5fiv»»s não ssra favorável «ü» tmarasi as ligações correrão e

fisco ds um rompimento » muitos casais estará» em eríss.

SEXTA-FEIRA. 13 DE MARÇO

,_ Muito bom, no conjunto, este dia

permitirá a muitos àc se clescnvol-
ver, de realizar certas
ambições,,de vencer cie-
monstranclo generoslcln*
cie e visão ampla, fvbs
será conveniente, no
Cíiso ric pessoas muilo
otimistas, náo perdei o
senso da realidade Pro 

,,'"*-,ll""lli"

picio para iniciar e Fechar negocioõ,
encontrar areies e ganhar sinipatiaâ,

Ss vncè nasceu nesta dia ; Seus

¦Pll
mmÊwmmmmtwmmm*

aberta. Elas
carreiras
dade.

interesses estarão numa rase de ex-
pnnsão e sua situação melhorará,

embora possa ser mais
brilhante em aparência
que em realidade.

As crianças que nas-
curem hoje serão ale-
srei, sociáyeis, otimis-
tas, confiantes, de <*lma

se encaminharão para
liberais e terão autorí-

- ntJtÉSÊ&Êmtttimtl 1km^niÊÊiÊnÊJkWBBUBfQÈS^Bk^MkmmmmWkmm1mm\mm\mW
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PARA Q COCK-TAIL
Muito elegante e de gtande distinção

esle modelo ínleircwnenie realizado •«

renda p/ela. com a barra da sala em
organza de seda —

FUME COMO MULHER

Achamos que seja Inutü discutir *e
o* mulheres devem fumar nu não. Qual-
quer coisa que se diga, as que fumam
nân o deixam dc fazer, r. as que não /«-
mam podem ser tentadas a pegar o vi-
rio... Será muito'mais útil vêr "como"

mulheres devem fumar. Pensamos

I Prn eiiísion ne Setíàdot com 'A Milionária", ds Síiaiv.
com snor.me s*iís. A nossa querida 

"redeüs" parr; e/s-
senroJVer bem o seu papel, tomou lições de |fu-/i(3u, cora
Hélio Gracie. A loto acima mostra a aluna, no tlm do
curso, dando um golpe, no "meslre". fizemos ha dias
um comentário sobre isso. Vejam os leitores u habilida-

de de Eva o digam se Unhamos razão, ou não!

- '*—t ]km ^| ^^w ^sl ¦an li sls^^ \\\\\\m\, *!"*•'">*

A iMiiiiKrniív i; o JOÃO CAKTAiNO'

n.s
o»c uma mulher deve fumar como mu-
lher.

iMAl.AI.HAliS .Jiy em r-ni artigo ric nnlem, Icceii comeu-
larios sobre o Teatro .loíio Caetano, indicando ao prclèito

Diilcidio Cardoso n verdadeiro caminho paia .solucionar um
tias casas mais tristes da vicia ortistlca da cidade, que é O
daquela casa dc espetáculos. — Náo si compreende que, para
servir a "interesses" c "combines", a Prefeitura não queira
abrir concurrcncia pari que uma Empresa idônea possa
transformar aquele teatro cm uma vcrdadUra cata dc espe-
taculos. ao cm vez da "baiiica" suja, imunda, caindo aos
pedaços, .sem acústica e sem conforto, atual. O sistema do

Evite, portanto, fumar com um f/es-
to tipicamente masculino, que nada tem
dc graça que a mulher deve possuir a
todosÓs momentos Não 

]*™f.°,ciW% > ècdê-lo a titulo precário (como bem comentai Magalhães, foiro ale o fim, tendo o toquinho entre ,. BÚQlgúo Priíellu-rà a ílm de extorquir kluüuores caros1 ""' ' " •"*¦'¦'"<«>¦ <"»»" '»¦¦«»' "•« ••«- ¦ e impingir aos pobres empresários, uma .serie de funcionários
inúteis e que sobrecarregam eiiormomentc a folha diária de
pagamentos. O sr. Wallrr Pinto, segundo me informaram,
tendo que deixar o Recreio propôs-se a alugar ou arrendar o
Teatro, realizando obras vultosas, que iam a quase. 6 milhões.
Mas, não só não lhe quizeram dar um prazo de arrendamento
que lhe permitisse reaver os gastos, mas, ainda, queriam lhe
impingir uma serie de eletricistas, carpinteiros, porteiros,
zeladores, etc. todos funcionários, rom obrigação dc traba.
Iharcm dc 11 ás 10, ganhando extraordinário fora destas horas,
quando um teatro funciona a noite? — F. ess; é o drama dos
que tomam o Teatro, mesmo a titulo precário. E1 claro que

Evite também a. püeira, principal- Jí o sr. Walter Pinto não poderia aceitar. Agora K. Magalhães
mente na rua ou em publico, porque ela •! •*>'• t-1'»*. a questão a baila, indicando ao novo prefeito o ca-
dá à mulher um ar de artista dc varie- < m-nho certo O João Caetano precisa de reformas ursentis,
rlnrlei F cr* íirio sabe iumar mas conse- > A municipalidade nao tem meios para realizá-los. Estamosüuaes l, senão saoe] umar masw-°* J certos dB que 0 sr. Dulcldlo Cardoso saberá estudar o caso,
gue so botar fora tolamente a fumaça, S nâo só faforcc-cndo ao „os80 Tcatl0, como aindn iivrandn a
para ter uma. certa pose, não fume: £ municipalidade rle Rnstos enorm.s que mensalmente 6 obri-

gada a ler cnm um Teatro fechado e inútil.
nmcjo df, Aisitnu

o polcgar c indicador, como fazem os ra-
pazinhos çitc tem dinheiro e cigarros.

5 mas contados. E não fume pela ma,
andando; no máximo poderá fumar nos
jardins mas estando sempre sentada.

Nos locais públicos das grandes ciau-
des, ns mulheres fumam também em pe,
diante do bar, mas se isto já nâo ê tole-
rúvcl para uma mulher casada, muito
menos o c para uma jovem solteira.

Fumar náo c uma coisa absolutamente
necessária, e c verdade que ler um ci-I
garro entre os dedos dc um certo tom.

Quem lem o vicio, paciência, mas deve
ter também o cuidado dc fumar com fc-
m inUidadc.

NOTICIÁRIO
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(Continuação)

TEREZA SENSI ™
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obroçoda no marido, o màn dele obcrla .o-
o vestido neqro da esposo cc-ii a pressão buave de um

nbioço; file á olhavo falaurio-lhc, e em cerlos momentos rio
(orle, caçeondo, certamente, da sua inexperiência em guia-
In; náo snbin ciansnr, todos d sabiam, de resto, mas aqui-
lo qus considerava futil, tornova-o mais simpático a todos.

f.slás conlente, Mnlü.ie? — perguntou Bruno.
Sim. . . mas me parece muito estranho e excessiva

que, tudo isto seja por mim.
Completos vinte anos, c iusto que venham festo-

jar-le. 
"Tudo isto" não me preocupa; sei que a isso darás

um arleuj de boa vontade quando estivermos casados. Nâo
estornos habituados a dar (estas na nossa casa. A parte os
meus meios. . .

V ju: lo que nõo Ia preocupes, querido — cia r:s-

pondeu lionquila.
f.?nliu o braço dele opriln-la rnols lorte, e sorriu col-

mo. Um cnsal chocou-se com cies,
Calma, crianças!

Matilde se voliou, sorriu amavelmsnle: ern Morlenda
qus danssvn com Vitorio Frassi, o ossislenle dr, seu cunhado,
e lhe dirigia um geslo de saudação com a mão. O rosto ds
Hortancia tomara-se quase belo. A r.ada íe:ta, a cada co-
nhecimento novo, a moça se transformava como se um ho-
rizente se lhe reabrisse e uma renovada segurança de si
afastasse as experiências e os pensnmenlos ingratos; ns
olhos verdes cintilavam, Iodas as conlrações daquele rosto
haviom desaparecido.

Estás muito bem, Hcrtencia, esta noite, nâo é ver-
dede? — disse a Dru.-.o.

A' parte o veslido que não aprovei, sim. Está con-
Icnle, parece. Deveria sempre clislrnir-se. Somos muilo sós:
eu ocupado todo o dia, e ela com o dia inteiro para entriste-
ecr-se. Quando estiveres lu. . . Espero que se estimem.

Olhon-a olcnlamenlr.
—Já nos queremos bem, Brui».,. C depois, uin dia 0'i

cubo, lambem ela. , .
Sim, deseio qus •?. case. ma:, dc-r-jo que se caí.s

bam, ao contrario è melhor, que fiqus na sua casa onde não
ih= ta:1a nada. P uma boa moça, mais do que parece peln
sua sinceridade que pode paiecer excessiva. Tem muitas
bsas q-jclidades que só um homem serio pode avalior,

A orquestra se lnterromp.su, mudou de ritmo ,e tam-
bém cs casais se mudaram, Agorn Matilde dansava com o
cunhado, t Silvia com o assistente.

Viste como se alegrava com Vilorio a tua futura
cunhodinho? Não contes as minhas pisadelas, peço-te.

Matilde riu; — Vi.
1 le me parecia urn condenado aos trabalhos força-

dos, embora tua futura ctinhadinha seja um caniço.
Giovanni, não le reconheço. Mas deves eslar can-

sado desta reunião mundana, Giovanni.
-— Por que mo estás humilhando? Vejo-te tão conten-

le que. . .
Que (iens cònleiile do rellexo, Amanha ponderas

dcitnii, eipF.remos.
Até ás cinco é cerlcs depois lenho uma operação.
Giovoni, , ,

AAas estarei igualmente prontíssimo para levar-to
c-n*. o corra na cidade, á lua 1'ção ds piano, fica tranqüilo.

Vsio depois a ver do serviço, das conversações anima-
deis, do fogo de filo dos cumprimentos. Ninguém pensava
mais no escuro daquela noite outonal, na chuva que con-
tinuava a enxarcar as rua:-, a martelar contra as janelas.
Nisso pensou Matilde quando ia ao encontro de Bruno, quí
vinha ao encontro dela afaslando-se de um grupo de ami-
gas. Uma voz de homem a deleve ás costas.

Tildo, concedes-me eslo swing?
E antes quo cia pudesse responder, perceber aquela

presença, dois braços a enlaçaram e a levOrarn, paro o so-
12o. Por um momento cia, nõo pôde falar. Tornava a ou-
vir a vor. dc Horlencia: "Nâo é um carro particular, o um
sujo laxiS: e vfe descer o homem que se parecia-a alguém

Silvia dansava ainda com
Vilorio Frassi, e Giovanni sor-
via um licor á porto do buf-
fet falando com um velho -.o-

nhor autoritorlo e distinto.
Tudo como nada. Mos ela
via com olhos mudados o que
lhe estava em torno.

Um dos primeiros —
recomeçou o homem que era
louro, alto, bem vestido. —
Depois bebi um Martini, e
me coloquei perto da orques-
tra a gosar o espetáculo.

tlm espetáculo que nâo
lhe agrada, a quanto parece.

-— Por que nâo deveria
na/odar-me? Não me ogroda
este teu tom absurdo, peque-
ra; não me agrada 0 sentir-
le em punição dansando ca-
migo. Admitia que me tives-
ses esquecido, mas nâo supu
nha que encontrando-me, to

erguesses na ponta dos pés
para olhar-me de alto para
baixo. Procuro encontrar ai-
quma falta minha em relaçãe
n li, mas nâo a encontro. E
não posso admitir que o bem-
estar te tenha subido á ca-
beca,

Náo lalc assim. Não ó
isto.

Então o que i, Tilde?
Mais ninguém a havia cha-

mado Tilde, nem mesmo sua
irmã desde quando se casa-
ra com Giovanni. Giovanni
dissera: "Por 

qua estragar os
nomes? E' a coisa móis idio-
ta que conheço! Matilde é um
lindo nome, doce e severo ao
mesmo tempo: um nome fei•
to para ti.

Não me chame Tilde,
não goslo.

Esta bem, Matilde. En-
lão o que te desagrada aga-
ra em mim, Matilde?

Nâo respondeu: teria pa-
dido somente dij*r-lhs: "De-
vss ir desta case*.

Está aqui ha muitci
tempo? Nesta cidade, quero
dizer.

Nâo, Tilde... Matilde
— corriglu-se com um tom
divertido na voz: — Desde
de ante-ontem.

£ ficará?
—Deveria partir amanhã.

Poderei partir esta noite ou
dentro de uma semano. Não
decidi ainda. Depende...

Não teve o força dc per-
quntar-lhe de que dependia.
Um rancor passava nos seus
c.lhss sob os longos cilios
abaixados. Deseiava quí
aquele swing terminosse pato
afasiar-se, livrar-se dele.

Não respondeste g mi-
nha pergunta, Tilde.

Não tem importonda.
A pergunta ou o res-

posto. Podes sorrlr-me, Tilde?
Os lábios dela se aperta-

ram, Depois perguntou sufo-
codo:

Mas como foi então
que...

(CONTINUA)

Geysa contratou a primeira
fluíra dr. Coíon dc Buenos
Aires, a bailarfina Adcle Adn-
mowa'; para a sua temporada
no Carlos Gomes.

"Dona Xèpa" vai aparecer
como inicio de "saison", pela
sra. Alda Garrido. O autorI•; Bolsas dc estudos

'\brasVeiras para'^estudantes ingleses
'<IL 

LONDRES (B. N. S.» • -
ÍTrês bolsas de estudo ofereci-
idas pelo Brasil a súditos bri-
Stanicos para ó meses de estn-
üjdos no Brasil, estão entro a-
Scentenas de bolsas dc estudo
J»oferecidas por 17 sovemos cs-
^trangeiros e universidades a
íestudantes do Reino Unido,
Jpara o ono acadêmico 1953-94.
JJ Na maioria dos casos a.s
¦{bolsas dc estudo oferecidas acs'«estudantes destes paises pelo
•British Council. Elas são prln*
Jclpalmcnte p a r a estudantes
,graduodos, mas algumas são
¦também oferecidas aos que•ainda não colaram grau e
Jáqueles sem qualificações pio-
ifissionais acadêmicas — estas

pioram estabelecidas particular-
•Jmcnte para o Brasil, França e
NItália.
J« O Conselho Britânico ajiiria
••na divulgação dos ofereclmen-
%tos, e na maioria dos casos, na
Nadininistração dos departamen-
J"tos de seleção.
•J Os países que ofereceram•¦bolsas de estudos éste a r.o,
Jjalém do Brasil são: A'ustr!a,
¦JBélglca, Dinamarca, Plnlau-
%dia, França, Alemanha, tslún-
Sdia, Itália, Noruega, Portugal,
«¦Espanha, Suécia, Suiça e lu-
ígoslávia.

é Pedro Blocb e ns Interu e-
tes: Samaritana Sanlo*s;'vi-
cente Marchelli, Milton Mo-
raes, Glaucc Rocha- Ilidio
Costa c Afgentina Delia Tor-
re. A direção é de Mario
Brazinl.

í * •
Até esta data, não recebe-

mes nenhuma comunicação
tle próximas afixaçcps cie"placas" comemorativas ou t!c
homenagens de "amigos", cm
algum dos nnssos Teatros.• •

.laime Cosia vai ser àpre-
sentado polo Oswaldo Kb-íi,
no Glo.-ia, no dia 27 com a
nova comédia de Jowy Cr.-
margo "Santa Madre"* •

Até que enfim, te:ciicmo3
rio Jardel a data de estréia,
10 de abril, c o nome da pe-
ça "Loura ou Mo.-cua", cem
que Renata Fronzi e Mara
Rubia iniciarão a s-.ia tempo-
rada de revistas este ano. A
autoria da peça é de Gcysa
e Ladeira e o Tea'ro está
rendo decorado por Joiselltò.

O • *

O Assunção, administrador
de Rodolfo Mayer. que está
obtendo um ruidoso sucesso
no Regina, todas is noites,
c.iiin "As mãos de Euridice",
contou-me que Luts Palmei-
rim, anitgo secretario de
Teatro, tinha o habito de tra-
balhar de chanéu, sempre co-
locado dc lado. Um dia Zé
Loureiro, seu patvã,, irnccm-
se e reclamou por estar íle,
no escritório, dc chapéu c
ainda mais de ladD, .'3 Pai-
meirim respondeu:

—  sr- Loureiro, lia-
balho nesta Empresi ha 20
anos e foi a única C0Í3U que
consegui pôr de lado!

RAYON — Mais fino que a seda,
RAYON é o tecido eleito pelos gran-

des costureiros de Paris para os

mais lindos modelos i
*tury*M>AAAAAru*\i%^^

rA^V^-rVtVr-rVrrV^rrV^rV^.^rV^A*.m

passou um telegrama a João Vlllaret Uese- j |
estréia no Follies e agradecendo »» referen- £ |

r< RANDE Olelo
r^ jani!o-lhr bôa »»..„... ...» -. •- - ..„----- .
cias que o artisla português teria leito «o Carlos de Laet sobre ji
éle, Otclo Villaret estranhou muito a histori» do Carlos ile m
I.ael nnis juru n'"e »«'"«a '"' apresentado ao "João da F.tt* ¦ Ji

"¦ * %

O "Oliib 36" cita pegando, tantn o bar como o resuu- %
rante dn sub-solo. Ambiente fino. perteitamente refrigerado >
r. cozinha dc primeira. Há alguns senões que precisam ser .
corrigidos, como aquele piano alto demais, impedindo a con- %
valsa ro restaurante. Um amigo nosso fe queixava de que as ,i
mciinhas «piram os casais, obrigando os natno:adoG ficarem ,j
vis-a-vi.*- durí.nte toda a refeição. %•• * *ji

A hailarina Adcle Adamowa que Gcysa Bnscolí foi buscar ,»
cm Buenos Alies é. realmente, a primeiar do Colon. O Edgador £Deporte comnetavu no bar da boite Casablanca: y J,— Há a'e,iiiis passos dc ballet que sao privilégios de Ade- J.
le; iienlMimii outra em todo o mundo poderá executa-los com a JJ
mesma técnica e maestria. Nu ano passado, sua excursão » ij 5em espaj/io/alo, sem nado, ela,
Europa, lol coroada de sucesso. ••o * Ji

Adele Adsmowa e Wladimlr Innan, além de trabalharem ,•
na revista "Mulheres de todo o mundo", no Carlos Gomes, da- *
nio espetáculos no Teatro Municipal. .¦

* j>
A partir rir hoje, Argentina Delia Torre estarfi irabalhan- «J

rin simiiltanea^icnte, rio Night and Da.v, como rorista, e no •,
Teatro ItlTal. na eoméida "Dons Sepa". como atrií. V nm ,.
detalhe nirlosii pois até ho.le nenhuma corbt» eu atrii come- ,J
st!In conciliai 03 dois gênero». * *

Uni emprísârio qus is ti-íca;snu tárlâe \nzn nu Rio e ad-
iicencias nh'.t?ji ir para o Ortcon em SAo Paulo Pretenasu
levar Oscarito nara a cabeça do elenen. O J. Mala nos dizia;

-- £le botou BO conto: nas máos do Oscarito, para tazei
30 dia:.

E o Oscarito não qulz meter a «lão em combuca.

"'•^^Êk^mW^^Ê*' •' jÊÊkV yfmmm

... ..uuu, «lt-„ esta casal rf» jJ/inos toi caindo na simputla do público («/¦ *

quer dizer subir de colação...) e vai indo m'?*
Marge & Gower Champion estiveram há poucu
^mor Nasceu em Paris", mas lueram oç-orn ',
«m que são on principais: 

"Tudo o rjue tenho' t(Eferylhino / have te Yours), dr, M. G, M 
'

Na seção de ante-ontem falámos a respeito do Mario Cor
bo, figura conliecídissima no meio teatral. A revisão "conser .,
tou" o nome do es-sccrel.'irio do Silva Filho paro Maroi (àordo. *\

Logo eu — dizia o Mário — que sou magrlnho. y
l*ii.\nii um punhado de notas de mil e explicou: J^

Vou bolar esses "quilos" nas ínúns da Aiar-r e leva-la
par? Sio Paulo-

i —— —.

E N E N 0

30 dia.*
K o Oscarito tido qtliz me-

ter r mão em combuca,
« •*, r

Na «ícão i!e ,-Mile-oiilem f*-
lá mo*, i respeito rin Mario
rnrhn, fipiirs ronbrcidisslina
nn tnfin Icalisl. A revisão"ennserleu'' :> nome rin *t-
secretário rio Silva rilhn ps-
rs Mario Cinrilo

Logo eu — rii?ia o Msrln
i|ur sou niaiirinhn.

Puxou um punliaon de nn-
tas de mil e explicou:

Vou botar esses 'fquilos"
nas mãos da Aiary e leva-la
para São 1'aulo.

"• «WIMi«<

II

% Aquele passeio de bote no iníc;o do filme, é um
5 da «Tragédia Americana" em suas varüs i:fIi,;fi J
3* Depois, o herói acorda eom pesadelo; surge a prSnja•I ctdencla na figura do delegado, e sem procurar itó¦« tinir, vem o medico e. o publico fica sabendo e»Vti

liiütonn dc um doente mental Summ
cldencia iiaijue/a mulher' qut-t^ssn: 0 rrinie. mnlimrln ;im- num (&,(leve. siqne.r preparação paru ju-ii/jt-iIr innrln, entre, num scríí rjí coin*ifi
líiim maneira multo dr.ieituom ^',.,
causas, ludn vai sr precipiítuirfo sin?
pnlicinl e psíquico, sr,,. que ir. mini
un sugerir outro caminho mm> turi/»r;io;.OGM>: — s * n i mj

AnsnTlnn, Leonardo, Mace-% cr* itindn que 0 diretor Ginlini Pont nco SOubt immjHnnin. Patricln, Rorlrlsnt./ r.ll(,r tratamento ai seqüências. Deuou os ír/,",'.SalornSoj santas Biifrísiii ej« '• ....... ¦¦'¦!
Saniha.

-. dando a impressão rie que Leonora Amur so íutiitt*
Jí o filme para moslrar-sc em vurios ângulos, tnowé)
^ 7uo Duarte leva a coisa n serio e. sr. esforça psrj|rn

*N'-^*«*»*««KftX>>>.'l»*i4>*»*<«***iM«««l
01fumwmiammssxi

...c liá também aquela do
delegado de Roubos e Furtos,
dc Niterói, que tapeou a "pa-
troa" e foi, cm carne e. osso.
no famoso "Baile da nalan-
ça". Cantou, pulou muilo, fet
o diabo. Aprendeu, em poucos
minutos, todas as musicas de
carnaval, sendo, então, desta-
cado como átimo folião. Mus
acontece que o "delega" levou
para o Automóvel Club ai-
quma "grana", pois c. claro
que a coisa não poderia Irans-
correr cm seco, que em seco
f muito "raro". E, então, deu-
se o imprevisto: o homem
encarregado de passar a màa
nos larápios ficou sem a sua
rotunda carteira..-, c deu o
grito. Donde a intervenção df.
um astuto advogado, que lhe
disse:

Náo, doutor! A'do grila,não'. Isso o compromete mui-
to. Finja que náo houve na-
da e dc o fora! Lembre-se
de que sua patroa acreditou
vo rumoroso inquérito, soo
sua orientação, acerca dc certo
crime ruidoso cm Niterói.
Agüente o "galho" e "vá an-
dando", pois a "cana" em ca-
sa, c muito pior do que na
policia,.,f:. Indo bem, — retrucou
o "desfalcado"...

ZAIUTRUSTRA

»-
r/ntrads ria frota rir M...*. > Çmoçtn* 

av umu iuu,uU,„:,uuu, „.,,- .-,„„ „,„,;,,,
Min Afonso, 1.» govema-iorV tindo. Leonora Amar nao vai bem em qualqui mÀ]
seial do Brasil, na BhIiM.Jí precisava também exagerar sua pintura c nem tato*
Ai-.esf.inlo do Príncipe do»! <lc Sadic Thompson- Seus diálogos rán horrim t faContlé. por Montssquien. % ros o» oiíCHt falou por ela, parece, dr. gago quernitis

1031 -

1369 —

IjSÜ — Morte tle Martin Enrlncz,!*
6." Vlce-rd do Peru', irj

LISA — Morte do deKoniba-p^^or J»Antônio Salema, rx-iove.-. fnadot- das Capitanias do,«
Sul do Brasil, em Lisboa. »¦.•1033 — Partida rio dlmlrant- ho-%landfes I.lehthnrdt, p a r a ,¦atacar Porto Cnlvo, gulncto,"
pelo traidor Calahar. i*

16!),') — Comuiilcagfto do desola-»'mento rto Zumbi, chefe rtot*
Quilombo de Palmam, fil-cm á metrópole, pem gov«r-%nador de Perna nl)'ico,',
Caetano de Melo e Castro.'.»"1096 — Nascimento rle Loub Ai-i"n:«ud de MI:;nerol Du PIús-iJMs. n célebre Cardeal ni-"_
chelleu. •,

njl — KomeaçSo rip ThOm4« l,ll!s«J

do de arrancada. Mas o filme ainda uns mostra 2i»j
«itwa carciclarisaeáo Infeliz e. Jackson dc Som dti/ij
pressão ric "peneira" querendo mostrar presífmojmier jogado na rua."Veneno" tem bõa fotooratin rir F.ihnrd P.ray.1,v,\
lavei, muita roisa para agradar num ÍHvie, náofcii
loria mal contada e. a falta ri,' direção,

PEDRo UMA

PROGRAMA OFICIAL DA
.DO CINEMA BRASILEIRO"

colaboração das emissoras e jornais de Belo He:
Sob os auspícios do Governo de Minas Gerais, ca
patrocínio da A. B. de Cronistas Cinemalogrólitai

Osório, tenente-coronel dosOs 20 horas, lia Rarc D.DMgfiM no Rio Grand, doJn Composição Especiü

Período: dr 21 a 28 ric mar-
co cie 1953. Condução: di.i 21).

Pcii-n
ai.

lEfiíl - Morte ds rtíiüion Menenrie-/,"
Pldnl, sábio e critico es;ja-«"
nhol.

TROGRAMA:
Dia 21 — Inauguração ¦

„ .-Chegada rias Delegações, ás .fiin.', - Motim nas ruas ric Hnrar.e.Jjhoras -- Visita ao Governador
¦Ide Minas Gerais, ás 20.30 ho-

., , I«ras -- Instalação dc "Semana
1381 - 

S,.or,,í„í?,.tzV1,*,eV,n.ti:\iào Cinema Brasileiro», no Ml-

chamado
ro"

'Aiailto Mat-dr.

ria Rússia, num «tentado*» nas Tcnls Clube, talando iips-
lBOa

193V

1333

1KH

'ir^
RADIO

A "PHILIPS" DO

anarquista. .. ..,,,,
,, „, . ««sa ocasiSo os srs. Aníbal M.i-
mn«í;nn^,RcSv«%còílHrÍMÃ.«Schado. Joaquim Menezes e
PerèíraVeis. 

not"l3Ut":«Moacyr Pehelori, Em seguida,
,.„, ¦ . „ , _, «I apresenta/;So dos artistas, lec-Morte de don Mflnnel Pl-ínc0, „ inrnaliitBS Piml Rc-chardo, poeta e diplomata.'nico\ e r'v?i i', ,cubano ,«ccpçao no Minas Tênis Clube.
Rntmda triunfal rie HlUtr.S^01.*?,*8 131hol'!,•, ~ aln1?-
en, Viena, solenlzando a>«° oferecido pelas empresas tle
«nexoçfto d« Austil». ,»íilnics de Minas Gerais; ãs 17
Morte de ctarenc.c Davww, •£ l)°™\ ~¦Conferência de Vim-
adrogado norte-americano.*,:lu- cle Morais, patrocínio ,1.1

1940 — Assinatura de paz entra aVClllbC de Cinema dc Milias
flnlandla e » Rússia, em Moscou.-JsGerais"; á.s 20,30 horas — no

i*Cine Metrópole, "avant premié-•Jre" do filme da Vera Cruz "O
CCangaceiro", patrocínio du se-
J» nhora Sara Kubtschck, em oe-
ajncfic.in da Associação das Vo-
j,luntárias; ás 23.30 horas — re*
V cepção no Palácio rias Man-
igabeiras, oferecido pelo Gover-
¦5nador rie Minas Gerais. Dia :'i

,ái 15 horas — Mesa redonda
— Problemas do Cinema Nacio-
nal; ás 17 30 hors -- Recep-

•Jçâo da ABCC á sociedade nu-
Vneira; ás 20,30 horas — Repre-
^«sentação da peça "O comple-
ijxo cie Manoel Bcrnard" pcin
\autor Castro Viana — RcnrJ;i
Ji total cm beneficio dos lia;?-
/lados. ,
•J Dia 24 ás 10 horas ria manha
V— No Cine Brasil — Apresen-
Jttaçãa dc filmes c documenta-
."rios do Iustiíulo Nacional ric
\ Cinema Educati-o, oferecida•¦aos escolares de Belo Horizon-
,«tc; ás 20 30 horas — No An-
•Jdiiorio da Radio Inconfidência
%— Programa: "As Cirande-
JtObras do Cinema", contribui-
«•'•ao da Radio Record de São
¦J Paulo,¦« Dia 25 ás 20.30 horas — Con-
3* ferencia de Mortcyr Penelon.
¦PHomenagem a Carmcn Santo;,», Humberto Mauro c interpretes
Jido filme "Inconfidência Mi-
J' neira ".
í Dia 26 ás 18 horas — Visita

â Pampulha; ás 21,30 horas -

Dia '.'7 ás 13 írw-!
co á Mineira, ofetiti
Imprensa e líadio esie
rlzontc; as .'1 iiotu-
ferencia cio Danilo k
Em sp-;nida. rxibiçjjj"Carnaval Atlantiti" -
Brasil.

Dia .18 a-. Ií hr.i|i-
erani.i no Auditoriaâ
In-onfi[i!>:ir;ia; ás 1
Se3sâo cíp HncErriir;"Semana dn ClnemiS
ro. Show no Iate C:'i
29 üfRl-CSSO.

BRASIL
MOTICIAS de São Paulo, publicadas na imprensa, afirmam

que a Fabrica Philips do Brasil vai fechar! E' um fato
que causará profunda melancolia aos que amam o Radio noBrasil, tão ligado está o nome "Philips" a sua historia c asua evolução. Não vamos disetuir aqui o falo comercial em siE' tão vergonhoso quanto outros milhões que conhecemostodos girando cm torno da "vorgonheira" das divisas quenão existem para a importação de objetos de utilidade ime.diata, ma*-, somente para "cadillacs", "geladeiras" c outrosbichos, dos apadrinhados desta Republica que foi feita porhomília que acabaram por renegá-la com a frase, já celebrerie que "esta não é a Republica do3 Sonhos de ninguém"! -"A "Philips", pelo seu nome e pelo seu passado, mereciauma consideração toda especial dos nossos poderes públicosO seu nome <stá ligado aos grandes benefícios que, incon-'tcstalmente. queiram ou não, o Rádio veio prestar a evo-luçao cultural c artística do Brasil. Foi pioneira, como foi aprimeira a Inverter grnntes capitais no Brasil, para a tabr--cação de aparelhos de Radio. Uma das nossas Drimelra*Emissoras, chamava-se "Philips do Brasil". E o qu» Ihtiadiantou trabalhar c servir a nossa evoluçüo artística?" Ouelhe adiantou inverter grandes capitais em nossa terra? Ou<*tristesa, que profunda melancolia para os que sempre ba*a-iharam, como nós, por aqueles que vlrram, com nroooMtos «'No Auditório da Radio Incon-
honestos e dignos, como a "Philips", coonerarem P «lüVi^m »J fidencia — Homenagem ao Jor*"¦*, nalista Celestino Silveira, 20.

í aniversário do programa radio-
¦Jfonico "Cinc Radio Jornal",

Filmes e Diiw

Tcd Heath ssiiiai?
grupo miuical conhftl
o nicllior de danjiitl
terra, foram con;:í3á
ía^rr n acompanhiKÉ
íCíiuidr) epijodio
loi-nn na Rosai, di
Tecnicolor r Invitad
Dance, que GeiieKtW
n pi-otasonlsia iii
no.- eiliiriios britânica*
o-.M. A respectiva mti
eomposta por Stó*
nolci. especialmente
episódio cm apitl
grande é a populuW
sa orquestra de 23»
io<, que durante «<
tres ano- tem tidow
ira to-- dn que poílí
lendo vendido itiiij
que nenhum ou:ro ç
musical da Orl-BreU»
famosos artistas f;!
i-:',o an compasso Oi'
de Heaih são. altai<
Uor Von.-kevitch. P
Toiiniannva, «,!
Dianc Adams, TomK
Brliia.

Dc CulvêfCÜI

(Teclin.)
, 1;
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Ca a° » P,W11PS"' cooperarem e ajudarem
t, •, , . A A. B, R. c todo o meio radialista rtoBrasil, devem, pelo menos, enviar um apelo ao sr. Getulio

sa
a no"sa evolução!

rasil,
Vargas,

6:

vargas, para que nao se consum.; fato tão deprimente naranós, moralmente sem contarmos a questão üocial, tão gravepois 1.100 operários licerão tem trabalho,
j Jí? ^ei p,orí!UÜ' masv?° encerrar esta crônica, lembro-medo titulo do livro do «. Afonso Celso - "Porque me ufano tio) meu país", — B, A.

^a A**** ZES335EEÊ
O PROBLEMA

%R9cebemos uma
Ji carta de Silvia
?M. F. (Rio) ria
%qual se queixa
Sda insubordina-
íçüo de seu fl-
2lho na escola.
5 Trata-se de fi-
? lho único. O
í garoto, positi-
5 vãmente, não
5 tem vontade de estudar, nem se decide a fa-
í zer o que quer que seja, Ao lado disso, éle acusa
So pior comportamento que Imaginar se possa.
5 Nossa consulente pergunta-nos, ss é possível
bJ educar-se a vontade de seu filho, a ítm de que
5 éle possa progredir nos estudos.
[S Antes rie lhe indicarmos uma saida para ».
> situação de seu filho, será interessante saber-
56e como o garoto chegou ao ponto em que está,

Muitos pais têm a falsa noção dc que seus
filhos, quando pequenos, podem ser mimados á
vontade; seus desejos, por mais absurdos quo
forem, nâo devem ser contrariados; seus defei-
tos, por mais evidentes que sejam, não existem,,
enfim, a educação, o castigo, a severidade, ee-'
rão deslocados para mais tarde, quando o gu-
ri ingressar na escola. Temos, assim, pôster-
gado pelos pais o dever sagrado de educar. A¦í antipática tarefa ficará para o professor, assim

0~

T

• como a educação da vontade e o melhor rumo a
j» seguir. Mas, acontece que n garoío, cheio de'¦VViWiWiWVWÁVi-AW,'! v,c,os aducaòiq-ini= ¦*•¦•* '• — /""•'rln o berço,

a conseguir tudo o que quer, entra em um meio
completamente diferente, onde não respeitam
a vontade discricionária do "jovem príncipe",Há um choque. O garoto reage. Sua vld'a em
casa era multo melhor. Tinha um exército de
aduladorcs permanentes pai, mãe, tias, que se
revezavam sem descanso, dia e noite, ano após
ano. E agora? Via, apenas, uns meninos esque-
sitos, nunca vistos, arrumadinhos ordenadamen-
te cm carteiras, sem gritar, sem dar murros,cm silêncio! E aquele homem, com um giz namão, escrevendo coisas no quadro negro? Se-rá o professor? E por que não veio a mim, de
quatro pés, para íazer-me cócegas na barrigai»mo o faz meu avó? Nâo — pensa o garoto 

"—
Isso não me serve, E volta a casa emburrado.
Os pais pensam que é saudade. E acertam. Ogaroto ficou com saudades da. vida desregrada,absurda e Insensata a que eétáva acostumado,'
E não aceita a escola, a disciplina, a educaçãoNo dia seguinte é obrigado a voltar àquela ca-sa horrível., apesar do berreiro que fez. Arqui-teta, então, completa desforra, apresentando
comportamento insuportável, que maneja comouma arma. Descarrega, assim, seu ódio e re-beldia. O professor procura vencer ti obstina-
çao do garoto por meios violentos; expulsão dnaula, privação do recreio, etc., por fim, domina-lhe a teimosia, mas quebra-lhe a vontade Efoi o que se deu, dona Sílvia, com seu filhoCompreendido, agora, o problema é preciso cor-rigir todo. o ambiente familiar e despertar nogaroto, com paciência e tato, o amor pela es-
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Nesse momento
Esta aconteceu na Jornal doBrasil. Antes do programa, ulocutor diz: "nesse momentopassamos a apresentar" .Dez minutos depois, fala- J"nesse memento passamos napresentar"... outrn progra-ma; "nesse momento passn-«ips a apresent..." Mais iimprograma: - -nesse momen-w ... Na Jornal do Brasil eassim. Apostamos um Riewattcomo "nesse momento" — nturma da F-4 está aborrecida.

Mais farde
Deí,rie terça-feira passadaque a Radio Roquete Pintoestendeu sua programação ate

mã\ hS,rit' For {ala>- «n He*quete Pinto, 0 seu famosocarrllhao gravado" continua aitrttar os ouvintes, não só dasmusicas clássicas cetim tam-bem das populares. Quando«que esse "blem, blem, piam.Piam pum pum» vai deixarde Interromper as progra-maçoes? 5

Parabéns
Bem feita, atraente e Instru-

11 „'„! a Pr°sramaçáo Infan- í
i qU?*a rádl° 01ube **« Brn- ísu está apresentando. Para- %bem á emissora de Marques "
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filrnjs M-G-M- •"
dos -autle eis*
phrer Bogart m
Kecnan Wjmn, WW
trlcta Tlernan; .»•!
Rjlpli Meeker, Sall?"
pii.ui (vvnn. R»61-'-cn- tho Huntrf
Gasman. Barry $f£
Bergens; "WMffl

jitl
-Drcam 

^Tz3Doborali Kerr, >»¦-
"Past r.impanv
Kerl, Pollv BergfJV
Marjorle Mala:
Hnd E»erjtlll»S „Tavlor, Fírn»nrJn U»J
PotvcH. Gu vou-ij: *
Burbara StariTT* fij

Uuon. John jWffil
Garinn. neborAli K-t-
Ut Me ("'0"-o™.j
nf Tlerney. «"lícmaltn ro w -;,.;

lhern: "S«e Io*,. ií
Dorothy ^ni''°-L•VWBÍjft
pbiirn:Jsan SJmmoiV-^M

1% k.,i. m%

i,|n Rcvnclds: '"•'
Estilar 'Wllllurtó-

8-1

1.-1

.i »v$lValios
tlá está toãsff.

paia«ciualvidade;. H,„31
rio conhecido ?•'-•; J
levKramef-^fal

indi a*jjfyenta
me'nte coni.u»> ., .11
filmes ns »•"•¦-¦ íts
aparecem iM-fcjJ
Icá Boycr, f- :
Harrison, B»*Jffij|

<.*-^m

Rebelo,
lltl''lV '' :'"'' '" ' ¦' '¦ '"'¦¦ ¦'¦' *VCUC(U,

m
Primeiro "sliíl" de Rifa
Hayworth em "Aiiair Ia

rrinidaci", da Cclumbia

diretorcs«^|REIS. B?p,Ml
nestaeFRlbzlNf;.

rando-fc ff(,nit

je renlizad?.f
titulada1 

'°;
uo D.R.T- ¦

»*¦ Jm
(lltlfl"í0r



1 'V i' ¦£¦' *'"' ^'W-V' íí

w_

il *f *l:
_f$ _ 4f *&
Ri---- f|p /£

BI Í&' i s i
_f FfM. ; ! \ W»

SOCIAIS
ferem, o senJiòra /. /orge Nogueira,

''"iBwWónfca Slra.JifWi". - o sr. /. Jorge Nogueira
„ ,.r„nr_o (Folo da /i-vi-la "flio Maoo.ine".

*" «dW. oo D/Afl/O DA J.OÍTE).

tiliVt, fü''— !":„,"f1!M!.'.''

-!f'«^~S ri
^07__Uu"C.rll _f1.

f «trio Ribeiro, pre-¦-
(Wtòey Clu. Bía-ilen»
il M ce EílM All-r-n-e -

:£ dc Oliveira Fone; -
.".-•j vitna Barreio —
«a Rlnelll dc Almeida
litiamc., hoje a nu
£ do conhecia» poel.

£ ,l-)l».
liiES-OS
«ESR1QUE, limo do ar.

Oliveira Filho e sr».
bo -<¦ Oliveira

IIÃ REGINA, lllln'jjjlreeirc; 
c

I de Mf.rli
U, lllha ri 031
U-v e EI'3 ¦

i r>_-

|/jj ROBERTO ülrw

data

. (_Bt„

L.cili li

. ¦¦. .io-i: tini Bentos Freire «¦ -i-„.
Iracema Gonçalves Froiis,

Nll.D.V llliu rio ív. GlhOli fíi
rireli-j e jm. Elia Barroí Pedr.1»

NOIVADOS
SBNH0R1TA ANA Dn GUSMÃO

FEBHEIIIA; tllha di. tra. Ollrla
rie Gtiiniio Porrelra, c SE. EU-
DES COLUERI.

6ENH0RITA MADALENA HURI
(ilha do sr. Antônio Burl e ai',..
Cic-llda. Pinheiro Burl, . SR.
LUIZ SALGADO DE ARAÚJO.

.SENHORITA ANTONIETA GA-
LINDO, tllha do sr. Virgílio Ge-
titulo o sra. Elisa Torres Gailn.

(lo. fi KR. CIRO RODRIGUES.
CASAMENTOS
SRTA. IARA IlEUO - SR. JO-

SE' CARLOS GONÇALVES -
Iteallzor-se-- no próximo sábado,
(Ilu 14 do corrente, cm Niterói, o
min™ iiinlrlmonlfii riu senhorl-
u làra rtc^u . com o si, _,i__
i.-.rld? Goncjalve., A cerimonia
rellslo.'. que será ivfillzacla ».?
17,15 lio™?- nn Igreja dc Nou.
Senhora das Dores do lnyla.
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(ARADAS CASAIS

|-U aHATCn do homem, REPRESENTA o seu estado
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eclmento, quem procura virer na

•l. G, íiAJM FILHO

iimp^, rurtn nrorluitir ilnemeln-
in .•-.crr-rriuln mu quadro tle Adão,

tinham rlsto no Louvto, "Comprcen-
nós apreciamos a tela coin mais Inte-
os .f anedütíi..."
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AGORA NA FRANÇA TOÚT VA MAL" |

Mas em Monle Cario onde se joga alé a alma í
rolam fortunas que \m a 430 milhões de iramos I
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UN ARMÊNIO Jâ GA-
NHOU DEZ MILHÕES

EM UMA HORA
Por PIERI.E LANC

(Etpccitl ptr» o DIA"
RIO DA NOITE)

._--<» /1f.il<..cH<-f.°-./»

MUMA época em que nos
queixamos, na frança, ti.

que "Tout va mal", é multo
agradável examinar os .uluri-
ços cta:i cassinos. O de Rn*
Rhlem, situado a 12 qullonictros da capital, h margem cia
um belo logo, ia. negoolo3 div
China' nâo sj Joga ali .ín.o
o bacarat r. o trinta e nuiircii-tf.. O Inicio da tcmuoniüi [oi
um pouco decepcionante; po-rém, depois de alguma. ,e-
mana. o movimento couicmu
a -umentar. e o_ jogos volta-
mm no ritmo do pas„rln: o_
donos dos cassinos sanh.r.m
cm oito dias oito milhões de
írancos, ou sejam dote ml-
lhõss de francos mais do quano ano an.irlor, durante o
mesmo período.

AZARES DA ROLETA
Mas o rei dc todos e.es p'--laclos p naturalmente r, cassi-

no de Monte Cario, fani-.ci
no inundo inteiro. Pomo ri.
vcunlno do tudo o que u ter-
ri çoritft de milionário., ri-
milionárias c de cscvciu.s,
Monte Cario ,vc orjulha di'
não té. tephaçio sua_;',p'ò.r...
durante a guerra! salv.i du-
r.nte dois meses, no períododa ocupação italiuria).

O seu movimento anual
atln.c a 430 milhões de íran-
cos. Os diretores calculam
qu:, quando a calma for ros-
tabelecida no mundo, o.« Jn.
cros subirão facilmente ao ni-
vel dc antes da guerra, l.to e,
cerca dc 10 mllhõis dr
trancos.

Esta "Instituição" pct-L.U-cc â "Scocitédcs Bains de
Mcr et du Cercl:- dc Etran-
psrs": umhiopiç que "ià-j no.i
di?, que se trate de um vertia"
riciro uego:lo ria Chln«.

Aprtias três .iosos s.o pni-llcado? nos saldos onde bolou
vltrais são diretamente para
o mal: o bacarat. o trinlp. e
ciuar.:nta e a roleta, 0_ doi.
primeiros são jogos de c-rtaj.
o terceiro é o jogo de azar per
excelência. E* também o mala
ponular.

Três quartos dos (re-
puentariores preferem ficar
cm vo'ta das mesas verdes k
f'li's -i percurso da bola frí-
iltüc?. a chamada "Bola oa
Fortuna". Ouem ganha Pnd*
receber 3.500 francos pir 100
francos. Mas o- números s.
Cjcalain do 0 a 33 c o ca.nrin
tem sempre muitas põssiblli-
dades de ficar cnm o dlnlic!-
ro rio freguês. E como o es-
tabeleeimento é mui;o solidn
é muito dificii fazer <aiiav a
banca.

DIFICII. DESBANCAR O
MONTE CARLO

O jogador, no entanto, poete
fa.er saltar a banca ds siirt
mesa. poLs o total dn caixa
não node ultrapassar de ..
pnn.000 francos. A mesa per-
rtedora é coberta com um pt-
no negro n não atende a mais
iiln-u.m durante a noi'.'. r>
montante dr.s fichas entregim
pel-. dirorão do cassino nn.yá
rarit noite é de cem miUiõos-
de francos, e. nara o e.sn tle
oue diversos Insiidores M\:
.ardos conslrom fa'*er a-.ltfr
Iodas ns b"ncas. e-:ist:m bem
defronte do estabeleclmanttt
nm Banco onde Fão afçuarcjn-
fif-.s pm reeen?as varias conte-
iv-, dc milhões de francos

RECORDISTAS
Nos cirande"! salões nr.'nn-

damcnti llumimarioi circulam
st lcnd?'! mais invero«iveis"Em 1937". um armênio tra-
nhou dez milhões numa
hn-n..."

E' falso! O recorde detido
por dois irmâis holandesej
on» conEecuiram em nove
minutos fanenas três io"artasl
n»eivfr a banca, ganhando
Pfi.OOO franco". R i.f^ndo
iin^.amèntfl ao numero 17.

São muitos 0= sünerstjcli.'
sós; Áltruns preferem deter-
minado, números.: outros se
fnlocam semnre atrás rie .r-
nhorns de eubclos- bramru
outros _"arlciam amoMs.men
f. rt octítua eqüestre de LnÍ3
XXV qun se encontra no
•'i-i.ll", (A nata tHanWra di-
reita para rermos mais esa-
tos).
5TTICIDJO NOS JARDINS
Mas em geral o unlco ga-
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nhidoi é aquele uiif5, tavom.
rido pela sorte, l?m a cora-
gem de tomar um trem iu
manhã seguinle, Os onlro-%
voltam á niêsa verde e per-
dtm o que ganharam na ven-
pera...

Muito se lem fuliido (in>"clecavés", que se matam noa
Jardins do cassino. E' exato
que certo, jogadores prefe-
rem a morte á ruína.

A direção do cassino náo
pode Impedir. Contrata dota-
tives que tem a missão de
acompanhar o jogo e as vezes
tembem o jogador arruinado,
quando mesmo sal da sala
completamente abatido. E.-.scn
detetives: têm .enipre. no boi-
so passagens de trem, que
distribuem graciosamente...
Mas não querem dar o di-
nhelro para a passagem, po)jn jogador seria capaz cie leu-
tar novamente na sorte.

O CASSINO ÜE CAMP-ONETK

Para se entrar nessa clda-
dc na fronteira itali-suiça.
náo ha necessidade de passa-
porte. Alguns bilhetes com :>
carimbo da Confederação
Helvetica são .ufiolentes.

Pois se c verdade que Cam-
pione fica na Itália o vl.si-
tante também está ainda na
Suiça. A situação paradoxal

desta aldeia, italiana de co-
ração, mas sulca pela bolsa,
bem merece uma explicação.

No principio da Idade Mi-
dio, o feudo de Camplone
pertencia ao mosteiro mi!n-
pés de San Amljrnsio. Quan-
do Uigano foi concedida A
Siiir.a, Campione ficou de
nosse do mosteiro milanev
Hoje a cidade é italiana pu-
rém conserva de sua comuni-
clode territorial com Lijgan.
o privilégio de isenção de dl-
rcitos alfandcaarios c o u._
da moeda 6Uiça. Os habitai'-
tes não pagam impostos Je
espécie alguma, pois o govèi-
no não poderia cviclcnlcmctu,
receber francos .uiços.

UM CASSINO NO DESERTO
— LAS VEGAS

Os norte-americanos estão
longo de menosprezar o Jogo,
Monte Cario fica muito lon
ge c eles construíram cm plu-
no deserto do 6Ul do pais
uma cidade que não 'em
menos de uns trinta cassino..."Lady Luck" é provável-
mente o mais importante de
todos. Situado na Rremont
St.rcel. tem um volume de ne-
góeios semanais superiores
que fazia em um mês (nos
tempos de sua prosperidade)
o cassino de Monte Cario.
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LICOI? DE CACAU XAVIER
USADO COM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

DEPOIS DO EXTRAORDINÁRIO ^^l*-v '__'*
SUCESSO OBTIDO %V=E\

LEVARA SUA FAMOSA YÜwX^Í''l I

Joga-se ali "poker", faro. ha-
carat, bingo, "chamin de ten"
vinte e um e. a roleta,

Milhares de dollars mudam
de mãos em alguns minutos.
O Estado de Nevada, no qualesta situada Las Vcgas rece-
be um imposto de 1% sobre n.
receita de todos os estabele-
'.'ímentos.

Foi involuntariamente queLas Vegas foi escolhida, comv
cidade cassino. Situada em
em pleno deserto, não .se po-de clicgar ali senão por qua-tro rotas c dois acrodromoa.
Dentro de pouco tempo os
gangsters começaram o. te-
me-la. Graças á sua situação-
particular, Las Vcgas poct»ícr Isolada do resto dos Es-
tados Unidos cm menos de
cinco minutos (o tempo para_c fa.c ralgumas comunica-
ções telefônicas).

Alem disso, como todo cas-
sino que se respeita, passeiamcm suas salas alguns homens
mal encarados e com os boi-"-is recheados, não de notas
de dallars, mas com uia re-
volver bem lubrifleado. Os
jogadores dirão que existe ali
uma fortuna a ganhar. Será
melhor, no entanto, não acre-
ditar nessas quimeras. O ta-
pele verde 6 traiçoeiro. Ate
Agn Khan, que é o mais rico
homem do mundo, poderia
sair dali na miséria. Quanto
mais simplc3 mortais cemo
nós, que temos apenas o di-
nheiro que se encontra em
nosso bolso!...

l
, tiSüU» eu SalvatbtCt TSutjeiU - eiMm^»\KMsK^^P<c>. •:
l^d — E, quando na tranquill-

clacle da sua casa, Incli-
nado sobre o piano, apenas Ilu-
minado por algumas velas, per-seguia os sonhos vagantes entre
as planícies dc estrelas, cie certo
Chopin abandonava a realidade
que o circundava c vivia c respl-
rava a Irrealidade. • ¦ ¦ '

Várias vezes G-eo.ge Sanei
no-lo descreveu ao plano, presa de
uma febre de i m p r o v i s a ç ã ..
Quando, de retorno das suas ro-
marlas noturnas por entro- ai; rui-
lias. do velho convento espanhol
de Valdemosa, a escritora, entrava
pé ante pé na sua cela, encontra-
va-o em delírio, com o olhai* per-dlclo, os cabelos erlçados ná cabe-
ca, mácilria tle suor. "«Qualquer
movimento' repentino ou 'rumor
Inesperado despertava-o desse es-
tado; c eln ílcava ausente, com as maus trêmulas, olhos fitos no além. sem saberonde estava, antes nem onde ae achava agora. As cartas 1-r.o características sobrea origem do freliidio da gota dágua (, demonstram, Dlr-se-la então f|iic, invrs-tido por uma Irresistível" refega, voltava, á terra e se recobrasse assim daquelesonho que o-havm impelido para. o oceano do irreal.

J"J7 — UMA vlèíiense, a senhora
Strelcher, eme o conhe*

céu em 1839 e se tornou _ua alu-
na, conta ter visto e verificado
com espanto que, surpreendido,
Chopin, em meio a uma innrovi-
sação ao piano, por um criado que
untrava com um bilhete, erlça-
vam-se-lhè os cabelos, como porefeito de uma instantânea cor
rente elétrica e que assim ficaram
por muito tempo.

Que onda misteriosa era
pois esta inspiração que o açoita-
va com rajadas dn ideal? Viam
mesmo us seus olhos, naquele*.
Instantes vividos nos limites dn"
vida |o's anjos das harmonias?

Jòanii Stirling, a criatura
!¦ tòcla doçura o serenidade que lhe•J aliviou tantos sólrimentos nos últimos anos, escrevou: "Kra como nuc impelido
j, aos confins da realidade'". K 'acredito oue esla tenha sido, verdadeirainentu aJ sua característico espiritual mais digna dr nota.
j. 1 yg — AINDA hoje ouven1se ou
I* lèem-se certos julgamen-¦I tos infundados acerca da arte
!¦ chopinlana; julgamentos, ou me
•! lhor, preconceitos, os quais não
J- são poucos o certamente conlrl-
-J biiém para criar uma idéia erro-
J» nea da personalidade c do mun-
•J do poético do grande músico po-
% laço.
!' Mas. sobretudo, muitos In-
•I sistem sobre a inspiração romãir
J« tlco-sentimental de Chopin, quan-
i«; do, ao invés, a sua inspiração é', prevalentémente trágico-lírica e
Ij freauentes vezes heróica. Ele do
•« mesmo modo que Leopardi — um
5" poeta bem diferente de elegíaco e
¦I femíneo, em cujo canto a melan-
|^ colia e a dôr têm um acento de
¦J nobreza e de magnanimidade
J. apaixonada — é pujante e elevado
•J nas suas criações artísticas, tam-
;. b.m e principalmente, quando o tormento o alánaza, quando a angústia lhe cs- «I
,|| maga a alma. *,
j. As Poionaiscs constituem o aspecto mais patente, o aspecto mais manifesto I*
m* ao heroísmo chopinianò. O ideal da pátria significava para o Mestre o ideal éti- "'¦, co supremo, o sinal da sua participação da vida. o símbolo de todos os generosos I"
;¦ sonhos e de todas as sublimes ilusões pelas quais o:; homens vivem e sofrem e se 'I
«J sublinham. •• ¦*_> -- ',
J« Eis porque o drama da Polônia tem lãò profunda rb-sonancia na sua alma 'l
•J confluindo no drama de seu destino. »,
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EPISÓDIOS DRAMÁTICOS DA HISTORIA DAS SOCIEDADES SECRETAS NAS
LUTAS PELA LIBERDADE E PELA INDEPENDÊNCIA POLÍTICA DOS POVOS

ADELINO DE FIGUEIREDO LIMA

TARA TELEVISÃO
Não percam, pois, na TV TUPI, totías as quartas-feiras

ÁS 21,15 HS., A PARTIR DO DIA

Sob o patrocínio das

ÓTICAS FLUMINENSE
w

V|| — AOS OLHOS DE DEUS mais valia a fé c a crença intimas, do que n*
ofertes a taerifieies. A proce dos sérct maii humildes . obscuros, . suavíssima ospl-
ração da olmo fervorosa e crenra arocu.rando-0 no infinito, eis o que o Eterno préfa»
riu acs mais qrandlosos a ricos helocaustos nos altares de suntuosos templos.

Sobro a torra começava o reinado da paz • da igualdade entre oi homens,
não mais vencedores nem vencidos, não mais senhores, nem escravos, A humanirla.
de, remida pelo grande profeta, ia receber como celeste patrimônio a nova rclirjino,
espirituel e verdadeira, pela qual desapareceriam as diferenças entre os povos, as ra*
cas e as hamons, ttaternalmente ligados pela amor do próximo a pelo amor divino.

O sofrimento sobre • terra «ra a iniciação na felicidado eterna. Demavcnlu
rados es que sofrem., porque deles será o reino dos Céus. A pobreia, a dór, a do.n-
çn são, como a fé c a virtude, o caminho seguro, diante do qual se abrem as portas
de paraise. Tudo auanto é pequeno e fraco será grande c forte aos olhos de Deus.
Deus é a justiça. Deus é a bondade. Deus é a deçure. Vãs todos que sofreis c cha.
rais, Ele vos consolará. Vós todos que sois perseguidos e escravos, Ele vos libertará.
O seu espirito imenso e poderoso vive eterno no espaço e nele se fundirão as cimas
puras e crentes, permanecendo em beatitude de amor e felicidade, ate á consumo
ção dos séculos...

Ouvindo os peiegrinos, chegados do norte da Judéio, exaltarem assim as deu
trinas do nova prefeta, e povo de Nazaré exclamava cheio de entusiasmo c de cs;k-
rança, que era chegado, enfim, e descendente do grande rei Davirf, o MESSIAS, que
os cânticos proféticos havia tentos séculos anunciavam como o libertador da (or.o e
da nação judaica, desse poderoso e nobre soberano do POVO ELEITO, que realizaria
sobre a terra o reino de Deus e de perpetua paz entre os homens * as nações do
universo.
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Fordney refletia que raramente ouvira
alguém narrar com menos emiçâo a nisto-
ria de uma iriorte.

Foi o senhor que bebeu isso? pe-gun-
tou mostrando um* ft^F^ de vlnho W*
metade.

Não, íoi Etiiel, respondeu Wily.
ao chegarem ao necrotério, ,v.Fp?dnw

mostrou a Herbert Wily a morta., «.sten^.?
numa das mesaB de mármore.Tinha namfto
um lírio branco. O Professor havia. ohjov»-
rio os lírios que creseiam na superfície cia
água, no local onde Wily dissera ter-se afo-
gado a mulher.

Herbert olhou, sem emoção.
Estou vendo, disse éle a Fordney.

-- Embora não tènlía' ainda ümaípip^
concreta de que .o senhor lenha matado sua
mulher, o que sei jusEifica, o -que vo.ti-fa-
_ef, disse o professor.

E voltando-se par., o Sa.jento:
Detenha, ísse homem, Sarjcnto. -

Wily 'sorriu. '

POR QUE O PROFKS50R NA© ACRE-
ditou m& wroy? vocf %l

Solução na 4*. pagma da 1*. seção.
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ENFIM, o grande profeta resolvera
abandonar a povoação de Capliarnaum, ba-
nhada pelas aouas doces e cristalinas do
lago de Genezareth. O destino da sua ele-

vada missão redentora impeliam-no para o
maior centro da civilização judaica, o ei-
dade santa de Jerusalém.

Assim, pois, um dia ao desponta' da
aurora, quando o povo do Nazaré cnl-rjva
na sinagoga para a prece da manha (oi
visto, corn espanto e horror, subir os- de-
graus do altar a figuro serena e maje.toi.o'
de um desconhecido! Indignada a mujti-
dco ia expulsar 9 sacrílego,, que, ubrmds :
os braços nà direção do Céu, onde.- iitára
o olhar radiqntc, afrontara absorto e incli-
ferente as ameaças e o perigo. Perante
esta serenidade de justo, a turba parou va-
cilante...

O vulto, a voz e a fisionomia; os pii-
mores tio eloqüência brilhante e incisiva;
a exposição elevada e parabólica; a do-
cura bondoso, a verdade e a beleza dos
pensamentos, a pouco e pouco evocara n
na memória do auditório a figura extio-
ordinária do grande profeta, anunciado pe-
los peregrinos vindo do norte da Judéia;
das margens do lago de Genezareth.

*A otenção dos ouvintes.concentrava-se
oqora na doutrina; os olhos lixovam-se fir-
nieS e comovidos naquele olhar aidcnle-,
semi-abertas as bocas parecia quererem oá-
pirar as doces emanações de tão singular
eloqüência. No silencio profundo do au-
ditçrio absorto, sentip-se o arfar dos pei-
tos e os pulsações do coração, que antçce-
dem os explosões de sincero entusiasmo.

O orador apoderqra-se do espirito dos
ouvintes, domlnavq-o, enfim, pela força d_
pérsuas-p; mais um pequeno esforço, ap*
nas, e hinos de gloria e saudações frenéti-
cas cobririam a voz daquele que expusca
tantos tesouros de sabedoria e de a.-nor
com a mais rara e viva eloqüência...

Então, de entre o povo, vibrand. de
comoção, de entusiasmo e de crença, uma
voz exclamou: E' O FILHO DE MARIA:

ERA ELE, com efeito, o filho de Ma-
rio, nojeido cm Bclem, que havia muitos
anos so ausentara da pátria adotiva, -cm
que o pai/ o velho o honrado carpínteir.

Ic,c-, houvesse logrado o menor noticia do
101 rtc.tino obscuro.

Era cio, quo vollovn, Irorendo eos ho-
mens o boo novo tle imio rcliqióo t.-ida-
.-Ia no amor. r na fraternidade, qu.ndo
muitos o julgavam morln, ou para semprn
perdido nos longínquos paragens do mis-
terioso Egito.

Aquele homem prodigioso, cuja alma
genial, bondosa, c delicada se revelara
com tantos primores do sabedoria e cio-
quencia, nã. era o descendente do grando
rei David, o Messias redentor da roga ju-
daica, segundo as antigas profecias!

O grande profeta das margens do lago
dc Genezareth, exaltado pelos peregrinos
era, apenas, o filho dc Maria c do pobre
carpinteiro José, que n maioria dos circuns-
lentes :e recordava, ainda, de ter vijfo
biincer bem pequeno, alegre c descuidado,
pelos ruos dn Nazaré!

— De onde lhe veio Ido peregrina se-
bodoria? — pergunlovsm-ie os homens de
Jerusalém. — Quol a origem do seu gron-
d„ pederf... — Não será, porventura, o
filho do carpinteiro? ... — Sua mão náa
se chamará Maria?. .. — Não vivem en-
tro nós seus irmãos o irmãs?!

Dc súbito, Iodos os olhares se dirigi-
ram paro o mesmo ponto, como impelidos
por uma misteriosa força, e o silencio apo-
derou-sc da multidão murmuranlo e inquie-
Ia. E' que entro as colunas do pórtico da
sinagoga, surgira a figura do grande pen-
sador. Iiun;innva-a como sempre uma a-
pecie dc luz divina! Resplandecia-lhe a fi-
sinnomia dc inteligência c de bondade.
Apenas os olhos tristes e o polidcz dn

fronte acusavam a tortura dos seus graves
pensamentos". * '-

Não cia o descendente do grande ré*
David; em, poiém. um dos grondss inicia*-
do. des Essenics!

C eslo n fundo morei das iniciações
'•soçonicns.

(CONTINUAI
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REFORÇADO fl TORCIDA DO BRÁS
CIRO ARANHA:
kíiiZNão acredito que haja uma "guerra", como estão

propalando, no match Brasil x Uruguai"
ISril pfossegulthèntò à riu:,:::

sí-iie de entrevistas com ns
figuras mais representatlvus
do esporte nacional, acéiu-x
cio próximo compromisso cios
jogadores brasileiros, ''uíitra
us uruguaios, em disputa ao
XVTI Campeonato Sul Ame-
rieano de Foot-ball, prélio
esse um tanto ameaçado pe-
los últimos incidentes ocor-
ridos na capital peruana, ou*
vimos ontem a palavra do dr.
Ciro Aranha, presidente rio
Vasco da Gama, o club quemaior numero de atletiu jjòse't disposição da Confederação
brasileira de Desportos parua formação elo nosso seleolo-
inicio- Nada menos de. mm:;
ciracks eruzmaltinos cslâuecn
Ijitna Integrando o serateiii
brasileiro — Barbou). Ha-

roiclo, Kly. Uutiiln, Ipojucin
e Aelcmir — e por case mo-
tiva u Vasco não poderia 11-
e:ar alheio nos acontecl-
rncnlns, .sendo o que mais
concorreu para u formação
do combinado que ci dado, por
todos, como o prlncipol fa-
vorito do certame.

Inquirido a respeito, decla-
rou-nos o dirigente máximo
vascaino:

— Francamente não acre-
dito que haja uma "guerra",
como estão propalando, no
prélio Brasil x Uruguai, no
próximo dia 15. Tudo que se
tem falado a respeito, inclu-
sive a Imprensa peruana,não passa ele uma "guerra do
nervos" contra o.s brasileiros,
folia por Indivíduos que se
w-m frustrados nos f.cus ric-

¦•lli r- '' 'i ' 19 |R' 9*rar'. " 'yflai ** ¦* ' '& '>•¦ /%&

Sujos cie coliejllIsla'í para ei
.seu pnls, dr; titulo supremo
ele campeões sul americanos.
Quanto ros uruguaios, pró-
prln.rnciile, não creio, de ma-
neini alguma, que agirão do
forma antl-csportlva, neste
compromisso, üs dirigentes
orientais estão hipotecando
inteiro apoio á disciplina na
sua delegação e o recente
caso de Romero, expulso do
plantei uruguaio, é uma de-
monstração cabal, do desejo
de mnnutençâo da ordem.

Após ligeira pausa, «on-
tinuou:

— Os erros cometidos pelos
profissionais uruguaios, sem-
pre tiveram, du, imprensa c
rios responsáveis prios dustl-
nos dn "nssdclallon" doquô-
le pais Irmão, as mais seve-
ras críticas, poiido-so, Iodos,

(Con/. na 2" peja., Jefrnr M)

Amanheceu ou-
tem em Galko o"Almirante Sal-

danha"
Os guarda-marinhas
em numero de 500 as-
sistiião o jogo Brasil

c Uruguai
LIMA. 11? ene Fernando

Brucn), enviado especial do
DIÁRIO DA NOITK) - O
Navio-Esoola Alnilraiilc: Bàl-
danhn, da Marinha. Brãsilélr

Conl. na 2." pag. — Letra 1

OS EQUATORIANOS
QUEREM M. VIANA

GRATO O ARBITRO BRASILEIRO A PROVA
DE CONFIANÇA QUE RECEBEU

ADEMIK ENTRE CAVEIRAS DE 100 ANOS — Na terceira•lágina elctita edição publicamos interessante reportagem ei-Fernando Itrucc sobre a visita que os crácks brasileiros fixe-ram as catacumbas elo Convento ele São Francisco elo Lima.Foi uma fienioradit excursão r que interesso» bastante au.inosso.* jogadores, srntlo que Ademir, que se vê acima pene-tranelo nos subterrâneos elo convento, pode ver que seu nomeera conhecido e popular entre os rratles cio convento no qualpcilenco também .luso Mojie». (Fotos ile Ângelo Regalo).

UMA, l.'l (I)c Fernando
llriire enviado especial do
DIÁRIO DA NOITE) — Du-
ranio a reunião rceilizaclá pu-
ra a indicação dos arbitres
«.pio funcionariam na lodacl.i
de ontcni. o dekgado elo
Equador num gesto de clcgan.
cia e confiança, levantou-se
liara dizer que, os equatoria-
nos receberiam com grande
satisfação e tranqüilidade, ti
indicação do senhor Mario
Viana, do Brasil, para dirigir
n partida frente aos brasllet-
ros. O gesto do delcgncio
equatoriano teve a mais viva
repercussão entre todos os cie-
legados, e principalmente en-
tre os brasileiros. Entretanto
o sr. Andrade Leão agrnçte-
ceü a gentiliza do delegado no
fclquador. nâo concordando
com a mesma por uma ques-tão de ética. Diante da, rc--
ousa do tleleüiido brasileiro o
representante do Equador
afirmou:

— Esta Indicação não a 11-
eemos por mera cortozii. ou
g-íntiliza. Se assim procede-mos. e porque o apilador brn-í-ilDiio. é o melhor dohlrodes-
le certame, superior mesmo, a
qualquer inglês.

(Conf. na 2" pag., letra H>

Paes Barreto dando explicações do seu método

DesabI
?'S aroeif

SAN'1 IaüO, jj ,0 vespertino «fli

no Estádio NaS1
tro ** basquelebo0•entina e a jglpublico |.7 7'í,

?«• -* «i-avyí

O jornal realça J«o não era dlrlgll'
jogadoras, mas ld|elo conhecimento fiíl)t,v'J, elos fatos
recente visita d,,Peron ao Chile
le" acrescenta'Kiu
argentinas pudertra»
que sentimentos ddade não se porMI.força",

PAES BARRETO FRZ
A organização médica dos brasileiros está
servindo de exemplo às outras delegações

A ALTURA, O PESOE A ALIMENTAÇÃO DE CADA CRACK

m ^ PIS ai
LiHfULHi

I IMA, u (De FernandoJ Bruee), enviado espacial
üo DIÁRIO DA NOITSi *-
A organização da deitará,)
brasileiro veni .sendo múfcivc
de estudos para as d-miiis
delegações que aqui so reu-
nem para a disputa elo sula-
merirano. Cita-se „ Brasil
como o melhor exemplo :, se-
(ruir. em todos os setores. O
serviço medico, espocialmui-
le, tem merecido atenções e
elogios tle parte cie Iodeis o.s

II DU iii QUER VEIEI
Oebc ente atacante colored aceita seguir se lhe garantirem vencimentosnao inferiores a sete mil cruzeiros -- Cabo Frio não pôde ser - Walter é umainterrogação e Ciro, do Bangu. já foi cedido - Notas -

dirigentes espertivos conüncn-'
luis, impressionando*os, so-
üretudo, o controle que é fei-
to sobre o peso dos Jogadores.
Puni is.>:o. Paes Barreto orga-
nizou uma tabela em que são
o notados aitura c peso de to-
dos os crácks. sendo qus a
pesagem é feita cliarianv-iU» e
assinala n0 quadro, de ma-
noira a poder o módico
acompanhar com segurança
a ma.clia. ela situação

Para quo tenham óa leite.'-
res nina idéia do como se
encontram os jogadores, va-
mos apresentar aqui o quadro
das alturas c dos pesos apre
sentados no inicio da con-
contração c dczolt0 dias de-
pois.

O Vitória, de Salvador, está
com a idéia fixa de fazer de
aou nome uma constante cm
siia» trajetória no certame quese aproxima.

Vitórias sobre vitórias; tri-
unfos c não fracassos, é o quo
pretende o seu novo prepa-rador, o nosso muito conheci*
do Ramlro, ex-dirigente lecni-
e:o do tíão Cristóvão.

Para, tnnlo, lançou suas vis-
tas longas sóbre o mercado
metropolitano, tentando levar
para junto dn si seu antigo
pupilo, Cabo Frio, 0 qual, teu-
do em vista o desmedido pre-i;o arbitrado pelo São Cristo-
vão, pelo seu atestado libera-
tório, deixou de interessar,
pois se deseja jogadores capa-
zes de colocar o time em pia-no técnico superior, não pre*tende, por outro lado, inferln-
ilzá-lo, financeiramente, pois,a atende*, aos reclamos de to-
dos os clubes que possuem Jo-
liadores de alguns predicado}como o caso específico de Ca-
ho Frio, ficaria, o clube bala-
no, arruinado: com um planteirico e um cofre vazio, o eiue
não 6 negócio que baiano faça.

VERMELHO E CIRO
.Se não conseguirem um"Cabo Frio'', privilegio que srt

o" dado ao Sno Cristóvão c ao
Estado do Rio, este ultimo
gratuitamente, pois não nos
consta que esta localidade flu-
tninense tenha custado tanto

quanto pedem os "santos.!?),
os dirigentes do Vitória lança*
ram suas vistas para os la-
dos de Moça Bonita, tentan-
do levar, por preço convidati-
vo, o meia Vermelho, pol5 pa*ra o lado dos alvos, as coisas
(Conf. na 2a pag., letra Al

Dr: Spinosa Roíhier
UUENÇAS SEXUAIS li URI-
NARIAS — Lavagem endos*
cópica da vesleula. Próstata -
Rua Senador Dantas, l!-3.° and.
Tel.: 22-33G7 - .De 1 ás 1 lis.

' v'^'t^B Hl B^l 7- i^ v '!lifll H i*-a ^wiií^W-lsíl

Jogadores Altura Pesei Feso atual
inicial

Ademir 1.72 58,500 <58,5ÜU
Alfredo 1,75 72,300 73,500
Baltazar 1,76 74,00 74,000
Barbosa 1.74 73,600 72,600
Baucr 1.B2 78,800 70.500
Brandáozinho i,7« 71,600 71,500
Castilho 1-81 71,100 70,500
Cláudio ÜOH (Í2-500 03,00
Danilo ),7R 67,00 07,300
Eli 1,32 31,00 82,00
Dldl I i,i 67.00 67,500
Gilmar 1.8U 71*100 71,000
Haroldo 1.70 72,300 71,500
Ipojucan 1,86 110,800 80,80(1
Julinho 177 70,00 75,2111)
Mauro 1,80 75,00 75.0U
Pinga 1,66 t.0,00 80,000
Pinheiro 1,84 80,00 80,000
Rodrigues 1,68 ' 70,500 71,00
Santos (Botatogo) l.tiO 75,400 76,900
Santos (Portuguesa) 1,71 17,00 7ü,0U
Zizinho 1,69 69,100 69,300

Por essa ficha. Paes Bai-
reto controla perfeitamente
os pesos e estabelece o regi-
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rne necessário para cada um,
reduzindo a água e qualquerConl. na 2." pag. — Letra E

Aynioré levou alegria à concentração
0 treinador nacional comprou
um bandolion e executou vá-
rios números de boa música

para os crácks

m

GRANDE A PROCURA DE INGRESSOS - Vaiou"
to sul americano entrando na sua fase mais inteitai
domingo cm diante estará o Brasil empenhado cty
ra maratona, jogando seguidamente com uruguaios, |
paraguaios e chilenos. E desde já começa a cotridiÉ
vedores aos guiclics do estádio nacional, á procura dei
sos para os jogos mais importantes, Acima a filai*
acomodações para o encontro sensacional eulrc (nâ

uruguaios (Foto do Ângelo Regato).

RAYON —- o £io milagroso quep»
duz o tecido maravilhoso! Cortei
seu próximo modelo cm teci*
RAYON e observe a suprema eU

gancia do seu vestido!

ALMOÇANDO COM OS CHACKS - Cada dia um iornali ,,„ í , -j jlegação. Ordem, locou o vez de Ângelo flegao SS iJ 
C°T°d° 

V°met Com os ^adores a Leia da do*
mesa dos cracU na coo££^SmJ£T^ l^ 

^SSOC?dos" *» é *& «V* 9
__. : " '¦" ^c,0,,-"• iíngeio oosfou e garanfiu que voJfaria...

Embarcará o Vasco paraBuenos Aires a 26 próximo
Possivelmente dois jogos na capital portenha, frente aoRacing e Boca Júnior — Três exibições em Santiago
Está marcado para o dia 26 - - ¦*

vindouro o embarque da do-
logação do Vasco da Gama

UMA, 12 (De Fernanda
Ilruce, enviado especial elo
DIÁRIO DA NOITE) - Com-
pleto repouso foi verificado na
tarde de ontem na concentra-
ção brasileira no Estádio Na.
cional, preparando-se o piau*
lei nacional pare. o encontro
da noitj de hoje frente aos
equatorianos.

Aimoré Moreira revelou-se
exímio tocador de bandolion,
oferecendo ao "publico" pre-
sente magníficos momentos
de boa musica com o instru-
mento que ele acabou de com-
prar numa das casas de co-
mercio desta cidade.

Dessa maneira a monotonia
do regente brasileiro, com o
repouso -da todos os craola
foi afastada pelo próprio tal-
nador da equipe que tudo
tem feito em favor do d;-
sempenho total da sua funçã/i.

CONCURSO "FAIXA AZUL'

Hoje d encerramento k 42!
' í© i.cruz^iros ° Prêmio — Retirada das umas cep|

as 12 horas os cupões do int erior — Assinalem os í
substitutos — Os locais das urnas

Chesamos hoje ao final cia14a. etapa do concurso "Faixa
A211I". Dentro cie mais álgu-mas liorns estarêo definitiva-
mente enceradas ns urnas c|ueainda se encontram no cemroda cidade. Os concorrentes
que, ainda desejarem partici-

para desta rodada poderão pro-curar as urnas que ainda se
encontram íuncionaneto. como
ultima oportunidade para con-
correrem a apuração final a
ser realizada na próxima se-
gunda-feira. Logo abaixo de.s-
te noticiário daremos a vela-

para Buenos Ayres, onde rea-lixará um match com o Ra-eing OJub, cm comemoraçãoap cinqüentenário ele funda-e,'So desta agremiação, uo lis-tádio Presidente .Peron,
A EMBAIXADA

A deelgaçâo erüzínáítlna se*rk chefiaria pelo profcsaorCastro Pilho c levará unia pia--

USE PASTA
DENTIFK1C1A

Forharfs
NAO CUSTA MAIS QUE
OS OENTIFRlCIOJ COMUNS

"¦*--

ca de bronze para ofertar aoRacing, com dizeres relativos
á trajetória brilhante dâsteclub, nos seus cinqüenta anosele vida c já chegaram a estacapital documentos referentes
aos trlunfos conseguidos poreste club para fase prepara-tóiJii da oração que proferiráo brilhante benemérito doVasco, dirigente ela èrribalxa-

; d?, durante as festividade-.
POSSÍVEL UiVI JOGO COM

O «OCA
Os dirigentes de São Januá-

rio estão estudando meios pa-ra a realização de um segun-
1o encontro na capital porte-lha, convidados que foram
oelo Boca Júnior para mais
um prélio naquela cidade.

TRÊS JOGOS NO CHILE*"Do Buenos Ayres partirá áembaixada para nantiago do
Chile, onde participará de um

Quadrangular com'o Pefiarol,

M AN ÉC A

Colo-Colo e Universidade Ca-tólica, devendo retornar a es-ta capital dias antes do seu
primeiro compromisso no tor-neio Rio-São Paulo.

*v«v.v.*,,v.
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JANOS LENGYEL'

SALADA MIXTA
ROMA, 12 (APP) — O Jurl elo nono con-

curso Internacional de cinematografia esportiva
atribuiu, os seguintes prêmios:l.°) Taça da presidência do conselho an tll-

íjme norueguês "Olimpíadas de Oslo de 1952".
«í 2.") Medalha de ouro do comitê olímpico
S italiano ao filme argentino "Jogos páriamerl-
.¦canos".
•* !!.") Troféu elo centrei esportivo Italiano ao
J« niniu italiano "Abctonc. ninho de águias".
,• 4.") Tcie;a elo slci club cie cortina ao filme•"canadense "Jogo de velas setorn o ttflo".
J. ii.") Grande medalha cio comitê olinmlco
.•Italiano no filme belga "Cordilheira branca".
¦¦ >!; üi *
Ji BUCAREST, 12 (U. P.) -- O Brasil foi in-
Ícluido 

no grupo "B" das nações que partict-
parão do Torneio Internacional (para homensi

J,.1e Tênis de Mesa pela "Taça Swaythling". quo"erá celebrado nesta capital de 20 a 29 do coi-rente.
No sorteio efetuado ontem, coube á Alemã-nha, Bulgária, Holanda, Hong-Kong, Hungria

e Iugoslávia formeírem no grupo "B", conjun-tamente com o Brasil. O grupo "A" ficou for-mado pela Áustria, Tchecoslovaqula. China, In-
glaterra, Israel, Líbano, Suécia e Suíça.

No sorteio para a disputa da "Taça Cor-

Mllon", (para damas), o grupo "A" ficou in-tegrado pela Alemanha, China, Hungria, Ingla-terra e Suécia, o grupo "B" pela Áustria, Bu!-liaria, Pais de Gales, Israel e Rumania.
* ••.! :!:

HOLLAND, Michlcan, EE. UU., 12 (U P )•- O campeão mundial de box do todos ospesos. Rocky Marciano, em seus treinamentos
para a peleja nue sustentará rio próximo dia IIIei" abril, com "Jcrse.y" Joc Walcolt, se vju en-volvido numa, controvérsia religiosa

Mai-cinno, católico devoto, tem sido cri (levtio pelo clero desta povoaçfio prcrlominantamen-te porque tem realizado exibições de l)ox aos.'euningos.
Nu coluna denominada "Opinião dos íci-tores , do dmrio local, a Associação de Minis-tros Protestantes de Holland p& em dúvida odireito espiritual de Marciano de treinar aosdomingos.
O pugilista nfio respondeu á critica, porémam dos leitores do lornal interveio «m seu favorcsgrimlndo a Bíblia, o cidadão William Ge--vorritzem escreveu no jornal a seguinte passa-üem di Bíblia:"Não deixes que homem algum te diga oque deves comer ou bsber, nem o que deves fa-zer em teus dias fetíados" . <"

^' .'¦'''' O:¦¦¦'^tmílií^&^^^^mx^'''^'^%twÊÊfyy^

**fPÜií';-',;:: í , í?^SÍí^^4l\ iís
WÊmÈÍzyXkm JÊkWmi --. m

^^A%WtV.VAV%%%%VAV.V%%VV.V.V.V.%%V.V%V.V.%V.V.V.V*

Cinco mil pessoas assistiram a luta em Berlim enfre ocampeão Ha/ner e seu ctolfenge- Heinz Sander, peíopeso-medio, em Berlim. Ha/ner venceu no 12." rotínd, -
por K. o., depois duma Jufa em que ambos os comendo* ".

- res tiveram fases de supremacia: absolufa  •'.
""""¦•¦ *w*TrVr\rWVVr\%^%%%%*V%flAWiVB%"«"

ção rios locais. K
atenção dos Iubi*?
estão luiieionanío i
urnas espalliadaí.I

da cidade, já Q«ív»j
ros foram ree*a!-'J
eis ontem.1(1 ^,ir' ('íS1

O premio desú
o valor cie 10 .W
b o premio normal
so Mesmo "*ií
s nsacionalismo üf
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eo 40 mil criBeft.
creceu » ii"C!C';iefl;
que, continua a -

tia ve: «'*
Varas ti.mero c,

urnas. ;.
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por parte -«J,
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